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Foi só no fim do anno passado, que os prelos da im- 
prensa nacional me deram por terminada a impressão 
<lo segundo tomo do «Esboço' histórico». 

Essa demora, a indispensável revisão d'este volume, 
as negociações para a tiragem, em Paris, de um nitido 
e exacto mappa dos Estados Unidos e a necessidade de 
adquirir alguns livros, que me servissem de subsidio para 
escrever o supplemento ou resenha dos factos occorri- 
dos, desde o fim da guerra civil até á actual presidên- 
cia de Hayes ; tudo concorreu para que o manuscripto 
d'este livro não começasse mais cedo a ser impresso; 
alem de que, se assim, tivesse acontecido, o resultado se- 
ria o mesmo, porque a imprensa nacional, durante as 
sessões legislativas, quasl que exclusivamente se occupa 
de trabalhos officiaes. 

No primeiro e segundo volumes, o leitor, que houver 
tido a paciência de percorrer todas as paginas, observou 
por certo, que eu pouco mais fiz do que transcrever para 
o nosso idioma, em estylo corrente e chão, os factos prin- 
dpaes que constituem a historia dos Estados Unidos. 
Apenas acompanhei a narração com uma ou outra apre- 
<ciação, onde me pareceu que seria abafar completamente 
o sentimento humano, o deixar em silencio as expansõbs 



que nos occorrem para elogiar o borne deprimir omau^ 
Entretanto, o receio de ferir a susceptibilidade de cara- 
cteres que eu muito respeito e com alguns dos quaes tive 
a honra de tratar, íizeram-me retrahir nas minhas apre- 
ciações de simples narrador, tanto mais, quanto os factos 
se approximavam da actualidade. 

A insurreição dos estados do Sul e o supplemento de- 
que ainda me occupo, formando as duas derradeiras 
«epochas» do terceiro e ultimo volume «rebelliao» e 
«actualidade», não podem deixar de resentir-se do meu 
justificado retrahimento. 

Sem prejudicar a narração dos factos, tive comtudo de 
restringil-a e abrevial-a, para não me envolver na critica 
apaixonada dos modernos historiadores da republica 
americana. 

De 1861 a 1865 durou a grande luta fratricida, cujo 
termo final coincidiu com o assassinato do presidente 
Abraham Lincoln e inauguração presidencial de Andrew 
Johnson. Decorreram depois as administrações d'aquelle 
magistrado e a do general Ulysses S. Grant, que Anali- 
sou em !877, com a subida âo primeiro logar da repu- 
bUca, do actual presidente Rotherford B. Hayes. 

É pois d'aquelle periodo, decorrido entre 1865 e 1877, 
que eu me occupo agora, escrevendo o supplemento 
que prometti pubUcar no lim da obra. Pelo subsidio que 
colhi e pelos apontamentos de que me estou servindo, 
embora o trabalho esteja incompleto, jà posso affirmar 
que fui escrupuloso em apurar a exactidão dos aconteci- 
mentos, impondo-me o dever da concisão, talvez em de- 
iliasia, pelas difficuldades que surgem constantemente,. 



qnando não podemos deixar de referir nomes, que são 
inseparáveis e estão intimamente ligados a factos con-^ 
temporaneos. 

A prolixidade, em taes circumstancias, levar-me-ía à 
inconveniência e sobretudo a uma situação desagradável 
que eu, a todo o trance, desejo evitar. 

Em compensação, publico alguns apontamentos esta- 
tísticos que, fazendo parte integrante da historia dos Es- 
tados Unidos, dão ao leitor a vantagem de encontrar, em 
poucas paginas e reunidos em rigorosa ordem chronolo- 
gica, factos dispersos nos três volumes de que se com~ 
põe esta obra. 

Ainda me não é permittido antever o dia em que po- 
derá sair á luz da publicidade o presente volume. O ma- 
nuscripto espera pela opportunidade da imprensa; no 
entretanto grava-se e estampa-se em Paris o mappa dos 
Estados Unidos, e eu occupo-me em levar a cabo o sup- 
plemento de que fallei. 

Oxalá que as circumstancias me habilitem a apresen^ 
tar, ainda este anno, em Portugal e noBrazil, o presen- 
te volume do «Esboço histórico», com o qual concluo o 
meu trabalho litterario, e me desempenho de um gran* 
dissimo e espinhoso encargo, cuja difliculdade espero^ 
me será levada em conta, para attenuar as faltas que, in- 
conscientemente e só por erro de entendimento, por 
certo terei commettido. 

A idèa de haver prestado um pequeno serviço aos es- 
tudos históricos no meu paiz, com a pubUcação dos prin- 
cipaes factos occorridos na vida pohtica de um grande 
povo, cuja historia era pouco conhecida entre nós, dá- 



me a esperança de que a indulgência dos críticos e a ge- 
ral benevolência do leitor, acompanharão o «Esboço his- 
tórico» tanto em Portugal como no império do Brazil. 
Junho de 1879. 
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A 4 de março de 1861, Abraliam Lincoln prestou jura- 
mento e entrou nas funcções de presidente dos Estados 
Unidos. 

Foi a divisão dos partidos que o elevou à primeira 
magistratura dopaiz, dando-lhe maioria sobre os demais 
candidatos á presidência. 

Lincoln tinha a reputação de ser o representante do 
grupo politico denominado abolicionista isto é, do partido 
que pugnava pela abolição da escravidão ; era accusado 
de haver, durante annos,«por meio dos seus discursos, 
pretendido tirar aos cidadãos do Sul os legítimos direitos 
de propriedade, tornando livres os escravos que consti- 
tuíam uma importante riqueza n'aquella parte do paiz. 

A eleição de mr. Lincoln aterrou todos os homens que, 
mais ou menos, se interessavam na existência da escra- 
vidão. 

No Sul, a palavra a&oZ/cíow/5í/ era synonymo de atten- 
tado contra os direitos de propriedade, de destruição da 
ordem social e de ruina completa do paiz. 

Não é de admirar que uma região importante, rica e 
cheia de vida, que de repente se julgava ameaçada no 
que reputava os seus mais caros interesses, preferisse 
separar-se do Norte, que lhe exigia tamanho sacrifício. 
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A sua própria conservação dava-lhe o direito, diziam os 
-campeões do Sul, de recorrer à revolução, se o governo 
•central pretendesse conservar, pela força, aquelles esta- 
<los no grémio federal. 

Abraham Lincoln, que já pertence à historia, desem- 
ipenhou a parte mais conspícua, na epocha de duras e an- 
gustiosas provações, para a grande republica americana. 

É justo que consagremos algumas linhas ao homem, 
•que morreu pela liberdade de quatro milhões de escravos 
e para quem a fria historia reservará uma das suas mais 
'nobres paginas. 

Abraham Lincoln era descendente de pães qimkers, 
naturaes da Pennsylvania. Nasceu no condado de Harlin, 
estado do Kentucky, aos 12 de fevereiro de 1809. 

Na idade de nove annos acompanhou seu pae para a 
Indiana, onde toda a famiha se estabeleceu. 

Recebeu limitada educação, trabalhando numa fazen- 
'da rural até haver completado dezenove annos, quando 
se resolveu a ir para New Orleans. Ali ganhou a subsis- 
tência com um bote que alugava ; mas não permaneceu 
muito tempo na sua nova occupação, porque, dois annos 
depois, obteve o logar de caixeiro em uma loja no Illinois. 

Em 1832 tomou parte na guerra denominada Black 
Hawk, com o posto de capitão de voluntários, e em 1834 
foi eleito membro da assembléa legislativa do Illinois, 
<^rgo que exerceu até 1840. Entretanto já em 1836 tinha 
obtido a faculdade de advogar, exercendo a sua nova pro- 
fissão em Springfield no anuo de 1837. 

Os seus talentos despertaram a attenção publica, sendo 
-eleito membro do congresso federal em 1846. Teve então 
a tribuna para tornar conhecidas as suas convicções, mais 
-contra a escravidão, do que propriamente ditas ábolicio- 
nistas, isto é, dos que pretendiam libertar rapidamente 
os escravos do Sul. 

O partido republicano, onde Abraham Lincoln se íir 



líàra, necessitava de um campeão, que, elevado ao poder, 
não transigisse com os adversários. A sua nobreza de 
caracter e as idéas de que se havia tornado estrénuo de- 
fensor, deram ao seu nome amais completa garantia para 
ser eleito presidente dos Estados Unidos, como de facto 
aconteceu, no mez de novembro de 1861. 

A reacção do Sul preparou, àquelle supremo .magis- 
trado, o melhor ensejo para se distinguir de entre todos 
os presidentes seus antecesswes, e fez que o echo do seu 
nome chegasse ao coração dos liberaes dos dois hemis- 
pherios. Mais tarde, a obra de um fanático levou-o à pos- 
teridade. 

Desde muito tempo que os estados do Sul, onde os ho- 
mens de raça africana eram na maior parte escravos, ou 
condemnados a ser eternamente os párias da sociedade, 
tinham planeado separar-se do governo central, para por 
si só formarem uma distincta confederação, que garan- 
tisse o importante capital, representado no valor de qua- 
tro milhões de negros. 

Os homens mais eminentes do Sul viam claramente que 
o progresso e o augmento da riqueza publica e da popu- 
lação nos estados do Norte, pouco e pouco lhes tinha dado 
a preponderância politica, que o meio dia do paiz ante- 
riormente havia mantido. 

A idéa da separação era innata em todos os espirites : 
faltava x) ensejo para se accender o facho da guerra civil. 

Tinha-se prganisado uma vasta e secreta sociedade, de- 
nominada Knights of the goldm cirde (cavalleiros do cir- 
aúo dourado). O centro da ordem era na Havana, esten- 
deado-se em um raio dedezeseis graus e abrangendo, para 
o norte o estado da Pennsylvania, e para o sul o isthmo 
de Darien. 

Os cavalleiros do circulo dourado trabalhavam para a 
inauguração de um império, onde se instituísse a escra- 
vidão ; a sua obra não se realisou, mas nem por isso dei- 
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xaram de promover e prolongar a grande rebellião de 
1861. 

Quando essa epocha chegou, os ânimos estavam pre~ 
parados por modo tal, que a primeira faisca produziu uma 
explosão nas povoações do Sul. 

Foi de Charleston, a cidade mais importante da Ca-^ 
rolina do sul, d'onde partiu o primeiro grito da revo- 
lução. 

A 20 de dezembro de 1860, a convenção ou assembléa, 
representando os habitantes d'aquella parte da União, e 
reunida na mencionada cidade, declarava gue o estado se- 
separava do grémio federal. A esta declaração adheriam 
os seguintes estados: Mississippi, Florida, Alabama, 
Georgiaj Louisiana e Texas. 

Em 4 de fevereiro seguinte, os delegados dos estados 
dissidentes reuniam-se em Montgomery, no Alabama, 
e forma vana a confederação do Sul, com a denominação 
de «Estados confederados da America». 

Convém observar, que os habitantes dos estados que 
pretendiam desligar-se da federação americana, não 
tinham sido previamente consultados sobre o facto da 
separação. É verdade que o espirito publico estava ta- 
citamente de accordo com a deliberação dos delegados- 
reunidos em Montgomery, e que, se se tivesse recorrido 
ao plebiscito, não teria sido outro o resultado; mas os 
estados leaes podiam também allegar a falta de uma 
formalidade tão importante. 

Os estados dissidentes tinham-se separado da União 
pela seguinte ordem chronologica : a aO de dezembro 
(1860) a Carolina do sul; a 8 de janeiro seguinte o Mis- 
sissippi ; a 10 a Florida ; alio Alabama ; a 19 a Geórgia ; 
a 26 a Louisiana; no 1.° de fevereiro o Texas. A estes- 
estados foram adherindo depois a Virginia, a 23 de abril; 
o Arkansas, a 6 de maio ; a Carolina do norte a 20 do 
mesmo mez, e o Tennessee a 8 de junho, formando ao 



todo onze estados em completa rebellião contra o gover- 
no central. 

O congresso, em Montgomery, adoptou uma consti- 
tuição provisória, que foi substituída, um mez depois, 
pela definitiva. Os votos dos eleitores escolhidos pelos 
onze estados da confederação, elegeram Jefiferson Davis, 
do Mississippi, para presidente, pelo tempo de seis annos 
a contar do dia 22 de fevereiro de 1862. 

Não podemos deixar de escrever algumas palavras a 
respeito do homem que, durante o período de quatro an- 
nos, dirigiu os destinos de onze estados da florescente 
republica americana, que interesses oppostos á cívilísa- 
ção faziam afastar do pacto fundamental de 1776. 

Jeflferson Davis nasceu no Kentucky, a 3 de junho de 
1808; de tenra idade foi em companhia de seu pae 
habitar no Mississippi. 

Educado na academia militar de West Point, situada 
nas margens do rio do Norte, ou Hudson, recebeu a pa- 
tente de ollicial em 1824. Serviu nas guerras Black Hawk 
e do México, sendo mais tarde eleito senador do con- 
gresso federal e depois nomeado secretario da guerra na 
presidência de Pierce, como já tivemos occasião de re- 
ferir. Advogando sempre, no senado dos Estados Uni- 
dos, a causa do Sul, acto que os adversários qualificaram 
de traição, abandonou o seu posto em 1861, par^ se tor- 
nar o chefe do partido que pretendia fundar a confede- 
ração dos estados do Sul. 

Ao mesmo tempo que occorriam os acontecimentos- 
preliminares da revolução, as fortalezas, arsenaes, na- 
vios de guerra, alfandegas e mais propriedades federaes,. 
passavam ao dominio das auctoridades do Sul, sem op- 
posição por parte do governo de Washington. O levan- 
tamento de tropas, para sustentar estes factos, acompa-^ 
nhava com energia a acção dos dissidentes. 

Se, durante a administração do presidente Buchanan,. 
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tivesse havido a necessária previdência para contrami- 
nar a conspiração, que já n'esse tempo lavrava occulta- 
mente nos estados do Sul, o governo federal poderia ter 
opposto séria e prompta resistência aos actos do governo 
revolucionário ; mas longe d'isso, o próprio chefe da re- 
publica, paralysado pelo receio de succumbir na luta, ou 
^e exasperar os que podiam lançar mão de importantes 
represálias, nâo se esforçou em reprimir as primeiras 
manifestações da revolução que ameaçava destruir, ou 
peio menos enfraquecer, a maior nacionalidade do novo 
mundo. A confederação pôde, sem difflculdade, esta- 
belecev o seu dominio em todos os pontos que julgou 
mais convenientes à sustentação da sua causa. 

O estado da Carolina do sul era, por assim dizer, o 
berço da rebellião ; e Charleston, sua primeira cidade, 
^ sede da acção revolucionaria. Tornava-se urgente pol-a 
ao abrigo de qualquer surpreza do governo de Washing- 
ton. O major Robert Anderson, natural de Kentucky 
(que o auctor d'esta obra conheceu no posto de general), 
vendo que o forte Sumter, pela suas boas condições, 4he 
offerecia importantes meios de resistência, removeu para 
ah, a 26 de dezembro de 1860, a guarnição que comman- 
4ava no forte Moultrie em Charleston, que não podia 
sustentar-se em consequência da sua fraca constracção. 
Os revolucionários trataram, porém, de levantar logo ba- 
terias, com as quaes podessem bombardear o forte Sum- 
ter, cuja posse era importante, por ser considerado a 
chave da entrada de Charleston. 

Por tal arte os confederados desenvolveram a sua ener- 
gia que, a 9 de janeiro seguinte, quando o vapor de guer- 
ra Star of the west se approximava da bahia, com refor- 
•ços para o major Anderson, foi batido pela artilheria ini- 
miga e teve de fazer-se ao largo. A este acto seguiu-se 
uma intimação para o forte Sumter se entregar às. au- 
^toridades da Carolina do sul. 
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Ao mesmo tempo em que se passavam estes aconteci- 
mentos, os campeões da revolução organisavam os exer- 
dtos confederados, e confiavam uma imponente força a 
Beauregard, major de primeira linha e general nomea- 
do pelo governo do Sul, para tomar aquella fortificação. 
De facto, a 12 de abril, veriflcou-se o ataque e dois dias 
•depois, o major Anderson, achando-se sem provisões e 
na impossibilidade de resistir, poi^que o interior do forte 
estava incendiado, evacuou-o, levando comsigo a ban- 
deira da federação. 

Singular acaso ; exactamente quatro annos depois, o 
mesmo Robert Anderson, então elevado a major general, 
arvorava, sobre as ruinas do forte Sumter, a bandeira 
que elle fielmente tinha depositado nas mãos do governo 
federal. 

Emquanto se succediam os acontecimentos que acabá- 
mos de referir, augmentava consideravelmente o rancor 
«ntre os dois partidos, que iam entregar á sorte das ar- 
mas a resolução de seus oppostos interesses. 

James Buchanan passava á vida privada e Abraham 
Lincoln era proclamado presidente da republica" 

Difficil tarefa estava reservada para este homem, que 
4a quasi obscuridade se tornava o redemptor de quatro 
milhões de escravos. 

Os representantes da maior parte dos estados da con- 
federação tinham abandonado as suas cadeiras, tanto no 
senado como na outra camará: por excepção, poucos 
se consen^aram fieis ao governo federal. 

O presidente Lincoln nomeou o seu gabinete, e esta 
nomeação foi immediatamente confirmada pelo senado. 
A pasta dos negócios estrangeiros (secretario destado), 
foi confiada ao bem conhecido estadista William H. 
Seward ; a do tbesouro, a Salmon P. Chase ; a da guer- 
ra, a Simon Cameron, que mezes depois foi succedido por 
Edward M. Stanton; a da marinha, a Gideon Welles; a 
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do interior a Caleb Smith, que fallecendo ^o anno se- 
guinte, foi substituido por John P. Usher ; a das postas e- 
correios fpost-master general), a Montgomery Blair ; e a 
da prociíradoria geral da republica (attomey general), a 
Edward Bates. 

Na mensagem da sua inauguração, o novo presidente 
aflirmou que executaria todas as leis federaes, protegen- 
do a propriedade e fazendo restituir á União americanas 
os estabelecimentos públicos usurpados pela rebellião. 

As propostas de paz e as concessões oíTerecidas pela- 
governo central, tinham sido rejeitadas pelos leaders do 
Sul, que pretendiam, por todos os meios, conservar o 
statu quo da escravidão, manifestando-o pelo rompimen- 
to das hostilidades no ataque contra o forte Sumter. 

A 4 de fevereiro (1861) havia-se reunido, na cidade de 
Washington, uma assembléa composta de delegados de 
alguns estados. A iniciativa d'esta reunião tinha partida 
do estado da Virgínia, e ficou conhecida pela denomina- 
ção de «Convenção de paz». Funccionou durante o es- 
paço de três semanas, mas as suas decisões manifesta- 
mente conducentes a conservar a escravidão, não foramj^ 
approvadas pelo congresso, que nem por isso deixou de 
occupar uma grande parte de suas sessões, na discussão 
dos meios para harmonisar as conveniências do Sul com 
as aspirações de liberdade dos estados do Norte. Era im- 
possível reconciliar tão oppostos interesses e a guerra 
tornava-se inevitável. 

Em vista das extraordinárias circumstancias em que 
se achava o paiz, o presidente Lincoln, a 15 de abril, 
V chamou ás armas setenta e cinco mil homens da milicia 
nacional, para servirem pelo espaço de três mezes, por- 
que a lei não o auctorisava a ultrapassar este praso. 
Ainda não tinham decorrido três semanas e já duzentos 
mil homens estavam promptos a marchar para o theatro 
da rebellião ; ao mesmo tempo que o povo offerecia cerca 
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<ie quarenta milhões de doUars para as despezas da 
.guerra. 

Convém notar, que eram os estados que se haviam con- 
servado fieis ao grémio federal, os que tão nobremente 
respondiam ao appello do presidente ; os outros, manti- 
nham-se firmes na confederação, que pretendiam consti- 
tuir em paiz independente.' A vontade individual de mui- 
tos cidadãoá residentes no Sul, porventura favorável ao 
governo de Washington, não se podia manifestar através 
o espirito revolucionário que dominava os estados rebel- 
lados. O plano dos confederados consistia em concluir a 
guerra dentro de pouco tempo, apoderando-se da capi- 
tal da federação, para assim obrigar o governo da repu- 
blica a reconhecer os factos consummados. 

Era-Ihe preciso por isso lançar mão de todos os recur- 
sos, que a imprevidência da administração transacta ti- 
nha deixado em poder dos estados do SuL Surprehender 
pois as mal aguerridas tropas do Norte; dictar a lei e 
impor a separação, debaixo das condições que convinha, 
para manter a escravidão, tal era o projecto dos homens 
que estavam á testa da nova confederação : da luta que 
se seguiu, e das suas dififerentes faces, nos vamos occupar 
nos seguintes capítulos. 



o exercito da repiiblicí, quando rebentou a insurrei- 
ção, compunha-se apenas de uns dezeseis mil homens, 
e a marinha contava noventa navios de todas as classes, 
montando dois mil e quatrocentos canhões, servidos por 
sete mil marinheiros. 

As forças de terra achavam-se, pela maior parte, m 
extremo das fronteiras occidentaes do paiz, para conter 
e pacificar as .tribus indianas ; e alem d'isso, o general 
Twiggs, que commandava o districto do Texas, e debaixo 
de cujas ordens estava quasi metade das tropas regula- 
res dos Estados Unidos, tinha-as entregado ás auctori- 
dades do estado do Texas, que se ligara á confederação 
do Sul, com todos os estabelecimentos naeionaes, no va- 
lor approximado de um milhão e duzentos e cincoenta mil 
dollars. 

As forças navaes tinham sido distribuídas por distan- 
tes regiões. Apenas o vapor Brooklyn de vinte e cinco 
peças, e um outro navio de dois canhões, podiam de 
prompto operar em toda a costa atlântica dos Estados 
Unidos ; e, ainda assim, o primeiro dos vasos referidos 
demandava grande altura de agua e não podia entrar 
em todas as bahias. 

Acrescia que o ultimo secretario da guerra, John B. 
Floyd, do gabinete Buchanan, havia feito remover, dos 
arsenaes dos estados do Norte para os do Sul, todas as 
anuas que se achavam em condições convenientes. As 
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fortiôcaçôes defensáveis dos estados rebellados snbiami 
a perto de trinta, guarnecidas com cerca de três mil pe-^ 
ças de artilheria, que não tinham custado menos de vinte^ 
milhões de doUars. 

De todos estes fortes se apoderaram as auctoridades^ 
do Sul, antes do presidente Buchanan sair do poder; e- 
apenas ficaram na posse do governo federal os fortes^ 
Sumter, Monroe, Pickens, os situados em Key West e o 
de Tortugas, no extremo da costa da Florida. O próprio 
secretario do thesouro, Howell Cobb, do mesmo gabinete 
Buchanan, que mais tarde foi general nos exércitos con- 
federados, havia, pela sua parte, empregado todos -os 
meios para abalar o credito publico. 

É evidente que a rebellião se planeara systematica- 
mente ; e que, contando com grandes elementos anterior- 
mento preparados, promettia uma luta immensa, cuja 
victoria se tornava dependente da sorte das armas. 

A guerra não era pois uma faisca, que o vento da dis- 
córdia impellira e o acaso convertera em pavoroso incên- 
dio; era o tácito accordo de muitos génios, hgados por 
igoaes interesses, nascidos no mesmo solo e embalados^ 
nas idéas de seus maiores. O pequeno e o poderoso, o 
pobre e o rico, o analphabeto e o sábio, todos eram ope- 
rários na obra da separação. 

Só um elemento no Sul se contrapunha á decidida von- 
tade de quasi todos os seus habitantes ; e esse elemento- 
que era a própria causa da guerra — a emancipação dos 
negros — não podia favorecer os exércitos do Norte. Do 
mesmo modo que um regimento marcha, faz fogo e fu-^ 
zila os seus amigos e irmãos, os homens emfim por 
quem, elles soldados, dariam a própria vida, assim os 
escravos, contidos na obediência, humildes e ignorantes, 
assistiam indifferentes á peleja, onde se devia jogar a 
saa sorte. 

Os confederados desenvolveram a maior energia, au-^ 
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ementando as suas forças por uma maneira prodigiosa. 
A própria capital da federação corria imminente perigo. 
Ali mesmo existia o fermento da rebellião, que se soccor- 
ria do auxilio da Virgínia e do Maryland, estados linaí- 
trophes do districto de Columbia, onde foi edificada a 
cidade de Washington. 

No primeiro d'aquelles estados, uma convenção reu- 
nida a 17 de abril, declarava quebrado o vinculo federal ; 
^m acto successivo, os depósitos de armas, o arsenal 
em Harper's Ferry, como os estaleiros e navios em Gos- 
port, passavam á posse da confederação. Seja dito de 
passagem, que todos estes estabelecimentos foram incen- 
diados, antes de evacuados pelas tropas da republica. 
Perto de dois mil canhões ficaram pertencendo aos re- 
bellados. 

No mesmo dia em que se reunia a convenção da Vir- 
gínia, proclamava-se também a independência d'aquelle 
>estado, reconhecendo a confederação do Sul. O estado de 
Maryland não oíTerecia melhores condições. As tropas 
que, por aquella occasião, se dirigiam a soccorrer a ca- 
pital, atravessando a cidade de Baltimore, foram insul- 
tadas pelo povo amotinado ; e o regimento 6, do Massa- 
•chusetts, foi a 19 de abril, aggredido por uma immensa 
multidão, que lhe arremessou toda a qualidade de pro- 
jectis. Houve vários mortos e feridos da parte da tropa 
e dos cidadãos de Baltimore. 

N'aquella mesma noite, as auctoridades da cidade fi- 
zeram queimar as pontes dos caminhos de ferro do 
norte: as linhas telegraphicas foram igualmente corta- 
das. 

A cidade de Washington, que fica ao sul de Baltimore, 
por espaço de uma semana, esteve completamente sepa- 
rada dos* denominados estados livres, isto é, dos que se 
conservavam fieis á federação, e dos outros que assis- 
tiam quasi indifferentemente ao que se passava. 
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Dos estados do golfo do México, favoráveis á rebelllao, 
milhares de homens armados corriam a alistar-se nas 
fileiras dos revolucionários da Virginia. 

Em vista do perigo que ameaçava a União federal e da 
rapidez com que engrossavam os corpos militares dos 
confederados, o presidente julgou necessário, a 3 de 
maio (1861), chamar às armas, para servirem durante a 
guerra, mais oitenta e dois mil voluntários, sendo ses- 
senta e quatro mil para o exercito e dezoito mil para a 
marinha. 

Os fortes Monroe e Pickens foram reforçados ; e pro- 
clamou-se o bloqueio dos portos do Sul. Os confederados 
preparavam navios de corso. 

O general federal Benjamin F. Butler, com alguns vo- 
luntários do Massachusetts e o regimento 7 de New York, 
apoderou-se de Annapolis e do caminho de ferro que, 
d'aquella povoação, conduz á cidade de Washington, 
abrindo assim uma communicação militar da maior im- 
portância para a capital. 

A 10 do referido mez de maio, passaram por Balti- 
more, sem serem incommodadas, algumas tropas daPenn- 
sylvania, commandadas pelo coronel Patterson; e a 13 o 
general Butler, com perto de dez mil homens, tomou conta 
da cidade, tendo-se previamente apoderado da estação 
do caminho de ferro para Washington e do arsenal em 
Harper's Ferry. Terminaram assim as desordens em Bal- 
tímore. 

O primeiro cuidado do governo foi o de pôr a capital 
ao abrigo de uma surpreza, encarregando Scott, gene- 
ral em chefe do exercito, de reunir a maior parte das 
tropas ao oriente das montanhas AUeghany e nas proxi- 
midades de Washington, para resistir a qualquer ataque 
dos confederados. 

A 15 de abril já o presidente Lincoln havia convocado 
o congresso, para se reunir a 4 de julho seguinte, que 

3 
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era o anuiversario da independeacia americana ; e quando 
n'esse dia, as duas camarás da União federal abriram ais 
suas sessões, havia em cais^o duzentos e trinta mil bo- 
mens, alem dos setenta e cinco mil convocados para ser- 
vir durante três mezes. 

O congresso, seis dias depois da sua primeira reu- 
. nião, auctorisava o levantamento de quinhentos mil ho- 
mens e a despera de quinhentos milhões de dollars, para 
acudir ás urgências da guerra. 

De todas as povoações dos estados fieis á federação 
recebia o governo central avultadas sommas, enviadas no 
interesse de conservar a integridade da nação. 

Os confederados, entretanto, não empregavam menos 
actividade. As suas forças, siq)eriores a cem mil hmnens, 
occupavam uma linha irregular desde Harper's Fwry, 
pelo caminho de Richmond, até Norfdk ; em Manassas 
Junction, a menos de dez léguas de Washington, estava 
uma força respeitável. Foi ali que occorreu o primeiro 
encontro da guerra civil. 

Como Montgomery não offerecesse as condições con- 
venientes para quartel general da rebellião, os confede- 
rados escolheram a cidade de Richm(H)d, que depois fi- 
cou sendo a capital da confederação. 

São, até certo ponto, independentes os estados que 
formam a União da America do norte. Administrados 
pelas leis votadas nas suas próprias assembléas, estão 
todavia ligados ao governo central pela constituição fe- 
deral e pelas leis subsequentes. 

Póde-se por isso aífirmar, que o prinaeiro ataque aos 
direitos autonómicos do «estado», se realisoa a 24 âe 
maio (1861), quando as tropas da repuWica atravessaram 
o ¥^)tomac e se apoderaram de Alexandria e das mcmta- 
nhas de Arlington em frente da cidade de Washington. Os 
-zuavos de New York foram os primeiros a entrar na po- 
voação, e o seu commandante, o corcmel Ellsworth, uma 
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das primeiras viotimas da guerra civil. Tendo visto arvo- 
rada uma bandeira da confederação no topo da casa da 
policia, foi elie próprio arrancal-a ; porém, quando descia 
o dono da propriedade matoa-o com um tiro. Jacksoa, o 
assassino, caiu ás baias deumzuavo. Este acontecimen- 
to produziu tal excitação, que não só o funeral do coro- 
nel EUsworth foi dos mais imponentes, mas organisou- 
se em New York um re^mento denominado «Os vinga- 
dores de EUsworth» . 

O estado do Missourí escapou de cair então nas mãos 
•dos confederados, em consequência da energia do capi- 
tão Lyon (mais tarde general de brigada), e da lealdade 
4o6 cidadãos de Saint Louis, que tomaram um acampa- 
mento de confederados na proximidade d'aquella cidade. 
O arsenal da federação manteve-se fiel ao governo de 
Washington. 

Por aquelle tempo, o vulcão da guerra civil abalava já 
todo o paiz, desde a írontejra do Canadá, no estado do 
Maine, até ao Texas, no golpho do México. 

O primeiro combate, de alguma importância, verificou- 
-se a 3 de junho (1661) no sitio denominado Phillippí, 
•condado Barbour, estado da Yirginia, entre mil e sete- 
•centos confederados e uma força regular da repubUca, 
commandada pelo coronel B. F. KeUey, que depois subiu 
^o posto de general de brigada. 

Uma semana mais tarde, occorreu um d'esses aconte- 
cimentos de reciproco engano nos regimentos do pró- 
prio exercito, que se fuzilam entre si, tomando-se mu- 
tuamente pelo inimigo que iam combater. Era no cami- 
nho de Yorktown, no sitio denominado Big Bethel, a 
pouca distancia da fortaleza Monroe. 

Constava que o coronel Magruder, commandando uma 
(força de confederados, tinha construído algumas baterias 
ii'aqii6llas paragais. 

O general Butler ordenou a saida de algumas tropas, 
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tanto da referida fortaleza Monroe como de Newport 
News, debaixo do commando do general de brigada 
Pierce, para o flm de surpreliender o inimigo. Era noite 
e as duas columnas encontraram-se, na reciproca sup- 
posiçao de terem os confederados pela frente. 

Escusado será dizer que a expedição nao produziu o 
menor resultado. 

No dia immediato, isto é, a 11 de junho, a deplorável 
occorrencia de Bethel, foi de certo modo compensada pelo 
successo obtido em Romney, nò condado de Hampshire, 
estado da Virgínia. 

O coronel Lewis Wallace (depois major general), com 
o regimentp 1 1 de zuavos indigenas, dispersou quinhen- 
tos confederados, lançando o terror nos insurgentes em 
Harper's Ferry: retiraram estes precipitadamente para 
Winchester. 

A 2 de julho seguinte, o general Robert Patterson atra- 
vessou o Potomac, no sitio denominado Williamsport, com 
uma força inferior a dez mil homens, tomando posição 
perto do valle Shenandoah, e não longe de Harper's Fer- 
ry. Pouco tempo depois atravessou também o referido rio 
Potomac a brigada do general Abercrombie, a qual, jun- 
tando-se a outras forças, teve um serio encontro com as 
tropas do general confederado Jackson, conhecido pelo 
epitheto de Stonewall (muralha de pedra), em consequên- 
cia da sua bravura. 

Antes de proseguirmos convém instruir o leitor acerca 
dos precedentes de George B. M.° Clellan, qne desempe- 
nhou um importante papel durante os primeiros tempos 
da guerra civil. 

Graduado capitão de primeira linha, pelos serviços 
prestados na guerra do México, occupava um cargo civil 
quando rebentou a insurreição. Foi então escolhido, pelo 
governador Dennison, para o commando em chefe das 
tropas do Ohio e, n'essa categoria de general de segun- 



da linha, pela epocha em que occorreram os factos refe- 
ridos, vinham as suas forças entrando naVirginia Occi- 
dental. 

Já a H de julho, uma parte do seu exercito, confiada 
ao coronel W. S.Rosecrans (que depois chegou ao posto 
de major general), tinha batido, no sitio deRichMountain, 
três mil confederados do commando do coronel Pegram. 

O exercito levantado nas proximidades da cidade de 
Washington, compunha-se approximadamente de cin- 
coenta mil homens, e havia sido entregue ao general 
Irwin M/ Dowell. 

No dia 18 de julho marchou este de Fairfax-Court- 
house, no estado da Virginia, no intuito de atacar os 
confederados em Manassas Junction, distante da capital 
pouco menos de nove léguas, e de seguir, depois da vi- 
ctoria com que contava, em direcção a Richmond, antes 
que ali definitivamente se estabelecesse o governo da 
confederação. 

Entretanto, no mesmo dia 18 de julho, dava-se um 
combate perto de Centreville, no sitio denominado 
Blackburn's Ford, sem resultado decisivo para qualquer 
dos exércitos. 

A força dos federaes teve por iáso de seguir, no dia 
21, para Buirs Run, onde se feriu a primeira e mais im- 
portante batalha. 

O general Beauregard, coadjuvado pelos melhores offi- 
ciaes, commandava os confederados. 

Muitos dos habitantes de Washington e dos subúrbios, 
incluindo alguns funccionarios de alta categoria, foram 
presencear a acção, na certeza de que estava próxima a 
nltima hora da confederação. O combate parecia termi- 
nar a favor dos federaes, quando o inimigo recebeu um 
importante reforço, enviado do valle Shenandoah, e com- 
mandado pelo general Joseph E. Johnston. As tropas 
da União não poderam resistir ao choque : recuaram em 



confdsão e perderam a força moral. Os coofederados^ 
ganharam animo, persegairam os adversários, e por tal 
modo se houveram, que os federaes fugiram em completa 
debandada, perdendo para mais de tr^s mil homens. 

Os fugitivos só pararam em Washington, deixando o 
csrapo de batalha juncado de mortos e feridos, e de con- 
sideráveis provisões de guerra. 

No dia immediato, 22 de julho, o general M.*^ CleOan 
foi nomeado commandante do exercito do Potomac, qne 
assim se denominavam as forças que defendiam a capital. 

A batalha de Bull's Run deu grande força moral aa 
partido do Sul, que julgou approximar-se a realisação de 
suas aspirações. 

Os federaes, depois de passado oprimeiro terror, crea- 
ram novo animo e redobraram de esforços, sempre no 
desejo de se apoderarem da capital da confederação, 
apenas quarenta léguas distante de Washington. 

Não está bem averiguado, se por erro militar ou se por 
absoluta impossibilidade, o commandante do exercito do 
Potomac, em vez de fazer convergir todas as operações 
para chegar a Richmond, emquanto esta cidade não se 
achasse em completo estado de defensa, dedico«-se so- 
mente á reorganisação das tropas até á seguinte prima- 
vera. 

O outono e o inverno de 1861 foram empregados em 
preparar as subsequentes operações militares, por modo 
que dessem mais seguro resultado. Os confederados re- 
dobravam de esforços ; e é fora de duvida qoe ga<Bharam 
importantes vantagens com a inactividade dos federaes. 

No fim de. outubro (1861), o general Scott, em conse- 
quência de sérios padecimentos de saúde, resignou o 
cargo de conuaandante em chefe do exercito, e por re- 
eoiomendação sua foi substitiádo pelo general M.^ Clell- 
m, a quem a felicidade até então havia protegido o^ 
osmsipaiiha da Virgínia occidaital. 
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Emqaanto se passavam os acantecimeatas referidos^ 
por assim dizer is portas da capital, a go>efra progredia 
em pontos mais distantes da repaUicâ. 

AS de Jttlho, tinfea havido mn mortífero combate, perto 
de Carthage, entre as forças do coronel Sigel, mais tarde 
major general, e as de Jackson, governador do estado 
do Missoori. Pretendendo este ultimo, por um movi- 
mento de flanco, apoderar-se do adversário, viu os seas 
desígnios frustrados, porque Sigel soube escapar-se do 
perigo, infligindo serias perdas ao governador Jackson. 

No dia 2 de agosto seguinte, o general Lyoo, em Dajr 
Spring, perto da fronteira do Arkansas, atacou os ccmfe- 
dêrados debaixo do cíMnmando do general Ben M.*^ Qull- 
ough, do Texas ; e oito dias depois a^cpielte servidor da 
União perdia a vida, combatendo em Wilsoin's Crede, oodo 
o general da confederação estava acampado com o seu' 
exercito de vinte e dois mil homens. Feriu-se esta acção 
três léguas distante do Springfidd, no Missouri. Lyoo ú- 
aba marchado sot»*e o inimigo com todas as forças do 
que podia dispor, que seriam cinco mil homens. 

Uma columna, conduzida pelo coronel Sigel, devia na 
véspera da batalha f9 de agosto) flanquear os confedera- 
dos. O combate C(Mneçou ás seis horas da manhã e três 
iioras depois o general Lyon caía morto, sendo ioacae- 
díatamente substituído, pelo major Sturgis, que depois 
também chegou a general. A batalha não deo resultado 
definitivo, mas foram muito mais sensíveis as perdas 
dos federaes. 

Vem a prqposíto narrarmos n'este logar o resiriiado 
de mna expedição marítima, enviada também no mez 4e 
agosto, contra as fortificares dos conferados em Hatle- 
ras, uma espécie de angra na entrada da soimd Panaiico, 
na costa da Carolina do norte. 

A marinha federal era m^gnificante quando rebenlou 
a guerra, como fiocm referido anteríormenle. Graças po- 
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rém á energia dos americanos, no verão do anno de que 
nos occúpâmos (1861), já se havia tomado imponente. 

O governo da republica tinha comprado muitas embar- 
cações mercantes, e com incrível rapidez as havia armado 
em guerra. Era d'esta qualidade de navios, que se com- 
punha a expedição naval saida da fortaleza Monroe, e 
confiada ao commodore Stringham. O general Butler 
comíhandava uma outra expedição de tropas, enviada da 
mesma fortaleza. As suas forças deviam operar de com- 
mum accordo. O resultado das duas expedições foi satis- 
factorio para as armas da republica, sendo tomados os 
dois fortes denominados Clark e Hatteras, a artilheria 
grossa que os defendia, e bem assim alguns navios sur- 
tos n'aquellas aguas. Também cairam em poder dos fe- 
deraes uma avultada porção de material de guerra e 
bastantes prisioneiros. 

Ao passo que a guerra continuava entre federaes e 
confederados, operava-se na Virgínia Occidental um im- 
portante movimento na opinião do povo das montanhas, 
que em geral não sympathisava com a doutrina da sepa- 
ração. Reuniram-se em Wheeling, a 11 de junho, os re- 
presentantes de una quarenta condados, e seis dias de- 
pois, aquella assembléa adoptava uma declaração de in- 
dependência, para não ficar debaixo da acção do go- 
verno de Richmond. Frank Pierrepont foi escolhido para 
governador; e mais tarde o governo da republica reco- 
nheceu-o como tal, em harmonia com a organisação de 
um novo estado, formado de trinta e nove condados, con- 
tendo uma população pouco inferior a trezentas mil al- 
mas. O antigo estado da Virgínia, por aquelle tempo, ti- 
nha approximadamente um milhão de habitantes livres e 
meio milhão de escravos. 

Este acontecimento, longe de atemorisar os confede- 
rados, não fez mais do que incital-os a empregar novos 
esforços para o triumpho da sua causa. A primeira cousa 
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de que se occuparam, foi de enviar tropas para a Virgínia 
Occidental, confiando-as a Robert E. Lee, coronel de pri- 
meira linha, que em premio de haver abandonado as 
fileiras federaes, recebera a patente de general, conferi- 
da pelo governo da confederação, e mais tarde teve o com- 
mando em chefe de todo o exercito do Sul. Alem da força 
de Lee, marcharam também outras, debaixo das ordens 
do ex-governador Henry A. Wise e de JohnB. Floyd, que 
servira o cargo de secretario da guerra na administração 
do presidente Buchanan (como já anteriormente se refe- 
riu). N'aquella capacidade, Floyd preparara os elementos 
da rebelliao quando estaya no poder, e teve a faculdade 
de transferir o material de guerra, dos arsenaes do Norte 
para os do Sul. 

As forças commandadas pelo ultimo offlcial, encontra- 
ram-se a 10 de setembro, com as do general Rosecrans, 
no sitio denominado Camifex Ferry, no rio Gauley, perto 
de Sumnersville. 

O combate durou, com mais ou menos impetuosidade, 
durante três dias, sendo a final batidos os confederados. 

Pelo mesmo tempo, o general da confederação, Sterl- 
ingPrice, marchou com uma força sobre Lexington, no 
Missouri, onde as tropas da republica eram commanda- 
das pelo coronel Mulligan. 

Depois de um combate de dois dias e meio, os fede- 
raes, que se achavam cercados pelo inimigo, foram obri- 
gados a render-se. Algumas semanas mais tarde Lexing- 
ton foi retomada pela cavallaria do major White. 

No ultimo dia de outubro, os federaes perderam outra 
acção no sitio denominado BalFs bluff, no Alto Potomac. 
A peleja travou-se nos montes Leesburg, entre as forças 
da União» commandadas pelo general Charles P. Stone 
€ as dos confederados, ás ordens do general Evans, que 
occupava as melhores posições. 

Os federaes foram por tal modo batidos, que fugiram 
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em confusão até o rio, onde a mortandade assumiu se- 
rias proporções. 

Ainda as armas da republica sofreram outro revez, no 
dia 7 de novembro. O general Ulysses S.Grant*, havia 
feito transportar as suas forças, em pequenas embarca- 
ções, para atacar os confederados, que occupavam um 
ponto, na margem occidental do rio liGssissippi denomi- 
nado Belmont, estado do Missoori. Eram estes últimos 
c(Knmandados pelo general Cheatham, que logo no co* 
meço do combate foi desalojado dos seus entrincheira- 
mentos. Sendo porém reforçado, com tropas enviadas de 
Columbos, no Kentucky, retomou as posições perdidas 
e fez recuar as forças federaes até os botes em que se 
haviam transportado. 

No mesmo dia em que o general Grant era batido, uma 
esquadra, commandada pelo abnirante S. F. Dupont, for- 
çava a entrada de PortRoyal, na costa da Carolina do sul, 
que estava defendida pelos fortes Walker e Beauregard. 
A artilheria dos confederados nâo pôde resistir ao ata- 
que naval, e ambos os reductos foram tomados. 

Esta victoria foi de bastante alcance para as armas da 
republica, permittindo-lhe a occupaçâo permanente, ao 
longo da costa da Carolina do sul, entre Charleston e 
Savannah. 

Ainda não podemos encerrar este capitulo, dedicado 
aos acontecimentos occorridos no anno de 1861, sem fa- 
larmos um pouco das relações externas da repaWica. 
A Gran-Bretanha, nação que mais infhiia no e^irito pu- 
blico nos Estados Unidos, tinha declarado a sua neutra- 
lidade, durante a guerra civil, por uma proclamação da- 
tada de 13 de maio. Apesar d'esta prova de bom senso, 
da parte da velha metrópole, para com as siias antigas 
colónias, convinha á Inglaterra indinar-se para a poli- 

1 Mais tarde commandante em chefe do exercito e presidente dos. 
Estados Unidos. 



tiea da absoluta soberania dos estados, reconhecendo' o 
direito que lhes assistia de fazerem ou não parte da 
UdíSo federal, conforme os seus especiaes interesses- 

Por esta doutrina, os exércitos do Sul representavam 
o direito (tos estados, que combatiam peia separação do^ 
antigo pacto federal, para se «onstituirem em^a no^a 
confederação, fttudada nos principies que mais convinha^ 
ás suas aspirações e interesses locaes. 

Os iusurgentes não eram rebeldes, mas confederados.. 
O gOTemo da União contestaya similhante direito ao* es- 
tados do Sul, com o fundamento de que o povo não tinha 
sido consultado sobre a conveniência da separação, e qpe 
a guerra civil era o resultado de uma conspiração contra 
a auctoridade legal, devendo por isso os poderes consti- 
toidos subjugal-a. Por esta forma, os confederados eram 
simples rebeldes para o governo dos Estados UnMos e 
beffigersmtes para o da Gran^retanha. 

As fiações da Europa, e sobretudo a França, viaimi na 
insurreição americana o único meio de dividir o grande 
cdosso que se levantava atem do Atlântico; as suas 
sympathias favoreciam o Sul, embora ali se pretendesse 
manter a escravidão, que o velho imindo já não podia ad- 
miltir á luz da civilisação. 

O governo da confederação conhecia as tendências da 
Gran-Bretanha, que lhe convinha aproveitar, para obter 
o reconhecimento de beUigerante. Conhecia também que 
a FrsBça, se não tomasse a iniciativa n'essé reconhe^ 
cimento, se apressaria, pelo menos, a seguir o exemplo 
dos sens vizinhos inglezes. 

Um aconlecimeato, de alta importância, nos annaes 
do direito internacional, esteve quasi a fazer rebentar a 
guerra entre os Estados Unidos e a Inglaterra. 

A 7 de novembro (1861), o capitão Wilkes, comman- 
dante do vapor de guerra americano San Jacmlo, arro- 
gando-se o direito de visitar o paquete inglez Trenís no- 



28 

canal Bahama, apoderou-se de James M. Mason e de John 
Slidell, que se dirigiam para a Europa, na qualidade de 
commissarios enviados pelo governo da confederação. 
Por ordem do governo de Washington foram conduzidos 
para o forte Warren em Boston. A Gran-Bretanha viu 
no acto do capitão Wilkes uma grandíssima affronta à sua 
dignidade nacional, e reclamou immediata satisfação. 

O governo federal, forçoso é confessal-o, conheceu 
de que lado estavam a rasão e os bons princípios, des- 
approvando o procedimento do seu offlcial e fazendo en- 
viar, para bordo do navio britannico RinaidOy os dois re- 
presentantes do Sul, que seguiram para a Europa no dia 
2 de janeiro seguinte, 

A orgulhosa Albion, tinha feito acompanhar a sua re- 
clamação, com todas as demonstrações, de que estava 
disposta a obtel-a — se tanto fosse preciso — pela força 
das armas. A sua attitude despertou ainda mais a attenção 
daEuropa, e o gabinete de Washington teve o bom senso 
de não complicar a situação difficil em que se achava, 
para combater a guerra civil, que assolava uma grande 
parte da nação. 

A linha de operações militares, nos fins de 1861, es- 
tendia-se desde o rio Susquehanna, no estado da Pennsyl- 
vania, até à fronteira do México, comprehendendo para 
cima de seiscentas léguas, onde houve mais ou menos 
encontros entre as forças dos dois partidos que disputa- 
vam a victoria : o do Norte para manter intacta a União fe- 
deral; o do Sul para realisar a separação dos estados que 
pretendiam conservar a escravidão dos africanos. Nos 
estados do Maryland, Virgínia, Kentucky, Missouri, Ark- 
ansas e Texas, passaram-se os principaes acontecimen- 
tos da campanha de 1861. 

Ao longo da costa marítima, em uma extensão tam- 
bém de alguns centos de léguas, os confederados extin- 
guiram as luzes dos pharoes que indicavam as entradas 
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dos portos, que lhes convinha fechar no interesse da 
sua cansa. 

O bloqueio, por parte do governo federal, aperta- 
va-se na proporção que a guerra se desenvolvia, mas em 
compensação para os insurgentes, os especuladores in- 
glezes enviavam considerável material de guerra, por 
meio de vapores, cuja velocidade illudia facilmente a vi- 
gilância dos navios de guerra federaes, que eram impo- 
tentes para tomar eíTectivo um bloqueio na grande costa 
dos estados insurgidos. 

Foi debaixo d'esta medonha perspectiva, que o anno 
de 1861 volveu ao passado, deixando carregado de pe- 
sadas e negras nuvens o horisonte poUtico da grande re- 
publica. 

Os boatos de uma intervenção estrangeira, aterravam 
os ânimos dos defensores da União americana e davam 
coragem aos que pretendiam realisar a sua divisão. 



Logo nos princípios de janeiro de 1862, saiu da for- 
taieza Moaroe outra expedição, composta de forças de 
terra e de mar. As prkneiras eram conunandadas pelo 
general A. E. Burnside e as ultimas pelo commodm-e L. 
M. Goldsborough. 

A Ã do seguinte mez de fevereiro, depois de um mor- 
tílero combate, foi tomada a ilha Roanoke, na sound Al- 
bemarle, ficando em poder dos federaes dois mil e qui- 
nhentos prisioneiros e mais de três mil armas. Esta vi- 
€toria não só estabeleceu a preponderância do governo 
de Washington em toda aquella região, mas tornou mui- 
to critica a situação de Norfolk, que estava então na pos- 
se dos confederados. 

Pela mesma epocha também occorriam importantes 
acontecimentos na região Oeste do paiz. Houve a 19 de 
janeiro, em Logan's Crossroad, Kentucky oriental, um 
renhido combate entre as forças federaes commandadas 
pelo general George H. Thomas e as dos confederados, 
•debaixo das ordens do general George B. Crittenden. 

No começo da acção, a linha dos federaes, confiada ao 
immediato commando do general Schoepf, não pôde sof- 
frer o impeto do inimigo e foi seriamente batida ; mas 
depois, o resto das tropas conseguiu impedir que a der- 
rota se consummasse, e mantendo a peleja pelo espaço 
de cinco horas, os confederados tiveram, a seu turno, 
•de ceder o campo, sendo obrigados a atravessar o rio 
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Cnmberland em grande desordem, o que importava a 
perda da batalha. 

O historiador que consultámos, não julgou necessário 
fallar das perdas dos federaes, que não foram pequenas, 
mas assevera que os confederados perderam perto de 
quatrocentos homens, mil e duzentos cavallos, algumas 
peças de artilheria, mil espingardas e considerável ma- 
terial de guerra. 

^'essa batalha, que ficou conhecida pelo nome de So- 
merset ou Mill Spring, foi morto o general confederado 
F. R. Zollicoífer que^ por parte do Tennessee, havia em 
tempo pertencido ao congresso federal. 

A occupação das margens do rio Cumberland, nas pro- 
ximidades da povoação de Dower, no Tennessee, foi um 
dos acontecimentos mais importantes para a causa dos 
federaes. 

As forças d'estes últimos eram commandadas pelo 
general Ulysses S. Grant, e coadjuvadas por uma flotilha 
de canhoneiras, confiada ao commodore A. H. Foot. 

A força naval subiu o rio Tennessee, apossando-se do 
forte Henry em 6 de fevereiro. Este movimento flan- 
queava também Columbus, posto de grande importância 
pelas suas magnificas fortificações, nas margens do rio 
Mississippi, no estado do Kentucky. 

Cerca de quinze mil homens atravessaram então o rio 
Cumberland e, fazendo juncção com outras forças, o 
exercito atingiu o numero de uns quarenta mil homens. 
Sete dias depois, isto é, a 13 do mesmo mez de feverei- 
ro, foi sitiado o forte Donelson, perto de Dover, que es- 
tava guarnecido por uma força considerável, entregue 
aos generaes da confederação Floyd, Pillow e Buckner. 
Os dois primeiros, muito mais compromettidos na rebel- 
lião, absmdonaram o ultimo general, quando conheceram 
qae, em presença de similhantes drcumstancias, era in- 
evitável a entrega da praça. 
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Buckner, mais corajoso, nao largou o seu posto de 
honra e constituiu-se prisioneiro, no dia 16 de fevereiro, 
com toda a guarnição, que nao tinha acompanhado os 
dois fugitivos generaes. 

Alem de treze mil prisioneiros, caíram em poder dos 
federaes três mil cavallos, sessenta e duas peças de ar- 
tilheria e vinte mil armas de todas as qualidades. 

Por este feito de armas, o Kentucky e o Tennessee 
Occidental ficaram á mercê das forças da republica, que 
pouco tempo depois entraram em Nashville, capital do 
Tennessee. 

Para alem do Mississippi, também por entre as mon- 
tanhas Ozark, se estendia a guerra. No sitio chamado 
Pea-Ridge, no Arkansas occidental, feriu-se uma bata- 
lha entre as forças dos generaes S. R. Curtis, do lado 
dos federaes, e Earl Van Dorn, por parte dos confede- 
rados. 

O primeiro tinha debaixo das suas ordens immediatas 
os generaes Sigel e J. C. Davis; e o ultimo os generaes 
Price e Ben M. CuUough, que foi morto. A acção durou 
de 5 a 8 de março e terminou a favor dos federaes, que 
se apossaram de treze canhões. 

A batalha tomou o nome do local Pea-Ridge. 

Necessitámos interromper n'este logar a narração das 
operações militares, para darmos noticia ao leitor do ap- 
parecimento, no mesmo dia 8 de março, de uma nova 
machina de guerra que causou geral sensação. 

Queremos fallar do famoso navio denominado Merr- 
imac. De uma fragata a vapor, construíram os confede- 
rados o terrível ram (aríete), com o qual pretendiam 
destruir a maior parte da esquadra federal. Forrada de 
grossas chapas de ferro e guarnecida à proa com um 
aguçado esporão do*mesmo metal, a antiga fragata po- 
dia metter a pique navios de madeira, zombando ao mes- 
mo tempo das balas inimigas. 
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O seu apparecimento em Hampton Roads foi objecto 
de geral consternação. Os navios de guerra Ciimberland 
e Congress tinham sido, o primeiro mettido a pique e o 
segundo aprisionado. 

O seu ultimo ataque, sobre o Minnesota, nao teve resul- 
tado tão funesto, porque uma outra construcção naval, 
inventada pela mesma epocha, mas por parte dos fede- 
raes, appareceu em Hampton Roads, logo depois áoMerr- 
imaCn obrigando este a abandonar o porto na direcção 
de Norfolk, por não poder competir com o Monitor, que 
assim se denominava a nova construcção naval da repu- 
blica. O Monitor havia sido inventado pelo capitão J. 
Ericsson, natural da Suécia. Construido quasi todo de 
ferro e navegando apenas com pequena borda fora da 
linha de fluctuação, era muito limitada a parte exposta 
aos projectis do inimigo. 

A sua artilheria, do mais alto caUbre, estava encerra- 
da em uma torre cylindrica, que rodava á vontade do 
commandante, sem depender de manobra alguma do 
casco, que se podia conservar immovel. A força motriz 
do vapor applicava-se tanto à navegação como ao movi- 
mento da torre, d'onde partia o tiro, fechando-se imme- 
diatamente a abertura. 

Este Monitor (porque depois se construíram outros) 
era commandado pelo tenente John H. Werden, e foi a 
pique durante um temporal, quando mais tarde se diri- 
gia á costa do Sul. A sua desconhecida construcção at- 
trahíu as attenções da Europa e, apesar das incontestáveis 
vantagens sobre os outros navios, está provado que, se 
podem ser considerados os primeiros vasos de guerra 
para defender a entrada dos portos, correm todavia gra- 
ves riscos de se submergirem nos combates em alto mar. 

O peso necessário á sua especial construcção, é tam- 
bém uma diíQculdade, importante, para o fazer fluctuar 
em todas as circumstancias de uma batalha no alto mar. 
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Como alguns dos leitores se podem recordar, os moni- 
tores não têem mastros de espécie algmna ; as ÊhamÍDés> 
e as torres cylindricas, de muitas Ghapstô de ferro so- 
brepostas perpendicularmente, sSo os- únicos objector 
expostos ao fogo do inimigo. 

Proseguindo a nossa narraçãx), devemos occupar-nos 
agora do movimento das tropas federaes,.que se yerifico» 
no dia 22 de fevereiro,, por ordem especial do presiden- 
te Lincoln. 

Eram quatro os principaes corpos do exercito da re- 
publica ; o da fortaleza Monroe, o do Potomac, o da Vir- 
gínia Occidental e o do Kentucky, acantonado perto de 
Monfordsville, nas margens do Green river. 

Havia também uma flotilha e importantes fót^ças^ de- 
desembarque no Cairo, estado do Illinois. 

O exercito do Potomac, do conamando do general M.^ 
Clellan, era o maior e o mais bem organisado ; por isso 
o gabinete de Washington ^'elle depositava tckia a con- 
fiança. Os confederados, muito inferiores em numero,, 
abandonaram as suas posições, em Manassas, retirando 
na direcção de Ricbmond, no dia 10 de março, quando 
receiaram ser atacados pelas tropas federaes. 

O general M.*' Clellan, que havia mudado o seu plano 
de operais, não os perseguiu (como, não sabemos, se 
teria sido melhor) e dispoz-se a entrar na capital da con- 
federação pela peninsula entre os rios York e James. 
Uma força do mesmo exercito do Potomac, debaixo das 
ordens inmiediatas do general Shields, treze dias depois 
da retirada acima referida^ bateu os confederados perto 
de Winchester, commandados pelo bravo e distincto of- 
fídai JackscHi, conhecido, como já se disse, pelo nome de 
StOD^wail (miuralha de pedra), epitheto que lhe fora da- 
do na m^OQoravel batalha de BttU's-rttn, em consequên- 
cia da sua impassibilidade diante das balas e dos assal- 
tos das tropas federaes. 
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Os confederados, na acção de Winchester, eram pro- 
porcionalmente poucos, em comparação com os seus ad- 
versários, e talvez que menos prudência e mais arrojo, 
por parte do general M.^ Clellan, o tivesse então condu- 
zido ás portas de Richmond, que não estava em condi- 
ções de offerecer uma grande resistência. 

Por aquella occasião, já o general Burnside havia to- 
mado, a 14 de março, Newbern, na Carolina do norte, ba- 
tendo os doze mil homens commandados pelo general da 
confederação L. O'. B. Branch, que alem de ser desalo- 
jado de suas posições, perdeu duzentos prisioneiros, al- 
gumas peças de artilheria e bastantes munições de guerra. 

As tropas de Grant, a quem a fortuna não havia aban- 
donado, preparavam-se então para subir o Tennessee e 
entrar no centro da rebellião, como de facto aconteceu 
nos principies de abril (1862). 

N'aquella epocha, o general Grant estava em Pittsburg 
Landing, na direcção do estado do Alabama. A 6 do mez 
referido, as suas tropas acamparam perto de Shiloh 
Church, a pouca distancia do rio, por onde já tinham na- 
vegado muitas milhas. 

Nem sempre o futuro presidente da republica colheu 
os louros da victoría. N'aqttelle mesmo dia, 6 de abril, 
antes do romper da manhã, os confederados, que tiuham 
espionado o movimento de seus adversários, dirigiram- 
se em grande força ao acampamento dos federaes, ba- 
tendo-os por tal forma, que o exercito de Grant teve de 
retirar precipitadamente na direcção do rio. 

As tropas confederadas eram commandadas pelo ge- 
neral A. S. Johnston. Dois mil e quinhentos homens, in. 
clusivè o general Prentis, ficaram prisioneiros. A situa- 
ção do exercito federal era das mais criticas, não ob- 
stante o fogo de duas canhoneiras, que incommodava os 
confederados e não lhes permittia manter as posições 
dominadas peb lado do rio. 
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Na manhã seguinte, 7 de abril, o general Bueli, que 
havia chegado durante a noite, fez juncção com as for- 
ças de Grant, e o combate prolongou-se durante quasi 
todo o dia. 

Foi horrorosa a carnificina nos dois exércitos. As tro- 
pas da União entre mortos, feridos e prisioneiros, per- 
deram mais de treze mil homens durante os dois dias da 
peleja, e os confederados, pela sua parte, tiveram tam- 
bém uns três mil mortos approximadamente. 

A batalha que ficou "í^onhecida pelo nome de Shilok, 
não deu o menor resultado para os exércitos belligeran- 
tes. O general Johnston retirou para Gorinth, pequena 
povoação no caminho de ferro de Charlestown e Mem- 
phis, entre os outeiros nas fronteiras septentrionaes do 
Mississippi, e por isso os federaes, que permaneceram 
nas suas antigas posições, reclamaram as honras da vi- 
ctoria, que pelo preço que custou correspondeu a uma 
grande derrota. 

No mesmo dia em que se passavam osacontecimentos 
ultimamente referidos, as forças da União ganhavam 
uma importante acção, tomando a «Ilha numero dez» 
situada em uma curva da corrente do rio Mississippi, e 
por consequência pouco vulnerável aos ataques dos fe- 
deraes. Protegida com baterias auxiUares, construídas 
nas praias dominantes, a «Ilha numero dez» offerecia 
todos os recursos de uma prolongada resistência. A flo- 
tilha do commodore Foote bombardeou aquelle reducto 
durante o espaço de vinte e três dias, seguindo-se de- 
pois a sua entrega com setenta peças de artilheria e um 
material de guerra superior a trezentos e cincoenta mil 
doUars. 

Não foi sem grandíssimas difficuldades e penoso tra- 
balho, que se alcançou aquella victoria ; os federaes vi- 
ram-se obrigados a abrir um canal, por onde podessem 
conduzir os seus vasos de guerra, por forma que as for- 
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tificações do inimigo ficassem flanqueadas pelo lado baixo 
do rio. 

Foi o general Pope quem teve a direcção dos traba- 
lhos em terra, e por isso aquelle militar concorreu com 
um grande contingente para o resultado final ; é, porém, 
certo que ao conimodore Foote pertenceu a melhor parte 
da yictoria, pelo modo como dirigiu as operações navaes, 
tanto mais que, doente dos ferimentos recebidos no for- 
te Donelson, só largou o serviço depois de se haver des- 
empenhado de tão importante commissão. Um anno mais 
tarde fallecia em New York, quando se dispunha a tomar 
o commando da esquadra do atlântico meridional. A flo- 
tilha no Mississipi ficou a cargo do capitão Davis. 

A 1 1 de abril o forte Pulaski, na entrada do rio Sa- 
vannah, foi tomado pelo capitão L. A. Gillmore, que veiu 
a chegar ao posto de major general. Pelo espaço de 
trinta horas, o exercito sitiante expediu um grande nu- 
mero de projectis, abrindo brechas e inutilisando por 
tal arte a fortificação, que os confederados tiveram que 
entregar-se ao general David Hunter, commandante 
d' aquelle districto. 

A tomada do forte Pulaski deu aos federaes a livre 
entrada no rio Savannah. 

No mesmo dia em que estes acontecimentos se passa- 
vam no estado da Geórgia, o general Ornisby M. Mit- 
chel, depois de uma marcha forçada do Kentucky pelo 
Tennessee, tomou Huntsville, no Alabama septentrio- 
nal; e sete dias mais tarde, isto é, a 18 de abril (1862) 
o general Augur obrigava os confederados a evacuar 
Fredericksburg, no estado da Yirginia, ficando, ainda que 
temporariamente, de posse da povoação. 

New Orleans, depois de Baltimore, era a cidade mais 
importante onde se abrigava essa vergonha social, de- 
nominada escravatura. Não é de admirar que os confe- 
derados tivessem o maior empenho em conservar aquelle 
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baluarte da sua, causa, nem que os federaes, por isso 
mesmo, empregassem importantes meios para d'elle se 
apossarem, como vamos ver, narrando os acontecimen- 
tos (pie occorreram na Louisiana durante a ultima quin- 
zena de abril (1862). 

O ataque, previamente combinado, deu a victôria aos 
federaes depois de grandes perdas por ambos os lados. 
Os commodores David G. Farragut e David D. Porter, 
com uma esquadra composta de cincoenla e um vasos 
de guerra, pela maior parte de pequenas dimensões, 
montando duzentas oitenta e seis peças de artilheria de 
vários calibres, incluindo morteiros de grande alcance, 
bombardearam, durante seis dias, os fortes Jackson e 
Saint Philip, situados antes da entrada da cidade. Estas 
/ortificações não obstaram a que as esquadras subissem 
o rio em direcção à cidade ; mas antes de attingir o seu 
fim, a força naval dos federaes foi atacada pelos navios 
do inimigo: eram alguns armados de esporão, -outros 
simples canhoneiras, e baterias fluctuantes, e até janga- 
das ou construções marítimas, expressamente destina- 
das a incendiar as embarcações da republica, que n'este 
combate perdeu dezeseis canhoneiras e transportes. 

Nem por isso as esquadras deixaram de continuar a 
subir o rio,[approximando-se de New Orleans, cujo des- 
tino já estava escripto nas negras paginas da guerra fra- 
tricida. 

Os confederados, antevendo a sorte de New Orleaos, 
queimaram os navios surtos nos cães e todo o algodão 
embalado ou em deposito para embarque. Foram calcu- 
lados os prejuízos, causados pela destruição d'aquella 
importante propriedade, na somma approximada de três 
milhões de dollars. 

As tropas da confederação estacionadas na cidade 
não eram inferiores a vinte mil homens, e estavam con- 
fiadas ao general Mansfield Lovell. 
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Senhores, os federaes, das aguas de TSíew Orieans, o 
ultimo general referido não se podia sustentar por mais 
tempo, e julgou prudente retirar ; tanto mais que o ge- 
neral Butler (que tinha saido com forças de Ship Islands 
pelo lago Borgne) se approximava e ainda tornava peior 
a posição dos confederados. New Orieans caiu em poder 
cios federaes, a 28 de abril, e manteve-se sempre fiel á 
União até se terminar a guerra. Foi uma perda muito 
sensível para a causa da confederação. 

Volvendo aos principios do mez de abril, para seguir- 
mos as operações militares, que se realisavam em outros 
pontos do paiz, vem a propósito narrar a chegada do ge- 
neral M.*^ Clellan no dia 2, á fortaleza Monroe, para to- 
mar posse dó commando do exercito do Potomac, que 
acabava de passar a península da Virgínia, entre os rios 
York e James, conforme já fica anteriormente referido. 

No dia immediato as* forças federaes avançaram na 
direcção de Richmond. O general confederado Magruder 
occupava então, com uma pequena força, as fortificações 
em Yorktown, que o general M.*^ Clellan desejava si- 
tiar. Não foi preciso aos federaes levar a cabo as suas pa- 
rallelas, porque Magruder, vendo que não poderia oppor 
seria resistência, retirou nos primeiros três dias de maio 
para a capital da confederação. Vinte e quatro horas de- 
pois (4 d^aquelle mez), os federaes occupavam as posi- 
ções do inimigo. 

Os confederados foram pesreguidos na sua retirada, e 
dois dias mais tarde soffreram uma derrota em Williams- 
burg. 

Todos estes movimentos tiveram uma certa importân- 
cia para a causa da União, que todavia restava-lhe ainda 
passar por bem duras provações. 

No dia 9 de maio o general da federação John E. Wool, 
cujo quartel general se achava estabelecido na fortaleza 
3íonroe, acompanhado das tropas disponíveis, através- 
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SOU Hampton Roads, na direcção da cidade de Norfolk, 
no estado da Virgínia. 

Os confederados tiveram ainda tempo para destruir 
a famosa machina de guerra naval, denominada Merfi- 
maCj e seguiram para Richmond, abandonando a povoa- 
ção aos federaes, que d^ella se apossaram sem nenhuma 
difficuldade. A destruição do Merrimac permittiu que 
as canhoneiras da União subissem o rio James e fossem 
cooperar com as forças de terra, que marchavam com o 
maior cuidado pela península, entre os referidos rios Ja- 
mes e York. Uma grande parte do exercito, a 22 de maio, 
atravessou o rio Chickahominy, e uma semana depois, 
Hanover Court-house foi tomada pelos federaes, com- 
mandados pelo general Fitz John Porter, 

O combate, que precedeu esta victoria, custou algumas 
vidas ás duas forças belligerantes. Porter mandou des- 
truir as pontes e o caminho de* ferro por onde os confe- 
derados deviam retirar, cortando-lhes assim,as commu- 
nicações com Fredericksburg e com Richmond. 

Mas outros acontecimentos menos felizes para as ar- 
mas federaes neutralisavam as victorias do general Por- 
ter. O general da federação Nathaniel Prentiss Banks, 
cuja capacidade e bravura estavam suíBcientemente de- 
monstradas, tinha já, por aquella occasião, subido o 
valle Shenándoah, e havia sido derrotado, a 25 de maio, 
em um serio combate perto de Winchester. 

Longe de poder manter-se nas suas posições, foi obri- 
gado a retirar para o estado do Maryland, perseguido por 
forças superiores commandadas pelos generaés da con- 
federação Ewell e Jackson. Poucos dias depois, isto é, 
a 31 do referido mez de maio, uma parte do exercito 
do Potomac teve que acceitar combate no sitio denomi- 
nado Fair Oaks, estado da Virgínia. O paiz achava-se en- 
tão alagado pelas grossas chuvas que tinham caido du- 
rante algum tempo, e as forças belHgerantes de ambos 
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OS partidos, soífriam horrivelmente da intempérie da 
estação. 

A batalha recomeçou ao despontar da seguinte manhã, 
4 de junho, e só terminou ao cair da tarde. Por vezes os 
federaes ganharam e perderam as posições occupadas 
pelos confederados, até que a final os primeiros se man- 
tiveram nos seus entrincheiramentos, ao passo que os 
últimos foram obrigados a recuar. Entretanto as perdas 
subiram a treze mil homens entre os dois exercito?, du- 
rante os dois dias de combate, sem resultado decisivo • ^ 
para nenhum dos partidos. ' 

Apesar da peleja correr em Fair Oaks, a batalha é igual- 
mente conhecida na historia pela denominação de Chi- 
ckahominy. 

Depois do que fica exposto, o general M.^ Clellan es- 
teve por alguns dias preparando-se para avançar, dando 
ao mesmo tempo descanso ás tropas. Até então o exer- 
cito havia sido fornecido pelo rio York, mas d'aquella 
epocha em diante, em consequência dos factos occorri- 
dos, o rio James foi aproveitado na conducção dos manti- 
mentos, para o que concorria igualmente a conveniência 
de fazer mudar de posição o exercito federal, no intento 
de attrahir a attenção dos contrários e fazel-os acceitar 
combate, como aconteceu nos últimos dias de junho. 

As principaes batalhas que se seguiram, foram as de 
Mechanicsville, no dia 25, na qual os federaes eram com- 
mandados pelo general M.^ Call; a de Guines'mill, dois 
dias depois, a de Peach Orchard station, em 29 ; a de 
Savage's station no mesmo dia ; a de White Oack swamp 
ou Glendale, no dia immediato; e a de Malvern hills, 
já no 1.® de julho. 

Todos estes combates, e ainda outros que occorriam 
em differentes e afastados pontos do paiz, foram bastante 
sanguinolentos e na maior parte favoráveis ás forças da ^ 

União. 
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Outro tanto tinha acontecido a 6 de junho, em frente 
da cidade de Memphis, no rio Mississippi. Na acção naval 
que ali se feriu, as forças federaes bateram os adversá- 
rios, destruindo-lhes algumas embarcações. A povoa- 
ção rendeu-se no mesmo dia. Estes últimos feitos custa- 
ram a vida ao victorioso commandante da União, o coro- 
nel Charles EUet, que foi substituído pelo capitão Davis. 
Um dia depois, 7 de junho, o coronel John C. Fremont, 
à frente de umâ pequena força, bateu-se com os confe- 
derados em Cross Keys, perto de Port repuWiCj na Vir- 
gínia; e o general Shields teve também, no referido dia, 
um encontro no local acima mencionado (Port republíc) 
•com as tropas do bravo Stonewall Jackson. Ambos e^es 
combates foram desastrosos para as armas da União. 

Quando pelos fins de junho se organísava o exercito 
da Virgínia, sendo as differentes divisões confiadas aos 
generaes Banks, Fremont e M.^ Dowell, debaixo do 
commando em chefe do general John Pope, os confede- 
rados, cheios de confiança no successo de suas armas, em 
consequência das vantagens obtidas nos subúrbios de 
Richmond, preparavam-se para atacar Washington, cuja 
posse lhes deveria dar uma decisiva victoria. 

O perigo era grande. A capital da federação podia cair 
em poder do inimigo e, se tal acontecesse, o governo da 
republica forçosamente acceitaria as leis dos que que- 
riam separar-se da União ; não porque perigasse a liber- 
dade de suas instituições, mas para conservar a escravi- 
dão dos africanos que elles julgavam necessária á manu- 
tenção e ao desenvolvimento das industrias e da agricul- 
tura do Sul. 

Como os confederados avançassem para o norte, o 
general M.^ Clellan, a 3 de agosto, teve ordem de retirar 
da península e de correr em soccorro do general Pope, 
cuja situação se complicava seriamente. 

Só no dia 22 o general M.^ Clellan chegou a Ale- 
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:xandria, uns nove kilometros distante de Washington. 
Entretanto já muito antes, isto é, a 9 do referido mez de 
agosto, o general Banks se havia batido, com o famige- 
rado Stonewall Jackson, em Cedar-mountain, condado de 
Culpepper, na Virginia. Os confederados foram, no prin- 
cipio da acção, levados até á bahia, mas depois, por um 
rápido e estratégico movimento, flanquearam o exercito, 
que era commandado superiormente pelo general John 
Pope. 

A juncçao dos generaes confederados, Lee e Jackson, 
tornava bem critica a situação das armas da federação. 
As forças do Sul eram muito superiores, e a linha que 
couduzia a Washington estava á mercê dos generaes ini- 
migos. 

Desde 23 até fins de agosto, as batalhas contaram-se 
pelos dias e as derrotas eram quasi iguaes ao numero de 
combates. A batalha de Groveton que occorreu no dia 29, 
denominada «a segunda BulFsrun» pelos desastrosos re- 
sultados para as tropas federaes, só terminou pela noite 
do dia immediato. 

Apesar de toda a bravura dos generaes Sigel, Milroy, 
Sckenck, Hooker, Ren© e Kearny, que combatiam de- 
baixo das ordens de Pope, o exercito teve de recuar para 
as fortificações em volta de Washington, onde necessi- 
tou descansar das fadigas e desastres soffridos em tan- 
tos dias de peleja. 

O exercito da Virginia e do Potomac ficaram então for- 
mando um só com a denominação do ultimo ; e o gene- 
ral M.^ Clellan foi nomeado commandante d^odas as 
tropas para defensão da capital. 

A causa da União achava-se em difliceis circumstan- 
cias : conheciam-n'o os generaes da confederação, que se 
aproveitaram de todas as vantagens das ultimas batalhas. 

Atravessaram pois o Potomac, entrando no estado do 
Maryland. Era o próprio general em chefe, Robert E.^Lee, 
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quem commandava o exercito invasor. O general M-"" 
Clellan, não podendo oppor-se á sua entrada, seguia-o, 
a 7 de setembro, pelo flanco direito. Sete dias depois 
dava-se a batalha de South-mountain, no caminho de 
Frederic city para Hagerstown, no estado do Maryland. 
N'aquelle combate, os federaes conseguiram bater os ad- 
versários e n'elle encontrou a morte o general Reno. As 
perdas foram muito grandes de um e do outro lado. 

No mesmo dia, isto é, a 14 de setembro, a povoação 
de Harper's Ferry, no estado da Virginia, era atacada 
pelos confederados, e vinte e quatro horas depois ren- 
dia-se com onze mil homens, mais de setenta peças'de ar- 
tilheria e considerável material de guerra. Apenas ti- 
nham decorrido dois dias (17 de setembro), quando 
houve a grande batalha de Atietam Creek, perto de 
Sharpsburg, no Maryland, entre os exércitos de M.^ Clell- 
an e de Lee, elevando-se o numero total das forças a 
duzentos mil homens. O combate começou ao despontar 
do dia e só terminou com as sombras da noite, retirando 
os confederados em boa ordem com perda de vinte mil 
homens. 

O general Lee atravessou tranquillamente o Potomac, 
na direcção de Richmond, sem ser perseguido pelo seu 
adversário. 

Os federaes soffreram também sensíveis perdas : o ge- 
neral Mansfield ficou morto no campo de batalha ; e vá- 
rios outros ofliciaes de igual patente foram gravemente 
feridos. Richardson.e Rodman falleceram dos ferimen- 
tos recehkios n'aquella acção. O governo de Washington 
queria que M.^ Clellan tivesse perseguido os confedera- 
dos, na esperança de aniquilar o seu principal exercito. 

O general da federação foi accusado de compromissos 
com o partido democrático, que não sympathisava com 
as medidas decretadas por Lincoln para abolir a escra- 
vidão. Pretendem outros que M.*^ Clellan não tinha o 
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exercito em circumstancias de se aventurar em uma ou- 
tra batalha, cujo resultado poderia comprometter a causa 
da União. 

Três semanas depois, os confederados davam nova- 
mente signal de vitalidade, por uma sortida d^ cavallaria 
até ás proximidades das forças federaes, apoderando-se 
de cerca de mil cavallos e destruindo propriedades no 
valor de seiscentos mil dollars. 

O Kentucky também, algum tempo mais tarde, era in- 
commodado por bandos de guerrilhas isolados, fazendo 
a guerra por sua própria conta, sem unidade no plano 
de ataque, mas, por isso mesmo, mais audaciosos e in- 
clementes. O mais notável d'esses bandos era o dj) com- 
mando do celebre John Morgan, cujo nome por muito 
tempo se proferiu com o maior terror. O echo de seus 
feitos foi repetido em todos os estados da União. 

Alem dos bandos de guerrilhas, uma força regular 
commandada pelo general E. Kirby Smith, saiu do Tenn- 
essee oriental e invadiu o referido estado do Kentucky, 
tentando retomar o forte Doíielson que, nos meados de 
fevereiro se havia entregado aos federaes, conforme an- 
teriormente se referiu. O forte resistiu ao ataque dos con- 
federados, mas não aconteceu o mesmo a uma força do 
exercitodò general Nelson, commandada pelos generaes 
Manton e Crufts, no encontro que houve em 29 de agosto 
a uns seis kilometros distantes de Richmond *. 

N'aquelle combate, que durou o referido dia 29 e o 
immediato, os federaes foram completamente batidos e 
por tal modo, que tomou-se necessário remover os ar- 
chivos e os dinheiros dos bancos para a cidade de Louis- 
ville. 

A 6 de setembro, Frankfort, capital do Kentucky, foi 
oc^upada pelos confederados. 

1 Richmond no estado do Kentucky. Náo confundir com Rich- 
mond no estado de Virgínia, capital* da confederação. 
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O general Smilh avançou em direcção ao rio Ohio, es- 
palhando o terror por todo o estado, e ao mesmo tempo- 
ameaçando a importante cidade de Cincinnati, que foi. 
salva pelas acertadas e judiciosas providencias do major 
general Wallace, então commandante da mesma cidade 
e das adjacentes povoações de Covington e de Newport. 
Wallace tinha proclamado o estado de sitio e havia feito> 
levantar fortificações, preparando-se por forma, que os 
confederados, conhecendo a desvantagem do ataque, re- 
solveram retirar. 

Outra columna de insurgentes, commandada pelo ge- 
neral Bragg, operou sobre o Kentucky um rápido movi- 
menta de invasão, com o principal fim de tomar a cidade 
de Louisville. Oppoz-se-lhe o general Buell, e pouco tem- 
po depois (8 de outubro) houve um importante combate 
em Perryville (Kentucky), no qual tomaram parte os ge- 
neraes M/ Cook, Rousseau e outros. O general confede- 
rado Bragg, viu-se então obrigado a retirar na direcção 
* do sul ; e em pouco tempo, tanto elle como o general 
Smith, vendo que não podiam apoderar-se do estado- 
do Kentucky, abandonaram-n'o, contentando-se com os- 
mantimentos levantados nas povoações. 

Depois da grande batalha de Antietam creek, entre 
os exércitos do commando em chefe de M.*^ Clellan e- 
de Lee, este ultimo, conforme se referiu, tinha atraves- 
sado o Potomac e entrara tranquillamente no estado da 
Virgínia, sem ser incommodado pelo seu adversário, que 
era accusado de haver permanecido em completa inacti- 
vidade pelo espaço de um mez. Apenas o general Burn- 
side, com uma parte do exercito, marchou a 27 de outu- 
bro, sobre a Virgínia, ao longo das planícies orientaes 
de Bine Ridge. 

M.*^ Clellan, com o resto do exercito, poz-se em mo- 
vimento quatro dias depois. Havia um mez e quatorze 
dias que se dera a batalha de Antietam creek (17 de ou- 
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tiibro). Lavrava o descontentamento nas altas regiões 
officiaes, e o commando em chefe do exercito do Po- 
tomac, que até então se achava confiado ao general 
M/ Clellan, foi no dia 5 de novembro transferido para o' 
general Burnside. 

Convindo não esquecer o que se passava em outros 
p<«tos do paiz, convidámos o leitor a voltar ainda ao mez 
de maio. Depois da batalha de Shilok, nos dias 6 e 7 de 
abril, os confederados tinham retirado para Corinth, po- 
voação situada no caminho de ferro de Charleston e Mem- 
phis, por entre os outeiros das fronteiras septentrionaes 
do Mississippi. 

O general Halleck, que havia tomado o commando das 
trqpas n'aquella região, marchou com as maiores pre- 
cauções contra os confederados, e sitiando Corinth, obri- 
gou-os a evacuar a povoação no dia 26 de maio. Até o mez - 
de outubro seguinte, foram insignificantes os aconteci- 
mentos Decorridos, se exceptuarmos algumas escaramu- 
ças havidas em luka, pelos meados de setembro, entre 
as forças da União commandadas pelo general Rose- 
crans e as da confederação debaixo das ordens do gene- 
ral Price. 

Â 3 de outubro, porém, este ultimo e o general Earl 
Van Dom atacaram os federaes, obrigando-os a recolbe- 
rem-se á povoação de Corinth. No dia immediato, os 
confederados eram repellidos com grandes perdas em 
gente, bandeiras e munições de guerra, sendo persegui- 
dos pelos gaíieraes Ord e Hurlburt, os quaes no dia se- 
guinte, 5 de outubro, em rasa campanha, destroçaram os 
adversários. Este ultimo combate, tendo assumido mais- 
serias proporções, ficou denominado «batalha de Hat- 
chee». 

Ao mesmo tempo que a parte oecidental do Tennessee,. 
pek)s acontecimentos referidos, ficava debaixo da acção 
federal, as flotilhas commandadas por Farragut e Davi» 
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cruzavam as aguas do Mississippi e contribuíam podero- 
samente para a reabertura d'aquelle importante rio. 

Entretanto, no principal theatro da guerra, graves 
acontecimentos ameaçavam de novo a causa dos fede- 
raes. O exercito de Potomac, confiado ao general Burn- 
side, tinha marchado com todas as prevenções, na direc- 
ção do rio Rappahannock, e a 1 7 de novembro achava-se 
ao longo da sua corrente, defronte dé Fredericksburg. 
Nada de notável occorreu até o dia 13 do mez seguinte, 
quando o commandante em chefe julgou opportuno dis- 
por de uma parte do exercito para atacar os confedera- 
dos, que estavam entrincheirados nas elevações alem 
da mencionada povoação de Fredericksburg. 

Aquella força, que só por si se podia reputar um bom 
exercito, era commandada pelos generaes Hooker, Sum- 
ner e Franklin. Os federaes atravessaram o rio sem dif- 
ficuldade, mas chegados ás fortificações inimigas, não 
poderam tomal-as nem manter-se no terreno. Burnside 
conseguiu fazer retirar o exercito para áquem do rio, 
sem abandonar a artilheria, mas com perda de mais de 
oito mif homens. Foi uma derrota das mais desastrosas 
para as armas da União. 

Como as pontes haviam sido destruidas, o exercito do 
Potomac não foi perseguido pelos confederados e con- 
servou-se em quartéis de inverno, no seu acampamento, 
até fins de abril de 1863. 

A trincheira natural, que separava as forças bellige- 
rantes, era apenas o estreito rio Rappahannock. 

Approximava-se do seu fim o anno de 1862. Se por um 
lado o partido da União havia conquistado alguns pontos 
occupados pelas forças da confederação, por outro, mui- 
to lhe restava a fazer, e as victorias tinham custado tal 
preço, que a ninguém era permittido avaliar qual pode- 
ria ser o resultado dos futuros combates, e muito menos, 
como terminaria uma guerra, onde estavam compromet- 
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tidos os interesses de uma grande parte dos habitantes 
do Sul, que empregaria até o ultimo soldado para fazer 
triumphar a sua causa. 

No Texas, as. operações militares tinham favorecido os 
federaes. Pensacola, no golfo do México, havia sido occu- 
pada pelas tropas da republica, e o mesmo acontecia em 
muitos pontos no baixo Mississippi. 

Os últimos dias do mez de dezembro foram assignala- 
dos por alguns combates, dignos de especial menção. O 
general Sherman subira o rio Yasoo, na distancia de umas 
dezoito milhas, e desembarcara as suas tropas sem op- 
posiçâo, atacando em seguida as fortificações occupadas 
pelos confederados, que pretendiam defender a cidade 
de Yicksburg nas margens do Mississippi. No primeiro 
Ímpeto, as forças da União obtiveram algumas vantagens, 
mas bem depressa o general Sherman se viu na neces- 
sidade de retirar, depois de haver soffrido consideráveis 
perdas. 

Feriu-se esta acção a 27 de dezembro. Dois dias depois 
séguia-se um outro combate entre os generaes Rose- 
crans, federal, e Bragg do lado opposto, no sitio 5enomi- 
nado Murfreesboro, no Tennessee, a pequena distancia 
ao sul de Nashville, capital do estado. A batalha ter- 
minou a 4 de janeiro de 1863 a favor das armas da fe- 
deração, mas também por tal preço, que bem se pôde 
comparar a uma seria derrota. Rosecrans perdeu doze 
mil homens. Alem do que narrámos, outros encontros 
de menor importância occorreram não só em terra, 
como também no mar, durante o anno de que nos 
occupàmos. 

A acção do congresso havia igualmente concorrido 
para debellar a grande insurreição, auctorisando as des- 
pezas, o alistamento de voluntários e até mesmo a con- 
scripçãô nos estados que por outro meio, não podessem 
solver o contingente de tropas exigido. 
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Nos princípios de abril já a escravidão tinha sido ex- 
tincta, por uma lei do congresso, no districto de Colum- 
bia, isto é, na área independente de todos os estados 
destinada á edificação da cidade de Washington. Igual 
disposição, no mez de junho, se applicou aos «territórios» 
da republica, onde podia chegar a acção do governo fe- 
deral. O presidente era também auctorisado a proclamar 
a emancipação dos escravos; mas como este acto ia de 
encontro á soberania dos estados, o executivo só d'elle 
queria fazer uso, quando fosse justificado por extraordi- 
nárias circumstancias. 

Abraham Lincoln, convencido da necessidade de inti- 
midar a confederação, para por esse meio obter o que 
ainda dependia da sorte das armas, annunciou em 22 de 
setembro, aos povos insurgidos, que, se não depozessem 
as armas dentro do praso de cem dias, seria, findo esse 
tempo, proclamada a liberdade dos escravos que exis- 
tissem no território da rebellião. 

Todos estes actos, por parte dos poderes constituí- 
dos, longe de pacificar os ânimos no Sul, serviam apenas 
a tornar ainda mais compactas as legiões adversas. Os 
confederados conheciam que o Norte, recorrendo a extre- 
mas medidas, dava significativas demonstrações da sua 
falta de confiança no futuro. 

Por este modo findava pois o anno de 1862: os deno- 
minados rebeldes desprezaram o convite do presidente 
Lincoln, e bem ao contrario, augmentaram os exércitos 
na convicção de que conseguiriam reconquistar, primei- 
ramente os pontos perdidos em alguns combates e mais 
tarde a separação definitiva do antigo grémio federal. Em 
auxilio da revolução vinham juntar-se rumores, com cer- 
to fundamento, de uma intervenção estrangeira, o que 
dava força moral à confederação, diminuindo a do go- 
verno da republica, que tinha diante de si uma grandíssi- 
ma empreza, dependente de fortuitas circumstancias. 
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Na verdade, a peior crise estava para chegar. Os mo- 
mentos de maior angustia não tinham ainda despontado: 
o credito nacional, as finanças e as próprias condições 
materiaes do paiz, já não se achavam em situação muito 
lisonjeira, mas longe, muito longe, d'aquella que mais 
tarde devia trazer á grande republica uma geral des- 
confiança; quasi a bancarota. » 

Decorreram os cem dias. Os exércitos da confedera- 
çào estavam consideravelmente augmentados ; os da fe- 
deração continham cerca de setecentos mil homens. 



o anno de 1863 despontava cheio de incertezas para 
os dois grandes partidos. O Sul confiava na força de suas 
armas, e o Norte, sem desanimar na immensa luta em 
que se empenhara, via com pezar que a situação se ti- 
nha compUcado e que as difflculdades augmentavam na 
rasão directa do tempo decorrido. 

Os confederados, conforme se previa, desprezaram o 
convite inserido na proclamação de 22 de setembro, para 
depor as armas no praso de cem dias. O presidente Lin- 
coln não faltou, porém, ao cumprimento da sua ameaça, 
e no dia 1.*^ de janeiro, por uma nova proclamação, de- 
clarou livres para sempre os escravos residentes nos se- 
guintes estados : Arkansas, Texas, Louisiana, Mississip- 
pi, Alabama, Geórgia, Florida, Carolinasdo sule do nor- 
te e Virgínia; exceptuando todavia os escravos da Vir- 
gínia Occidental (West Virgínia), e os que se achassem 
nas povoações occupadas n'aquella epocha pelas tropas 
federaes. 

Esta medida, de tamanho arrojo, encontrou ardentes 
defensores nos indivíduos que apoiavam a administração 
do presidente e crua guerra da parte dos que formavam 
a opposição, sem comtudo partilharem completamente as 
opiniões do Sul. 

Aquelles julgavam a emancipação dos escravos um 
acto justo, necessário e eflicaz para levar a cabo a obra 
da União, tao seriamente ameaçada; os últimos classi- 
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ficavam-ii'a de medida injusta, inopportuna, e sem al- 
cance politico. Na Europa, a proclamação que emancipou 
quatro milhões negros, foi recebida com as maiores sym- 
pathias e avaliou-se unicamente pelos seus princípios alta- 
mente liberaes, sem se attender aos interesses dos que, 
pelo acaso das condições sociaes, se achavam na posse 
d' essa immensa propriedade, que a civilisaçao justa- 
mente condemnava e abolia. 

O partido repubUcano acompanhava os actos do pre- 
sidente nas suas mais arrojadas aspirações, sem cuidar 
dos direitos adquiridos por alguns, cujo crime era ape- 
nas o de ter nascido nos estados do Sul. A revolução ti- 
nha ali confundido todos ; e é necessário dizer, que nao 
seria fácil descriminar os poucos que lhe eram adversos. 
O partido democrático, alcunhado de «copperhead» (ca- 
J[)eça de cobre), havia sempre sympathisado com a eman- 
cipação legal, concedendo-se indemnisações" aos senho- 
res de escravos ; e, porventura, muitos dos seus mem- 
bros levavam as suas tendências até o ponto de deseja- 
rem a victoria dos confederados. 

Debaixo d'este ponto de vista, os republicanos eram 
accusados de abusar do poder, praticando actos incon- 
stilucionaes para fazer triumphar a causa federal, e os 
democratas também o eram, de conspirar a favor do 
governo confederado, que pretendia destruir a grande 
obra de Washington. A verdade é que o estado do paiz 
era completamente anormal: as urgentes necessidades 
de combater a rebellião justificavam os meios violentos 
que a administração de Lincoln empregava. 

Como vamos entrar em uma das epochas mais curiosas 
da guerra, não é possível seguir em ordem chronologica 
todos os acontecimentos occorridos simultaneamente em 
dífferentes pontos da republica, ou em períodos mais ou 
menos distantes uns dos outros. Alguns d'esses aconte- 
cimentos ligam-se a factos precedentes, ou são a sua 
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natural consequência, e narrados*na ordem rigoro&a da& 
datas, perderiam de interesse, alterando o nexo da his- 
toria. 

O congresso, durante a sessão que se encerrara a 3 de 
março de 1863, tinha concedido ao presidente, amplos po- 
deres para combater a insurreição. Os recursos do paiz, 
tanto em homens como em dinheiro, estavam á disposi- 
ção do governo da republica. N'aquella. mesma data, 3 de 
março, foi promulgada a lei da conscripção mihtar, que 
entregava ao executivo todos os homens aptos á pegar 
em armas, quando, e peto tempo que se tornasse neces- 
sário às urgências da guerra. A 8 de maio, o presidente 
decretou a execução da lei, começando por todo o paiz os 
trabalhos preparatórios do recrutamento. A opinião publi- 
ca, educada nas praticas da democracia, não acceitou paci^ 
ficamente um acto, justificado pelas circumstancias exce- 
cionaes da tiação, mas antinomico ás suas instituições. O 
tributo de sangue não era conhecido nos Estados Unidos. 
Da reluctancia dos ânimos brotaram enérgicas manifesta^ 
ções contra a execução da lei ; e a 13 de jpilho, dia esco- 
lhido para o sorteamento, a cidade de New York foi thea- 
tro de grandes desordens, qiiie durante três dias produzi- 
ram a maior inquietação n'aquelle centro de commercio. 
Os . desordeiro^ pertenciam, pela maior partOj à classe 
mais Ínfima, e diremos mesmo, abjecta da sociedade. 

Os seus ataques dirigiram-se principalmente contra 
inoflfensivos pretos, ou pessoas que tinham a reputação- 
de ser ardentes defensores dai emancipação dos escra- 
vos. Queimaram o asylo destinado a receber os orphãos 
de raça africana, e assassinaBam.alguns negros, crimino- 
sos de não terem nascido com a pelle igual í dos seus al- 
gozes. 

Foram muitas as propriedades destruídas e as vidas 
sacrificadas durante os tnes dias de tumultos. A cidade 
estava completamente desguaraiecida de tropas, e a pie- 
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be pôde livremente roubar e matar, emquanto não che- 
garam forças para a conter. 

As operações militares, durante o anno de que nos oc- 
cupâmos (1863), foram de alta importância e tiveram por 
theatro diflferentes e afastados pontos da republica. Para 
que o leitor, mais facilmente, comprehenda as peripécias 
occorridas n'essa luta de gigantes, que por quatro an- 
nos ensanguentou o florescente solo americano, precisa- 
mos occupar-nos em separado dos acontecimentos rela- 
tivos a cada corpo de exercito. 

A 25 de janeiro, o general/Burnside foi substituído 
pelo general Joseph Hooker, no commando do exercito 
do Potomac. 

A 28 de abril, seis divisões doeste exercito atravessa- 
rani o rio Rappahannock ; três no sitio denominado Kel- 
ley's Ford, acima de Fredericksburg, e três uma légua 
abaixo d'esta ultima cidade. 

Nos dias 2, .3 e 4 de maio seguinte, Hooker, que pre- 
tendia cortar as communicações dos confederados com 
a cidade de Richmond, teve que se bater com quarenta mil 
homens commandados pelo famoso general Stonewall 
Jackson, debaixo da direcção do general Lee, que era 
o commandante em chefe das forças do Sul. 

N'esta batalha, que ficou conhecida pelo nome de Ghan- 
cellorsville, os federaes foram completamente derrota- 
dos. No primeiro dia da acção, as tropas da republica 
sofiTreram sensíveis perdas; no immediato o general 
Hooker ganhou algumas das posições perdidas na vés- 
pera, mas no ultimo dia, 4 de maio, os confederados 
desenvolveram tal energia, que os federaes se viram 
obrigados a retirar para a margem esquerda do Rappa- 
hannock. 

Ambos os exércitos tiveram considerável numero de 
mortos e de feridos ; as tropas do Norte, porém, perde- 
ram muito mais gente. O Sul viu morrer n^aquella san- 
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guinolenta batalha o seu mais bravo general: Stonewail 
Jackson pagou com a vida a sua inexcedivel valentia. 

No principio de junho, o general Lee avançou com todo 
o exercito para o Potomac, e pelo meiado do mesmo mez 
invadiu o estado do Maryland. A ousadia do comman- 
dante em chefe da confederação causou certo pânico em 
Washington, e o presidente, fundando-se na urgente ne- 
cessidade de repellir o invasor, chamou ás armas cem mil 
homens da milicia, para servir pelo tempo de seis mezes. 
Os contingentes exigidos distribuiram-se pelo seguinte 
modo : Pennsylvania cincoenta mil homens, Ohio trinta 
mil, e dez mil pelos estados do Maryland e West Virgínia. 

O general Hooker seguiu o movimento de Lee, acom- 
panhando-o pelo flanco direito, para cobrir a capital da 
federação; mas no dia 28 de junho, tendo pedido a sua 
exoneração de commandante do exercito do Potomac, foi 
substituído pelo general George G. Meade. Durante que 
Lee emprehendia a invasão do Maryland, a grande força 
da vanguarda, composta de quasi toda a cavallaria, foi 
temporariamente contida na sua marcha, pelas forças fe- 
deraes, confiadas ao commando dos generaes Buford e 
Gregg. O combate, que durou umas dez horas, occorreu 
a 9 de junho, no sitio denominado Beverly's Ford, no 
Rappahannock : por parte dos confederados comman- 
daram a acção os generaes Stuart e Fitzhugh Lee. Não 
obstante os resultados apenasxoncorrerem para retardar 
o movimento aggressivo do general Lee, o combate foi 
um dos mais importantes de toda a campanha pelas gran- 
des massas de cavallaria empregadas por ambos os lados. 

Cinco dias depois, isto é, a 14 de junho, uma impo- 
nente força de confederados obrigou o general Milroy a 
abandonar o seu quartel general em Winchester, na Vir- 
gínia, perdendo dezoito peças de artilheria, cinco mil 
espingardas, mil e oitocentos homens e uma grande quan- 
tidade de material de guerra e de provisões. . 
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Milroy retirou com o grosso do exercito para Harper s 
Ferry. Entretanto, Lee avançava do Maryland para a 
Pennsylvania, espalhando o terror e a consternação por 
todo o paiz que atravessava. Em Gettysburg, capital do 
condado de Adams, na Pennsylvania, algumas forças dos 
dois exércitos, de Meade e de Lee, encontra ram-se no 
1 .* de julho, começando a peleja com o maior encarniça- 
mento. As tropas eram commandadas pelo general Rey- 
nolds por parte dos federaes e pelo general Hill, do lado 
dos confederados. 

Ambos os campeões receberam consideráveis reforços, 
enviados pelos seus respectivos generaes em chefe, ter- 
minando o combate, ás quatro horas da tarde, pela victo- 
ria dos confederados. O general Reynolds foi morto. A 
batalha recomeçou na seguinte madrugada, 2 de julho, 
interrompendo-se apenas ás dez horas da noite, para dar 
algum descanso aos soldados. 

As tropas federaes batiam-se com a maior bravura, 
para consen^ar o terreno que o inimigo lhes pretendia 
tomar, desenvolvendo para esse fim grande esforço e co- 
ragem. Na ihadrugada de 3 de julho, as forças da União 
voltaram de novo á peleja. As perdas eram considerá- 
veis e a victoria não se manifestava claramente para ne- 
nhum dos lados. Depois de doze horas de um desespe- 
rado combate, os federaes conseguiram que Lee reti- 
rasse. 

O general Meade fez mais de treze mil prisioneiros, 
tomoa três peças de artilheria, quarenta e uma bandeiras 
e vinte e oito mil armas diíTerentes. Esta victoria cus- 
tou, segundo as melhores estatísticas, vinte e quatro mil 
federaes mortos, feridos e dispersos, por trinta mil con- 
federados fora do combate. Foi uma das batalhas mais 
sanguinolentas de toda a campanha. 

O genei^al Lee retirou em boa ordem, atravessou va- 
garosamente o Potomac, e entrando no estado da Virgi- 
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raes acompanharam prudentemente a retirada do exer- 
cito confederado, sem todavia se approximarem em de- 
masia, e nos meiados de agosto seguinte occupavam tam- 
bém um ponto alem do mencionado rio. 

Seguiram-se então algumas semanas de completa e 
talvez incomprehensivel inactividade. O general Lee, po- 
rém, não perdia o tempo, porque tratava de fortificar os 
seus acampamentos por modo que os tornasse ao abrigo 
de qualquer ataque do general da federação. Este ul- 
timo não fazia outro tanto. 

No mez de setembro os confederados achavam-se tãa 
convencidos da sua superioridade sobre o inimigo, que 
Lee destacou do seu exercito o general Longstreet com 
reforços para Bragg, ,que estava n'essa epocha nas fron- 
teiras do Tennessee e da Geórgia. 

A o de outubro seguinte, o general da confederação 
avançou rapidamente com grande denodo em direcção 
ao norte, obrigando Meade a recuar até á linha de BulFs 
Run. Lee não se limitou somente a um movimento de in- 
vasão, destruiu o caminho de ferro de Manassas Junction 
para Rapid Anna, e levantou magníficos entrincheira- 
tos entre a corrente d*aquelle rio e Orange court house. 
As avançadas dos dois exércitos, tinham-se mais ou me- 
nos batido, durante o tempo em que se operavam estes 
movimentos; a 7 de novembro os confederados perdiam 
uns dois mil prisioneiros, tomados pelos generaes John 
Sedgwick e W. H. French. 

O exercito do Potomac atravessou então o rio Rappa- 
hannock e avançou sobre o acampamento do exercito da 
confederação. Tornava-se impossível emprehender qual- 
quer aggressão. Lee estava convenientemente fortifica- 
do. Por uma ou outra vez se repetiam as escaramuças ; 
mas as forças federaes apenas podiam conter nas suas 
posições tão poderosos adversários. As hostilidades. 
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n'aquelle ponto do paiz, ficaram por bastante tempo in- 
terrompidas. 

Para narrarmos as operações militares, occorridas em 
outros pontos da republica, necessitámos voltar à prima- 
vera do anno de que nos occupâmos (1863). 

Principiaremos pela Carolina do norte, onde o general 
J. G. Foster, pelos fins de 1862, já havia desenvolvido 
toda a sua actividade na região dos rios Roanoke, Tar e 
Neuse, cuja posse, na primavera seguinte, lhe foi se- 
riamente disputada pelos generaes confederados Hill e 
Petligrew. Os federaes mantiveram-se nos pontos que 
occupavam. 

Peia mesma occasiâo, o bem conhecido Longstreet, um 
dos primeiros generaes do Sul, empregava grandes es- 
forços para compellir as forças do Norte a abandonarem 
os subúrbios de Norfolk. Não pôde, porém, levar a effeito 
o seu plano. 

No paiz, propriamente denominado «Districto do sul» 
(South departmentj^ as principaes operações militares 
realisavam-se nas proximidades de Charleston, que ha- 
via sido berço da rebellião. 

A 7 de abril (1863) o almirante Du Pont, com a sua 
esquadra couraçada, atacou o famoso forte Sumter; mas ~ 
longe de realisar o seu intento, conheceu que o ataque 
por mar era insufliciente sem auxilio pelo lado de terra. 
Para esse fim foi escolhido o general Gillmore, que des- 
embarcou as suas forças na ilha Morris, começando desde 
logo um rigoroso sitio contra as fortificações, que defen- 
diam a bahia de Charleston. 

A 23 de agosto, em seguida a um bombardeamento 
de sete dias, o forte Sumter estava bastante damnifica- 
do. Seguiu-se depois o bombardeamento de Charleston, 
que resistiu tenazmente aos federaes, tornando-se neces- 
sário continuar o sitio, tanto por mar como por terra. O 
forte Sumter, apesar de todos os estragos (exagerados 



60 

nos relatórios officiaes), conservou sempre uma guarni- 
ção importante, e por muitas vezes incommodou seria- 
mente os federaes. A sua artilheria, que operou até quasi 
aos fins da guerra, nao pôde evitar o ataque contra a 
cidade de Charleston, que ficou n'um estado deplorável, 
devido ás balas federaes. 

No «Districto do golfo» (Depanmmt ofthe gulf), assim 
chamado porque os estados da Florida, Alabama, Missis- 
sippi, Louisiana e Texas sao banhados pelo golfo do Mé- 
xico, era o general Nathaniel Prentiss Banks quem tinha 
o commando do exercito, desde os fins de 1862, em sub- 
stituição do general Butler. O quartel general funcciona- 
va em New Orleans e as operações começaram simulta- 
neamente no próprio estado da Louisiana, ao occidente 
do rio Mississippi. 

Desde janeiro até maio de 1863 o paiz comprehendido 
entre New Orleans e Alexandria, na direcção de RodRi- 
ver (rio Encarnado), foi percorrido pelas forças de Banks 
com o melhor êxito para as armas da União. Das excur- 
sões ordenadas por aquelle general, resultou a tomada 
de dois mil prisioneiros, de vinte e duas peças de arti- 
Iheria, de alguns vapores e de uma grande quantidade 
de munições de guerra. 

O general Banks, depois de voltar d'esta expedição, 
subiu o rio Mississippi e, no dia 27 de maio, atacou Port 
Hudson, acima de Baton-rouge, sendo n'essa occasião 
coadjuvado pelas canhoneiras do commando do almiran- 
te Farragut. 

A 8 de julho seguinte, aquelle posto militar caiu em 
poder da União com cerca de cinco mil prisioneiros, trinta 
uma peças de artilheria, dois vapores e uma grande quan- 
tidade de difíerentes armas, munições e de outros artigos 
de campanha. 

Pouco depois d'estes acontecimentos, Banks enviou 
uma outra expedição ao estado do Texas : 6 nos fins do 
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anno de que nos occupâmos (1863), as tropas federaes es- 
tavam na posse de toda a linha do Rio-grande, desde a 
sua embocadura até Brownsville, defronte de Matamo- 
ros. 

No «Districto do Tennessee» (Department of Tennes- 
seejy o general Grant comraandava as operações mili- 
tares nos fins do anno de 1862. O seu principal plano 
de campanha havia convergido para realisar a abertura 
do rio Mississippi. Vicksburg era, n'aquella região, o 
posto mais forte dos confederados, e por elles considerado 
Das melhores condições para resistir aos ataques do ini- 
migo ; corroboravam esta opinião os mallogrados ataques 
do general Sherman, quando, no dia 27 de dezembro de 
i862, atacara as obras exteriores que defendiam a po- 
voação, conforme fica narrado nos fins do precedente ca- 
pitulo. Mas o modesto e insigne general, atravessou en- 
tão o Mississippi, subiu o rio Arkansas, e de accordo com 
o almirante Porter, logo em janeiro seguinte, tomou o 
posto dos confederados em Arkansas, fazendo cinco mil 
prisioneiros e apossando-se de dezesete peças de artilhe- 
ria, de grande quantidade de armas e de munições de 
guerra : faltava referir este feito do general Sherman. 

Yoltando porém, ao general Ulysses S. Grant, de quem 
nos vamos occupar, convém, dar ao leitor uma idéa das 
suas primitivas operações militares (assim que tomou o 
commando do exercito do Mississippi), de accordo com o 
almirante Porter, debaixo de cujas ordens se achava a 
esquadra da União n'aquellas paragens. 

Cortar os caminhos de ferro que communicavím com 
Vicksburg, foi a primeira medida de que o general Grant 
se occupou. Em seguidq, tratou de abrir um canal em li- 
nha recta para o Mississippi, atravessando um isthmo, 
para que Vicksburg ficasse completamente separada da 
terra firme. Não foi bem succedido no seu plano, nem 
em outros que poz em pratica, no intuito de tornear a ci- 
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•âade. Teve por consequência que descer com o exercito 
para o lado Occidental do Mississippi, emquanto Porter 
valorosamente dirigia a esquadra para fazer juncção 
com a de Farragut, que já tinha saído de Port Hudson 
e vinha na mesma direcção. 

No dia 14 de abril, o exercito de Grant tomou a atra- 
Tessar o Mississippi, e nas proximidades de Port Gibson 
bateu por duas vezes, com feliz resultado, as forças da 
confederação, passando rapidamente para a retaguarda 
•de Vicksburg. 

Estava vencida a primeira difflculdade, mas muito res- 
tava a fazer para toniar uma das praças mais defensa- 
reis da rebelliâo. As batalhas de Raymond, em 12 de 
maio; de Jackson, a 14; de Champion hills, a 16; e a 
«da ponte de Big-black-river, a 17, foram outras tantas vi- 
«ctorias para o futuro presidente dos Estados Unidos. 

Grant tinha sido coadjuvado pelo coronel (mais tarde 
:general) Grierson, ás ordens do qual manobrava uma 
grande força de cavallaria, que tendo saído de La Gran- 
,ge, ao sul do Tenncssee, havia completado um movimen- 
to de larga circumferencia, com o triplo fim de destruir 
propriedade confederada, de assegurar a Grant a facili- 
dade de manobrar, e de conservar-lhe as communicações 
»com o general da federação Johnston, que estava na sua 
retaguarda. 

O coronel Grierson tinha igualmente cortado os cami- 
nhos de ferro do Mississippi ; e a 2 de maio já se achava 
em Baton Rouge, na Louisiana. Por esta forma, nos fins 
d'aquelle mez, Vicksburg, que era commandada pelo ge- 
neral confederado Pembertom, ficava regularmente si- 
tiada, a despeito dos combates encarniçados que se se- 
;guiram com o general Joseph E. Johnston, que se achava 
na retaguarda de Grant e dispunha de uma considerá- 
vel força da confederação. 

Privada de mantimentos e sem poder receber refor- 
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^os, a cidade de Vicksburg rendeu-se ao general Grant 
no dia 4 de julho, anniversario da independência dos 
Estados Unidos. Os despojos d'esta importante victo- 
ria foram immensos. Os federaes apoderaram-se de 
trinta mil prisioneiros, de considerável quantidade de 
armas e de munições de guerra, calculada bastante 
para armar um exercito de quinhentos mil homens, de 
■alguns vapores empregados no serviço do rio, de mui- 
tas balas de algodão e de outros artigos de grande va- 
lor. 

Os prisioneiros foram postos em liberdade, debaixo 
-da condição de se conservarem neutraes durante o resto 
•da luta, porque o exercito federal não tinha forças nem 
prisões disponíveis para conter trinta mil homens. 

As perdas na campanha de Grant, desde o forte Gibson 
até à tomada de Vicksburg, não foram inferiores a dez 
mil homens, comprehendendo mortos, feridos e extra- 
Tiados. As do exercito da confederação, na mesma campa- 
nha, deveriam ter chegado a igual numero, sem incluir 
os prisioneiros'. 

Quatro dias depois, isto é, a 8 de julho, seguiu-se a 
qaèda de Port Hudson, ficando assim o rio Mississippi 
aberto à navegação. Todos estes acontecimentos, que 
coincidiam com as batalhas em Gettysburg (anterior- 
mente referidas), deram esperança ao partido da União, 
•de que o tempo e a perseverança poderiam vencer as 
«hostes adversarias. 

Foi desde essa epocha que para o general Grant des- 
pontou a estrella, que o devia conduzir mais tarde á su- 
fH*ema magistratura da nação. Todos começaram a vol- 
Ter para esse grande vulto os olhos fatigados de fixar 
tantos campeões, que a fortuna deixara de proteger. 

A tomada de Vicksburg e outras operações militares, 
favoráveis às armas federaes nos subúrbios d'aquella 
praça, habihtaram o general Grant a enviar reforços aos 
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generaes Steele, que se achava em Arkansas, e Banks 
na Looisiana. 

A 19 de outubro (1863) Grant foi chamado ao com- 
mando do exercito de Cumberland, em substituição do 
general Rosecrans, que continuava a perseguir, para o 
lado do sul, as forças da confederação, após a renhida 
batalha de Murfreesboro nos flns de 1862. 

Do commando da praça de Vicksburg ficou encarre- 
gado o general J. B. M/ Pherson. 

O general Rosecrans, depois da batalha de Murfrees- 
boro, tinha-se visto obrigado a tomar as maiores precau- 
ções, porque os confederados faziam todos os esforços 
para lhe cortar as communicações com o Norte. Por esse 
motivo, as forças do seu commando, até o verão seguin- 
te, não poderam emprehender operação alguma de maior 
importância. 

A 25 de junho, porém, aquelle general avançou so- 
bre Duck-river, onde os confederados se achavam for- 
tificados em magnificas posições, obrigando-os em succes- 
sivos combates a abandonar o Tennessee central. 

O general Bragg, que commandava as tropas da con- 
federação, era seguido nos meados de agosto pelo gene- 
ral Rosecrans nas montanhas de Cumberland e obrigado 
a marchar na direcção do estado da Geórgia, para evi- 
tar o movimento de flanco do seu adversário, que o po- 
dia coUocar em desvantajosa posição. 

Uma parte das forças federaes foi oceupar Chattanoo- 
ga, no rio Tennessee, ao passo que o resto marchou rapi- 
damente para as passagens das grandes montanhas de- 
nominadas Lookout e Missionary, a fim de flanquear os 
confederados. O general Lee estava, porém, ao facto dos 
movimentos estratégicos do inimigo, e ordenou ao gene- 
ral Longstreet que fosse com o seu exercito soccorrer o 
general Bragg, seriamente ameaçado pelas forças de Ro- 
secrans. • 
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O auxilio, enviado por Lee, foi tão opportuno, que 
Bragg fez frente á retaguarda, como se diz em lingua- 
gem militar, e inopinadamente atacou o adversário. O 
general Rosecrans teve de acceitar batalha no dia 19 
de setembro, no sitio conhecido pelo nome de Chicka- 
maugacreek. Prolongou-se o combate por toda a noite e 
recomeçou no dia immediato. A luta tomou-se uma das 
mais renhida^ por ambos os lados, terminando pela der- 
rota dos federaes, que retiraram para as fortificações de 
Chattanooga. 

N'esta batalha, que se ficou denominando « Chickamau- 
ga» e que, se nos referirmos ás perdas, foi desastrosa 
para ambos os lados, é evidente que a victoria pertenceu 
aos confederados, porque Rosecrans, longe de se manter 
nas suas posições, retirou com a maior precipitação. Os 
federaes perderam cerca de dezesete mil homens, trinta 
e seis peças de artilheria, mais de oito mil armas e gran- 
de quantidade de munições de guerra. 

Os confederados tiveram uns vinte mil homens fora 
do combate. 

O general Rosecrans achava-se em uma situação muito 
critica e o exercito do seu conmiando corria grave peri- 
go. O general Grant apressou-se, pois, a soccorrel-o, 
e pelos fins de outubro, a seu turno, os confederados 
foram compellidos a abandonar a região denominada 
«Lookout mountain and valley», restabelecendo-se as- 
sim as communicações com Chattanooga, que desde en- 
tão pôde receber reforços. 

• No mez de novembro seguinte, o general W. T. Sher- 
man, que commandava o districto doTennessee, fez junc- 
çlo com o general Grant e ambos, no dia 23, atacaram os 
confederados. A batalha de Chattanooga, que assim fi- 
caram conhecidas as acções que se seguiram até 23 
d'aquelle mez, terminou a favor dos federaes, sendo os 
seus adversários derrotados e repellidos para o estado 
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dà Geórgia. Os confederados, alem dós muitos feridos ^ 
perderam, seis mil prisioneiros, quarenta e duas peças 
de artilheria, seis mil espingardas e grande quantidade d& 
mantimentos. 

Os féderaes pagaram bem cara aquélla victoria; tive- 
ram mais de quatro mil homens fora do combate. Ainda 
assim, os resultados que se seguiram foram de grande 
vantagem para a causa da União, permittindo pôr em 
acção todos os recursos militares que existiam nos esta- 
dos do Alabama e nada Geórgia. 

Por outro lado, e pela mesma epocha, as operações 
militares não corriam com igual felicidade. O general 
Burnside, que lutava para conquistar a posse de Ten-- 
nessee oriental e a dos caminhos de ferro que d'aquelle 
ponto conduziam a Richmond, era, a 29 de novembro,, 
cercado em Knoxville pelo general confederado Long- 
Street, que destacara do exercito de Bragg, com o fim de 
forçar o general da União a sair d'aquelle ponto do paiz- 
O general Grant, porém, com a previdência de que já ha- 
via dado evidentes provaSj enviou o general Sherman* 
com reforços a Burnside, obrigando o general Long-^ 
Street a retirar, primeiramente para o lado oriental do- 
estado, e depois a recuar na direcção da Virgínia e do» 
exercito do general Lee. 

No districto do Missouri (Department MissouriJ, du- 
rante o anno de que nos occupâmos^ (1863) apesar de^ 
não haver occorrido batalha digna de especial menção, 
nem pòr isso deixaram de ter certa importância as ope- 
rações militares dos dois partidos belligerantes. Os en- 
contros, entre féderaes e confederados, foram apenas- 
ccmflictose escaramuças parciaes, que não podiam, influir 
no resultado final da luta. No principio do anno, isto é, 
a 7 de janeiro de 1863, cinco mil confederados diebaixo 
das ordens deJfeurmaduke, atacairam Springâeld, no» 
Mi$30iíin, 89^0 irepellidos no dia immedi^tp por uns^ 
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seiscentos soldados da União, commandados pelo gene- 
ral Brown, que teve a infelicidade de perder um braço 
dnrante aquelle combate. 

A 4 de julho seguinte, quinze mil confederados, ás or- 
dens de Holmes, Price e Marmaduke, atacaram os^fede- 
raes do exercito do general Prentiss, perto da povoa- 
ção de Helena, no Arkansas, mas foram repellidos com 
algumas perdas. O general Smith, no 1 .^ de setembro, 
tomou aos confederados o forte denominado também 
cSmith», e a 10 do mesmo mez, o general Steele, á 
frente de uma força de federaes, apossou-se da cida- 
de de Little-Rock, capital do estado de Arkansas. Foi 
este acontecimento de alguma importância para as ar- 
mas da republica, porque concorreu muito para enfra- 
quecer o prestigio da confederação n'aquella parte do 
paiz. 

Quando o general Lee invadiu o Maryland, no mez de 
jmiho do anno de que ainda nos occupâmos (1863) uma 
grande força composta de guerrilhas capitaneados pelo 
general Morgan (famoso caudilho da confederação), não 
inferior a três mil cavalleiros, com seis peças de arti- 
Hiería, atravessou o rio Obio, no estado da Indiana, fa- 
zendo, em acto succe$sivo, om rápido movimento para 
o lado oriental, e apoderando-se de tudo quanto podia 
auxiliar o bom êxito da luta. 

Eram por certo as intenções de Morgan, de atravessar 
a Yirginía Occidental, e de fazer juncção com o exercito 
do general Lee, na Pennsylvania ; mas as milícias dos pro- 
IM*ios estados, por onde Morgan passou, de tal modo o 
incommodaram, que uma grande parte da sua força foi 
morta ou capturada. O general Morgan, vendo que ape- 
nas lhe restavam uns oitocentos cavalleiros, entregou-se 
com elles, a 26 de julho, ao general Schackleford, no 
condado de Morgan, estado de OMo. 

•Pelo que fica exposto ^ vê que os exerdtos da União, 



68 



durante o anuo de tô63, tinham opemdo com yantagem 
sobre as forças da confederação. 

Tanto no Míssonrí, Aiiíansas, Kentucky e Tennessee, 
como em nma grande parte da Louisiana e da Florida, 
a acção federal achaTa-se restabelecida. O Rio Grande, 
na fronteira do Texas, e o próprio rio Mississippi, es- 
tavam debaixo do dominio de Washington. Era pois 
evidente que os recursos procedentes de todos estes im- 
portantes pontos, em algnns dos quaes havia grande 
abundância de productos alimentícios, estavam perdidos 
para o governo de Ricbmond ; e que similhante falta, en- 
fraquecendo a causa da confederação, ia consequente- 
mente augmentar a força material dos federaes. Tanto 
isto era verdade, que o secretario da guerra, no seu re- 
latório, em dezembro de 1863, declarava que os succes- 
sos da União o habilitavam a propor uma reducção supe- 
rior a duzentos milhões de doUars nas futuras despezas 
da guerra. 

Falta-nos ainda referir as operações navaes durante o 
anno, de cuja revista nos occupâmos no presente capi- 
tulo. A republica possuia então quinhentos oitenta e oito 
navios de todas as classes, montando cerca de quatro 
mil e quinhentas peças de artilheria com vinte e seis 
mil marinheiros. Estavam em activo serviço trezentos 
oitenta e quatro navios, e d'estes, setenta e cinco eram 
vapores couraçados, que o governo empregava no blo- 
queio das costas e nas operações dos rios. As esqua- 
dras federaes foram designadas pelas seguintes deno- 
minações geographicas : flotilha do Potomac; esquadra 
do Atlântico septentrional ; esquadra do Atlântico me- 
ridional; esquadra do Golfo oriental; esquadra do Golfo 
Occidental; flotilha do Missis^ppi; esquadra das índias 
occidentaes; esquadra das índias orientaes; esquadra 
do Meilíterraneo. e esquadra do Padfico. Alem do que 
fica exposto» havia tanibem uns doie vasos destinados 



a serviços especiaes, ou promptos para qualquer even- 
tualidade. Nas estações estrangeiras, estavam empre- 
gados apenas seis vasos de guerra. Se compararmos 
os recursos, de que o governo de Washington podia 
dispor, para armar tão elevado numero de embarcações, 
com os escassos meios á disposição dos homens que 
dirigiam os negócios da confederação, não podemos dei- 
xar de convir que estes últimos empregaram inexce-. 
diveis esforços para crear uma marinha de guerra, que 
correspondesse ús necessidades da rebellião. A maneira 
como também esses campeões da confederação defende- 
ram as fortificações que guardavam as entradas de seus > 
portos, é uma prova evidente da sua grandissima ener- 
gia e actividade. O ataque ao forte Sumter, a que já al- 
ludlmos, e que, apesar de quasi demolido, ainda se 
mantinha contra as aggressões do inimigo, demonstra 
com toda a evidencia até que grau a confederação ele- 
vava os seus meios de defensa. 

Todos os portos do Sul estavam bloqueados, e as es- 
quadras operavam de accordo com as forças de terra, 
oade se tornava preciso combinar o ataque simultâneo. 

Apesar da vigilância exercida pelos federaes, muitos 
navios, pela maior parte inglezes, forçavam o bloqueio 
e levavam ao Sul tudo quanto era necessário para forne- 
cer as suas tropas. Entretanto, a inferioridade dos con- 
federados no mar, devia produzir as suas infalliveis 
consequências. O Atlataa, magnifico vaso couraçado, da 
confederação, armado de esporão, foí, a 17 de junho 
(i863), aprisionado pelo Weehawkm na costa da Geór- 
gia. 

No mez de junho seguinte, alguns vapore 
dos, de combinação com as forças de terra < 
Gillmore, atacaram as obras exteriores de C 
mas como não houvesse resultado immediato, 
ceram ali mais de um anno, bombardeando 
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cidade, que parecia não estar disposta a render-se, antes 
de ficar reduzida a um montão de minas. 

As esquadras de Farragut e de Porter tinham feito 
importantes serviços no Mississippi e seus tributários, 
durante o anno de 1863: o bloqueio das costas não 
havia dado menos vantagem á causa da União. Desde 
o começo da guerra até novembro d'aquelle anno, mil e 
quarenta e cinco navios haviam sido tomados, perten- 
cendo mais de trezentos ao período de que nos occupâ- 
mos no presente capitulo. A maior parte d'estas embar- 
cações era construida ou apparelhada nos portos da 
Gran-Bretanha e nos de suas colónias, com o especial 
destino de forcar o bloqueio, e de vender por bom preço 
os carregamentos que podia levar a salvo. De facto, 
pelos artigos que transportavam ao território da confe- 
deração, os aventureiros que, com felicidade terminavam 
a sua empreza, traziam em troca, por um valor compa- 
rativamente diminuto, cargas de algodão, que na Europa 
subiam a um preço muito elevado em consequência da 
bem conhecida falta d'aquelle artigo nas fabricas, não só 
da Gran-Bretanha, como na de todos os outros paizes. 

Estas presas também augmentaram consideravel- 
mente as forças navaes da RepubUca, porque a maior 
parte dos navios aprisionados consistia de vapores ve- 
leiros, nas melhores condições de construcção, para ar- 
rostarem tão perigosa navegação; eram por isso quasi 
todoç apropriados para armar em guerra, e não se tor- 
nava morosa a sua transformação. 

A ultima sessão do trigésimo sétimo congresso dos Es- 
tados Unidos, tinha-se encerrado no dia 4 de março, ha- 
vendo deixado á inteira disposição do presidente todos 
os recursos do paiz. Por varias disposições do congresso, 
as forças da RepubUca deviam ser elevadas ás urgentes 
necessidades da guerra. 

Foram abolidas as distincções, que até então existiam. 
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^eôtre as tropas regulares e as de voluntários, que tantos 
serviços estavam prestando à causa da União. 

Nos.fins do anno de 1863, havia approximadamente ses- 
senta mil homens de raça africana, nos exércitos da repu- 
blica. A emancipação dos escravos £zera cem que mui- 
tos d'esses parias da sociedade fugissem do território 
do Sul, para dentro das fronteiras da federação, onde en- 
<M)ntravam a liberdade. Não poucos entraram nas fileiras 
f eàeraes, outros dedicaram-se a trabalhos agrícolas e al- 
.guns se deram também á vadiação. É preciso confessar, 
^e as auctoridades empregaram todos os meios, com- 
patíveis com as circumstancias do paiz, para que a raça 
recentemente libertada, recebesse instrucção e fosse di- 
rigida no modo de usar d essa suprema felicidade, que 
tão subitamente a fazia entrar na classe dos homens li- 
vres ; mas o africano, embrutecido na escravidão, escravo 
filho de escravo, não estava preparado nem disposto para 
receber a deslumbrante luz da liberdade, que longe de 
lhe illuminar o espirito, mostrando-lhe o caminho que 
conduzia ao trabalho livre, oflfuscava-lhe o entendimento 
para o arrastar pela vereda da devassidão. 

Não foram, porém, poucas as famílias que se estabele- 
ceram á sombra da protecção federal e em virtude do 
acto da emancipação: do mesmo modo, no fim da guer- 
ra, existiam nos exércitos da União uns duzentos mil 
homens de raça africana, que defendiam com enthusias- 
mo a sua própria causa. 

Conforme já em outro logar expuzemos,.o dia 3 de 
março do anno de 1863 (de que ainda nos occupâmos), 
era o praso fatal para se levar a efifeito a conscripção 
geral, que tão seria opposição havia encontrado, princi- 
palmente na cidade de New York, pelas lamentáveis oc- 
-correncias que se seguiram. O presidente, uma semana 
depois d'aquella data, isto é, a 10 de março, ordenava 
^ execução da lei ; e em maio seguinte chamou ás armas 
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trezentos mil homens. Já descrevemos todos esses acon- 
tecimentos, mas ainda nos resta dizer que, apesar da 
antipathia que simiihante medida tinha encontrado nos 
povos, até então isentos do chamado tributo de sangue, 
a sua execução, nos fins de 1863, tornou-se eflfectiva em 
doze estados da União; e cincoenta mil homens haviam 
sido enviados aos differentes corpos de exercito. Dos que 
remiram o serviço militar, pelas substituições que o con- 
gresso, na própria lei da conscripção, e&tipulàra em tre- 
zentos dollars, entraram durante aquelle anno mais de 
dez milhões nos cofres do thesouro. Este capital devia 
ser applicado ao pagamento de prémios, para os que vo- 
luntariamente quizessem substituir os mancebos recru- 
tados. 

O anno de 1863 passou á historia sem deixar, para 
aquelles que imparciahnente avaliavam os factos, gran- 
des esperanças de uma próxima paz. Os confederados, 
se por um lado tinham perdido alguns pontos importan- 
tes, por outro haviam tornado mais defensáveis as posi- 
ções em que se mantinham ; e o povo do Norte começava 
a fatigar-se de uma guerra, cujo fim não era fácil pre- 
ver. 



Nos princípios de 1864, a divida publica dos Estados 
Unidos subia approximadamente a mil e quatrocentos 
milhões de dollars. Uma parte d'esta divida tinha sido 
consolidada por emissões de bonds (inscripções de assen- 
tamento ou ao portador), vencendo differentes juros; e 
outra parte procedia do papel moeda, emittido com a 
denominação de currency, e a que o povo chamava green 
hacks (costas verdes), por ter no verso figuras e emble- 
mas d'essa côr. 

Os exércitos da republica iam obtendo um effectivo 
mais completo, não obstante as importantes perdas occa- 
sionadas pelas grandes batalhas e pelos combates par- 
ciaes com as forças da confederação. Ainda assim, o 
resultado da guerra era incerto para os que, sem pai- 
xão, avaliavam os acontecimentos de cada dia. Os histo- 
riadores filiados no partido da União, pretendem que 
a insurreição caminhava para o seu termo ; seja-nos, po- 
rém, permittido divergir da sua opinião, a nós que tam- 
bém assistimos a uma grande parte das muitas peripé- 
cias da grande luta fratricidia. 

No primeiro de fevereiro (1864), o presidente ordenou 
que se começassem os trabalhos preparatórios para o 
sorteamento de trezentos mil homens e^ a 15 de março 
seguinte, chamou duzentos mil mancebos ao serviço do 
exercito e da marinha. Recomeçava pois, ainda com mais 
Ímpeto, por ambos os partidos belligerantes, a campa- 
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oha do anno de 1864, a que dedicámos o presente capi- 
tulo. 

Se os federaes, preparando-se para os futuros comba- 
tes, esperavam que d'elles resultasse a victoria da sua 
^aílsa, os confederados nutriam igual esperança e redo- 
bravam por isso de esforço, para levar a cabo a obra da 
separação. 

O exercito do Potomac tinha feito todos os preparati- 
vos, para se apoderar da capital da confederação. No dia 
16 de janeiro, o general W. W. Averill, á frente de uma 
força de cavallaria, inutilisou o caminho de ferro da Vir- 
gínia e do Tennessee, em Salem, ao occidente de Lynch- 
burg, destruindo umas cinco léguas de raUs, com o fim 
de interceptar as communicações entre os generaes con- 
federados Lee e Longstreet. 

Pouco tempo depois, porque apenas acabava de co- 
meçar o frio mez de fevereiro, o general Sherman (que 
tantos serviços devia prestar á causa da União), saiu de 
Vicksburg, á frente de uma forte columna, e invadiu o ter- 
ritório occupado pelos confederados, ao oriente do paiz, 
até quasi ás fronteiras do estado do Alabama, destruindo 
tudo quanto poderia ser aproveitado pelas tropas da con- 
federação. A marcha do exercito de Sherman excedeu a 
cento e trinta léguas, em pouco mais de três semanas. 
Alem da propriedade inutilisada, com o único fim de hos- 
tilisar o inimigo e cortar-lhe todos os recursos, o general 
Sherman libertou cerca de dez mil escravos, trazendo 
um grande numero incorporado no seu exercito, quando 
voltou para Vichsburg. 

Por outro lado, o general T. Seymour, a 5 de fevereiro, 
saiu de Port-royal, na Carolina do sul, á frente de uma 
outra colunana, no propósito de invadir o estado da Flori- 
•da. No primeiro encontro que teve, pelos meados d'aquel- 
le mez, no sitio denominado Jacksonville, bateu os con- 
federados e avançou para Olustee, no caminho de ferro 
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central da Florida, onde, a 20 do mesmo mez de feverei- 
ro, foi a seu turno completamente batido por uma gran- 
de força de confederados, á qual, a sua columna, cont 
posla-de uns cinco mil homens, não pôde resistir. O ge- 
neral T. Seymour conseguiu, ainda quediflQcilmente, re- 
tirar para Jacksonville, sendo obrigado a abandonar a 
6mpreza, que lhe fora commettida — de invadir o estado 
da Florida. 

A 10 de março, o general A. J. Smith, tendo debaixo 
do seu commando um grosso corpo de tropas federaes, 
saiu de Vicksbur^ e, coadjuvado pela esquadra do almi- 
rante Porter, três dias depois d'aquella data, tomava o 
forte Russey, que era governado pelo general da confe- 
dera Dick Taylor. Esta parcial conquista abriu aos fede- 
raes o caminho de Alexandria, para onde de facto se- 
guiram no dia 15 do mesmo mez de março, a fun de fa- 
zerem juncção com o general Banks, que chegava de 
New Orleans á frente de uma força considerável. A es- 
quadra de Porter e uma parte do exercito de Smith 
avançaram para Shreveport, povoação situada no Red 
river (rio Encarnado), na parte Occidental da Louisiana, 
já perto da fronteira do estado de Texas. 

Os conferados, no dia immediatô, tentaram embargar 
a passagem aos adversários em Caneriver; foram, po- 
rém, batidos sem conseguir o seu intento. Outro tanto 
não aconteceu a 8 do mez seguinte: as forças fede- 
raes, que tinham continuado a avançar, encontraram-se 
n^aquelle dia, no sitio denominado Pleasant hill, com uma 
colunma da confederação; e, não podendo sustentar a 
superioridade dos contrários, foram derrotados, embora 
no dia seguinte, em que se renovou a batalha, obtíyes- 
sem até certo ponto algumas vantagens, que não foram 
sofBcientes para obstar á retirada sobre Alexandria. 

O almirante Porter, que tinha avançado para Shreve- 
port, conforme dissemos anteriormente, recebeu do ge- 
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neral Banks, instrucçôes para retroceder, visto tornar-s( 
impossível prestar-lhe qualquer apoio. Era bastante dif 
ficil a situação dos federaes, porque os confederado; 
appareceram outra vez, em grande numero, nas margeii; 
do rio, cujo volume de agua diminuia rapidamente, e 
pqr forma tal, que o almirante Porter, ao approximar-s€ 
de Alexandria, já não encontrava profundidade suiTi- 
ciente para o atravessar no ponto denominado Rapiás *, 
perto daquella povoação. O tenente coronel Bailey, do 
estado do Wisconsin, foi encarregado de represar o rio. 
obtendo-se por esse meio sufflciente altura de agua, para 
a esquadra o atravessar, sem perigo algum, no dia 1 1 
de maio. Em seguida, as forças de terra e de mar da fe- 
deração apressaram-se a seguir para o rio Mississippi. 

A fortuna da guerra tinha abandonado então as armas 
da republica. O general Steele, que estava no Arkansas. 
tratando de cooperar com a expedição para o Red-river, 
quando soube que esta não podia proseguir, em conse- 
quência dos acontecimentos expostos, retirou também 
na direcção de Little-rock, que elle havia tomado no dia 
10 de setembro de 1863 ; a retirada porém foi constan- 
temente incommodada pelos confederados, perdendo por 
íun, o general da federação, dois mil homens da sua força 
e um trem de duzentos waggons. 

Nos estados do Kentucky e do Tennessee, os confede- 
rados espalhavam o terror, por uma surpreza levada a 
eflfeito pelo general de cavallaria Forrest, um dos mais 
distinctos officiaes da confederação. Foi em março do 
anno de que tratamos, que aquelle caudilho, á frente de 
uma considerável força de cavallaria, invadiu os dois re- 
feridos estados, apossando-se de Union city, no Tennes- 
see, a 24 do mencionado mez, e destruindo, em acto suc- 
cessivo, a povoação Paducah, situada no rio Ohio. A 12 

* Chamam rapids a pequenas cachoeiras ou catadupas, fomiadas 
pelo declive do rio. 
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do mez seguinte, o general Forrest tomou o forte Pillow, 
no Mississippi. A tomada d'esta fortaleza tornou-se um dos 
acontecimentos mais notáveis do anno de 1864, em con- 
sequencia das atrocidades, que os confederados commet- 
teram, nos soldados pretos que compunham a guarnição 
do forte. Os defensores da rebelliâo empregaram toda a 
sua habilidade, para fazer acreditar que havia grande 
exageração nas accusações, que por toda a parte se le- 
vantavam: mas é evidente, que as tropas da confedera- 
ção não conquistaram nenhuma coroa de gloria na to- 
mada do forte Pillow. 

Avaliando agora o que se passava em outros pontos 
da União, convém dizer ao leitor que o grande corpo 
de exercito do Potomac, debaixo do commando do ge- 
neral Meade, achava-se em todas as condições de entrar 
em campanha. Estavam igualmente promptos a operar 
os três exércitos occidentaes, de que dispunha o ge- 
neral Sherman, de cuja marcha ainda ha pouco nos 
occupámos. 

O posto de tenente general, que unicamente fora con- 
ferido ao distincto e antigo official Scott, tinha sido ex- 
tincto quando o vencedor do México se retirou do ser- 
viço. Foi no mez de fevereiro que o governo federal, 
tomando em consideração os merecimentos e a alta ca- 
pacidade do general Grant, o elevou ao posto de tenente 
general, ficando por tal motivo commandante em chefe 
dos exércitos da Republica. 

O general Grant mostrou, desde logo, que estava à al- 
tura do eminente cargo em que fora investido. Depois 
de haver assentado no plano de campanha que convi- 
nha emprehender, pelos principios de maio, o novo 
commandante em chefe, enviou ordem ao exercito do 
Potomac, e aos que se achavam confiados ao general 
Sherman, denominados «occidentaes», para convergi- 
rem sobre os pontos occupados, nos estados da Virgi- 
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nia e da Geórgia, pelas imponentes forças da confede- 
ração. 

Eram^immensas as distancias qne existiam entre os 
exércitos do Norte, mas a telegraphia eléctrica estava de 
antemão preparada para transmittir rapidamente as or- 
dens do general Grant. Avaliar-se-ha a influencia d'este 
moderníssimo instrumento da civilisação, e o poder que 
elle exerceu na guerra civil dos Estados Unidos, se dis- 
sermos que só durante o anno de 1863 se estenderam 
cerca de seiscentas léguas de fio eléctrico, comprehen- 
dendo os cabos submarinos, que foi preciso construir, 
para completar a rede telegraphica destinada às opera- 
ções militares. Calcula-se em mil e quinhentos o termo 
médio dos telegrammas expedidos diariamente, variando 
cada despacho entre dez a mil palavras. 

O exercito do Potomac, avançando na direcção de 
Richmond, atravessou immediatamente o ribeiro deno- 
minado «Rapid Anna», no flanco direito do general Lee,, 
que se achava perfeitamente entrincheirado no condado 
de Orange, estado da Virgínia. O general Grant tinha es- 
tabelecido o seu quartel general no exercito do Potomac,. 
d' onde podia mais facilmente apreciar os incidentes da 
campanha que havia planeado. 

Em consequência do movimento dos federaes, o com- 
mandante em chefe do Sul teve que abandonar as suas 
fortificações, seguindo para o grande descampado, perto 
do campo de batalha, denominado Chancellorsville, que 
os americanos designam pelo nonie de «wilderness)». 
Este immenso campo, no condado Spottsylvania, estado 
da Virgínia, de umas cinco léguas em extensão, é em 
parte coberto de silvestre vegetação, interrompida por 
alguns pântanos, que tornam o solo irregular e perigoso 
para grandes manobras militares. Foi ali que os dois^ 
gmnães^exemtos, c(»mQandaãos directamente pelos, pri^ 
meirtõs genctraes^ do Norte e do Sol, se encantraram no* 
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dia 5 de maio. O exercito confederado de Longstreet ti- 
nha feito juncçâo com o do general Lee. Não se sabe 
bem ao certo o numero exacto das tropas que entraram 
em combate, mas calcula-se que ambas as forças, de 
Grant e de Lee, nâo sommariam menos de duzentos e 
cincoenta mil homens. A batalha, começada a 5 de maio, 
continuou no dia 6, e só terminou a 7. Foi renhida e 
sensiyelmente mortífera a peleja, seni grandes resulta*- 
dos para nenhum dos exércitos. 

Entretanto, os confederados tiveram de retirar na di- 
recção de Richmond. Outras batalhas, postoque de me- 
nor importância, se feriram simultaneamente, por aquellai 
epocba, nos subúrbios de Spottsylvania Court-house; no 
Tun de todos esses conflictos, as tropas da União federal 
tinham obtido algumas vantagens relativas. Durante seis 
dias, as forças de Grant bateram-se com as do general 
Lee, que fazia comprar por elevado preço os palmos de 
terreno que era forçado a abandonar* As perdas foram 
immensas por ambos os lados, e diíQcil será ajQirmar se 
morreram mais confederados do que federaes. É verdade 
que, comparado o numero de prisioneiros feitos recipro- 
camente, foi superior o de confederados, que o general 
Grant afGrmou, em um telegranuna dirigido ao secretario 
da guerra, exceder a cinco mil, confessando todavia que 
as perdas eram enormes em ambos os exércitos. 

O commandante em chefe dos exércitos federaes, cu- 
jos louros já ninguém podia disputar, era accusado de* 
não olhar ao numero de vidas sacrificadas, comtanto que 
obtivesse o fím a que se propunha. Poderia outro gene- 
ral conseguir igual resultado, poupando mais os seu& 
soldados? A historia da guerra respondia «não», com o 
laconismo dos factos consummados. 

Grant, que estava disposto a bater o seu adversário, 
por forma tal que eUe não se podesse eonsarvar nas po- 
sições que occupava, não o deixou descansar ujasá in^ 
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stante. Os movimentos de flanco e os successivos ata- 
ques dos federaes obrigaram pois o general Lee a sair 
das magnificas posições que havia escolhido, retirando 
sobre Richmond, que, na qualidade de capital da confe- 
deração, convinha manter ao abrigo de qualquer sur- 
preza. 

No principio de junho, o general Grant tinha conse- 
guido que o grande exercito confederado se concentras- 
se, occupando as linhas exteriores de Richmond. 

O general Butler desempenhava por essa occasião 
um importante papel, saindo da fortaleza Monroe, para, 
com forças consideráveis, se apoderar de uma posição 
denominada «Bermuda hundred», perto da entrada do 
rio Appomattox, ao sul do rio James. Butler, fortifican- 
do-se n'aquella posiçSo, interceptava a linha de commu- 
nicações entre os exércitos de Lee e de Beauregard, 
que se apressava a sair dos estados das duas Garolinas., 
no propósito de reforçar o primeiro general. 

Os movimentos das tropas federaes deram vantajoso 
resultado. O exercito do Potomac, pelos meados de ju- 
nho, foi tomar posição ao sul do rio James, ficando as- 
sim em frente de Petersburg, cidade benj fortificada 
sobre o rio Appomattox, umas seis léguas ao sul de 
Richmond. 

O general Lee comprehendeu o plano do adversário e 
viu o perigo a que ficava exposto o seu exercito, e por 
consequência a capital da confederação. Querendo evi- 
tal-o, atravessou o rio James com o grosso das tropas, e 
foi tomar posição ao sul do rio Appomattox, com o fim de 
defender a cidade de Petersburg, tão seriamente amea- 
çada, assim como as suas importantes communicações, 
especialmente com o estado da Carolina do norte por via 
de Weldon. 

O general Grant, ao mesmo tempo que começou a si- 
tiar Petersburg, fez sair varias expedições de cavallaria 
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para que fossem cortadas as vias férreas que ligavam o 
exercito de Lee á cidade de Richmond, d'onde poderia 
receber valiosos reforços. • 

Estas expedições deram os seguintes resultados : a do 
general David Hunter, depois de tomar Staunton, cortou 
o caminho de ferro da Virgínia e do Tennessee ao oriente 
de Lynchburg ; a que foi confiada ao conmiando do ge- 
neral J. H. Wilson destruiu algumas léguas da via fér- 
rea de Richmond e Danville; e finalmente a expedição 
dirigida pelo bem conhecido gençral Sheridan inutilisou 
uma parte do caminho de ferro entre Gordonsville e a 
capital da confederação, que igualmente ficou com as 
conununicações interrompidas com Petersburg. Ainda 
outras vias férreas foram mais ou menos damnificadas. 

O general Grant, se tinha conseguido separar o exer- 
cito de Lee dos principaes centros de seus reforços, 
ameaçando as duas cidades de Richmond e de Peters- 
burg, também se havia exposto a não ter um único 
ponto de apoio, se a sorte da guerra lhe fosse adversa. 
O rio James achava- se, porém, debaixo da acção livre 
dos federaes, e isso era uma vantagem importante para 
os fornecimentos das tropas. 

Deixemos o general Grant entregue ao seu principal 
plano— a tomada de Richmond — e vamos conduzir o 
leitor a outros pontos do theatro da guerra, onde aconte- 
cimentos de grave importância jà, por assim dizer, pre-. 
sagiavam a victoria das armas federaes. 

A marcha do general Sherman, pelo estado da Geór- 
gia, foi um dos feitos mais brilhantes de toda a campa- 
nha. As suas forças compunham-se de três corpos de 
exercito : o do Tennessee, era commandado pelo general 
M.^ Pherson; o do Ohio, pelo general Thomas; e o de 
Cumberland, pelo general Schofield. 

Sherman, nos princípios de maio, avançou de Chatta- 
nooga, quando as forças contrarias se achavam em Dal- 
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ton, na Geórgia, debaixo das ordens do general J. E. 
Johnston. Por caminhos escabrosos, sem attender aos 
obstáculos que encontrava a cada passo, e vencendo 
sempre as maiores dificuldades, o general Shernaan, 
perseverante, e ao mesmo tempo prudente e audadoso, 
atravessou montanhas e valles, bateu os confederados 
que se antepunham à sua marcha e, de victoria em vi- 
ctoria foi constantemente avançando e impellindo o ini- 
migo para a sua própria retaguarda. 

Pelos meados de julho, Sherman atravessava o rio 
Chattahoochee com o grosso do exercito e marchava 
sobre Atlanta, um dos postos militares mais importante 
da confederação. Mas antes de ali chegar, o valente cau- 
dilho do Norte encontrou o inimigo disposto a pelejar. 

Seguiram-se então três renhidas batalhas nos dias 20, 
22 e 28 de julho, nas quaes os confederados, às ordens 
do general Hood, que tinha substituído o general John- 
ston, foram batidos com bastantes perdas: os federaes 
também as tiveram. O general M.*^ Pherson que, conforme 
já se mencionou, commandava um dos corpos do exer- 
cito, foi morto na batalha de 22. Era um ofiQcial ainda 
novo e de muita habilidade. 

A victoria das tropas da União, habilitou o general 
Sherman a sitiar Atlanta e a fazer sair varias expe- 
dições de cayallaria, para destruir os caminhos de ferro, 
que communicavam com a praça. O general Rousseau, 
natural do Kentucky, que era o commandante de uma 
doestas expedições, limpava, por assim dizer, o territó- 
rio desde Decatur, no Alabama septentrional, até quasi 
Montgomery. 

A linha férrea^ a partir d'este ultimo ponto, até Atlanta, 
foi destruída na extensão de dez léguas, demolindo-sé 
egualmente muitas pontes e algumas estações. Alem 
d'isso, o general Rousseau inutilisou todas as proprie- 
dades do governo da confederação, que encontrou na 
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sua marcha, fazendo bastantes prisioneiros, a muitos das 
qnaes teve de dar a liberdade, sob palavra de se conser- 
varem neutraes. Forani também declarados livres todos 
os escravos, que se apresentaram ao general da republica. 

No decurso de treze dias, aquella expedição tinha per- 
corrido cento e trinta léguas approximadamente. 

O caminho de ferro, entre Atlanta e Augusta, já por 
acpiella occasiaose achava inutilisado, para nâo poder 
ser aproveitado pelo exercito confederado da Geórgia. 
J^os princípios de agosto, o general Stoneman destruía 
igualmente algumas léguas de caminho de ferro, entre a 
praça sitiada e Macon. 

Pouco tempo antes dos factos que acabámos de narrar, 
um acontecimento na Europa attrabiu as attençoes do 
povo americana Queremos referir-nos ao conflicto naval, 
OGCorrido no canal da Mancha, entre "os navios Kearsarge 
e Alabama; o primeiro pertencente á marinha federal e 
O ultimo o bem conhecido corsário da confederação. E, a 
propósito d'esse combate, convém que o leitor seja infor- 
mado do que se passou anteriormente, com relação aos 
recursos navaes do governo de Richmond. 

Em meados de abril de 1861, quando o presidente 
Lincoln começava a adoptar serias medidas de repressão 
contra os insurgentes, annunciavam estes a concessão 
de cartas de corso, aos que quizessem armar navios para 
bostilisar o conmiercio dos Estados Unidos. Alem d'isso, 
os confederados organisaram uma repartição naval, que 
foi confiada a S. R. Mallory, natural da Florida e antigo 
senador no congresso federal. 

Á sua marinha não faltaram officiaes demento: uns 
eram nativos do Sul e preferiam servir os seus próprios 
estados; outros sympathisavam com a causa da confe- 
deração. Nos estaleiros da Inglaterra encontrou também 
o governo confederado operários promptos a construir 
magníficos na<dos para incommodar^os yankees do Norte. 
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É preciso confessar que, se a esquadra da confederação, 
emquanto ao numero de seus vasos, não podia competir 
com a dos federaes, a qualidade e magnifica construcção 
de alguns navios, e sobretudo a bravura de seus mari- 
nheiros e offlciaes, nao era inferior á dos adversários. 

O primeiro navio, que os confederados armaram, para 
destruir o commercio do Norte, foi o bem conhecido 
Sumler^ capitaneado pelo não menos celebre Raphael 
Semmes. 

O Sumter não teve longa vida, porque foi bloqueado e 
vendido em Gibraltar, nos fins do anno de 1861, por não 
poder continuar a navegar debaixo do mesmo pavilhão. 
Não foram poucos os estragos causados por este corsá- 
rio, e d'ahi resultou o tornar-se muito conhecido o nome 
de Raphael Semmes. Entretanto, o governo da confede- 
ração estabelecia negociações com nu*. Laird, membro 
do parlamento inglez e ao mesmo tempo constructor na- 
val em Liverpool, para a construcção de alguns vasos, 
que podessem ser armados em guerra. 

.Debaixo da sua immediata inspecção e por ordem de 
mr. Mallory, como secretario da marinha, construiram-se 
alguns navios na Gran-Bretanha. Mr. Laird parece que 
entrou, com toda a força da sua convicção, nos negócios 
propostos, e não só prestou os seus estaleiros em Liver- 
pool, mas tornou-se um advogado acérrimo em favor da 
causa da confederação. 

As construcçôes navaes, de que elle se encarregou, fo- 
ram por tal modo emprehendidas e terminadas, que se 
illudiram completamente as auctoridades britannicas, 
as quaes só tarde e fora de tempo adoptaram medidas 
inherentes a uma nação neutral. 

O Alabarna era um dos vasos construídos por mr. Laird. 
Havia sido o terror dos mares para os navios mercantes 
dos Estados Unidos, e o valor total de suas prezas e da 
propriedade destruída, quando foi a pique, montava a 
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al^DS milhões de dollars. Era pote a noticia da des- 
truição d'este terrível adversário, que havia causado gran- 
de jubilo entre os americanos do Norte. Os que tinham 
sido victimas do famoso corsário sentiam o prazer da 
vingança ; os que ainda temiam os seus malefícios re- 
gosijavam-se com o seu desapparecimento da superfície 
das aguas. Acabava de ser inettido a pique pela corveta 
de guerra Kearsarge. O Alabama, alem de haver sido 
feito por mr. Laird, fora também armado e equipado em 
Inglaterra. Uma grande parte da tripulação compunha- 
se de súbditos britannicos. 

Tinha saído dos estaleiros debaixo da bandeira ingleza. 
Como nâo podia entrar nos portos da Gran-Bretanha, 
^ suas presas foram, na maior parte, queimadas. O nu- 
mero de navios americanos, tomados ou destruídos, pelo 
Alabama subiu a sessenta e quatro, e o valor da proprie- 
dade destruída, foi estimado em cerca de dez milhões de 
dollars. Alem d'isso, o medo que o corsário inspirava, 
fez com que fosse vendida mais da metade dos navios 
americanos do Norte, passando á posse de estrangeiros, 
principalmente á de súbditos da Gran-Bretanha. O Ala- 
bama não desejava bater-se com os navios de guerra dos 
Estados Unidos ; o seu íim n3o era medir-se com as for- 
ças navaes da União, mas sim destruir o commercio do 
Norte. Bloqueado no porto de Cherburgo pela corveta 
Kearsarge, capitão Winslow, o governo francez ordenou 
ao corsário que saisse de suas agiias. Saiu de facto no 
dia 15 de junho de 1864 e, encontrando-se com a referida 
corveta, que o espionava, teve de acceitar batalha. O 
conflicto foi de pouca duração, terminando pela comple- 
ta derrota do Alabama, que foi para o fundo do mar. O 
seu commandante e a tripulação encontraram salvamen- 
to a bordo de um navio inglez, que os conduziu a por- 
to seguro. A pequena distancia do combate naval, um 
d'esses filhos da altiva Albion, do nome de Lancaster, 
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presenceaya a scena de bordo do seu yackt Deerhaundj. 
tendo por isso opportunidade de salvar o capitão Semmes 
e a tripulação do Alabama, sem dar tempo ao capitão 
WídsIow, da corveta Kearsarge, de os fazer prisioneiros 
de guerra. Os americanos levaram muito a mal o prece- 
dento d^aquelle philantropico súbdito britannico. 

Concorreu para isso, em grande parte, o modo como- 
depois obsequiaram o commandante do corsário : foi-lhe 
offerecido um grandar jantar em Soutbampton, e algum 
tempo mais tarde recebeu uma elegante espada de bon- 
ra, comprada á custa de uma subscripção, aberta entre 
os seus admiradores. 

A propósito do assumpto que nos obrigou a abrir 
este parenthesis, ainda necessitámos fallar de um outrQ 
incidente, que por algum tempo occupou a attenção pu- 
blica. O vapor denominado Oreto, que depois recebeu o 
nome de Florida, abusando do pavilhão inglez, em que 
fora armado, forçou o bloqueio de Mobile em setembro 
de 1862. 

Nomez de dezembro seguinte ^ pôde novamente voltar 
para o alto mar, começando a sua^tarefa destruidora con- ' 
tra os navios mercantes dos Estados Unidos. Não poden- 
do entrar depois nos portos da confederação, é certo que 
encontrou sempre provisões e abrigo nas colónias britan- 
nicas, onde se refugiava e abastecia. 

O seu aprisionamento occasionou serias questões en* 
tre os governos do Bnazil e o da União federal. 

Todcfô ainda se recordam de que o Florida foi tomado 
pelo Sacramento nas aguas da Bahia, contra os príncipios 
do direito internacional, porque estava ao abrigo da ban- 
deira do Brazil. Conduzido para os Estados Unidos, o go- 
verno federal fel-o ir a pique, para não se achar na des- 
agradável^ nias imperiosa e justa necessidade, de o en- 
tregar á auctoridade brazileira. 

O capitão do Sacramento, foi apparentemente destitui- 
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do e a tripulação do corsário ficou em liberdade. Estes 
dois factos, e as escusas do gabiáete americano, comple- 
taram a satisfação que reclamara o império de Santa Cruz. 
Voltando ainda ao Alahama, o leitor nao deve ignorar 

que o constructor mr. Laird tinha applicado toda a sua 
intelligencia para armar um vaso, que reunisse a solidez, 

que se exige a qualquer navio de guerra, ás qualidades 
veleiras inherentes aos paquetes. Se o commandante do 
corsário pertencia aos estados do Sul, que estavam insur- 
gidos e a sua bandeira symbolisava o governo da confe- 
deração, o resto, vaso, equipamento e até uma parte da 
tripulação, era tão britannico como a própria torre de 
Londres. A marinha mercante da Gran-Bretanha havia 
tirado grande vantagem do terror infundido pelo Alaha- 
ma. Ganhou mais com os serviços d.o capitão Semmes, 
no curto espaço de seus feitos, do que poderia ter conse- 
guido no decurso de vinte annos normaes. 

O almirante inglez Anson tinha rasão, tomando a ini- 
ciativa da subscripção, para se lhe ofiferecer uma espada 
de honra. 
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o anno de 1864, tão fértil em acontecimentos, atten- 
to o estado anormal do paiz, obriga-nos a dividir a nar- 
ração dos factos em mais de um capitulo. 

Ainda não estavam extinctos todos os enthusiasmos 
causados pelo desapparecimento do Alábama, quando de 
repente o povo do Norte foi sobresaltado por uma d'essas 
audaciosas invasões, com que o general Lee, comman- 
dante em chefe das tropas do Sul, costumava inquietar 
os adversários. 

Nos princípios de julho, quinze mil homens, , comman- 
dados pelo general confederado Early, invadiram o esta- 
do do Maryland pelo lado do valle Shenandoah, e cinco 
mil ficaram occupando vários pontos na Virginia, desde 
o Potomac até Lynchburg. 

Estes vinte mil homens, destacados do grande exer- 
cito de Lee, deviam apoderar-se de tudo quanto podesse 
servir para abastecer as tropas estacionadas em Rich- 
mond, onde não havia abundância. 

Foi o general Wallace quem, no momento do terror, à 
frente de algumas tropas reunidas com a maior precipi- 
tação e muito inferiores em numero ás dos confederados, 
pôde evitar as desastrosas consequências a que ficaram 
expostas a própria capital da repubUca e a importante 
cidade de Baltimore. 

Para esse fim, o general Wallace, a 9 de julho, teve de 
acceitar batalha nas proximidades do rio Monocacy e da 
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povoação Frederick. As forças invasoras nao poderam 
avançar e surprehender Washington e Baltimore, mas 
as tropas da União foram compellidas a recuar em pre- 
sença da superioridade do inimigo. O combate, que du- 
rou umas sete horas, teve pelo menos a vantagem de 
retardar a marcha dos confederados. É fora de duvida, 
que, tanto uma como outra cidade, poderiam ter sido 
então invadidas pelas forças do Sul, se os seus generaes 
proseguissem na aggressao : ou porque temessem arris- 
car-se em tamanha empreza, ou porque o seu fim fosse 
apenas o de levantar abastecimentos, é facto que dei- 
xaram passar o melhor dos ensejos, para a causa do Sul 
adquirir o direito de ser reconhecida pela Europa. 

Depois de terem conservado, em permanente inquie- 
tação, as duas referidas cidades, os confederados retira- 
ram carregados de immensas e consideráveis provisões, 
e de grande numero de cavallos para reorganisarem os* 
seus esquadrões. A retirada que elles eífectuaram, atra- 
vessando o Potomac, foi perseguida pelos federaes, com- 
mandados pelo general Averill, que os alcançou em Win- 
chester, no dia 20 de julho, fazendo uns duzentos prisio- 
neiros e tomando quatro peças de artilheria e uma parte, 
aindaque limitada, das provisões que os confederados 
tinham levantado no estado do Maryland. 

O combate, se exceptuarmos as insignificantes perdas 
das forças invasoras, nao deu resultado algum favorável 
para qualquer dos lados. 

N'esta occasião devemos referir um facto, que me- 
receu ficar consignado nos annaes da guerra, e, parece- 
lios, que mais tarde foi devidamente apreciado pelo con- 
gresso. 

Durante que a maior parte do exercito invasor procu- 
rava e colhia provisões, um corpo de cavallaria irregular, 
commandado por um celebre Gilmor, espalhava o terror 
por toda aquella região. Um septuagenário, chamado 
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Isbmael Day, disse aos guerrilheiros que visitavam a sua 
casa «Meus senhores, podem queimar o meu celleiro e 
roubar a minha casa; mas o primeiro que tocar n'aquel)a 
bandeira, cáe morto immediatamentes. De facto a ban- 
deira dos Estados Unidos tremulava no topo da casa do 
velho republicano. 

Dois soldados tentaram arrear o symbolo da União fe- 
deral, mas Ishmael Day fez cair um, ferido mortalmente, 
emquanto que o outro fugia para escapar a igual sorte. 
O valente Ishmael Day fugiu para as florestas, porque 
um esquadrão de Gibnor se approximava. A sua familia 
foi então mandada retirar de casa e esta queimada, com 
todos os haveres do patriota. . 

Os confederados, depois do encontro com o general 
Averill, cobraram novo animo e obrigaram os federaes 
a recuar até ao rio Potomac. Lee, comprehendendo que 
fraca resistência lhe poderiam oppor, atravessou outra 
vez aquelle rio, no fins de julho, para emprehender nova 
invasão e apoderar-se de mais provisões, no Maryland 
septentrional e no estado da Pennsylvania, onde no dia 
30 do mesmo mez de julho foi queimada a povoação de 
Chambersburg, que se compunha de seis mil almas. 

Apenas uns quatrocentos homens, commandados pelo 
general M.*^ Causland, praticaram este feito em obser- 
vância das instrucções do general Jubal Early, que man- 
dara cobrar a importância de quinhentos mil dollars, sob 
pena de ser a povoação reduzida a cinzas. Gomo aquella 
quantia não fosse satisfeita, os confederados cumpriram 
a sua terrível ameaça, queimando umas duzentas e ses- 
senta casas, cujo valor se calculou não ser inferior a dois 
milhões de dollars. 

Os federaes tentaram repellir os invasores, mas sendo 
impotentes para o conseguir, os últimos recuaram ape- 
nas em direcção ao estado da Virgínia, e ali permanece- 
ram o tempo que lhes foi necessarío, levantando novos 
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fornecimentos no yalle Shenandoah, que fojram conduzi^ 
dos livremente para os acampamentos fora de Rid)mond. 

O general Grant, que o leitor não terá esquecido ser 
o commandante em chefe do exercito, conhecia a urgente 
necessidade de oppor um dique ás repetidas invasões do 
seu rival, o general Lee. Enviou, pois, consideráveis re- 
forços para o theatro das invasões, ordenando' que todas 
as tropas fossem conGadas ao general Sheridan, cuja 
capacidade já estava demonstrada. 

Sheridan pôde então dispor do 6.^ e do i9.° corpos de 
exercito, da divisão do general Crook, e de varias briga- 
das de cavallaria, pertencentes ás divisões Torbett e 
Honter. 

O general Sheridan conservou-se nos subúrbios do 
Potomac, esperando que o exercito em frente de Peters- 
burg se achasse em circumstancias vantajosas, para não 
ter de enviar-lhe soccorros. Nomez de setembro, o mes- 
mo general Sheridan avançou no intuito de fazer recuar 
os confederados na direcção do valle Shenandoah, o que 
levou a eflfeito, perseguindo-os sempre, á proporção que 
elles retrogradavam para o lado de Bichmond, até che- 
garem às proximidades do alto Potomac, onde os fede- 
rdes os mantiveram em respeito. 

O general Grant, com os corpos de exercito do Poto- 
mac e do rio James (que assim se denominavam as forças 
do general Butler), já por esse tempo tinha operado im- 
portantes movimentos abaixo de Riçhmond : durante os 
mezes de julho e agosto ganhara algumas vantagens, mas^ 
a troco de inmiensas vidas sacrificadas. 

Com o fim de destruir um dos mais bem construídos 
fortes da linha dos confederados, que protegia a defen- 
são defnxite de Petersburg, o futuro presidente, acce- 
dendo ás idéas manifestadas pelo tenente coronal Mea- 
sants, âo 48.^ regimento da Pennsylvania, fez minar o 
terreno, na profundidade de uns cinco metros e na distan- 
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cia de cento sessenta e cinco, approximadamente. Foram 
executados os trabalhos, por homens, competentes : eram 
mineiros empregados nas minas de carvão. Debaixo da 
fortificação, que se pretendia destruir, fez-se uma espécie 
de camará, dividida em quatro paioes, contendo cinco 
toneladas de pólvora. A explosão produziu o effeito 
de uma erupção vulcânica, damnificando o forte e ma- 
tando duzentos homens, mas o assalto dos federaes, que 
se seguiu immediatamente, foi repellido com a maior 
energia por parte dos confederados. As forças de Grant 
soffreram terríveis perdas. 

Ò plano, para destruir a linha inimiga e tomar Peters- 
burg, tinha falhado completamente: era preciso lançar 
mão de outro systema de ataque e immolar mais vidas 
ao deus dos combates. 

A explosão, que acabamos de narrar, occorria no dia 30 
de julho. A 18 do mez seguinte, o general Grant compen- 
sava um pouco as suas malogradas tentativas, aproprian- 
do-se do caminho de ferro de Weldon, abaixo de Peters- 
burg, que era a principal via de communicação do exer- 
cito do general Lee, para receber reforços, munições de 
guerra e de boca, do lado do paiz, onde imperava a acção 
do governo deRichmond. O caminho de ferro de Weldon 
podia considerar-se a única artéria militar, que sustentava 
as forças da confederação n'aquella localidade. Por isso, 
quando o general Grant, no meado de agosto, se aperce- 
beu de que o seu adversário enviava reforços para o 
general Early, então no valle Shenandoah, tratou imme- 
diatamente de operar vários movimentos estratégicos, 
com o fim de se apoderar do caminho de ferro de Wel- 
don, o que levou a effeito a 18 do mesmo mez de agosto. 

O general Lee conheceu a diíficil situação, a que ficaria 
reduzido, com afalta d'aquella importante via de commu- 
nicação, e empregou todos os meios para reco*nquistal-a. 

Nas batalhas que se feriram, entre os dois exércitos, 
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nos dias 19, 20, 21 e 23 de agosto, o commandante em 
chefe da confederação nao pôde haver a melhor contra 
os federaes, e o caminho de ferro de Weldon, depois de 
destruido na distancia de quatro léguas, ficou na posse 
do general Grant para ser de prompto fortificado. 

Voltando agora a narrarmos o que se passava em ou- 
tros pontos do theatro da guerra, vem a propósito fallar- 
mos das operações do general Sherman, durante o mez 
de agosto, em frente da cidade de Atlanta. O sitio que 
elle havia estabelecido, nos fins de julho (do que nos 
occupámos no capitulo precedente), tornava-se cada vez 
mais effectívo, approximando a entrega d*aquella fa- 
mosa praça da confederação. 

Sherman, um dos generaes mais conspícuos da União 
americana, não só mantinha o ataque em todo o rigor da 
boa táctica, mas conservava perfeitamente livres as suas 
communicações, o que não deixava de lhe ser bastante 
difficil, por causa das guerrilhas e pequenas forças regu- 
lares do Sul, que em todas as direcções atravessavam 
aquella região. A final, quando o general da União viu 
que estava chegado o momento de conquistar o baluarte 
da rebellião, ordenou um rápido movimento de flanco e 
apoderou-se da única communicação que restava aos si- 
tiados — o caminho de ferro que conduzia para os pontos 
já conquistados — obrigando assim o general Hood, a 
abandonar a cidade, no dia 2 de setembro e a retirar 
para o centro do estado da Geórgia. 

Da queda de Atlanta, que Sherman tomou sem grande 
derramamento de sangue e ainda com menos alardo, 
porque uma das suas proeminentes qualidades é a exces- 
siva modéstia, data a melhor fortuna das armas da União 
americana e a progressiva decadência d^ causa da confe- 
deração. A victoria d'aquelle general foi, por assim dizer, 
o prologo da livre acção do governo de Washington em 
toda a região dos estados do golpho, denominados Mis- 
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sissippí, Alabama e Florica, na parte comprehendida eih 
tre o Atlântico até o rio Mississippi. 

As tropas do Sul foram compeilídas a occupar o es- 
treito espaço da costa nos estados da Geórgia e da Ca- 
rolina do sul. E dizemos estreito espaço, porque mesnao 
em uma parte da área dos últimos dois estados referi- 
dos, o governo da republica já se fazia respeitar pela 
força das suas armas, não obètante o apoio e refugio 
que os confederados encontravam em Charleston e em 
Savannah. . 

Nas proximidades de Mobile, a esquadra Occidental do 
golpho, debaixo das ordens do almirante Farragut, coad- 
juvada pelas forças de terra do general Gordon Granger, 
operava contra a esquadra da confederação, que n'aquel- 
las paragens assumira importantes proporções. 

Foi pois na madrugada de 5 de agosto (1864), que a 
esquadra de Farragut passou pelos fortes Morgan e Gai- 
nes, na entrada de Mobile, seguindo para a bahia, onde 
deviam occorrer acontecimentos de alta gravidade- As 
embarcações para oíTerecerem maior resistência, en- 
traram ligadas aos pares. A Brooklyn com a Octarora 
abriam o caminho, seguindo-se depois a Hartford, que 
era o navio almirante, com a Metacomet. O destemido 
commandante, tinha-se feito atar á gavia do mastro gran- 
de, para d'aquella altura poder dominar toda a esquadra 
e nâo cair com qualquer balanço occasionado pelo con^- 
bate. As ordens, transmittia-as elle por meio de um 
tubo acústico, que o punha em contacto com o convés 
do navio. 

Toda a esquadra passou a salvo por entre os fortes já 
citados, com excepção do monitor Tecumseh^ que se afun- 
dou com a tripulação, em consequência de haver tocado 
em uma das muitas machinas infernaes (torpedos), im- 
mergidas na entrada da bahja, para destruir os vasos que 
tentassem approximar-se da cidade. É preciso confessar. 
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que os confederados conseguiram chegar a um grau tão 
elevado o aperfeiçoamento dos torpedos, que os seus 
adversários consideravam, e com rasão, uma grande te- 
meridade a invasão dos portos do Sul. 

Á entrada das forças navaes da União seguiu-se um 
curto, mas terrível, combate, doqual resultou o aprisio- 
namento do formidável navio armado de esporão (ramjj 
denominado Tennessee. O almirante Buchanan, que com- 
mandava a acção de bordo d'aquelle vaso, caiu em poder 
dos federaes. A esquadra do Sul perdeu outros navios 
de menos importância, e o resto que pôde escapar ficou, 
ou damnificado pelas balas do inimigo, ou com a força 
moral completamente perdida. Os estragos em òs navios 
da federação foram também muito sensíveis. 

Destruida a importância da esquadra do Sul, o ge- 
neral Granger desembarcou as suas tropas na ilha Dau- 
phin (Dauphin island), situada na retaguarda do forte 
Gaines ; e, a 8 do mesmo mez de agosto, este baluarte 
era forçado a render-se, ao almirante Farragut, com toda 
a artilheria e provisões para muitos mezes. Seguiu-se 
o ataque ao forte Morgan, situado em Mobile-point : a 
esquadra federal tomou posição nos dois lados do pro- 
montório e lançou mais de dois mil projectis sobre a for- 
taleza, ao mesmo tempo que as tropas de desembarque 
a assaltavam pela retaguarda. 

A 23 do mesmo mez de agosto, o forte Morgan ren- 
4eu-se á discrição com toda a força que o guarnecia. 
Assim, as fortalezas situadas na entrada da bahía, e que 
constituíam as primeiras defensas da cidade, da qual dis- 
tavam umas nove léguas, caíram em poder dos federaes, 
pelo mesmo tempo em que chegavam á sua conclusão os 
trabalhos para atacar Mobile. 

As víctorias que acabámos de narrar e as operações 
dos dois grandes exércitos de Meade e de Sberman, que 
operavam de commum accordo para aniquilar as forças 
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de Lee e de Hood, faziam prever que a guerra, em epo 
cha nao remota, terminaria a favor da republica. 

O leitor lembrar-se-ha que o general Meade, apesar 
de commandar o exercito do Potomac, estava debaixo 
das ordens do tenente general Grant, que tinha o com- 
mando em chefe de todas as forças, mas cujo quartel 
general achava-sè estabelecido junto ao do exercito con- 
fiado aò mesmo general Meade. 

A victoria obtida, com a tomada de Atlanta, pelo gene- 
ral Sherman, se causou verdadeiro enthusiasmo em to- 
dos os que tinham a peito a derrota da confederação, 
também nao deixou de levantar graves censuras, porque 
aquella cidade havia sido queimada, para evitar a neces- 
sidade de guarnecel-a com uma parte do exercito de Sher- 
man, que devia seguir a sua victoriosa marcha, sem cor- 
rer o risco de que a praça podesse servir de novo aos 
confederados. 

O expediente de queimar Atlanta podia ser justificado 
perante as urgências da guerra, mas era cruel, para pas- 
sar desapercebido aos nobres sentimentos do povo ame- 
ricano. 

As parciaes victorias, reaHsadas em Mobile, presa- 
giavam também, que aquelle reducto da confederação 
caísse, sem grande demora, em poder dos federaes. Era 
evidente que estes últimos iam ganhando importantes 
vantagens sobre os seus adversários ; e, posto se podesse 
prever qual deveria ser o fim da luta fratricida, a nin- 
guém ainda era permittido estabelecer a epocha em que 
ella poderia terminar. 

A 18 de julho, o presidente ordenava o sorteamento de 
mais quinhentos mil mancebos, se no fim de cincoenta 
dias o alistamento dos voluntários não preenchesse 
aquelle numero. 

Dentro do praso estabelecido, correram a alistar-se 
uns duzentos mil indivíduos, não movidos pelo amor das 
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armas, mas sim despertados pelo interesse de algmis 
centos de doUars, com que os estados fieis á federação 
compravam cada um d'esses novos soldados, na maior 
parte chegados, pelos últimos paquetes, das aldeias da 
AUemanha ou da Irlanda. 

É verdade que também alguns voluntários se apres- 
saram a corresponder aos clamores da pátria, e que ou- 
tros, por uma pecuniária compensação, iam designada- 
mente substituir os mancebos recrutados; maâ esta não 
era a regra geral. 

Nos princípios de setembro, os exércitos e a marinha 
da republica, cujos serviços se haviam tornado da maior 
importância, assumiam um imponente effectivò, que fa- 
zia palpitar de jubilo os defensores da União. 

Paliando ainda do systema adoptado pelo governo fe- 
deral, para fazer engrossar as fileiras de seus exércitos, 
com uma pequena explicação o leitor conhecerá que ti- 
nha tanto de simples como de dispendioso. 

O numero total dos mancebos exigidos dividia-se pe- 
los estados do Norte, que se haviam conservado fieis á 
União. Os referidos estados, do seu próprio thesouro, 
estabeleciam prémios aos indivíduos que voluntariamen- 
te se alistassem. As quantias variavam de trezentos a 
mil dollars, pagos de uma vez ou a prasos, conforme as 
condições do contrato, isto é, do tempo que deviam ser- 
vir, o qual geralmente não era inferior a seis mezes, nem 
superior a três annos. A estes homens dava-se o nome 
de voluntários ! 

A 5 do mez de setembro, chegou a New York a noticia 
do corsário Geórgia haver sido aprisionado, fora da barra 
de Lisboa, pelo vapor de guerra americano Niagara. O 
Geórgia, emquanto cruzara os mares, destruindo a ma- 
rinha mercante dos Estados Unidos, nunca fora tomado, 
sabendo sempre evitar os encontros dos navios hostis : 
a preza efifectuou-se depois de haver passado á bandeira 
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britanaica e quando, tendo sido fretado para o governo 
de Portugal, estava quasi a entrar no Tejo. 

Ficaram, pois, existindo só dois corsários : o Florida 
e o Tallahasee^ que pouco tempo depois também foi apri- 
sionado. 

Em consequência das importantes victorias obtidas 
pelos federaes, o presidente, já a 3 de setembro, bavia 
publicado uma proclamação, convidando o povo dos es- 
tados fieis para, no próximo domingo 11 do referido mez, 
dar graças a Deus pelos triumphos das armas da repu- 
blica, É este um dos usos de ha muito em pratica nos 
Estados Unidos, o quepor certo abona a sua fé religiosa. 

Algumas das cidades mais importantes, e n'esse nu- 
mero devemos mencionar Washington, New York, Pbi- 
ladelphia, Baltimore, Boston, NewOrleans, Mobile, etc, 
salvaram com cem tiros, por ordem do executivo, em re- 
gosyo das victorias alcançadas á custa de tanto sangue, 

Emquanto Sheitnan dava algum repouso, dentro da 
cidade de Atlanta, às suas tropas victoriosas, e o tenente 
general Grant obstava a que o general em chefe do Sul 
saisse das suas posições, perto de Hichmond, Sheridan, 
o bem conhecido general de cavallaria, à frente de uma 
imponente e ligeira força da sua arma, atacava, a 19 de 
setembro, as tropas do general confederado Juba! Early, 
acantonadas nos territórios denominados Shenandoah 
YaUey. A acção travou-se a pouca distancia da povoação 
de Winchester, e terminou a favor das tropas federaes, 

O general Sheridan ficou senhor do campo de comba- 
te, demorando-se algum tempo n'aqnella região para dar 
repouso á cavallaria. Não affrouxou porém na aggressão 
contra o adversário, causando-lhe outras importantes 
perdas, que muito címcorreram para desmoralisar aqueUe 
e^^ereito do Sul^ 

Sutretanto, pe)o fiib de setembro, as forças do general 
eoe^erado Hood avauçavam ua direcção doTenuess^e, 
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com o duplo propósito de interceptar as communicações 
do general Sherman com Chattanooga, e de estabelecer 
n*aquella região o já então fraco dominio do governo de 
Richmond. 

Sherman, porém, que foi sempre um dos mais incan- 
saveis e activos generaes da União, seguiu immediata- 
ménte o general Hood, obrigando-o a retirar para o Ala- 
bama septentrional, depois de lhe haver feito conhecer a 
superioridade dos seus soldados. 

Mas Hood não se davc^ ainda por vencido; e, afastado 
dò imminente perigo do seu adversário, preparou-se para 
de novo invadir o Tennessee pelo lado do rio Ohio. 

Nos princípios de novembro, o general Sherman dis- 
poz-se a sair de Atlanta, a fim de emprehender uma ex- 
pedição sobre a costa marítima, que ainda faltava con- 
quistar. Como fosse preciso oppor seria resistência ás 
prováveis aggressões do general confederado Hood, ficou 
d'isso encarregado o general Thomas, a quem Sherman 
confiou uma considerável força no estado do Tennes- 
see. 

A 14 de novembro, Sherman saiu de Atlanta, cortan- 
do as communicações por onde as suas tropas eram con- 
stantemente fornecidas, e marchou para o centro do es- 
tado da Geórgia. 

O destemido general levava no seu plano, fornecer o 
exercito com os recursos que encontrasse nas povoações, 
que se propunha invadir. 

Â mercê do invasor, ficaram logo as cidades de Macon 
e Augusta, onde existiam consideráveis depósitos de mu- 
nições de guerra. Não sendo, porém, aquelles pontos de 
importância militar, Sherman preferiu continuar a sda 
marcha sobre a Geórgia. 

No dia 29 de novembro, a cidade de Milledgeville, ca- 
pital do estado, foi tomada sem difiBculdade, e, não pa- 
rando no sen plano de invasão^ a 21 de dezembre se- 
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guinte, entrava triumphantemente na importante cidade 
de Savannah. 

Os confederados que ali se achavam, debaixo do com- 
mando do general Hardee, atravessaram o rio Savannah 
e seguiram para Charleston. 

O general confederado Hood, que deixámos prepa- 
rando-se para invadir o Tennessee, realisava as suas 
intenções com um exercito de quarenta mil homens, 
emquanto Sherman marchava sem obstáculos pelo cen- 
tro da confederação. 

O general Thomas, que se achava n'aquella região, 
encarregado por Sherman de se oppor à invasão das tro- 
pas do Sul, entendeu não ter forças suflicientes para re- 
sistir, e recuou em direcção a Nashville. 

O general Hood, seguindo o seu plano de ataque, 
marchou sobre Franklin, ao sul da referida cidade de 
Nashville, onde, no dia 30 de novembro, se travou um 
renhido combate entre o mesmo general Hood e o ge- 
neral da União, Schofield, que n'aquelle ponto comman- 
dava as tropas federaes. 

O general Hood poz em derrota o adversário e foi 
sitiar Nashville, na convicção de que lhe seria fácil apri- 
sionar o exercito do general Thomas. 

Mas a sorte da guerra, que de algum tempo pendia 
para as armas federaes, havia decidido o contrario ; o 
general Thomas (cuja habilidade já estava demonstra- 
da), a 15 de dezembro, fez uma sortida fora das fortifi- 
cações, atacou de improviso os sitiantes, obrigando o ge- 
neral Hood a atravessar rapidamente o rio Tennessee 
para o lado meridional e a entrar no estado do Alaba- 
ma, tendo perdido n'aquella refrega e nas anteriores 
uma grande parte do exercito e muitas peças de arti- 
Iheria. 

Desde que a guerra começara, no anno de 1861, o 
porto de Wilmington, no rio Cape Fear, estado da Ga- 
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dos navios inglezes, que transpunham o bloqueio, intro- 
duzindo nos Qortos do Sul munições e mantimentos de 
toda a qualidade, e os demais artigos que eram neces- 
sários ao governo de Richmond e aos povos rebellados. 

Os negociantes, pela maior parte inglezes, que em- 
prehendiam aquelle illegai e arriscado coramercio, eram 
bem remunerados, recebendo geralmente em pagamen- 
to o algodão tomado a um baixo valor, para ser depois 
vendido na Europa, por preço excessivo, em consequên- 
cia da falta de simílhante matéria prima nas manufa- 
cturas do velho continente. 

A entrada no porto de Wilmiagton parecia offerecer 
Iodas as vantagens aos que tentavam forçar o bloqueio, 
por isso que, se muitos vapores foram tomados pelos 
cruzadores americanos, n5o poucos souberam illudir a 
vigilância federal, enriquecendo assim algumas casas 
commerciaes da Gran-Bretanha, sobretudo estabelecidas 
em Liverpool. Outras soffreram perdas consideráveis; 
mas é certo que da especulação dos negociantes ingle- 
z-es tirou grande partido o governo da confederação. 

A entrada do rio e os aceidentes da costa facilitavam 
aquelle negocio : immenso era o risco, é verdade, mas 
ficava perfeitamente compensado pelos grandes lucros 
que se obtinham. 

O governo federal conhecia que era impossível esta- 
belecer um bloqueio effectivo, e decidiu apoderar-se dos 
fortes na entrada do rio Cape-Fear, para, por esse meio 
ter completa acção sobre todos os navios que tentassem 
approximar-se da cidade. 

Pelos meados de dezembro, seguiu para aquellas 
ragens uma força de boas tropas, confíada ao c 
mando do general Butler. 

A esqoadra do almirante D. D. Porter conduzia a 
pedição e devia coadjuval-a, no que dependesse do 
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que pelo mar, para a tomada dos fortes exteriores, que 
defendiam a entrada da cidade. 

Como se tornasse muito mais fácil a aggressao pelo 
lado de terra, foi o general Butler encarregado de fazer 
o plano, que elle poz em pratica no dia de natal. O re- 
sultado, longe de corresponder às boas intenções do ge- 
neral, pareceu provar ao commandante em chefe, gene* 
ral Grant, que o ataque havia sido mal dirigido, e que o 
general Butler, antigo advogado, não era homem com- 
petente para aquella empreza. Tornou-se necessário en- 
viar o general Terry, que, mais feliz do que o seu ante- 
cessor, e, do mesmo modo auxiliado pelo almirante D. 
D. Porter, sè apoderou dos fortes no dia 15 de janeiro 
do anuo seguinte, 1865. 

A própria cidade de Wilmington, a 21 de fevereiro, 
caiu etíi poder das forças federaes. 

O leitor terá facilmente comprehendido, que a causa 
da União ia ganhando terreno, ao passo que a dos con- 
federados o perdia em todos os pontos do paiz. 

O anuo de 1864 encerrava-se pois debaixo de melhO' 
res auspicies, e já se podia prever qual seria o resultado 
do grande conflicto norte americano. 

Contaram por largo tempo, o Norte e o Sul, simultâ- 
neas victorias e derrotas, que parecia fazer pender a 
sorte da guerra, ora para os federaes, ora para os seus 
adversários. 

É porém certo, que o sinistro balanço d'essa conta cor- 
rente, cujas unidades representavam a vida de tantos ho- 
mens, accusava um grande deficit contra os confederados. 
I Estavam cegos os que então duvidavam do resultado 

' da luta. 

No seguinte capitulo, occupar-nos-hemos das ultimas 
operações militares, que fecharam esse tremendo dra- 
ma, chamado guerra civil, que deu a liberdade a quatro 
milhões de africanos. 
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o general Sherman, que deixámos entrando trium* 
phantemente em Savannah, seguia o seu plano de inva- 
são, atravessando o estado da Carolina do sul, de 
accordocom o general Foster, que n'aquella occasião es- 
tava na povoação de Beaufort, situada no mesmo estado* 
A invasão do general Sherman verificou-se pelos mela- 
dos de janeiro; e, apesar das maiores fadigas e difficul- 
dades para aventurar-se em um paiz cortado por muitos 
pântanos, a habilidade e a perseverança d'aquelle official 
conseguiram vencer os mais insuperáveis obstáculos, che- 
gando finalmente, no dia 17 de fevereiro, a Columbia, 
capital do referido estado. 

Os confederados, que guarneciam a cidade, debaixo do 
commando do general Beauregard, foram obrigados a 
retirar para o interior do paiz. 

Pela disposição dos exércitos federaes, a cidade de 
Charleston ficou completamente flanqueada : a sua guar- 
nição viu-se pois na imperiosa necessidade de evacual-a a 
toda a pressa, no mesmo dia em que Sherman entrava 
em ColumUa. 

No immediato, 18 de fevereiro, avançaram as tropas 
compostas de negros e, sem resistência alguma, apo- 
deratam-se da cidade que havia sjdo berço da rebel- 
llâo. 

O general Sherman continuou a avançar sobre o es- 
tado da Carolina do norte, não encontrando obstacutos 
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de maior importância, ao passo que os generaes Scho- 
íield e Terry, de mutua combinação, saíam respectiva- 
mente de Newbern e de Wilmington. 

Depois de dois combates, o primeiro, a 16 de março, 
em Ayresboro, e o segundo, a 20, em Bentonsville, os 
três exércitos fizeram juncção em Goldsboro, a 22 do 
mesmo mez. 

Os pontos, onde se feriram aquellas acções, ficavam na 
marcha dos exércitos, entre Fayetteville e Goldsboro, 
na Carolina do norte. 

O general Schofield também se bateu e saiu victorioso, 
do encontro que teve em Kinston, igualmente na Caro- 
lina do norte, com o general confederado Bragg ; e, do 
mesmo modo, a cavallaria de Kilpatrick, general do 
Norte, bateu a do seu adversário Wade Hampton. 

Ao mesmo tempo que Sherman realisava tão impor- 
tante operação, unindo ao seu exercito os de Shofield e 
de Terry, o general confederado J. E. Johnston era con- 
tido em Raleigh, capital da Carolina do norte, onde tinha 
imponentes forças. 

As operações dos exércitos federaes tendiam então 
para formar um extenso circulo, cujo centro era o ponto 
occupado pelas forças do general Lee, em frente de 
Richmond. 

Ao general Sheridan devia igualmente caber um im- 
portante papel, no acto final do grande drama, de que o 
paiz, por muito tempo, havia sido o vasto theatro. Foi-lhe 
commettida a empreza de marchar rapidamente, com os 
seus regimentos de cavallaria, pelo valle Shenandoah, 
para se oppor ao exercito do general Early. 

Nos princípios de março, Sheridan caiu sobre o inimi- 
go, nos subúrbios de Charlottesville, derrotando-o com- 
pletamente. 

Era esta a única resistência que se antepunha á exe- 
cução do plano confiado a Sheridan, que, em âcto sue- 
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cessivo, não encontrou obstáculo em destruir o canal e o 
caminho de ferro que conduziam a Richmond. 

Operando depois um rápido movimento circular, cor- 
lon igualmente as communicações pelas linhas férreas, 
entre Frederiksburg e Richmond ; e, sem grande diffi- 
culdade, em meados de março, fez juncção com o exer- 
cito do' James River, que então era commandado pelo ge- 
neral Ord. • 

A missão do general Sheridan havia sido desempenha- 
da com a energia e a capacidade que sempre caracteri- 
saram aquelle distincto official. Estava, pois, tudo pre- 
parado para que o ataque geral de Grant fosse coroado 
de uma brilhante victoria. 

Gomo o leitor terá avaliado pelos últimos acontecimen- 
tos referidos, as operações militares em volta de Peters- 
burg e de Richmond promettiara um próximo desenlace. 

Por bastante tempo os generaes em chefe, Grant e 
Lee, tinham peiraanecido em frente um do outro, quasi 
sempre occupando as mesmas posições, nos rios James 
e Appomatox. 

As escaramuças eram frequentes, terminando âs ve- 
zes por batalhas, que não daVam resultado decisivo, por- 
que, findo o combate, federaes e confederados recolhiam- 
se aos seus respectivos acampamentos. 

As victorias, póde-se imparcialmente aíCrraar, que se 
dividiam entre os dois distinctos campeões, postoque os 
federaes tivessem um saldo a seu favor, que em todo o 
caso não era sufiíciente para abreviar o golpe fatal, que 
Grant planeava, e que dependia do apoio das forças, que 
marchavam de differentes pontos para o mesmo cen 
de acção. 

Como o general Sheridan tivesse cortado as commu 
cações do principal exercito do Sul, commandado di 
ctamente por Lee, a este tornava-se forçoso abandoí 
as defensas de Richmond e dirigir-se para o estado 
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Carolina do norte, onde podia crear novo alento, fazen- 
do juncçao com o exercito de Johnston, que ali se tinha 
conservado. O general Grant, porém, já contava com o 
movimento que Lee seria obrigado a emprehender, e op- 
poz-lhe uma imponente força, embargando assim o passo 
, á desesperada tentativa do seu adversário. 

Por este tempo, as forças de Sheridan achavam-se en- 
corporadas nas de Grant, e nos fins de março, todo o 
exercito do Potomac, e parte do denominado « rio Ja- 
mes», estavam em movimento aggressivo contra as con- 
demnadas hostes da confederação. 

Durante três dias, os exércitos do Norte e do Sul ba- 
teram-se constantemente. As perdas foram horríveis por 
ambos os lados, mostrando a tenacidade e o arrojo dos 
dois principaes campeões. O general em chefe da confe 
deraçâo jogava a ultima carta ; o commandante em chefe 
das tropas federaes não queria perder o ensejo de ani- 
quilar, por uma vez, os únicos recursos que restavam à 
rebellião. 

Grant, á sua parte, perdeu uns vinte mil homens, e 
não recuaria diante de perder ainda mais, se isso fosse 
necessário ao triumpho da rfepublica. Lee não tinha força 
para resistir, e foi obrigado a abandonar as fortificações 
em Petersburg e em Richmond, retirando com a maior 
precipitação para o lado do oeste, porque as tropas da 
União já iam atravessando a região que conduzia ao es- 
tado da Car(dina do norte. O general Lee não tivera^ 
porem, tempo de tomar a vanguarda aos federaes: era- 
Ihe impossivel fazer juncção com o exercito de Johnston ; 
estava perdido, e a sua perda significava a completa der- 
rota do Sul. 

A 9 de ate-il, conhecendo o general em chefe da con- 
federação, que kitar por mais tempo era sacrificar vi- 
das sem proveito algum para a causa que defendia, pro- 
poz âs c(»idições honrosas de uma capitulação, que íor^m 
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nobremente acceites pelo seu digno adversário, o gene- 
ral Grant. 

O primeiro exercito do Sul entregou-se, pois, com as- 
clausulas estabelecidas pelo seu commandante. O mate- 
rial de guerra ficou pertencendo á republica dos Estados- 
Unidos ; os officiaes e soldados ficaram completamente 
livres, conservando os primeiros as espadas e tudo quan- 
to constituia propriedade sua própria . 

Os generaes Grant e Lee entraram em Richmond, ca- 
valgajido um a par do outro, sem que se podesse affir- 
mar qual era o vencedor ou o vencido. A bravura e a 
nobreza de alma são .qualidades que sempre distingui- 
ram o general Ulysses S. Grant. 

ÂBtes, porém, da entrada em Richmond dos dois gene- 
raes Grant e Lee, já o general Godfrey Weitzel, á frente 
de uma força composta de homens de côr *, havia ali pe- 
netrado na occasião em que uma terrível conflagraçãa 
enchia de terror os seus habitantes. Em a noite de 2 para. 
3 de abril, o general Lee, obrigado pelas circumstancias- 
de força maior, tinha abandonado Richmond ás auctori- 
dades civis. O ministro da guerra da confederação, Joha 
C. Breckinridge, no intuito de ainda enfraquecer a victo- 
ria dos federaes, mandou, n'aquella mesma noite, incen- 
diar os grandes armazéns de provisões, situados perta 
do rio. O vento, soprando do lado do fogo para o centro» 
da cidade, espalho» os seus terríveis effeitos por uma 
grande parte da que, outr'ora, havia sido a capital dos es- 
tados confederados do Sul. 

As tropas do general Weitzel, as primeiras que entra- 
ram em Richmond, como fica dito, compunham-se exclu- 
sivamente de homens de côr, e formavam o 25.^ corpo 
de exercitou 

O Wiaíy.(yF (primeira auctoridade etvit) entregou a ddar 

1 Assim se denominam nos Estados Unidos os pretos, mulato» 
oa descend^teft de raça aMca^a. 
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de ao general da União, que foi recebido com benévolas 
demonstrações. 

O presidente da confederação, o pessoal do seu gabi- 
nete, os membros do congresso, e outras pessoas que, 
pela sua influencia ou elevada posição, se haviam com- 
promettido na causa do Sul, já por aquelle tempo tinham 
abandonado Richmond, na intenção de mais longe esta- 
belecerem a sede da confederação, se esse sonho podes- 
se ainda converter-se em realidade, ou para, em caso ex- 
tremo (e este era o único com que deviam contar), passar 
a fronteira e entrarem no México, onde ficariam fora do 
alcance dos vencedores. 

O presidente Lincoln, que desde alguns dias se acha- 
va em City-point, no quartel general de Grant, vinte e 
quatro horas depois da entrada das tropas federaes em 
Richmond, dirigiu-se àquella cidade, alojando-se na pró- 
pria casa que havia occupado Jefferson Davis, o vencido 
presidente da confederação. Ali, nas salas, testemu- 
nhas de tantas esperanças e decepções, Abraham Lin- 
coln recebeu, em pubUca audiência, os oíBciaes das tro- 
pas fieis e muitos cidadãos residentes na cidade de Rich- 
mond. 

Um mez antes, dia por dia, e por consequência a 4 de 
março de 1865, Lincoln havia sido, pela segunda vez, ele- 
vado a presidente des Estados Unidos da America, para 
cujo cargo obtivera uma grande maioria nas eleições de 
1864. 

Andrew Johnson, do estado do Tennessee, fora na 
mesma occasião eleito vice-presidente. 

O competidor do primeiro, era o general George B. 
M.^ Clellan, que apenas conseguiu obter maioria no suf- 
fragio dos três estados de New Jersey, Delaware e Ken- 
tucky, sendo-lhe adversos os restantes trinta e cinco es- 
tados da União. 

As eleições para presidente e vice-presidente dos 



Estados Unidos tinham-se verificado nos fins do anno 
de 1864. 

Era ama das epochas mais dtfficeis para o paiz, desde 
que proclamara a sua independência. O Sul julgava-se 
ainda com sufficiente poder para fazer triumphar os prin- 
cípios da sua causa. O Norte estava dividido em partidos : 
um desejava a guerra até que fosse vencida a rebellião; 
ontro preferia conciliar os aniinos por meio de recipro- 
cas concessões ; e o rilais pequeno em numero, composto 
apenas de dissidentes, tinha fluctuantes opiniões, inclu- 
sive a da separação dos estados que formavam a joven 
confederação. Foi com estes elementos que se realisou a 
eleição presidencial. 

O partido denominado republicano, o mais avançado, 
queria Abraham Lincoln. O que era tido na conta de con- 
servador e se intitulava democrático, votava por George 
B. M.' Clellan. O auctor d'este Esboço histórico achava-se 
então em New-Tjprk, que é a metrópole natural da repu- 
blica, embora Wasbington o seja oíDcialmente. Assistiu 
por consequência a todos os actos eleitoraes, que se suc- 
cederam placidamente, como se a nação gosasse da maior 
Iraoqnillidade e não estivesse a braços com uma guerra 
tremenda. O que se passava em New-York repetia-se 
em toda a parte, não obstante os ódios partidários e os 
conflictos de cada dia nos campos da discussão e de ba- 
talha. 

É preciso ser imparcial e admirar sinceramente o bom 
senso de um povo, em grande parte composto de indivi- 
dues de todos os paizes, e por isso de elementos hetero- 
géneos, mas comprebendendo que a ordem pui " 
principal base em que deve assentar a constiti 
todas as nações. 

A capitulação do exercito do Sul causou profu 
pressão em todo o paiz. Os confederados e os ( 
elles sympathisavam, sentiram a dor de um golpe 
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•que, em curto espaço de tempo, faria desapparecer os 
moribundos restos da auctoridade de Richmond. Os fe- 
deraes e todos quantos desejavam a manutenção do an- 
tigo pacto de 1776, quasi que nao podiam comprehender 
tamanha felicidade. Podemos aíDrmal-o: a guerra, depois 
•dos últimos acontecimentos, devia terminar pela victoria 
do Norte ; mas ninguém previa que fosse tão rapidamen- 
te e por uma não interrompida serie de victorias, sem 
permittir negociações que assegurasse aos confederados 
alguma pequena concessão. 

Foram graves as faltas ctímmettidas pelos homens, que 
representavam as idéas da confederação, e que, pelo sen 
prestigio e influencia levaram uma parte do paiz a se- 
guir os seus principies. 

Como todos sabem, Jefferson Davis era o presidente, 
o chefe supremo dos estados confederados da America ; 
Robert Edmund Lee, o commandante em chefe dos seus 
exércitos. O primeiro, e os membros do^eu gabinete, de- 
Tiam saber os recursos materiaes, que se continham no 
território sujeito ao seu dominio ; o ultimo, com o sen 
conselho de generaes, devia igualmente conhecer as for- 
ças de que o Norte podia dispor e a relação em que es- 
tavam para com as do Sul. 

Se o presidente da confederação e o generalissimo de 
todaà as tropas ignoravam as circumstancias criticas dos 
estados do Sul; se não sabiam quanto existia no fundo 
dos seus cofres, e quantos soldados faltavam para sus- 
tentar a sua independência ; se a mingua nas finanças, 
iK)s exércitos e nos demais recursos do paiz, lhes era des- 
-conhecida ; se o abandono da capital foi uma necessidade 
-de momento, e não um acto desesperado ; se tudo assim 
acontecia, repetimos, Jefferson Davis e Robert Edmundo 
Lee não deviam ter subido aos primeiros logares da re- 
pibUca confederada. 

Mas não ; ambos estavam á altura dos cargos que a 
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revolução lhes tinha confiado. Sabiam que a victoria do 
Norte devia ser umá consequência necessária da luta, 
desde que a Europa nâo interviesse nos negócios ameri- 
canos, ou os estados do Norte se nao desunissem no com- 
bate contra os do Sul. 

As cousas tinham chegado ao seu termo. A Europa es- 
tava neutral, talvez porque a Gran-Bretanha, com a au- 
ctoridade que lhe provinha como antiga metrópole, dava 
o exemplo, não por sympathia pela União federal, mas 
porque essa politica convinha aos seus interesses: ao 
passo que n^o despendia um shiUing, nem uma gota de 
sangue, os antigos colonos matavam-se de parte a parte; 
a sua marinha ia rapidamente desapparecendo de todos 
os mares, e a bandeira britannica tremulava na maior 
parte dos vasos americanos, que tinha mudado de na- 
cionalidade para fugir aos terríveis corsários do Sul. 

Não era de admirar que as demais nações da Euro- 
pa, cujos interesses nos Estados Unidos se não podiam 
comparar aos da Inglaterra, seguisse o exemplo d'esta, 
assistindo tranquillamente ao grande drama que se re- 
presentava no novo mundo. 

A altiva Albion esfregava as mãos de contente (rele- 
ve-se-nos a figura),* todas as vezes que se feria uma ba- 
talha onde succumbiam milhares de vidas. 

Os estados do Norte estavam perfeitamente unidos na 
luta : eram muitos os cidadãos que desejavam a guerra 
teraúnada, mas era muito considerável o numero dos 
que votavam por eUa, até que fosse subjugada a rebel- 
lião. 

Nem da Europa nem dos dissidentes do Norte, os cos^ 
federados deviam esperar o mais pequeno apoio. O pre- 
sidente e o general em chefe da confederação, conheciam 
pois o verdadeiro estado material do paiz confiado à sua 
administração e defensa. 

Combater até o ultimo extraooo, na co&vicção de ser 
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irremediavelmente vencido, será nobre e heróico, n'um 
individuo, mas é um erro e mesmo um crime no chefe 
de um povo ou de um exercito. 

O governo federal acceitava em tempo todas as con- 
dições do gabinete de Richmond, comtanto que assen- 
tassem em dois princípios fundamentaes — extincção da 
escravidão e união dos Estados. Amnistia geral, reco- 
nhecimento da divida pubUca, conservação dos postos 
adquiridos, e talvez indemnisaçâo para os possuidores de 
escravos, eram vantagens que o governo da confedera- 
ção, mais ou menos conseguiria obter, se, eiç epocha com- 
petente, tivesse conhecido a sua responsabilidade peran- 
te o povo que representava, perante o exercito que de- 
fendia a sua causa, e perante os patriotas que haviam 
compromettido suas fortunas. 

As conferencias, entre os homens mais notáveis dos 
dois partidos belligerantes, e até mesmo entre os presi- 
dentes do Norte e do Sul, não deram resultado algum. 
Abraham Lincoln estava prompto a entrar em iiegocia- 
ções, debaixo do principio «união»: Jeflferson Davis, pelo 
seu lado, oppunha a palavra «separação». 

O direito de extinguir ou de conservar a escravidão 
comprehendia-se n'aquellas oppostas idéas, que não era 
possível conciliar. 

Pouco tempo antes dos acontecimentos narrados n'es- 
te capitulo, as tentativas para o restabelecimento da paz, 
por meio de um tratado ou convenção entre os governos 
de Washington e o de Richmond, foram mallogradas pelo 
egoismo dos homens que representavam os princípios 
da confederação. 

Nas vésperas do abandono da capital, a imprensa de 
Richmond, alludindo às negociações propostas para se 
manter a antiga União, dizia : «Nunca será possível; um 
mar de sangue nos separa. Entre o povo do Sul e os 
yankees do Norte não ha transacção possível». Esta lin- 
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guagem devia significar, que a causa da confederação es- 
tava ainda assente em solidas bases. 

Era completamente o contrario : dias depois os exér- 
citos entregavam-se, os membros do gabinete e do con- 
gresso e os demais conspicuos cidadãos fugiam preci- 
pitadamente, abandonando a capital a um pavoroso in- 
cêndio, antes de cair em poder do inimigo. 

É pois evidente que os chefes do Sul, nos últimos tem- 
pos do seu dominio, podiam ter evitado tamanha der- 
rota. 

Era alem d'isso o seu dever, para evitar todos os ma- 
les — aliás legitimas consequências da guerra — que de- 
pois opprimiram um povo, tão culpado de haver nascido 
nos estados do Sul, como os seus adversários o eram de 
pertencer ao Norte. 

Os cidadãos fieis ao pacto da União ainda mal apre- 
ciavam os últimos acontecimentos, entregando-se a ex- 
pansivas demonstrações de alegria, emquanto que os 
adversários começavam a sentir as mais dolorosas im- 
pressões moraes, pela perda da sua causa, quando todo 
o paiz foi repentinamente sobresaltado por um trágico 
e horroroso crime, do qual podiam resultar funestas con- 
sequências. 

Na manhã de 15 de abril de 1865, o povo lia estupe- 
facto a noticia de que o presidente Lincoln, na véspera 
á noite, havia sido assassinado, com um tiro de pistola, 
no seu camarote do theatro Ford, em Washington. A 
infausta nova que o telegrapho transmittíra durante a 
noite, apparecia nos jornaes da manhã e assombrava 
o espirito de todos os habitantes da republica, ainda 
mesmo o dos mais adversos ao restabelecimento da união 
dos estados. 

É bem conhecido o terrível drama, de que foi theatro 
a capital da federação, em a noite de 14 de abril de 1865, 
para que nos seja necess ario occupar-nos em dema- 

8 
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sia d' esse acontecimento; entretanto, o interesse queelle 
então despertou e o fim a que nos propozemos, escre- 
vendo esta. revista histórica, impõe-nos o dever de lhe 
dedicarmos algumas paginas. 

Uma conspiração urdida entre alguns insensatos e fa- 
náticos, partidários da confederação, a cuja frente se 
achava John Wilkes Booth, havia em tempo deliberado 
apoderar-se do presidente Lincoln, e transportal-o ao 
campo inimigo para, por este modo, forçar o restabeleci- 
mento de uma paz, sob condições que assegurasse a 
completa separação dos estados do Sul. 

As successivas victorias dos exércitos federaes, tran- 
stornando os planos dos cx)nspiradores, levou-os ao ca- 
minho do crime, para conseguirem pelo assassinato o 
triumpho de uma causa, perdida nos campos de bata- 
lha. 

A morte de um homem não era suflQciente : tornava-se 
preciso assassinar, não só o presidente Lincoln, como o 
vice-presidente Johnson, o general em chefe Grant, o 
secretario de estado Seward e o secretario da guerra 
Stanton. 

Eram estes os vultos mais notáveis, no momento em 
que os conspiradores decidiram recorrer ao crime. 

Sendo conhecido do publico, que o presidente e o ge- 
neral Grant, deviam a 14 de abril, assistir a uma repre- 
sentação no theatro Ford, os conspiradores escolheram 
aquella occasião para levar a cabo os seus tenebrosos 
planos. Booth devia assassinar mr. Lincoln : aos seus 
cumpUces foram distribuídos os outros papeis. 

O general Grant, por circumstancias que occorreram, 
não ficou em Washington n'aquella noite ; mr. Johnson, 
vice-presidente, estava ausente dos seus quartos quando 
foi procurado pelo assassino ; e o secretarie) da guerra, 
mr. Stanton, sairá da secretaria (onde tinha por habito 
trabalhar durante a noite) a horas differentes do seu cos- 
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tume. Mr. Lincoln e mr. Seward deíiam ser as victi- 
mas. 

Booth, o chefe da conspiração, e Payne o mais audaz 
e valente dos associados, foram os únicos que tiveram 
ensejo de desempenhar a sua sinistra tarefa, que o pri- 
meiro a si próprio impozera, e, ao mesmo tempo distri- 
buíra ao ultimo. 

O secretario de estado William H. Seward estava 
doente era consequência de uma grande queda de car- 
ruagem : precisava guardar e leito, e só os médicos ou 
pessoas muito íntimas eram admittidas no seu quarto. 

O presidente Abraham Lincoln, não querendo recusar 
o convite para o theatro Ford, onde tanto elle como o 
general Graiit deviam comparecer, acceitou-o ainda com 
mais interesse, em consequência da partida do vencedor 
de Richmond para fora da capital. 

De facto, Grant tinha seguido pelo trem da tarde para 
New-Jersey. 

No theatro Ford representava-se tOur american cou- 
sin» (o nosso primo americano). Dois camarotes, for- 
mando apenas um, eram occupados pelo presidente, sua 
esposa, miss Clara Harris e pelo major Bathburn. 

O assassino, irmão de um actor celebre, e elle próprio 
também de igual proíissào, linha perfeito conhecimento 
de todo o ediíicio, onde Q'aquella noite se propunha des- 
empenhar tão terrível papel. Facíl lhe foi dispor tudo, 
para que O seu attentado não falhasse por qualquer im- 
previdência. 

Booth entrou para o theatro tempo antes de começar 
o espectáculo, e as precauções que adoptor """^ '*"'='' " 
cabo o seu tenebroso plano, e assegurar o i 
mostram claramente que não se poupou a 
se precipitara na vereda do crime, mas c 
ficiente tempo para calcular todas as suai 
sequencias. 
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O assassino fechou uma porta, que da galeria publica, 
dava fácil accesso ao corredor que conduzia ao camarote 
do presidente ; dispoz o sophá e as cadeiras que guarne- 
ciam o mesmo camarote, a fim de que a sua victima 
não tivesse tempo de evitar a aggressão, nem as demais 
pessoas podessem impedir a perpetração do crime; 
abriu um orifício na porta da entrada, para espiar o que 
se passava no interior do camarote e, por essa forma, 
escolher a occasiao mais opportuna para assassinar o 
presidente. 

No intuito de evitar que a porta se fechasse pelo lado 
de dentro, despregou os fechos de maneira que, a uma 
pequena pressão da parte de fora, facilmente se deveria 
abrir a entrada do camarote. / 

Tudo se passou conforme fora calculado pelo assas- 
sino. 

O presidente occupava a cadeira de braços que lhe 
fora destinada, tendo mrs. Lincoln a seu lado. Miss Bar- 
ris estava defronte; e no meio do camarote, o major 
Rathbum achava-se assentado no sophá, um pouco reti- 
rado para o fundo. D'esta sorte, Booth pôde entrar sem 
ser apercebido, e foi só ao clarão e estrondo do tiro, que 
o major Rathburn viu um homem armado de punhal 
junto de mr. Lincoln. 

Lançar-se ao assassino, ser por elle ferido gravemen- 
te em um braço, correr à porta que Booth anteriormente 
tinha fechado e gritar por soccorro, foi tudo obra de al- 
guns segundos, durante os quaes o criminoso saltava so- 
bre o proscénio, brandindo sempre o punhal e excla- 
mando em tom trágico, o moto da Virgínia : « Sic sem- 
per tyrannis^. Atravessou o palco e, parando junto da 
principal actriz, miss Laura Keene, que nos bastido- 
res esperava occasiao de entrar em scena, apertou-lhe a 
mão, e dirigiu-se para a porta do palco, onde um cavallo 
o esperava. 
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Na platéa, de todos os espectadores, só o advo- 
gado Stewart comprehendeu repentinamente o que se 
passava, e saltou sobre a scena para prender o assas- 
sino, mas sem resultado algum. Os demais circum- 
stantes haviam ficado estupefactos e debaixo de uma tão 
extraordinária impressão, que a nenhum veiu um mo- 
mento de reflexão, para proceder com a rapidez que 
exigia similhante acontecimento. Booth não perdera um 
instante e tinha desapparecido, com a máxima velocidade, 
sobre o cavallo que mandara pôr á porta posterior do 
theatro. 

Pela mesma hora que occorria este acontecimento no 
theatro Ford, um desconhecido batia á porta do secreta- 
rio d'estado Seward e, ao creado que vinha abrir, dizia 
ter sido encarregado pelo doutor Verdi (medico particu- 
lar da casa) de entregar pessoalmente ao enfermo uma 
receita de que era portador. De facto, o desconhecido 
levava um papel na mão. O creado, tendo-lhe observado 
que era impossível fallar a mr. Seward, foi grosseira- 
mente repeUido e o intruso dirigiu-se para os aposentos 
do doente. 

Antes, porém, de entrar, encontrou seu filho Frede- 
rico Seward, sub-secretario d'estado, a quem repetiu o 
mesmo pretexto que havia dado ao creado que lhe abrira 
a porta. 

Não podendo convencer mr. Seward Júnior para, vo- 
luntariamente, ter accesso junto de seu pae, aggrediu-o 
por tal modo com um casse-tête, que o deixou por morto 
sobre o limiar da porta. Depois penetrou no quarto do 
doente, feriu o major Seward, pagador mór, mr. Han- 
sell, correio a pé da secretaria de estado, e mais duas 
pessoas que se achavam ali ; e em seguida precipitou- 
se sobre o secretario d' estado, que estava deitado, en- 
terrando-lhe três vezes o punhal no pescoço. O assassi- 
no, acto successivo, correu à porta da rua, montou em ^^ 
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um cavallo, que ali tinha deixado na occasiao de entrar, e 
desappareceu com a mesma rapidez de Booth, antes que 
podesse cair nas mãos da policia. 

O sobresalto e o terror, causados na capital da União 
por estes dois acontecimentos, foi immenso, como é fácil 
de imaginar. Suppunham uns, que todos os membros do 
gabinete haviam sido assassinados; outros chegaram 
mesmo a acreditar que um cataclysmo geral derrubara, 
não só o governo, mas as instituições, e que os homens 
do Sul eram os auctores dos factos occorridos. É forçoso 
confessar que ninguém, n'aquelle momento fatal, podia 
ver mais longe do que lhe era permittido pelas suas pró- 
prias impressões. 

O presidente, que fora conduzido para uma casa par- 
ticular defronte do theatro, jazia, sem conhecimento, ro- 
deado de sua esposa, de seus amigos e dos médicos mais 
notáveis. 

A multidão cercava a provisória residência de mr. Lin- 
coln, esperando saber a cada momento o que se passava 
no interior. A casa do secretario d'estado, estava igual- 
mente rodeada de povo, que a alta posição de mr. Seward 
ali attrahia. Era evidente que, se o general Grant tivesse 
ido ao theatro, em vez de haver partido para New Jer- 
sey, ter-se-ía attentado contra a sua existência, e prova- 
velmente o primeiro general da republica teria sido vi- 
ctima dos assassinos. 

Tanto á falta de resolução, como a outras circumstan- 
cias independentes da vontade dos conspiradores, se at- 
tribue haverem escapado o vice-presidente Johnson e o 
secretario da guerra Stanton. É certo que Booth, por 
um bilhete, pediu ao primeiro que o recebesse. Mr. John- 
son, porém, não se achava nos seus aposentos, e talvez 
por isso escapasse de cair às mãos do auctor da conspi- 
ração. 

O presidente exhalou o ultimo suspiro ás sete horas e 
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vinte minutos da manhã de lo de abril, sem nunca ter 
proferido uma só palavra. A bala penetrara no cérebro, 
e jamais mr. Lincoln dera a menor esperança de salvação 
durante as horas em que jazeu, sem conhecimento, e ape- 
nas ligado ávida pelas derradeiras demonstrações vitaes 
que acompanham o moribundo. 

Mr. Seward não inspirou tão sérios cuidados, como seu 
filho, o sub-secretario d'estado, que esteve entre a vida 
e a morte por largo espaço de tempo, 

O secretario d'estado, como já fica referido, soffria as 
consequências de uma grande queda, e os médicos ti- 
nham julgado necessário usar dos meios que a sciencia 
prescreve, para lhe tirar algum sangue nas proximida- 
des da parte mais affectada, que era o rosto. 

Parece que os ferimentos feitos por Payne produzi- 
ram effelto igual, e como não tivesse havido artéria of- 
fendida, os peritos viram desde logo que era possível o 
restabelecimento de mr. Seward, que, ainda assim, tinha 
contra si o grande niunero de annos. 

Seu filho Frederico ficou em um estado deplorável. 
Os boletins deram a sua morte por varias vezes, e por 
muito tempo se duvidou que podesse restabelecer-se. A 
força da vida, por fim, venceu os estragos feitos pela mão 
do assassino, e o sub-secretario d'estado recuperou a 
saúde, enchendo de satisfação todos os que apreciavam 
as suas dístinctas qualidades. 

As demonstrações de sentimento, pela morte de Abra- 
ham Lincoln, foram geraes e-espontaneas. A nação ves- 
tiu-se de crepe : todos os cidadãos usaram um sij 
luto, e as cores prela e branca (que nos Estados 
significam a dolorosa impressão pela perda de qu 
é caro) ornavam as janellas, as portas, as colm 
até os muros dos edificios públicos e particulares, 
deira nacional via-se por toda a parte colhida 
pau, com bandas de crepe; e como na republica 



120 

cana, àquelle symbolo nacional é profusamente usado, 
tornava-se imponente o aspecto das longas ruas nas prin- 
cipaes cidades : o seu effeito era ao mesmo tempo triste e 
grandioso. Tivemos, pois, occasião de ver as mais impor- 
tantes artérias de New York decoradas com milhares de 
estandartes, bandas, coroas, laços e com outros orna- 
mentos fúnebres, que suggeriam á imaginação de um 
povo que sinceramente lastimava a perda do seu primei- 
ro cidadão. 

O retrato do fallecido presidente estava exposto por 
toda a parte, circumdado do crepe negro, que symboli- 
sava o pezar publico, e sobreposto de inscripçôes alle- 
goricas aos serviços do chorado chefe da republica: o 
distico de «Martyr presidente» repetia-se entre todos 
quantos a dedicação nacional havia improvisado em tão 
angustiosa occasião. 

O funeral começou na cidade de Washington e termi- 
nou na de Springfield, no estado de Illinois, onde repou- 
sam hoje os restos mortaes de Abraham Lincoln. 

Atravessou muitas léguas o préstito fúnebre, e pas- 
sou por algumas das cidades mais importantes, taes 
como Baltimore, Philadelphia, New York, Albany, etc. 
Não só presenceámos todos esses actos, mas tomámos 
parte no cortejo, porque a nossa posição official impu- 
nha-nos similhante dever. Fomos admittidos na camará 
onde se achava exposto o corpo do infeliz presidente, 
embalsamado e visivel a todos os cidadãos. O seu rosto 
apresentava uma côr azulada, procedente do derrama- 
mento de sangue e inflltramento do cérebro. A expres- 
são, porém, era tranquilla e serena, como nas occasiões 
em que aquelle espirito gracejador tornava alegres, com 
os seus ditos, todos os que o cercavam. 

Lincoln era um bom coração, incapaz de torcer no 
cumprimento dos seus deveres, mas apreciando com su- 
prema alegria as circumstancias, em que podesse usar da 
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equidade paternal, em vez da justiça e exacto rigor das 
leis. Não era uma ^Ita capacidade ou um cultivado enge- 
nho, tem-se escripto. A resposta é simples. Era ura ob- 
scuro cidadão, filho do povo, que unicamente pelos seus 
próprios talentos, sem prestigio de raça, nem apoio de 
bayonetas, subiu ao primeiro logar da primeira nação do 
novo mundo. Atravessou no presente século a epocha 
mais calamitosa da republica, e a mão de um assassino 
tel-o assentar na posteridade ao lado de Washington. 



No mesmo dia 15 de abril e umas seis horas depois 
do fallecimento do presidente Lincoln, o vice-presidente 
Andrew Johnson prestou juramento nas mãos de mr. Sal- 
mon P. Chase, que recentemente havia sido nomeado 
chie f justice dos Estados Unidos *. Verificou-se esta sole- 
mnidade nos próprios aposentos de mr. Johnson, em 
Kirkwood house, na avenida Pennsylvania. O novo pre- 
sidente declarou que conservaria o mesmo gabinete da 
administração transacta, ficando encarregados das diffe- 
rentes pastas os seguintes cavalheiros: William H. Sew- 
ard, secretario doestado (negócios estrangeiros); Hug 
M.® CuUough, secretario do thesouro; Edwin M. Stan- 
ton, secretario da guerra; Gideon Welles, secretario da 
marinha; John P. Usher, secretario do interior; James 
Speed, aítorney general (procurador geral da republi- 
< ca) ; e William Dennison, postmaster general (director 
geral dos correios). 

Ao mesmo tempo que os últimos restos da rebellião 
.iam desapparecendo, as auctoridades federaes dedica- 
vam toda a sua actividade ao descobrimento dos indiví- 
duos que tinham sido os auctores, ou haviam tomado 
parte ou concorrido com o seu apoio, para os attentados 
da noite de 14 de abril. 

Muitos foram os suspeitos que a policia julgou dever 

1 Faz parte do gabinete e corresponde cumulativamente a mi- 
nistro da justiça e a presidente do supremo tribunal. 



capturar, e alguns os punidos por causa dos crimes pra- 
licados; mas antes que d'Ísso nos occupemos, é conve- 
niente fechar o quadro da guerra civil, narrando os der- 
radeiros acontecimentos que serviram de epilogo a esse 
Iremendo drama, que durante quatro annos ensanguen- 
lou o solo da grande republica americana. 

Depois da capitulação do general Lee, o único exercito 
regular da confederação era o que se achava no estado 
da Carolina do norte, commandado pelo general John- 
ston. O general Sherman, havendo entrado em negocia- 
ções com aquelle caudilho do Sul, concedèra-lhe privilé- 
gios e garantias superiores às recentes capitulações. O 
governo federal não approvou as concessões feitas pelo 
general Sherman, e ordenou-Ihe que atacasse immediata- 
mente o general Johnston, se este recusasse capitular 
com as condições que tinham sido acceites por Lee. O 
general da confederação, conhecendo a inutilidade de 
continuar a luta, sem outro resultado que não fosse sa- 
crificar mais vidas, acceitou as condições que haviam 
sido impostas ao seu chefe, isto é, que todos entregariam 
as armas, retirando-se para suas casas, sem receio de se- 
rem molestados pelas auctoridades civis ou militares, em- 
quanto observassem as leis em vigor nas localidades onde 



A 26 de abril, dispersava o ultimo exercito da confe- 
deração, entregando ao general Sherman todas as armas 
e monições de guerra. 

As guerrilhas, que depois da entrega dos grandes exér- 
citos, costumam sempre incommodar o paiz,.desappare- 
cerara rapidamente; e algumas semanas mais t."*^" """ 
euslia uma única bayoneta que pretendesse su 
causa, de que outr'ora Richmond havia sido séi 

Jeíferson Davis, o presidente da confederaç 
saido de Richmond, com alguns dos principaes 
gens, para escapar á inevitável perseguição do 
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de Washington, ou mesmo para estabelecer mna nova 
capital, em qualquer outro ponto do paiz, se porventura 
fosse ainda possível realisar semelhante tentativa. 

O governo federal, pelo seu lado, empregava todos os 
meios para capturar o chefe da confederação : proclama- 
va-o implicado no sinistro drama de 14 de abril, e pro- 
mettia cem mil doUars a quem o prendesse. Quantias 
menos avultadas, eram igualmente offerecidas pela pri- 
são de outros indivíduos, que tinham representado impor- 
tantes papeis no governo da extincta confederação. 

O coronel B. D. Pritchard, á frente de um destacamen- 
to do 4.° regimento de .cavallaria Michigan, conseguiu a 
final alcançar o fugitivo presidente, perto de Irwinsyilie, 
capital do condado de Irwin, no estado dji Geórgia. 

A prisão effectuou-se no dia 10 de maio, e asseveram 
que mr. Jefferson Davis tentou escapar-se, vestido com 
os fatos de sua mulher. 

Não está perfeitamente averiguado se assim aconte- 
ceu, mas em todo o caso, parece-nos que o chefe ven- 
cido devia ser tratado com outras considerações, que» 
entre povos civilisados, é costume conceder sempre aos 
prisioneiros de guerra, embora sejam fuzilados pouco 
tempo depois. 

Jefferson Davis foi encerrado na fortaleza Monroe. 
O ex-presidente da extincta confederação pertencia por 
nascimento ao estado de Kentucky ; mas em tenra idade 
passara para o do Mississippi, onde sempre conservara a 
sua residência. 

Educado, na academia miUtar de West-point, teve oc- 
casião de prestar alguns serviços á republica federal e 
designadamente na guerra com o México, que elle fez 
no posto de coronel, em um regimento de primeira li- 
nha. 

Ná administração do presidente Pierce, como o leitor 
talvez se recordará, foi secretario da guerra ; e na epo- 
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fha em que começou a rebelli3o era senador dos Esta- 
dos Unidos. 

Em fevereiro de 1861, quando os dissidentes davam 
siiida, por assim dizer, os primeiros passos diplomáticos 
para a separação dos estados do Sul, Jefferson Davis foi 
eleito presidente provisório dos estados confederados da 
-Vmerica, e um anno depois presidente effectivo pelo ter- 
mo de seis annos. 

A prisão do chefe da confederação foi um erro politi- 
co que commetteu o governo de Washington, em parte 
Jnstilicado pela falta de reflexão, nos momentos críticos, 
que se succederam ao assassinato . do presidente Lin- 
coln . 

Ura anno decorreu sem que fosse julgado o prisionei- 
ro de guerra. Havia, por certo, direito de punil-o, mas 
Dão era justo conserval-o preso, sem que lima sentença o 
tivesse condemnado. O paiz gosava da maior tranquilli- 
dade e os cidadãos do Sul, embora lhes faltasse a amnis- 
lia que o governo deveria ter concedido, não eram mo- 
lestados em sentido algum. 

Mas se a prisão de mr. Jefferson Davis se pôde con- 
siderar om erro politico, o modo como elle foi tratado 
nos primeiros tempos do seu captlveiro, não illustra, nem 
n nome nem a memoria dos homens, que então se vinga- 
ram de um infeliz prisioneiro. O que tinha sido coronel, 
senador, secretario da guerra e presidente da confedera- 
ção que se soube manter por quatro annos, foi posto a fer- 
ros e comeu a ração negra do ultjmo condemnado. Donde 
partia a rebelUão, dos milhões de habitantes que expli- 
cita ou implicitamente o tinham escolhido ou 
para seu chefe, ou d'elle próprio presidente, 
empenhouo cargo que outro occnparia em qualqi 
tualidade ? 

Quando os rebeldes se contam por milhões 
(ie boa diplomacia, mas de interesse nacional. 
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que ha vencidos, de preferencia a lembrar dissidências, 
ou produzir humilhações. O perdão é sempre nobre e 
não costuma ser invocado contra os que o concedem. 

Não são as paixões mesquinhas dos exaltados, muitas 
vezes nascidas da ambição de dominar, que elevam o 
cidadão, desenvolvem o amor da pátria e unem os vín- 
culos da fraternidade entre os filhos do mesmo paiz. A 
historia confirma estas apreciações. 

Voltando, porém, aos acontecimentos de 14 de abril, 
devemos continuar a narração do mais que occorreu, 
quando as paixões não podiam ainda deixar fallar a jus- 
tiça. 

í^oram muitas as prisões que então se efl^ectuaram; 
e, no seu elevado numero, comprehendeu-se também um 
portuguez. 

É necessário dizer que o nosso compatriota não ti- 
nha a minima cumplicidade rios attentados de Was- 
hington. Tivemos occasiãode vél-o e de lhe fallar: era 
o capitão de um vapor ingléz mercante, que fora em 
tempo aprisionado, quando tentara forçar o bloqueio 
das costas do Sul. 

O motivo que o tinha levado á capital da União fora 
o de reclamar contra a* illegahdade (sic) da presa. Não 
podendo obter deferimento á sua pouco justa reclama- 
ção, vingou-se em diffamar o secretario de estado, 
mr. Seward, chegando até a ameaçal-o nos momentos 
de exaltação. 

Quando aquelle alto funccionario foi atacado e ferido 
no seu quarto, e antes que o assassino se descobrisse, 
capturaram todas as pessoas suspeitas, e entre ellas era 
natural incluir o capitão portuguez. 

Os presos, na maior parte, foram postos a ferros, e 
usavam uma espécie de capuz adherente a uma mas- 
cara, semelhando os antigos usos inquisitoriaes, por 
forma que só viam os olhos uns dos outros, sempre 
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que a justiça necessitava confrontar os seus depoimen-^ 
tos. 

Entretanto, o principal auctor, Booth, era visto em 
toda a parte, a darmos credito ás noticias que então 
Iransmittiam o telegrapho e a imprensa ; mas a verda- 
de é que ninguém sabia onde elle se achava. 

A policia secreta, -a tropa e os próprios voluntários, 
no interesse de se desempenharem do seu dever, e 
também animados com a esperança de receber o grande 
premio offerecido pela sua captura, desenvolviam a maior 
actividade e energia. 

Não houve casa, gruta, ou localidade onde um homem 
se podesse esconder, que não fosse revistada com a mais 
escrupulosa exactidão. Que estava no Canadá, que não 
sairá do estado do Maryland, que fugira a bordo de um 
navio, e até que se tinha suicidado, eram as differentes 
opiniões que, com mais ou menos insistência, corriam por 
toda a parte. 

Os navios surtos nos portos dos Estados Unidos não 
podiam sair, sem uma prévia e rigorosa visita. 

O governo americano recorreu a todos os meios para 
descobrir o assassino do presidente Lincoln, e não se 
poupou a despezas e fadigas, que muitos julgavam já 
improficuas. 

No fim, porém, de tamanha lida, Booth foi descoberto 
e preso. Tinham decorrido onze dias desde que commet- 
tèra o crime. 

No mesmo dia em que o presidente expirava (15 de 
abril), o assassino caiu do cavallo, quebrando uma per- 
na. Foi este accidente que provavelmente o perdeu com 
mais íaciUdade. Ajudado pelo seu companheiro na con- 
spiração, e que também o era na fugida, David E. Ha- 
rold, pôde Booth chegar a casa do doutor Samuel A. 
Mudd, que residia nos subúrbios do Potomac. 

Gollocou este ultimo o apparelho na perna fracturada 



do fugitivo, e guardou a bota que elle nâo podia usar, 
sem reparar que na parte superior do cano estava es- 
cripto o nome de Booth. 

Similhante indicio foi sufliciente para dirigir os passos 
da policia, quando visitou a casa do doutor Mudd. 

A 23 de abril, o coronel Baker recebia informação de 
que Booth e Harold tinham passado o Potomac, entre 
Swan Point, acima de Leonard Town e Bluff Point, no 
estado da Virginia. Os dois conspiradores haviam atra- 
vessado o rio em uma pequena embarcação, que elles 
próprios dirigiram e lhes custara trezentos doUars. 

As sentinellas que vigiavam o rio foram illudidas, e 
só chegaram ao sitio onde Booth e Harold embarcaram, 
algumas horas depois d'elles terem partido. 

No dia seguinte, 24 de abril, o mesmo coronel Baker 
requisitou uma força de vinte e quatro cavallos, e o te- 
nente Dugherty, que a commandava, recebeu ordem de 
marchar immediatamente para Belle-plains, perto de 
Aquia Creek, na Virginia, e de seguir d' ah para Bowl- 
ing Green. Era este o caminho que Booth e Harold de- 
veriam ter tomado, para fugir ás pesquizas federaes da 
Virginia. 

A referida força, tendo saido de Belle-plains, mar- 
chou cerca de uma légua, na direcção de Frederiksburg 
e voltou ao sudoeste do lado do Rappahannock. 

Um individuo do nome de RoUins, informou então o 
commandánte da escolta, o tenente Dugherty, de que 
dois homens, cujos signaes correspondiam a Booth e a 
Harold, lhe haviam offerecido dez doUars para os con- 
duzir a Bowling Green, e que elle Rolliris, acceitando a 
offerta, recebera aviso de um d'elles (que era Harold), 
para se ausentar, porque, tendo encontrado amigos, não 
precisavam mais dos seus serviços. 

A escolta do commando do tenente Dugherty atraves- 
sou o rio, e ás cinco horas do dia 25, saia de Port Royal. 
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Chegando a metade do caminho de Bowling Green, 
o tenente Dugherty foi novamente informado, por algu- 
mas mulheres, de que entre cinco homens, que na vés- 
pera tinham ido para aquelle sitio, um coxeava e os ou- 
tros quatro haviam voltado á retaguarda. 

Como era conhecida a queda de Booth, facilmente 
se suppoz que elle havia sido deixado em Bowling 
Green. 

Ás onze horas da noite foi pois cercado o hotel n'a- 
quella localidade. 

Não se encontrou o assassino, mas prendeu-se um 
soldado da confederação, chamado Yett. D'esta prisão 
se tiraram esclarecimentos para chegar ao esconderijo 
do fugitivo: Yett confessou que na véspera tinha aju- 
dado Booth e Harold a atravessarem o Rappahannok. 
Não queria proseguir em mais confissões, mas, amea- 
çado de ser fuzilado, elle próprio conduziu a força ar- 
mada ao local onde os dois conspiradores se tinham 
escondido. 

A mna légua de Port Royal, existe o casal pertencen- 
te a um individuo do nome de Garrett ; foi ali que o sol- 
dado da confederação conduziu a força do tenente Dug- 
herty. 

Interrogou este ultimo um filho de Garrett, sobre as 
pessoas a ^uem tinham gasalhado, e obteve prompta 
resposta, de que no palheiro estavam dois homens es- 
condidos. O próprio Garrett, ameaçado com um revol- 
ver, fez igual declaração : Booth estava descoberto. 

Passou-se então a sinistra scena que vamos referir. 
O tenente bateu na porta do palheiro, chamando pelo 
nome do conspirador que, passado um momento de si- 
lencio, respondeu : 

— Quem sois vós, o que me-qnereis? Sois confedera- 
dos ou yavkees ? 

— É preciso que entregueis as armas, que tendes, a 

9 
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esta creança que eu vos envio, tomou o tenente. Nós vi- 
mos para vos prender. Dou-vos dnco minutos, findos 
os quaes mandarei lançar fogo ao palháro^ se vos nlo 
renderdes. 

Então Booth disse, como se se dirigisse á creânça que 
lhe enviavam e que elle só podia ver poir entre alguma 
fenda da porta : 

— Vae-te d'aqui; tu trahiste-me. — E, continuando 
a f aliar com o seu interlocutor, acrescentou : o caso é 
difficil, eu vou talvez ser preso pelos meus próprios 
íanigos. Concedei-me uma probabilidade. Estou opxo^ 
só me posso servir de uma perna. Afastae os vossos- 
homens a cem jardas, e eu sairei para me bater com- 
vosco. 

— Não viemos aqui para nos batermos, mas para vos 
prender, respondeu o tenente. 

— Dae-me tempo para reflectir. 

Booth e Harold consultaram-se então ; as suas pala- 
vras porém não podiam ser ouvidas. 

Decorrido um quarto de hora, o primeiro referido 
continuou : 

— Quem sois vós*? Podia ter já morto uma meia dú- 
zia, desde que vós chegastes, mas não preciso da morte 
de pessoa alguma. 

— Entregae pois as vossas armas, e constitui-vos. 
prisicMieiro ; nós não estamos aqui para (mtro fim. 

— Nunca me entregarei, e jamais serei preso vivo,, 
respondeu Booth corajosamente. 

— Vamos lançar fogo ao palheiro, disse a seu turno 
o tenente. 

— Magnifico, meus Iwravos, preparae-me uma pa- 
diola. 

A conversação começou então entre Booth e Harold. 
Ouviu-se o primeiro dizer: — Ah f miserável covarde, tu 
queres agora abandonar-me I Vae-te, vae-te, não tenho 
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necessidade de que Sqnes coomiigo. Depois, dirigindo-se 
ao tenente, Booth disse : t— Eis-aqui Om iMHnem qae de- 
seja sair. 

— Que entregue as suas armas e que saia, respondeu 
o commaDdante da escolta. 

Harold apresentou-se á porta e pedia para se entre- 
gar, mas o tenente respondeu-lhe: 

— Não ; apresgntae primeiro as vossas armas. 

— Nãoastenbo. 

— Vós tínheis luna carabina quando entrastes. 

Booth gritou então de dentro do palheiro: — Elle não 
tem armas: todas me pertencem. Dou a minha palavra 
de honra de que esta é a verdade. 

O tenente approximou-se de Harold, que, estendendo 
as mãos foi ligado e posto debarxo de segura guarda. 

Parecendo inútil parlamentear mais tempo com Booth, 
alguém da escolta passou detrás do palheiro, tirou uma 
pequena porção de feno por uma abertura da madeira 
e, accendendo-a, iançou-a para dentro. Em poucos minu- 
tos as chammas desenvolveram-se com rapidez. Ao cla- 
rão do incêndio, era fácil ver Booth procurar, primeira- 
mente extinguir o fogo e depois, como não podesae con- 
seguil-o, dirigir-se para o lado da porta. 

O mais que então se passou foi contado pelo saimento 
Corhett, Inglcz de origem, que, tendo sulMdo ao tecto do 
palheiro, foí quem malúu Booth com um tiro de.cara- 
bina. 

«O fogo parecia collocal-o em grande perpleiidade, 
disse Gorbett; o desgraçado correu para a porta, ohuo 
se quizesse, á força, abrir uma saída. Ao : 
que elle passava em frente da abertura, foi 
paração de duas tábuas, eu íiz fogo, apont 
e desejando feril-o na espádua; mas o U 
maia, e a bala tocouH) na cabeça, mesmo : 
lha direita, saindo pek) lado opposto, luna 
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ma da outra orelha. Julgo que Boolh se abaixou para 
apanhar alguma cousa, exactamente na occasião em que 
eu desfechei a carabina, o que explica a rasão por que 
elle recebeu a bala na cabeça. Eu não estava a mais de 
oito ou dez passos de distancia, e temi que elle matasse 
algum dos nossos ; foi por isso que julguei dever inutili- 
sal-o. Depois de o haver ferido, entrei no palheiro e en- 
contrei Booth deitado sobre o sobrado. Perguntei-lhe : — 
Emquelogar estaes ferido? — Na cabeça; vós acabas- 
tes commigo, me respondeu elle com voz fraca e olhan- 
do-me de uma maneira singular.» 

Booth foi transportado para fora do palheiro, e duas 
horas e meia depois dava o ultimo suspiro. Uma hora an- 
tes, pedia que lhe dessem um tiro no coração, para con- 
cluir com a sua miséria: Parecia soffrer horrivelmente e 
podendo ter morto alguns homens da força que o cerca- 
va, é evidente que não teve similhante idéa. No momento 
cm que caiu, tinha dois revolvers nas mãos e igual nu- 
mero junto de si. 

Pouco fallou depois de ferido ; e, sem negar o seu cri- 
me, repetiu com voz fraca por duas vezes: — Dizei a mi- 
nha mãe que eu morro pelo meu paiz. 

O prisioneiro Harold e o cadáver de Booth foram con- 
duzidos a Belle-plains, e d'ali transportados para Wash- 
ington a bordo do vapor Ida. 

Os dois conspiradores estavam vestidos com unifor- 
mes de officiaes da confederação. 

Onde está o cadáver de Booth ? Ninguém o sabe. 

Consta que, em alta noite, saíra do arsenal de Wash- 
ington um pequeno barco, tripulado apenas por dois 
homens, que haviam jurado não divulgar o fim da sua 
viagem. Diz-se que este barco conduzira um cadáver, 
que fora lançado na corrente do Potomac. 

Nove dias antes da morte de Booth e prisão de David 
£• Harold, isto é, a 16 de abril, era cercada em Washing- 
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ton, a casa pertencente a Mary E. Surratt, em conse- 
quência de ali haver sido o local onde se reuniram os 
conspiradores. Mrs. Surratt, contra quem havia apenas 
indicios, caía logo nas mãos da justiça. 

Em a noite immediata, pela volta das onze horas e 
meia, um homem vestido de operário e munido de um 
alvião, batia para que lhe abrissem a porta da referida 
casa, que desde a véspera estava secretamente occupada 
pela pohcia. Este homem era Lewis Payne, o aggressor 
do secretario d'estado. O seu interrogatório e a confron- 
tação com o creado de mr. Seward, que lhe abrira apor- 
ta, estabeleceram a identidade da pessoa, que por um 
acaso caia na rede da pohcia, compromettendo ainda 
mais a residência de mrs. Surratt, já indicada como foco 
da conspiração. 

Ao mesmo tempo que. Payne era preso em Washing- 
ton, capturavam George A. Atzeroth em Germantow, 
perto de Baltimore, no casal de um seu primo, chamado 
Ernest Richter. Foram conduzidos ambos á capital, de- 
clarando o ultimo, que Atzeroth chegara a sua casa no 
dia 16 de abril e que havia passado a noite de 14 no ho- 
tel Pennsylvania, em Washington. 

Atzeroth era um dos primeiros conspiradores, a quem 
estava commettido o assassinato do vice-presidente An- 
dré w Johnson. 

Os presos de que temos fallado, foram os principaes 
réus na conspiração de 14 de abril, alem de John H. Sur- 
ratt, que não pôde ser encontrado *. 

Para que o leitor possa fazer uma idéa approximada 
dos factos imputados aos indivíduos entregues á justiça 
e a outros, cuja criminalidade, ou era muito inferior, ou 
mesmo não existia, por isso que mais tarde se conheceu 
a verdade, vamos transcrever o libello de accusação, que 
já hoje pertence á historia. 

1 Annos depois foi julgado e absolvido. 
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cLibeUo de accnsaçao contra DaTid E. Harold, George 
A. Atzeroth, Lewis Payne, Michel 0'Laughlm, John H. 
Surratt, Edward Spangler, Samnd Arnold, Mary E. Snr- 
ratt e Samuel A. Mudd. Artigo accusatorio: Por terem 
maliciosa, illegal e traiçoeiramente, e com o fim de aju- 
dar a rebelliao armada, existente contra os Estados Uni- 
dos da America, no dia, ou antes de 6 de março de 1865, 
e em diversos outros dias, entre este ultimo e o de 15 
de abril de 1865, combinado, conjurado e conspirado 
juntos com um John H. Surratt, John Wilkes Booth, Jef- 
ferson Davis, George N. Sanders Reverly Tucker, Jacob 
Thompson, William C. Cleary, Clement C. Clay, George 
Harper, George Young e outros, para matar e assassinar, 
no districto militar de Washington e dentro das linhas 
fortificadas e entrincheiradas d'esta cidade, a Abraham 
Lincoln, então presidente dos Estados Unidos e comman- 
dante em chefe do exercito e da marinha; a Andrew 
Johnson, então vice-presidente; a William H. Seward, 
secretario d'estado ; e a Ulysses S. Grant, tenente gene- 
ral do exercito debaixo das ordens de Abraham Lincoln ; 
e por terem, em consequência da dita conspiração, de 
cumplicidade com os referidos John Wilkes Bqoth e John 
H. Surratt, morto traiçoeiramente o mencionado Abra- 
ham Lincoln, e maliciosamente assaltado, com intenção 
de matar, o dito WiUiam H. Seward e expiado com inten- 
ção de matar o dito Andrew Johnson, bem como o dito 
Ulysses S. Grant. 

«Os referidos David E. Harold, Edward Spangler, 
Lewis Payne, John H. Surratt, Rlichael 0'LaughUn, Sa- 
muel Arnold, Mary E. Surratt, George A. Atzeroth e Sa- 
muel A. Mudd, incitados e animados por Jeflferson Davis, 
George N. Sanders, Reverly Tudíer, Jacob Thompson, 
WiUiam C. Cleary, Clement C. Clay, George Harper, 
George Young e por outros desconhecidos, então envol- 
vidos em umá rebelUão armada contra os Estados Unidos 
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da America, com o fim de auxiliarem a mencionada rebel- 
liSo, combinaram, conjuraram e conspiraram juntos, na 
€idad€ de Washington, para matar Abraham Lincoln, 
presidente dos Estados Unidos ; Andrew Johnson, cha- 
mado a succeder-lhe em caso de morte ; Ulysses S. Grant, 
€(»mnandante dos exércitos ; e William H. Seward, então 
secretario d' estado, a quem pertencia o dever de provi- 
denciar para a nomeação de um novo presidente, no 
caso da morte do presidente e do vice-presidente — os 
ditos cc»spiradores tendo o desígnio, pela morte dos re- 
feridos Lincoln, Johnson, Grant e Seward, de privar o 
exercito de um commabdante em chefe constitucional, 
de impedir a eleição legal de um presidente e de um vice- 
presidente ; e, por estes meios, de dar auxilio aos insur- 
gentes, e por consequência de ajudar a destruição da con- 
stituição e das leis dos Estados Unidos ; 

«E, estando assim as cousas combinadas e prepara- 
das; , , 

«A 14 de abril de 1865, pelas dez horas e quinze mi- 
nutos da noite, no theatro Ford, em a cidade de Washing- 
ton, John Wilkes Booth, pela parte detrás da cabeça, dis- 
parou uma pistola contra o dito Abraham Lincoln, fazen- 
do-lhe um ferimento mortal, de que succumbiu a 15 de 
abril ; 

Edward Spangler deu ajuda e auxilio a John Wilkes 
Booth, para entrar no camarote onde estava assentado o 
presidente, trancando e obstruindo a porta do dito cama-- 
rote, para impedir que podessem chegar soccorros ; e, 
alem disso ajudou Johta Wilkes Booth a fugir depois do 
assassinato ; 

«David H. Harold ajudou e coadjuvou o dito John Wil- 
kes Booth a matar Abraham Lincok e a fugir para fora 
das linhas militares, acompanhando-o e auxiliando-o na 
íagida : 

tLewis Payne assaltou o mendkmado William H. Sew- 
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ard, feriu-o com facadas na intenção de o matar, e alem 
d'isso, com a mesma faca e com uma pistola, tentou as- 
sassinar Frederick W. Seward, Augustus H. Seward, 
Emerick W. Hansell e George F. Robinson, que procura- 
vam proteger o alludido William H. Seward; 

«George A. Atzeroth espiou e esperou o vice-presiden-, 
te Andrew Johnson, com intenção de o matar ; 

«Michael 0'Laughlin espiou e esperou o tenente gene- 
ral Ulysses S. Grant, com intenção de o matar ; 

«Samuel Arnold combinou, conspirou, aconselhou, aju- 
dou, etc, com John Wilkes Booth, Lewis Payne, George 
A. Atzeroth, Michael 0'Laughhn e seus cumpUces, para 
se levar a cabo esta conspiração ; 

«Mary E. Surratt recebeu, sustentou, hospedou, es- 
condeu, ajudou e auxihou a John Wilkes Booth, David 
E. Harold, etc, com conhecimento de suas intenções cri- 
minosas e com o propósito de os ajudar e auxiliar, tanto 
para levarem a cabo os seus planos, como para se esca- 
parem depois de executados; 

«Samuel A. Mudd aconselhou, animou, tratou, hos- 
pedou e escondeu John Wilkes Booth, David E. Harold, 
Lewis Payne, John H. Surratt, Michael 0'Laughlin, Geor-. 
ge A. Atzeroth, Mary E. Surratt e Samuel Arnold; e de- 
pois, tendo conhecimento da dita conspiração ajudou-os, 
tanto a assassinar Abraham Lincoln, como a escaparem- 
se em seguida ao crime. 

«Por ordem do presidente dos Estados Unidos. = (As- 
signado) J. Holty juiz procurador geral.» 

As paixões politicas, e a profunda impressão, causada 
por tão inesperado e fatal acontecimento, despertaram 
a desconfiança contra o nome de JeíTerson Davis e os de 
outros personagens importantes da confederação, que 
vimos citados no libello accusatorio. 

É incontestável, que a conspiração se originou, do ódio 
mortal que existia entre federaes e confederados; mas 
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longe de provir dos homens que administraram o Sul, no 
período da rebellião, foi apenas obra de um fanático atre- 
vido, que soube acercar-se de alguns incautos ou merce- 
nários, para o coadjuvarem nos seus tenebrosos planos. 
Booth era actor ; tinha representado em differentes tra- 
gedias ; e é hoje sabido, que havia traçado o singular pro- 
jecto, de percorrer as cidades mais importantes da con- 
federação, proclamando-se o vingador do Sul; do que,» 
segundo as suas idéas, lhe resultaria a maior celebrida- 
de, sendo recebido em triumpho, e o seu nome, como o 
de um heroe, transmittido à posteridade. 

O auctor da conspiração era unicamente John Wilkes 
Booth. Os seus cúmplices, foram por elle próprio induzi- 
dos e levados ao crime. Os outros implicados, que a acção 
da justiça não conseguiu alcançar, estavam innocentes : 
o seu crime nao passava de haverem desempenhado um 
importante papel na rebellião dos estados do Sul. 

Começou primeiramente o julgamento por audiências 
secretas ; mas a imprensa e a opinião geral, manifestan^ 
do-se energicamente contra siipilhante systema, as ses- 
sões tornaram-se publicas, como o exigiam as livres in- 
stiUriçoes da republica. 

O processo dos conspiradores correu perante o conse- 
lho de guerra, nomeado poucos dias depois da prisão e 
morte de Booth, para o fim expresso de julgar os réus 
accusados de auctores ou cúmplices do assassinato do 
presidente Abraham Lincoln, e dos graves ferimentos pra- 
ticados no secretario d'estado, em seu filho e mais pes- 
soas que se achavam no quarto de mr. Seward. 

Compunha-se o conselho de guerra dos generaes Hun- 
ter, Wallace, Kantz, A. Howe, R. Foster, J. Ekin,T. Har- ' 
ris, do coronel Tompkins e do tenente coronel Claudinin. 
Foi de entre os homens notáveis no foro, que os réus es- 
colheram os seus advogados. De mrs. Surratt eram de- 
fensores Reverdy Johnson e Aiken ; de Harold, Thomas 
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dito Lewis Payne, á morte na forca, no dia que o presi- 
dente quizer designar. 

«4.® Mary E. Surratt. Sobre o libello: culpada, sem 
comtudo haver recebido em sua casa, dado asj lo e es- 
condido Samuel Arnold e Michael 0'Laughlin ; e sem ter 
combinado e projectado o crime com Edward Spangler. 
Sentença : a commissão condemna-a à morte na forca. 

E^attendendo que o presidente dos Estados Unidos, 
pelo seguinte despacho, approvou estas resoluções: 

a Washington, 5 de julho de 1865. As sentenças pro- 
feridas contra David E. Harold, George A. Atzeroth, 
Lewis Payne e Mary E. Surratt são approvadas, e orde- 
na-se que as ditas sentenças sejam executadas pelas au- 
ctoridades militares a que respeitem, precedendo ordem 
do ministério da guerra, em o 7.® dia de julho de 1865, 
entre as dez horas da manhã e as duas da tarde.— An- 
drew Johnson. 

«Em Virtude das superiores determinações, devem 
adoptar-se as medidas necessárias, para que as senten- 
ças proferidas contra David E. Harold, George A. Atze- 
roth, Lewis Payne e Mary E. Surratt sejam postas em 
execução conforme as ordens do* presidente. 

«Por ordem do presidente dos Estados Unidos.— E. 
D. Towsend, segundo ajudante general.» 

Michael 0'Laughlin, Samuel Arnold eSamuel A. Mudd, 
convencidos de cumplicidade na conspiração de 14 de 
abril, foram condemnados a trabalhos públicos por toda 
a vida. 

Edward Spangler, carpinteiro do theatro Ford, que 
coadjuvara a evasão de Booth^ na ignorância de que elle 
acabava de assassinar o presidente, recebeu a conde- 
nmação de seis annos na penitenciaria de Albany, capi- 
tal do estado de New York. 

Os outros accusados foram absolvidos, por se reco- 
nhecer evidentemente que estavam innocentes. 



A cumplicidade do governo de Richmond na conspi- 
nção de Washington não pôde ser sustentada durante a 
discussão do processo instaurado aos que, na realidade^ 
liDham concebido e executado a mesma conspiração. 

A idéa de envolver n'aquelle crime os principaes ho- 
mens da confederação nasceu da excitação dos ânimos, 
nos dias em que o paiz esteve, por assim dizer, dehaixo 
das suas mais extraordinárias provações. 

Similhante accusação foi, ainda por algum tempo, dis- 
cutida pela imprensa periódica; mas os espíritos tran- 
quillos dos homens mais imparciaes taxavam de hyper- 
bolico o patriotismo dos que, gratuitamente, calumniavam 
os vencidos. 

Nos Estados Unidos, como em todos os paizes, ha, tan- 
to no partido avançado como no conservador, um grupo 
representando idéas intransigentes. Parece-nos que a 
sua missão não é sympathica ; mas talvez seja necessá- 
ria para manter equilibradas as duas extremidades, pon- 
do em relevo a acção sensata dos que se mantêem nos 
verdadeiros limites políticos, convenientes à ordem pu- 
blica e á boa administração. 



As execuções de Payne, de Haroid, de Atzeroth e de 
Mary Surratt verificaram-se no dia 7 de julho de 1865, á 
uma hora da tarde. 

Os executados foram quatro^ mas o supplicio chegou 
taiid)em aos innocentes. Ànnie Surratt, filha de Mar}^ 
Surratt, mostrou durante o processo tamanho amor filial, 
oomo (nao hesitamos affirmar) haverá poucos exemplos. 
Nos últimos instantes que precederam a execução, o sen- 
timento da sua dor era extremo. O amor, elevado ao fa- 
natismo, dava-lhe novas forças para tentar os últimos 
esforços em favor de quem a lançara n'este mundo. 

Deixemos fallar um jornal da epocha, para que o lei- 
tor melhor possa comprehender as angustias da filha e 
a triste coragem da mãe. 

V «Na véspera do dia designado para a execução, Annie 
Surratt dirigiu-se á Casa-branca (White-house), e debalde 
procurou obter uma audiência do presidente. Mr. John- 
son tinha dado as ordens mais positivas, para que pessoa 
alguma fosse admittida a fallar-lhe. A infeliz retirou-se 
com o coração despedaçado e pediu auctorisação para 
passar a noite na cella em companhia de sua mãe, o que 
lhe foi concedido. 

«Poderá o leitor mais facilmente imaginar, do que nós 
poderemos descrever, o que se passou n'aquella noite 
terrível. Entre lagrimas e orações veiu o dia encontrar 
a donzella nos braços da condemnada, que, face a face 
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com a morte, tinha ainda palavras de resignação para> 
sustentar as forças exhaustas de sua filha. 

Ás oito horas e meia da manhã miss Smratt aniquila- 
da, mas não vendda, saiu para recomeçar a sua missão 
de desespero e tentar novos esforços. Correu peta se- 
gunda vez à Casa-branca, mas não foi mais feliz do que 
o havia sido no dia antecedente. A porta de mr. Johnson 
estava fechada. Quiz então ver o general Mozzy, secre^ 
tarío militar do presidente, que, cedendo aos seus rogos, 
desceu a escada, no fundo da qual miss Surratt o espe- 
rava. Assim que elle appareceu, lançou-se-lhe aos pés, 
abraçou-lhe os fatos ; e, derramando ardentes lagrimas, 
snpplicou-o de lhe obter uma audiência do presidente- 
general, cheio de compaixão, não pôde comtudo fazer 
mais do que repetir a negativa, que ainfeUz já tinha ou- 
vido, e retirou-se. 

tMss Surratt caiu como fuhninada sobre os degraus 
e ah permaneceu muito tempo, soltando os mais pungen- 
tes soluços, protestando em altos gritos a innocencia de 
sua mãe e implorando a todos quantos passavam de in- 
terceder por ella. 

cSe sua mãe morria, dizia a infeliz, ella morreria ao 
mesmo tempo. Levantaram-n'a, emfim, efizeram-n'a as- 
sentar na sala de oeste, onde ainda passou uma hora, 
correndo ao encontro de quem entrava, suppUcando, pe- 
dindo e esperando que alguém lhe levasse uma palavra 
de conforto, ou uma luz de esperança. 

cPor fim, comprehendeu que tudo tinha acabado. Le- 
vantou-se'; vieram-lhe novas forças e voltou á cella fatal, 
hesitando muito tempo antes de entrar pela ultima vez. 
O seu rosto e a sua apparencia tinham os signaes de um 
triste e fatal aniquilamento. A mãe e a filha lançaram-se 
nos braços uma da outra; e este supremo abraço durou 
até o momento em que soou a hora da morte : então a 
mãe imprimiu na filha o ultimo beijo de despedida. Ar- 
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rançada dos braços da condemnada, houve alguém que 
lhe ouviu dizer: «Adeus, tomae cuidado de Annie». 

Até ao ultimo momento se julgou que a sentença de 
Mary Surratt fosse commutada ; mas lai nao aconteceu 
e á uma hora da tarde de 7 de julho caminhava para o 
patibulo. 

A condemnada foi a primeira que entrou no vasto pa- 
teo da prisão, onde estava levantado o cadafalso. Vinha 
amparada por duas pessoas e seguida dos padres Wiget 
e Walter ; este trazia um crucifixo e um livro de orações. 
A pallidez da desgraçada nao impedia que se distinguis- 
se a brancura do rosto, mal coberto por um véu, que os 
raios do sol tornavam de completa transparência. 

Distinguia-se a côr de seus olhos pardos, quasi casta- 
nhos, e a dos cabellos escuros, moldurando uma testa 
larga e proeminente. O rosto de mrs. Surratt era cor- 
recto e só a irregularidade dos dentes, alterava a har- 
monia das suas feições. Uma contracção nervosa, levan- 
ta va-lhe o lábio superior e denunciava exteriormente o 
estado de seu espirito, que por momentos parecia des- 
amparal-a completamente. Gomtudo, às palavras dos mi- 
nistros de Deus, a condemnada reanimava-se e o olhar 
que lançava sobre a multidão parecia tranquillo e resi- 
gnado. Avançou assim lentamente, vestida de preto, até 
aos degraus do cadafalso, para onde a fizeram subir e 
depois assentar sobre uma cadeira coUocada no angulo 
noroeste. 

Atzeroth era o réu que se seguia e dava os mais evi- 
dentes signaes de grande cobardia e falta de animo. O 
seu aspecto inspirava, mais depressa repugliancia, do 
que piedade. 

Vinha depois Payne, com as mãos seguras por alge- 
mas, assim como Atzeroth. Vestido com umas simples 
calças e camisa de lã, apresentava o typo da força indif- 
ferente perante a morte. Caminhou para a escada fatal, 



acompanhado pelo ministro sagrado, mr. Gillet, e, posto 
que os passos fossem incertos, em consequência dos fer- 
ros que levava, via-se que o seu espirito estava tranquil- 
lo, tanto quanto era possível em presença do cadafalso. 

Pajne subiu para ir assentar-se junto de mrs. Sur- 
ratt, como costumava fazer durante o decurso do jul- 
gamento. 

«Não olhava nem á direita nem á esquerda (dizia um 
jornal de então), mas direito, em frente, elevando os 
olhos, como se a multidão não fosse cousa alguma para 
elle e-que os seus pensamentos partissem para as maís 
altas regiões, não mostrava temor nem audácia. 

"O seu rosto não deixava ler, nem terror nem remor- 
sos : não affrontava a morte nem insultava a justiça ; pa- 
gava uma divida que voluntariamente contrahira, assim 
como um homem que, perdendo uma partida, se separa 
do dinheiro que deixa de pertencer-lhe, sem murmúrio 
ou queixa.» 

O ultimo dos réus era Harold, o desgraçado que havia 
sido encontrado na companhia de Booth, Vinha pallido e 
[)ossuido do elTeito natural, que inspira o terror da mor- 
te ; conservava porém sufficiente tranquillidade para ci- 
minhar tão facihnente quanto \h'o permittiam os ferros 
que o opprimiam. 

Depois de lidas as sentenças e de preenchidas as de- 
mais formalidades legaes, foram atadas, por detrás das 
costas, as mãos de cada um do» quatro condemnados. 
Ligaram-ihes igualmente as pernas acima do tornozelo. 
Um oíHcial accommodou os fatos de mrs. Surratt, de 
fijrma que não fosse offendido o justo pudor 

.\ physionoraia de Atzerçth tornava-se cat 
horrorosa: os olhos saiam-lhe das orbitas; oi 
ora se levantavam, ora desciam em convulsSei 
c as pernas batiam uma na outra, tremendo 
de pavor na approximação da morte. Payne 
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a seguir a marcha das nuvens, sem se importar com a 
multidão, nem com os factos, que para elle, eram da mais 
alta importância. Harold estava inerte. Mrs. Surratt pa- 
recia resignar-se cada vez mais á sua fatalidade; mas 
no momento em que lhe ligaram os tornozelos, perdeu 
os sentidos e caiu nos braços de algumas pessoas, que 
faziam parte do drama, sem comtudo lançar um grito 
ou dar signal de dor. Todos a julgaram morta. 

Um minuto depois, os quatro condemnados tinham a 
corda ao redor do pescoço. Payne ajudava o executor da 
justiça, porque as cordas, sendo bastante grossas, nao 
ajustavam facilmente á carne. Elle próprio, que se susti- 
nha de pé, direito, como se uma mola o impeUisse, pas- 
sou o nó para aparte do pescoço, que julgou offereceria 
mais facilidade a cerral-o depois com o peso de seu cor- 
po. Payne morria com a coragem da brutaUdade, que pro- 
vém da falta de sentimento, ou com o estoicismo de um 
martyr, que se sacrifica pela sua causa ?I Foram differen- 
tes as opiniões: ignorámos qual seria a mais fundada; 
mas não hesitamos em nos inclinarmos á primeira.. 

Sobre a cabeça dos condemnados foi lançado um ca- 
pucho branco, que lhes envolveu o rosto e o pescoço até 
aos hombros. Seguiu-se depois um momento terrível de 
anciedade. ... e, ao gesto de um offlcial, caiu a platafor- 
ma que sustinha os condenmados; os quatro corpos fi- 
caram suspensos no espaço e as almas foram lançadas 
na eternidade. 

Mary Surratt morreu quasi instantaneamente ; o seu 
-corpo fez um pequeno movimento, diflQcil de perceber, 
porque os vestidos, cerrados na extremidade, tiravam- 
lhe toda a forma humana. 

Atzeroth passou de uma á outra vida, com tanta faci- 
lidade quanta lh'o permittia a debilidade do seu fraco 
espirito, que qoasi o tinha abandonado nos últimos mo- 
mentos. 
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Harold agitou-se por instantes, em espasmos nervosos 
e o seu fim nâo deixou de ser precedido de sofifrimentos. 

Payne, porém, essa natureza de ferro, devia apresen- 
tar maior luta entre a vida e a morte. A matéria reagia 
contra o indifferentismo do seu espirito. A espinha dor- 
sal não se quebrou ao peso de seu corpo ; tal era a con- 
strucção> musculosa do suppliciado. O nó da corda correu 
para a parte posterior, a cabeça pendeu para a frente^ e 
o peito, impellido pela falta de respiração, elevava-se em 
horríveis oscillações; os joelhos contrahiam-se á altura 
do estômago ; as veias de seus grossos pulsos injecta- 
vam-se, apresentando descommunal grossura, e o pes- 
coço tomava uma cor negra, como se todo o sangue ali 
tivesse affluido. Muito -tempo, n'estes espasmos horrí- 
veis, a força vital disputou a victoria á aniquilação da 
matéria, até que esta se apossou do [corpo do infeliz, 
deixando-o hirto, como se tivesse sido feito de uma só 
pedra. 

Uma hora depois j alguns soldados, subindo ao cadafal- 
so, cortavam as cordas e os quatro cadáveres eram en- 
voltos em mortalhas e lançados nos caixões, que previa- 
mente ali tinham sido dispostos. Quatro covas, abertas 
nas proximidades do local da execução, receberam os 
restos mortaes dos executados. 

Os nomes dos soldados, que serviram de executores, 
não foram divulgados, para que, mais tarde, a recorda- 
ção do seu officio sinistro não perturbasse o socego e a 
tranquillidade do lar domestico. Pertenciam elles ao 14.® 
regimento de veteranos da infanteria de reserva e tinham 
sido nomeados, para aquelle serviço, contra a sua própria 
vontade. 

Á noite, a multidão cercava a casa de Mary Surratt, 
onde uma fraca luz se divisava, indicando que ali a or- 
phã soffria e espiava um crime horrível, que não havia 
commettido e, quem sabe, se sua infeliz mãe I 
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A opinião publica, bem como a prova jurídica obtida 
durante o summario, julgavam John Surratt muito mais 
criminoso; e, entretanto, alguns annos depois, foi absol- 
vido pelos crimes que leyaram sua mãe ao cadafalso. 

Felizes as nações que podem, sem risco para a segu- 
rança publica, riscar dos seus códigos a cruel necessi- 
dade da pena capital. 

O véu da historia cobre o drama de 14 de abril de 
1863. 

Foi calumniado o Sul durante o estado febril, que se 
apossou de todos os espíritos, em seguida áquelle fatal 
acontecimento ; mas o tempo já lhe fez justiça e já mos- 
trou qiie aquelles crimes foram tramados e commettidos 
por alguns indivíduos isolados, .tendo por chefe um fa- 
nático decidido e audaz, que soube acercar-se de alguns 
satellites, transmittindo-lhes as suas excêntricas e crimi- 
nosas idéas. 

As consequências, que resultaram do assassinato de 
Abraham Lincoln, fizeram-se sentir. Houve victimas : os 
excessos de partido, o rancor dos exaltados contra os 
amigos da confederação e. contra alguns actos menos re- 
flectidos, dos que se regosijavam, porque o emancipador 
dos escravos recebera a palma do martyrio, foram causa 
de conflictos deploráveis. 

Devemos, porém, confessar que o bom senso do povo 
americano deu prova de ampla generosidade e dos mais 
santos principies de tolerância : nao são alguns factos 
isolados, nascidos de uma ou outra paixão individual, 
que exprimem e caracterisam os sentimentos de uma 
grande nacionalidade. 

O ex-presidente da CQnfederação permaneceu encer- 
rado na fortaleza Monroe, onde os rigores da prisão fo- 
ram mitigados nos últimos tempos pelo bom coração de 
alguns amigos e pelo louvável procedimento do presi- 
dente Andrew Johnson. 
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Era cheia de difliculdades a administração do novo 
magistrado. 

Competia-Ihe vigiar pela manutenção dos principies 
conquistados á cu^a de tanto sangue, sem comtudo op- 
primir os vencidos, que muito esperavam da clemência 
do governo federal. 

O partido republicano era bastante generoso para não 
abusar da victoria, mas do seu próprio grémio saía um 
grupo, denominado radical, que pretendia impor a sua 
vontade ao chefe da nação. 

Das tendências pacificas do presidente e das idéas 
exaltadas d'aquelle grupo, nasceu uma luta, cujas fu- 
nestas consequências vieram um pouco mais tarde. 

Andrew Johnson (nome que já hoje pertence á histo- 
ria), foi alem do que devia, inclinando a sua politica 
para uma excessiva predilecção pelo Sul, do que re- 
sultou os mais sérios embaraços na publica adminis- 
tração, levando o próprio congresso a accusal-o de abuso 
de auctoridade. 

Os estados do Maryland, do Missouri e da Louisiana 
foram os primeiros que declararam officialmente abolida 
a escravidão. O congresso, na sua acção de consolidar a 
obra da emancipação da raça africana, tinha proposto 
um acto addicional à constituição, prohibindo perpetua- 
mente a escravidão dentro das fronteiras da repubUca ; 
e a maioria das assembléas legislativas dos estados, onde 
a escravidão se achava legalmente admittida, ratificou 
aquelle acto, que hoje faz parte integrante do antigo pa- 
cto federal. 

Da guerra á paz volveu rapidamente o povo da gran- 
de federação americana. Os soldados despiram as fardas 
e vestiram os pacíficos trajos das aldeias. As armas fo- 
ram trocadas pelas charruas e os exércitos desapparece- 
ram, como por encanto, do vasto theatro, onde por qua- 
tro annos haviam occorrido as mais sanguinolentas sce- 
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nas do novo mundo. Com resignação os vencidos accei- 
taram as condições dos vencedores, abandonando esse 
immenso valor, por tanto tempo representado pela es- 
cravidão de quatro milhões de negros, -que a. victoria dos 
federaes tornava livres cidadãos da republica dos Esta- 
. dos Unidos. 

Foram enormes as despezas do governo federal, na 
manutenção da guerra, contra uma das mais serias rebel- 
liões que têem existido e que por tanto tempo devastou 
os productivos campos de uma grande parte do paiz : as 
perdas, porém, dos habitantes do Sul, attingiram uma 
somma espantosa e, em muitas famílias que viviam na 
opulência, entrou, não só a necessidade, mas até mesmo 
a miséria, 

Os possuidores de escravos perderam completamente 
todo esse capital, formado por aquelles páreas da socie- 
dade. 

A insurreição, a que tinham recorrido, cortàra-lhes 
todo o direito ás justas indemnisações que o estado lhes 
devia. 

Causou importantes prejuízos a depreciação do pa- 
pel-moeda confederado. O valor que ficou tendo, foi o 
de uma simples curiosidade. 

Vendia-se a troco de pouco dinheiro, pára ornar os ar- 
mários de qualquer curiosa de coUecções da guerra ci- 
vil. 

A única riqueza que a guerra civil tinha preservado 
ao Sul, era a dos grandes depósitos de algodão, que os 
confederados julgaram mais conveniente queimar, do que 
entregar aos exércitos federaes. 

O prejuízo causado por esse acto de inútil vingança, 
avaliou-se em muitos milhões de doUars. Ainda assim, 
como não foi possível queimar todo o algodão que exis- 
tia nos estados da rebellião, porque não coube no tem- 
po fazel-o, o governo de Washington apprehendeu e con- 
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flscoa uma boa porção, qae pôde saljiar das chammas 
destruidoras. 

O leitor compreheDderá facilmente, a devastação em 
que ficaria a republica americana, depojs de haver sollri- 
do uma guerra de quatro annos t 

Muitas cidades, outr'ora florescentes, reduzidas a com- 
pletas minas, vastos e produclivos campos tornados em 
tristes matagaes ; as industrias paralysadas pela falta dos 
braços que a luta fratricida tinha reclamado; emfim to- 
dos os ramos do laborioso e rico commercio dos Estados 
Unidos, affectados na sua acção regular e de progressivo 
desenvolvimento. 

Mas o que o leitor por certo não poderá imaginar, se 
ainda não pisoa o solo americano, é a actividade d'aquel- 
le povo e, por, assim dizer, a assombrosa rapidez com 
que elle transformou as melancólicas ruínas em com- 
modas habitações, os devastados campos em terras de 
abundante cultura í as beilicas casernas em alegres ma- 
nufacturas. 

Os cidadãos da grande republica, passaram da guerra 
á paz, com a mesma facilidade com que todos — federaes 
e confederados — usufruíram as vantagens da victoria, 
OQ se resignaram ás consequências da derrota. 

Nem os soldados do Norte abusaram da posição qne 
lhes deparou a fortuna das armas, nem os do Sul tive- 
ram que mendigar o sustento de cada dia : uns e outros 
recorreram a esse nobre auxilio, que é a riqueza de to- 
das as nações — o trabalho. 

Algumas vinganças isoladas, commettidas em um ou 
outro poulo da União federal e ainda outros actos cri- 
minosos, praticados em sitios onde a acção da au 
dade era menos sensível, não podem servir de n 
para aferir os nobres sentimentos de um grande p 

Eram represálias, exercidas por alguns indivíduos 
tra pretos indefesos; e muitas vezes os excessos d 
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últimos, que abusavam da liberdade recentemente adqui- 
rida. 

Todos esses condemnaveis acontecimentos têem uma 
fácil explicação; basta pensar, que alguns milhões de ho- 
mens se acharam, quasi repentinamente, entregues aos 
seus próprios instinctos, depois de haver perdido o sa- 
grado habito do trabalho. 

Fazendo completa justiça ao bom senso do povo ame- 
ricano, para sermos rectos, não podemos deixar de cen- 
surar o excessivo zelo de alguns díscolos, qfle se intitu- 
lavam chefes de grupos adherentes á causa federal. O 
seu ódio e rancor aos vencidos tornou-se digno da re- 
provação geral. 

Nos discursos públicos, aquelles insensatos proclama- 
vam a intolerância como principio politico das socieda- 
des civis de todas as nações ; aconselhavam até a des- 
união entre os próprios habitantes da mesma aldeia, 
como se os cidadãos do Sul devessem passar á condição 
de servos. 

Se dissermos, que o desejo de taes fanáticos era o de 
tornar captivos os brancos que habitavam os estados da 
extincta confederação, e de converter em senhores os 
pretos, antigos escravos, não' exagerámos por certo a 
nossa asserção, que o decorrer do tempo parece haver 
convertido em fabulosa hyperbole. 

No próprio capitólio, alguns representantes da nação 
não duvidaram levantar a voz para, em ambas as cama- 
rás, advogarem a intolerância. D'aU partiu, uma ou ou- 
tra vez, o grito de vingança de irmãos contra irmãos, pro- 
clamando-se princípios condemnados á face da civilisa- 
ção e da economia de todos os paizes. Imparciaes como 
devemos ser n'este nosso Esboço histórico, podemos af- 
firmar, que foi do sanctuario augusto das leis, que alguns 
radicaes dos Estados Unidos ff^lack republicansj solta- 
ram á corrente da pubUca apreciação as suas vocifera- 
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ções de raiva e de ódio contra o Sul, querendo estabe- 
lecer uma permanente barreira entre os povos da mesma 
nação, entre os vencedores, que tudo haviam ganhado, e 
os vencidos, que tudo tinham perdido. 

Do perigo que poderia resultar com a applicaçao de 
taes idéas, nasceu immediata reacção por parte dos ho- 
mens sensatos, de cujo numero se destacava o novo pre- 
sidente Andrew Johnson, por um modo demasiadamen- 
te manifesto, porque, mais tarde, as suas peculiares ten- 
dências para a politica democrática, que protegia os in- 
teresses do Sul, foram causa de uma luta apaixonada 
entre os dois partidos em que se divide a grande familia 
republicana. , 

O presidente foi accusado, perante o senado, de abu- 
so de auctoridade. 

Partia a accusação do partido republicano, sobretudo 
dos exaltados d'esse respeitável grupo, que não queriam 
esperar pelo correctivo da próxima eleição presiden- 
cial. 

Tomou a defeza do chefe do estado o partido demo- 
crático, embora alguns dos seus membros não approvas- 
sem a politica, já por fim visivelmente parcial, do primei- 
ro magistrado da nação. De facto, o presidente Johnson 
levou muito longe, n'aquella epocha, a sua protecção aos 
interesses do Sul. 

Se por um lado se tornava condemnavel o procedi- 
mento dos radicaes (blak republicana) também, por ou- 
tro lado, era preciso não ir systematicamente de encon- 
tro a todas as suas idéas, unicamente porque ellas par- 
tiam de homens exaltados, que mais convinha convencer 
do que hostilisar. 

O presidente, ainda assim, oppoz um dique à corrente 
das vinganças, arrostando com as aggressões de todos os 
dias : viu-se accusado por um longo e desagradável pro- 
cesso; as suas medidas soflfreram seria. opposição, lan- 
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çando o paiz em agitadas manifestações, entre os que 
defendiam e os que condemnavam a politica presiden- 
cial. Por fim, aquelle bom senso do povo americano^ 
que caracterisa coUectivamente a maioria dos actos da 
sua publica administração, corrigiu 3iS demasias dos ra- 
dicaes e a excessiva reacção dos adversários. O presi- 
dente foi absolvido no senado, por um único voto, man- 
tendo sempre a protecção do Sul, por modo tal, que ficou 
filiado no partido democrático, a que não pertencia quan- 
do recebera o sufTragio popular. 

Extincta a guerra civil, na transição para a paz, era 
natural que se levantasse uma ou outjra divergência en- 
tre o próprio partido do Norte, que se compunha (como 
sempre acontece) de exaltados e de moderados. Aquel- 
les, exagerando o perigo de fazer largas concessões ao 
Sul, pretendiam governal-o como se fosse um paiz con- 
quistado; os últimos, em completa opposição, manifes- 
tavam idéas de uma excessiva generosidade, que os seus 
contrários combatiam com a maior tenacidade. 

Apesar d'essa pertinaz luta, tão estéril para os pro- 
gressos materiaes do paiz^ mas de grande ensinamento 
para vindouros, a administração do presidente Johnson 
curou sempre de apagar as ruinas, que eram triste pa- 
drão da guerra fratricida, e de cicatrizar as dolorosas 
feridas da nação, que attestavam o sofifrimento dos ven- 
cidos. 

N'esse empenho, um homem eminente, e de grande 
tacto politico, foi-lhe grande auxiliar durante os quatro 
annos presideneiaes. Referimo-nos ao distineto estadista 
Seward, que escapara ás mãos do assassino. Hoje já não 
existe nenhum d'esses dois vultos politicos, que a morte 
arrebatou, não ha ainda muito tempo. 

A republica dos Estados Unidos triumphou pois da 
grave enfermidade, que tão seriamente ameaçou a sua 
sempre constante prosperidade ; e, debelkndo as hostes 
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da confederação, deu a liberdade a quatro milhões de ho- 
mens, que o acaso do nascimento ou a da côr da epider- 
me, havia tornado escravos. 

Todos os homens liberaes sentiram profundamente 
que a obra da emancipação se não levasse a efifeito pelos 
meios legaes, indemnisando os proprietários do valor de 
seus servos, que elles, na grande maioria, possuíam por 
circumstancias independentes da sua vontade. A culpa, 
todos sabem, não pertence ao Norte, que acceitou a luta 
no campo para onde os obcecados partidários da escra- 
vidão a transportaram, na chimerica esperança de fun- 
dar novas instituições, que nem a epocha, nem o solo li- 
^Te da America, nem o próprio Evangelho, esse código 
subUme da christandade, podiani comportar. 

A obra prima de Washington precisava ser restaurada 
pelos obreiros da segunda parte do século xix. Achaga 
da escravidão revestia-a de repugnante crosta que, infe- 
lizmente, só pôde cair, com o sangue de muitos milhares 
de victimas. 

Tem-se dito e não deixará jamais de ser um axioma 
na vida civil dos povos, que a arvore da liberdade pre- 
cisa ser regada com muito sangue, para desenvolver os 
seus ramos e com elles abrigar todos os cidadãos, que se 
confiarem á sua benéfica sombra. 

Assim, a primeira nação do novo mundo extinguiu 
da presente geração, essa repugnante mácula, que ob- 
scurecia o resplendor de suas livres instituições. 

Se a Washington pertence a gloria de haver fundado 
a grande republica dos Estados Unidos, o destino tinha 
reservado para Lincoln a palma do martyrio, fazendo-o 
redemptor de quatro milhões de infelizes escravos. 

A historia desenha, na remota penumbra dos annos, 
os nomes de muitos cidadãos, que se tornaram heróicos 
pelos seus feitos e virtudes ; guarnece, porém, com a mais 
resplandecente auréola a imagem querida do seu pri- 
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meiro presidente; e, apoz a eterna e devida homenagem 
prestada ao inunortal fundador da republica, o povo ame- 
ricano recorda-se de Lincoln, com a viva saudade de um 
amigo, tributando à sua memoria a mais sincera gratidão 
pelas eminentes qualidades civicas, que lhe deram o co- 
gnome de « martj r presidente » . 

Com a inauguração do presidente Andrew Johnson*, 
terminámos a sexta e ultima « epocha » d'esta obra. Oxalá 
possamos ter correspondido ao intento que nos pro- 
pozemos, tornando mais conhecidos os factos notáveis 
que constituem a historia da primeira nação do novo 
mundo. 

Na Europa, é costume avaliar as instituições politicas 
dos Estados Unidos por dm modo parcial, exagerando os 
seus defeitos ou vantagens, conforme o lado d'onde parte 
a apreciação. A nosso ver, não ha rasão para amdemnar 
o systema por que se administra aquelle grande povo, 
nem se pôde também tecer um elogio a todas as dispo- 
sições do seu código fundamental. As emendas que elle 
já tem soffrido provam que não estava perfeito, como o 
não pôde ser tudo. que deriva da condição humana. 

Entretanto, essas antigas colónias da Gran-Bretanha, 
apenas ha um século, formavam ainda uma pequena na- 
ção de três milhões de almas, que um nobre esforço ha- 
via tornado independentes; e hoje, povoadas de quarenta 
milhões de habitantes, fallando o mesmo idioma, gover- 
nados por leis adaptadas às suas necessidades, são a ad- 
miração do velho continente. 

Os Estados Unidos da America estão poderosos, sem 
dependência de estranhas alhanças; e os seus cidadãos, 
dotados de uma grandíssima actividade industrial, con- 
solidam, por esforços quotidianos, essa força vital do 
povo, que é a verdadeira alma de todas as nações. 

1 Falleceu em 1875, seis annos depois de haver deixado a pre- 
■sidencia, para a qual nuo conseguiu ser reeleito. 
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Os recursos do seu solo são inexgotaveis e alimentam 
um commercio, que chega actualmente aos portos mais 
importantes de todos os continentes. Cortada por cauda- 
losos rios, por canaes, por vias férreas e por todas as 
demais communicações, tão necessárias ao desenvolvi- 
mento material do paiz, a republica federal caminha 
na vanguarda do progresso e da civilisação, e dá à velha 
Europa o mais salutar exemplo de quanto pôde o bom 
senso do povo norte-americano. 

Não ha ali rehgião predominante, propriamente dita ; 
e, apenas pela sanctificação do domingo, o recemche- 
gado se aperceberá que os dissidentes do catholicismo 
não estão em minoria em alguns estados. Em outros não 
acontece o mesmo, porque a grande maioria pertence 
ao grémio catholico : queremos fallar do estado da Lou- 
siana onde, pelas rasôes que o leitor já conhece, o povo 
conserva ainda muitos usos francezes. A propaganda é 
completamente livre, se se conserva nos limites que con- 
vém á ordem publica. Os jesuítas e as irmãs da caridade 
gosam de tanta Uberdade rehgiosa e individual, como os 
missionários da bibUa, ou os de quaesquer outras socieda- 
des, ainda as mais extravagantes, na propagação dos seus 
preceitos. Ninguém se occupa, ou para melhor dizer, 
ninguém se apercebe d'essas eternas questões, que na 
Europa tanto inquietam os espíritos e a maior parte das 
vezes perturbam a ordem pubhca. 

A politica, que muitas vezes tem sido origem de sérios 
conflictos, por si própria faz triumphar sempre o senso 
pratico dos americanos. Os interesses pessoaes desap-" 
parecem perante* a conveniência dos bons principios: 
conservadores e progressistas, ou democratas e republi- 
canos, lutam pela victoria da sua causa, que apenas dif- 
fere na applicação de um systema, mais ou menos des- 
centriílisador, manifestado pela maior independência ad- 
ministra tiva dos estados, ou pela concentração dos seus 
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direitos no congresso federal, que é a mais elevada so- 
berania da nação. 

Não ha tradirões monarchicas ; nem os_ interesses se 
filiam nas graças e preferencias dos soberanos. Ninguém 
contesta a forma de goveroo. Todos sabem, que o supre- 
mo magistrado da republica, é eleito por quatro annos, e 
que, a exemplo do primeiro presidente, só deverá ser 
reeleito mais uma vez. A constituição é omissa a seme- 
lhante respeito, mas a falta d'essa disposição é supprida 
por um implícito accordo, que todos acatam, e cuja ap- 
plicação o faz radicar no pacto fundamental da nação. 

A descentralisação em muitos ramos do serviço publi- 
co foi sempre uma das feições por onde mais se fizeram 
valer as livres instituições da republica : a instnicção do 
povo está por tal modo ramificada no paiz, que é r«ro 
encontrar um analphabeto. Guardadas as devidas pro- 
porções, em relação ás sciencias, artes e industria, o 
sexo feminino recebe esmerada educação litteraria, che- 
gando até a estudar anatomia em museus especiaes, onde 
vão fre(juentemente as educandas de muitos collegios 
acompanhadas das professoras. D'ahi a natural tendên- 
cia de muitas damas em se dedicarem a profissões, que 
na Europa são exclusivas do sexo forte. 

Em muitas repartições publicas, o serviço de chefes, 
de olRciaes e de amanuenses, é desempenhado por se- 
nhoras, com tanta perfeição e regularidade como o sexo 
masculino o faz entre nós. 

l\)r toda a parte ha escolas de instrucção primaria, e 
muít;is são as que iMisinam matérias, que constituem o 
curso da instrucção secundaria. Nosprincipaes centros de 
|H)pulaçuo» os estabelecimentos sdentificos para o ensino 
sutH^rii>r toniam-so notáveis pela capacidade dos lentes 
e |>elos systemas de ensino no que respeita ás sciencias 
)HisíUv9S« oiyo adiantamento é sobejamente conhecido 
em lOiio o maudo. Os nomes de Franklin e de Morse são, 
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nos annaes da sciencia, dois padrões de gloria para a re- 
publica americana ; e longa seria a lista dos que se têem 
illustrado pelo seu talento, ou pelas obras de philantropia, 
que constantemente dão testemunho e attestam uma ge- 
nerosidade inexcedivel. O collegio Girard e muitos outros 
monumentos litterarios, levantados á custa de fortunas 
expressamente deixadas para esse fim, são uma prova 
evidente das qualidades civicas que distinguem os ame- 
ricanos. 

Se a Índole d'esta obra nos permittisse fazer uma re- 
senha dos progressos moraes e materiaes que actual- 
mente engrandecem a republica dos Estados Unidos, 
ser-nos-ia necessário escrever muitas paginas, e ainda 
assim o trabalho ficaria incompleto. A nossa intenção foi 
apenas a de publicarmos um Esboço histórico, confor- 
me o dissemos no prologo do primeiro volume, deixando 
para mais tarde a outra tarefa, se porventura o publico 
nos auxiliar com a sua benévola protecção. 

Oxalá possamos ter correspondido ao fim a que nos 
propozemos, dando breve idéa da historia de um paiz, 
íiue, apenas saído da infância, já é, pela sua industria, 
prosperidade e civilisaçao, o assombro do velho mundo. 

Contrahimos uma divida de gratidão na hospitalidade 
e bom acolhimento que recebemos nos Estados Unidos, 
durante os annos que aU gostosamente residimos; não 
poderíamos de certo encontrar meio mais agradável de 
solvermos o nosso debito, do que occuparmo-nos da sua 
historia, que muitos dos nossos compatriotasrdesconhe- ' 
cem pela falta de um livro apropriado. Se, ainda que 
mal, houvermos preenchido essa lacuna, prestando ao 
mesmo tempo sincera homenagem àquelle intelligente e 
laborioso povo, teremos obtido a, melhor das recompen- 
sas a que pôde julgar-se com direito o nosso modesto 
trabalho. 
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ACTUALIDADE 



1865-1877 



Conforme o plano que adoptámos na divisão das ma- 
térias, o fí Esboço histórico f> deveria terminar com a inau- 
guração presidencial de Andrew Johnson, em abril de 
1863. Assim o expozemos no prologo do primeiro volume 
e assim teria acontecido se mais cedo houvéssemos reali- 
sado a publicação do nosso trabalho. 

O tempo decorrido, desde que o começámos até à sua 
conclusão em 1877, apresentou ao leitor a lacuna dos 
doze annos entre as duas datas referidas, a cujo espaço 
de tempo correspondem as administrações de Andrew 
Johnson e do general Ulysses S. Grant. 

Muitas pessoas que nos honram com a sua amizade e 
benevolência, ao conhecerem em 1877, quando pubUcá- 
mos o primeiro volume, que os restantes não iam alem 
de 1863, lembraram-n'os a conveniência de proseguil* 
na narração histórica até á actualidade : assim o promet- 
temos já no prologo do segundo tomo, quando estava 
^scripta a a sexta epocha» destinada a formar exclusiva- 
mente o assumpto do presente livro. 

11 
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Precisamos pois recapitular um pouco os últimos acon- 
tecimentos narrados, para esclarecer o leitor na compre- 
hensão d'esta parte do nosso trabalho histórico, que será 
mais o fiel cumprimento de uma promessa, do que a ana- 
lyse minuciosa de factos contemporâneos, que não se po- 
dem apreciar com fria imparciaUdade. 

Depois do assassínio do presidente Abraham Lincoln, 
o vice-presidente Andrew Johnson, em virtude da con- 
stituição, havia assumido a suprema magistratura do 
paiz, prestando juramento no dia !5 de abril (1865) con- 
forme anteriormente escrevemos. 

O seu primeiro acto foi declarar que conservava o 
gabinete transacto. 

É curiosa e de grande exemplo a biographia de An- 
drew Johnson. Nascido em 29 de dezembro de 1808, na 
-cidade de Raleigh, Carolina do norte, foi nos primeiros 
annos aprendiz de alfaiate. Completamente amlphabeto, 
mas dotado de uma indomável vontade de saber, recw* 
reu aos limitados conhecimentos de um compaftharo áe 
trabalho e de um outro amigo, para sqprender o alpha- 
beto e a soletrar. 

Trabalhando dez a doze horas por di^, na profissão^e 
que tirava a subsistência e estudando o resto do tempo 
de que podia dispor, foi assim que o simples aprendiz 
'de alfaiate conseguiu ler e escrever mal, quando já tinha 
a idade de dezesete annos. 

Estabeleceu-se em tJreenviite, estado do Tennessee, 
no arnio de 1826, levando para ali sua mãe, qtie elle sus- 
tetítafva pela sna profissão. Andrew Johnson casou com 
imra senhora intelligente e, debaixo da sua direcção lit- 
terSBia, completou a educação que não tinha recebido em 
tenra idade: com o trabalho mantinha a sua famiíia, que 
rião possuia outros recursos alem dos que provinham da 
agtrBia de seu chefe. 

O aproveitamento dos estudos do alfaiate Johnson, e 
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a aptidão de qfne dava evidentes provas aos seus conter* 
raRoos, despertaram a att^içSo poblica e deram4he o 
siiffragio para ser eleito oMerman (membro da munici- 
palidade). D'«sta eleição começou a carreira politica de 
Andrew Joteson, porque successiramente o voto populsff 
o levou ^mctyor (magistrado admiiiiistrativo), a mei!sd>ro 
da assembléa legislativa, a eleitor presidencial* e a se- 
nador do estado. 

Duas vezes foi eleito governador do Tennessee, que 
era o estado do seu domicilio, e três vezes senador do 
congresso dos Estados Unidos. 

Quando se manifestaram as primeiras tendências da 
rebeJliao do Std, Andrew Johnson fazia parte do senado 
dos Estados Unidos. Recusou abandonar a sua cadeira, 
para seguir a politica do estado de Tenessee ào sepa- 
rar-se da união federal. Ali, pelos seus discursos còn* 
denmou os homens que promoviam a se^^ração da grande 
familia americana. 

Durante o primeiro período presidencial de Abraham 
Lincoln, Johnson mostrou-se tão firme de caracter e tão 
hábil como governador do Tennessee, que na reeleição 
de Lincota os seus concidadãos o escolheram para vice- 
presidente da republica. Já vimos como o assassinato do 
supremo magistrado da nação lhe dera a presidência 
da republica. 

Ainda duas palavras para honrarmos a sua memo- 
ria. Dotado de nobres sentimentos, desejando combi- 
nar a benevolência nascida do coração, com os rigorosos 
deveres do seu cargo, algumas vezes esqueceu os dicta- 
mes da fria rasão, para deixar fallar os elevados dotes 
da sua alma, verdadeiramente grande e inspirada do 
bem da humanidade. 

Os erros de Andrew Johnson nasceram pois do seu 

1 Delegado escolhido pelos estados para votar no presidente. 
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temperamento e nao da saa parcialidade para favorecer 
os interesses de uma politica partidária. Incorruptível 
como homem publico, natureza ardente, inhabalaveis^ 
convicções, vontade indomável, seria difficil evitar os 
erros do coração, nao querendo guiar-se pelos homens 
práticos, que só confiavam a restauração politica do paiz. 
no completo aniquilamento dos estados rebellados. 

A capitulação dos exércitos confederados, a occupa- 
ção de Richmond pelas forças do Norte, a fugida de Je- 
flfersonDavisex-presidente da confederação, a sua captura 
e encerramento na fortaleza Monroe, são acontecimen* 
tos referidos na «sexta epocha» e sobre os quaes não 
necessitámos occupar novamente a attenção do leitor. 

O primeiro dever da nova administração era reduzir 
os exércitos e a armada. As forças de terra elevavam- 
se a mais de um milhão de homens, quando terminou 
a guerra. Levantou-se o bloqueio dos portos do Sul e 
cuidou-se, por um modo digno de ser imitado por to- 
das as nações cultas, de cicatrizar as chagas abertas du- 
rante quatro annos de batalhas entre os filhos do mesmo 
paiz. 

Na Europa, onde o echo da guerra havia despertado a 
attenção pubUca, receiavam-se as mais sérias desordens 
após a queda de Richmond, à qual parecia dever seguir- 
se um periodo de completa anarchia. Esse mesmo re- 
ceio, é justo dizel-o, aterrava os ânimos nos Estados 
Unidos. Mas não aconteceu assim ; e os americanos de- 
ram ao mundo o mais nobre exemplo de quanto pôde a 
verdadeira illustração e o perfeito conhecimento dos de- 
veres civicos, adquirido na educação da infância : é este 
o primeiro elemento em que se funda a grande civilisa- 
ção do povo norte-americano. 

Os soldados da União federal e os da extíncta confede- 
ração assistiram à ultima revista para receber ordem 
de voltar aos lares domésticos, com a resignação de 
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quem cumpriu um alto dever e obtém merecida recom- 
pensa. 

Nem os festejos dedicados aos vencedores, nem as 
tristezas que manifestavam os vencidos, foram origem da 
mais pequena desordem. 

O auctor d'esta obra presenceou muitas d'essas see- 
nas intimas, entre os que se abraçavam de regozijo, ou 
lastimavam a falta dos que haviam ficado no campo da pe- 
leja. Yiu bastantes regimentos com a quarta parte dos sol- 
dados que tinham partido para a campanha, mostrando 
nas bandeiras, cortadas pelas balas, que a luta havia si- 
do tremenda e immensa. 

Dos mappas do ministério da guerra em Washington 
«xtrahimos os seguintes algarismos, com relação aos 
mortos e feridos durante toda a campanha, pelo lado 
dos federaes * : 

Mortos no campo 35:408 

Mortos em resultado de ferimentos 40:205 

Total dos mortos 75:613 

Feridos 400:935 

Total geral 475:548 

Nao é conhecido o numero exacto dos mortos e feri- 
dos nos exércitos da confederação, mas calcula-se que 
não seria inferior ao dos seus adversários. Partindo pois 
d'essa hypothese, poderemos affirmar que a guerra ci- 
vil na America custaria á humanidade, em números re- 
dondos, cerca de um milhão de homens, entre mortos e 
feridos. 

Um dos maiores obstáculos que se oppunha á reorga- 
nisação do paiz era o que provinha da enorme divida 

1 Skerman*s memoir$, vol. ii, pag. 326 e 327. 
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oreada pelas necessidades da gaerra e cujos juros absor- 
viam uma importante parte dos rendimentos puWieos. 
Goasidere o leitor que essa divida, em joobo de iS6ã, 
subia a a.TOO.OOO-jQOO dd doUars, e (|0e, se para facili- 
tarmos a operação, calcularmos o dúHar a i^OQO réis S 
obteremos o seguinte resultado eia moeda portugoeza, 
2.70O.O0O:00O^;0O0 réis. Cerca de 900.000:000 doUars. 
ou um terço appr(»umadamente, t^n sido pago pelos dif- 
fer^tes gabinetes federaes. 

O juro daquella immeosa divida, quasi todo pago em 
oiro, importava anuuataneute em lãè.OOOKMX) doUars, 
ou seja, [ao calculo já feito, una pouoo menos de réis 
Í33.000:000f9000. 

O gabinete do iH*6sidente Jobnson, porém, não des- 
animoa no penoso e difficil encargo que se apreseâtaia 
em todos os ramos da publica administração, rectaziado 
as despezas do orçamento e augmentando os impostos, 
até que as receitas chegassem para satisfazer as despe- 
zas p(rt)iicas e que, ao mesmo tempo» uma parte, e não 
pequena, fosse destinada à amortisação da divida conso- 
lidada. 

A 29 de maio de 1865 o presidente, usando da facul- 
dade que lhe dava a constituição, concedeu uma amnis- 
tia aos que estavam implicados na rebellião do Sul. 
Este ado de boa poèitiea do gabinete federal não podia 
satisfazer os desejos dos mais generosos ; em primeiro 
logar a proclamação de amnistia exceptuava moitas das- 
ses dos indivíduos comfpf oaiellidtos dunmte a guerra ci- 
vil; e depois, ainda impunha áqueUes a quem 2q[»*oveita- 
va, o dever de prestar juranoieoto de fidelidade á União 
federal. 

Facilmente se ctxnpreheiíde a reluctancta que devia 
levantar-se, por parte de mna poiHilação immensa, que 

^Yale approximadamente 9^ réis. 
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se sentia abatida pelas perdas materiaes que tinham leva- 
do a miséria a muitas, ôutr'ora opulentas familias, e 
realmente taunUbâda pela victoria dos que havia consi- 
derado seus in^lacaveis inimigos. 

£ preciso confessar, que nâe poucas das auctoridades 
encarregadas de executar as disposições da prodama^ 
ção, o levaram a effiôito com bastante longanimidade, ap- 
pUcando os seus p^iacipios a muitos individues que não 
estavam comprehe&didos no espirito do decreto. 

O gabinete amerieano, conhecendo que eram muitas 
as restricções comprehendidas na proclamação de am- 
nistia e que uma grande parte dos habitantes dos es- 
tados da exiincta confederação ficava fóra do perdão fe- 
deral, Ires aniiQS depois aproveitou (4 de julho de 1868) 
o asniversario da mdependencia dos Estados Unidos, 
para conceder uma nova amnistia, exceptuando então 
apenas os que mais se haviam evidenciado durante a re- 
belUão, e os que, exercendo quaesquer cargos da repu* 
Uica, os tinham abandonado para servir o governo de 
Ricbmoiíd. 

A 25 dfe dezembro do mesmo anno de 1868, uma am- 
nistia geral (eoiao seria para desejar que tivesse sido a 
prisQâira cooceáída) absolveu os culpados, tornando 
ignaes perante a lei.os filhos da mesma nação. 

CoatiBuando a narração ehponologica dos principaes 
acontecimentos occorridos durante a administração do 
presidente Mmson, pedimos desculpa ao leitor para al- 
terarmos um pouco a cardem da« datas de alguns factos, 
porque a acçio do executivo foi, sobre o mesmo assum- 
pta» 09mplet»-se pela posterior resolução do congres- 
so federah 

O governo comprehendeu a necessidade de assegurar 
a pontual pagamento dos juros da divida publica e de 
obter a coaiança dos possuidores dos titules, reforçan- 
dcHse para isso com a resolução da camará dos represen- 
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tantes^ de 5 de dezembro de 1865, pela qual a nação se 
compromettia a manter, na melhor boa fé, os seus com- 
promissos, pagando integralmente a divida nacional. 
Esta resolução foi adoptada por todos os membros pre- 
sentes, com excepção de um único voto. Todos os parti- 
dos se uniram em assegurar ao mundo, que a republica 
dos Estados Unidos possuia os meios necessários para 
satisfazer os seus immensos encargos, e que os homens 
que representavam o paiz, tinham a peito mostrar que 
a honra nacional é o primeiro dever dos governos sé- 
rios. 

Para occorrer a tão extraordinárias despezas, o con- 
gresso estabeleceu direitos addicionaes nos artigos de 
importação e impoz taxas, tanto nos objectos manufa- 
cturados no paiz, como nos rendimentos individuaes. 

O povo submetteu-se promptamente ao pagamento 
dos novos impostos, e mais de 300.000:000 doUars en- 
traram nos cofres públicos para satisfazer, nao só os 
juros da divida e as despezas de todos os ramos da pu- 
bUca administração, como também para amortisar a 
mesma divida, por forma tal, que no anno seguinte já 
havia diminuído mais de 31.000:000 doUars. 

Uma questão da mais alta importância exigia a imme- 
diata attenção dos poderes constituídos : era preciso le- 
galisar a situação dos estados do Sul, que até então ha- 
viam formado a defunta confederação. 

O presidente Johnson sustentava que elles não podiam 
ser considerados fora da União federal, mas sim em tem- 
porária insurreição contra o poder central ; e que pela for- 
ça das armas tinham sido forçados a reconhecer, que não 
lhes assistia o direito de renunciar ao pacto de 1776 e a 
todas as leis subsequentes. 

Debaixo d'este ponto de vista, o presidente enten- 
dia que ôs estados do Sul, havendo-se submettido á 
auctoridade constituída, deviana entrar immediatamente 



para o grémio federal e gosar de todas as vantagens e 
garantias concedidas pela constituição dos Estados Uni- 
dos. 

Em apoio da sua opinião, citava a declaração solenme 
do congresso, do verão de 1861, e as atRrmações da ad- 
ministração do fallecjdo presidente Lincoln— de que a 
guerra era para restabelecer a integridade da União e 
não com o fim de fazer conquistas. 

Alem d'isso, durante a luta, era alguns dos estados 
do Sul, haviam-se organisado governos provisórios e os 
respectivos representantes d'esses mesmos estados ti- 
nham sido admittidos no congresso. 

Um grande partido sustentava a politica do presiden- 
te ; mas o partido dominante, o republicano, oppunha- 
Ihe uma tenaz resistência. 

Diziam pois os seus membros, que os resultados da 
guerra precisavam affirmar-se por leis apropriadas e que 
os estados do Sul, autes de serem readmittidos na União 
federal, deviam dar garantias de que aquelles mesmos 
resultados não seriam pertorbados por novas tentativas 
de rebellião. Alem de que, dizia também o partido repu- 
blicano, a obra da reconstnieção dos estados pertencia 
ao poder legislativo e não entrava nas attríbuições do 
presidente. 

Em presença de tão oppostas opiniões, era diflicil evi- 
tar o positivo conflicto da auctoridade, a menos que o 
supremo magistrado da republica não convocasse o con- 
gresso para uma sessão extraordinária, solicitan 
apoio e prestando-se a uma politica de recom 
Essa falta, da parte de Mr. Johnson, foi origem 
ves dissidências, que perturbaram o regular anc 
dos negócios públicos. 

O presidente afastou-se do partido republicant 
xo de cujos auspícios bavia sido eleito; e, sem 
pela reunião das duas camarás, mas apoiando-s( 
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na força da sua convicção e auctoridade, pr^cedea im- 
medíatamente à restauração dos estados do Sul. 

Pela proclamação de 29 de maio de 1865, o chefe 
do poder executivo nomeou um governador interino 
para o estado da Carolina do Norte, e proveu para que 
ali se reunisse uma convenção ou assemUéa provisória, 
à qual competia formar uma nova constituição, debaixo 
de cujos principios o estado deveria ser reconhecido por 
aquelle governador, como fazendo parte da União federal. 

Ao mesmo empo fd estabelecida a lei marcial n'a- 
quelle ponto do pai2. 

As medidas adoptadas pelo presidente, com rekçao 
ao estado da (>arolina do NcHfte, foram tornadas extensi- 
vas aos estados da Virginia, Carolina do Sul, Geórgia, Flo- 
rida, Alabama, Mississipi, Arkansas, Louiskffi^ e Texas. 

O povo d'estes dez estados do Sul reuniu convenções 
em observância às determinações do supremo magistra- 
do da repuUica,. e, annuUando as disposições que estar 
beleciam a separação do pacto de 1776, reconheceu (te 
novo a obediência devida á União fedieral, representada 
pelo sen presidente. 

Formularaio-se novas constituições para cada ran dos 
mesmos estados, probibiodo para s^9Q|>re a escravidão 
de raça, em harmonia com o 13.^ artigo addieíMal e 
elegeram-se senadores e repres^tãffiites ao congresso. O 
presidente reconhece» todos estes actos, qae tendiam a 
laifagar um véu sobre o passado^ esquecendo quartro an* 
nos de guerra, para voUar à mesma situâção que exis- 
tia acíles de bav^ rebeoatado a rebellião. 

O 13.^ artigo ad(&doiial,. a que nos referimos^ datava 
do l."" de fevereiro do anuo de que tratámos (i86S). O 
congresso resolvera submettel-o á apfnrovaçãor das as^ 
semUéas legisktivas ^ . 

^ Vide toiaio ir> pa§^. 2^. 



A 18 de dezembro seguinte, o secretario d'estado 
William H. Seward, por ordem do presidente Johnson, 
annunciou oQicialmeate qae o referido 13." artigo addi- 
õooal, bavendo sido ratificaão pelas três quartas partes 
do ramiero total dos estados, ficava eucorporado e fazen- 
do parte da constUaição dos Estados Unidos. 

Â ratiOcação d'este artigo addicional era uma condi- 
ção imposta pelo executivo, para a readmissão, lío gover- 
no federal, dos estados que tinham constituído a extineta 
confederação. D'aquella data em diante (iS de dezem- 
bro), a escravidão abolida de facto, pela sorte da guerra, 
íoi-o igualmente de direito com o assentimento dos es- 
tados. 

A acção do poder executivo teve coustantementa de 
proteger os libertos, tornando-se necessário legislar al- 
gumas disposições, qae assegurassem a liberdade dos 
antigos escravos, ccutra as tendências oppressivas, que 
se manifestavam em vários pontos do paiz. 

£bi dezembro de 4863, reuniu-se o 39." congresso 
dos Estados Unidos, ad(^ndo immediatas providencias 
para oeutralísar a politica do cbefe do executivo, no que 
respeitaTa á nova admissão na União federal, dos esta- 
áoA que haviam formado a extíncta confederação do Sul. 
O partido republicano, que estava em grande maioria, 
tanto no senado como na camará dos representantes, 
acbava-se unido emcompleta opposição ao presidente- 

Os senadores e os deputados do Sul não foram ad- 
miltidos em uaobuma das camarás do congresso ; decla- 
raram-se nuUos e sem efleilo os actos do supremo ma- 
gígtrxdo da republica, porque a soberania do povo, 
presentada pelas duas maiorias, entendia que a Ui 
federal não podia ser restaurada debaixo dos mesi 
princípios que existiam do rebentar a insurreição, i 
àm em bases m»s s(^das, que (Merecessem garau 
de permanente estabilidade. 
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O presidente, como chefe do executivo, nao tinha ad- 
optado providencia alguma com relação aos direitos civis 
da população negra do Sul. 

Apenas o artigo 13.^ addicional lhes assegurava a sua 
completa liberdade. Era pois necessário que o congres- 
so tornasse em cidadão da livre republica, o antigo filho 
da escravidão, e reconstruísse a União federal debaixo 
d'essa nova forma constitucional. O 14.® artigo addicio- 
nal * foi o acto que o poder legislativo submelteu á rati- 
ficação dos differentes estados, para assegurar à infeliz 
raça africana os direitos civis inherentes ao homem li- 
vre de todas as nações. 

Esta disposição legislativa, conhecida pela denomina: 
ção civil rights bíll (lei dos direitos civis), levantou im- 
portantes debates no congresso americano. 

Exaltaram-se as paixões, como é fácil de suppor, a 
propósito de conceder ou não aquelles direitos aos ho- 
mens recentemente saldos da escravidão. 

Os argumentos assumiram por ambos os lados aspro- 
porções de uma crise politica das mais serias ; e o pró- 
prio presidente, que não julgava ainda chegada a oppor- 
tunidade de equiparar os recentes libertos aos demais 
cidadãos, foi aggredido por uma grande parte da impren- 
sa periódica e pela opinião publica, formada em favor 
dos antigos escravos. 

Os defensores do supremo magistrado estavam em 
minoria e tinham contra si a influencia do partido domi- 
nante, com todas as adherencias provenientes da força 
que dá a auctoridade. 

O artigo 14.® addicional foi rejeitado por todos os es- 
tados do Sul, com excepção do Tennessee, e por alguns 
dos estados do Norte. Por isso mesmo foi somente ad- 
mittido o estado do Tennessee na União federal. 

O congresso, na mesma sessão de 1865-1866, creou 

1 Vide tomo ii, pag. 232. 
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uma repartição dependente do governo central, para al- 
teader ás necessidades, tanto da raça africana recente- 
mente emancipada, como da população branca do Sul, 
onde a miséria era iramensa. 

Se o Freedman's bureau bill, que assim se denomipa- 
va aquella lei, se tomou útil aos escravos para os fazer 
entrar no caminho do homem livre, também foi origem 
de bastante corrupção. 

A estas duas leis (a dos direitos civis e a da protec- 
ção aos homens livres) oppoz o presidente o veto que 
a constituição lhe concedia. O congresso, não obstante 
os fundamentos apresentados por Mr. Johnson, rejeitou 
o veto e determinou que as leis fossem postas em exe- 
cução pelo chefe do executivo. 

As duas votações do congresso evidenciaram ainda 
mais o desaccordo que já existia entre o.poder legislati- 
vo e o presidente, predispondo os ânimos para a accu- 
sação d'aquelle magistrado, que se verificou algum tem- 
po depois. 

O congresso tratava, por todos os modos, de enfraque- 
cer a aucloridade do presidente e de tornar impotentes 
os seus desejos. 

Para esse fim, foi approvada a disposição conhecida 
peta denominação Tenure of office act {lei das attríbui- 
ções officiaes). O chefe do executivo ficava privado do- 
direito de transferir ou demittir qualquer empregada 
dependente do governo federal, sem o consentimento do 
senado. Gomo era fácil de prever, o presidente oppoz o 
sen veto a semelhante lei, mas o congresso votou que elki 
se pozesse em execução. 

No mez de junho do anno de que ainda nos occu 
mos (1866), foi origem de grande excitação em tod 
paiz, sobretudo nos estados do Norte, a invasão do 
nada por corpos de iriaadezes, armados e oi^anisa' 
na republica americana. 
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Os fenmns, como se chamavam aquelles revolucioná- 
rios, deram então que fallar em todo o mrando. 

Desde muito tempo que as sociedades secretas, estabe- 
lecidas ao norte do paiz, e geralmente compostas de emi- 
grantes e de descendentes da Irlanda, residentes nos Es- 
tados Unidos, trabalhavam para levar a cabo a separa- 
ção e completa independência do paiz naftal. 

Todos conhecem os nobres esfcwços feitos pelos irian- 
dezes para se emanciparem do domínio brrtannico. De 
muitos pontos receberam elles auxilio e sympathia ; custa 
porém a comprehender o seu plano nos Estados Unidds. 
Para libertarem a Irlanda na Europa, invadiam e por- 
ventura pretendiam conquistar o Canadá na America ! 
Ainda mesmo que a ultima hypothese podesse ser leva- 
da a effeito, a Irlanda nao se tornaria mais indepen- 
dente. 

Aconteceu o contrario ; as represálias foram opprimir 
os residentes no solo que se pretendia libertar. 

A Gran-Bretanha receiando, com justo fundamento, 
uma sublevação n'aquelle ponto do reino unido, desen- 
volveu a maior actividade para supprimir a revolução la- 
tente, que lhe podia arrebatar a sua viçosa ilha. 

De Buffalo, cidade do estado de New-Tork e de ou- 
tros sítios do estado do Vermont, na maior parte proxi^ 
mos do Canadá, saíram numerosos bandos de homens 
armados, que nao encontraram grande dificuldade em 
atravessar a fronteira anglo-americana. 

Não obstante, tornou-se-lhes impossível penetrar no 
interior do Canadá, em consequência da attitude das tro- 
pas regulares britannicas. 

O presidente Johnson condemnava o plano dos fenians, 
que se serviam do solo da republica para inconmiodar 
uma nação amiga : declarou pois que empregaria a força 
armada, se tanto fosse necessário, no intuito de manter 
a neutralidade devida á Gran-Bretanha. 
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O general Meade teve ordem de roardtar para a fron- 
teira, levando debaixo do seu commando uma força snf- 
fídente para se oppor aos insensatos movimentos dos 
revoltosos, que assim se viram atacados por ingiezes é 
amerícaDos. Muitos ficaram prisioDeiros, outros fugiram 
deixando as armas em poder das tropas. 

Cortados os recarsos de qoe os fenians podiam apro- 
Tflitar-se, fácil era extingair-se a aggresslo contra o Ca- 
nadá. 

A effervescencía cansada pelos irlandezes nos Estados 
Unidos teve grande echo na própria Irlanda ; mas o go- 
verno do reino nnido conseguiu subjugar o movimento re- 
volucionário, usando para esse fim dos sens immensos 
meios de acção, como o (eilor provavelmente ainda não 
terá esquecido, porque sSo factos da historia contem- 
porânea. 

No i.° de março de 1867, a região ao oeste do Missis- 
sippi, qae em Í854 havia sido organisada em territory, 
foi elevada á cíttegoria do trigésimo sétimo estado, com 
o nome de Nebraska, formando parte integrante da União 
federal, nas mesmas condições dos treze primitivos es- ' 
tados, com que a republica se constituirá em i776. 

Quatro d'estes últimos, por aquella epocha, tratavam de 
rehabilitar-se da mácula da rebelliao, para novamente go- 
sarem das garantias consignadas aa «mstituição federal. 

Poucos dias antes da admissão do eEtado de Nebraska 
e por consequência em fevereiro de 1867, o congresso 
adoptou os meios, por assim dizer extremor — --i~™ 
mais efBcazes contra os estados do Sul, qu< 
querido ratificar o 44." artigo addicional á 

FoTMn extinctos os governos locaes dos 
tados e eliminada a autonomia de que gosa' 
do a formar districtos militares snjeitos à If 

Os empregados, na maior parte, ficaram 
seus argos. 
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Sospenderam-se as garantias individuaes Cwrit of ha- 
beas corpus), assim como o effeito da lei civil. 

O commandante militar absorvia todos os poderes da 
publica administração. 

Estas medidas tinham por fim^ailirmar, bem claramen- 
te, a intenção em que pstava o congresso, de compellir os 
estados do Sul a ratificarem o artigo 14.° addicional 
e a solicitarem a sua readmissão no grémio da União, 
segundo as clausulas prescriptas pelo mesmo congresso: 
assim conseguia depois por um lado annullar os privi- 
légios inherentes ao povo mais illustrado do Sul e por 
outro concedel-os à classe ignorante dos recentes escra- 
vos, conferindo-lhe, sem restricção, os direitos civis que 
atè então eram exclusivos da raça branca. 

Por esta forma, os estados do Sul não tinham ingerên- 
cia alguma na sua própria administração, não eram re- 
presentados no governo central ; e a parte mais ignoran- 
te da população podia ser chamada a exercer dififerentes 
cargos, dominando, por essa forma, os homens mais con- 
spícuos nas variadas condições sociaes. 

As medidas adoptadas pelo congresso levantaram 
enérgicos clamores nos estados do Sul, e até mesmo em 
uma parte do partido republicano, que entendia não ser 
aquelle systema o mais liberal para levar a cabo a obra 
da restauração federal. 

O presidente oppoz o direito de veto a semelhantes 
disposições, mas o congresso, pela votação de 2 de mar- 
ço de 1867, resolveu que as leis se executassem. 

Os generaes que commandavam os districtos milita- 
res, que outr'ora haviam sido estados, se usavam de mo- 
deração e de clemência no desempenho de seus deveres, 
não podiam, comtudo, impedir o effeito da lei, que des- 
favorecia a classe illustrada do povo — aquella que mais 
se tinha compromettido na rebellião contra o governo 
central. 



Procedeu-se pois ás operações eleitoraes para organi-- 
sar os governos locaes dos estados ; as convenções o» 
a ssembléas eleitas não podiam porém, representar a clas- 
se esclarecida do Sul. 

Apesar de seguir-se a este estado de cousas umai 
acrimoniosa e' intensa luta, algumas convenções ratifi- 
íicaram o artigo 14." addícional á constituição e organi- 
saram por esse meio o governo do estado que represen- 
tavam. 

As convenções substituíam as assemblèas legislativas, 
mas a sua origem peccava pelo modo como haviam sido 
eleitas. 

No dia ii de jimho de 1868, o congresso voton um biU, 
para annullar o veto do presidente, e declarou fazendo 
parte da Unilo federal os seguintes estados: Arkansas, 
Alabama, Florida, Geórgia, Louisiana, North Carolina e 
South Carolina. 

A Virginia, o Mississippi e o Tesas não foram admit- 
lidos, porque não tinhapi ratificado artigo addicional. 
Como este porém tivesse recebido a ratificação das três 
quartas partes dos estados, a 28 de julho de 1868 foi 
declarado parte integrante da constituição americana. 

Asdesintelligencias entre o congresso e o chefe do exe- 
cutivo assumiam serias proporções, que promettiam mn 
próximo desfecho. O partido republicano, sobretudo a 
parte mais exaltada ou radical, que constituía a maioria, 
tanto no senado como na camará dos representantes, de- 
sejava depor o presidente para que lhe succedesse Mr. 
Benjamin Wade, do estadodo Ohio, que, na qualidade de 
presidente do senado, substituía Mr.Johr""" "" "'--■- 
era um dos leaders da extrema radical ; 
suprema magistratura do paiz, só organi 
no dos -sens amigos políticos, ficando ] 
todo o poder central nas mãos dos radica 

As dissensões do presidente com Mr. 
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tario da guerra, prepararam a occasião desejada pelo 
partido d^nainante . 

No dia 12 de agosto de^867, este ultimo fuBcdoaark), 
foi demittido de cargo que exercia, pelo presidente John- 
^OB, que ao mesmo tempo nomeou o general Grant para 
interinamente o substituir. 

Quando em dezembro seguinte se reuniu o congresso, 
a demissão de Mr. Stanton foi apresentada conK) xam 
violação do tenure of office act (lei das attribuições) e a 
12 de janeiro de 1868, o senado reprovou o acto do 
presidente. 

É verdade que o chefe do executivo tem a faculdade 
4e escolher os secretários dos differentes ministérios, 
mas essa escolha depende da approvação do senado. 

Mr. Stanton entendeu dever notificar o general Grant 
para que lhe entregasse o ministério da guerra, ao que 
«ste ultimo annuiu, demittindo-se do cargo que exercia. 

Em 21 de fevereiro, o presidente exonerou outra vez 
Mr. Stanton e nomeou para interinamente o substituir 
ao general Lorenzo Thomas, que então desempenhava 
as funcções de ajudante general dos Estados Uúidos. 
Mr . Johnson sustentava que o tenure of office act (lei das 
altribuições) era inconstitucional, porque invadia os po- 
deres que o pacto federal lhe conferia na qualidade de 
magistrado supremo da republica. 

Da segunda demissão de Mr. Stanton, resultou ama 
crise entre os poderes executivo e legislativo da nação; 
e a 24 de fevereiro, a casa dos fiepresentantes, por uma 
otação, ainda que um tanto partidária, resolveu accu- 
sar o presidente do crime de lesa-nação e de erros de 
oflicío. 

O secretario da guerra, que se tornara instrummto da 
mse politica, tinha prestado relevantes serviços durante 
a epocha de maiores difficuldades : os seus defensores 
^avam em grande numero e alguns occupavam emi- 



DâQtes posições. Por outro iado também o mesmo func- 
cionario tinha sido o alvo da critica democrática, que o 
accusava de excessos contra os vencidos. Os rigores com 
que DO seu captiveiro fora tratado o ex-presidente da 
extÍQCta confederação, eram atlribuidos ás ordens expe- 
didas por Mr. Stanton. 

Entretanto a sua demissão, segundo entendia o con- 
gresso e na nossa opinião com justo fundamento, viola- 
va as disposições da lei denominada tmure of o^ce act, 
que pouco tempo antes havia sido promulgada. 

Por esta lei, tornava-se necessário o consentimento do 
congresso, para o presidente poder demittir os secretá- 
rios dos diOerentes ministérios e ademissão de Mr. Stan- 
túD, de secretario da guerra, era evidentemente uma 
manifesta infracção da mesma lei. 

O procedimento de Mr. Johnson levantou grande ex- 
citação em todo o paiz. As suas intenções eram boas, 
porque bom e honesto era o caracter d'aquelle alto ma- 
gistrado ; mas o campo em qne se collocára, levava-o ao 
caminho da arbitrariedade, que nem as monarchias con- 
slitucionaes, no presente século, podem impunemente 
trilhar. 

Houve quem defendesse os actos do presidente, attri- 
huindo-os sem duvida ao especial modo de admioíatrar, 
e não ao desejo de ser superior á lei ; mas os factos fal- 
tavam mais alto do que essas indulgentes apreciações. 

Mr. Johnson era accusado do seguinte : 

i .° De violar o tenurfbf office act, demittindo o secre- 
tario da guerra ; 

â.o De uMuear illegalmente, ad Ínterim. 
cargo ao general Lourenzo TboiDas ; 

3." De conspirar com o general Tbomas e 
indivíduos, para impedir qne Mr. Stanton. 
nomeado secretario da guerra, desempenhai 
respectivas funcções ; 
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4.^ De também conspirar com as mesmas pessoas,' 
para impedir a execução do tenure of ofíke act ; 

5.*^ De, em consequência de tal conspiração, haver 
tentado impedir que Mr. Stanton exercesse o logar de 
secretario da guerra ; 

6.^ De ainda conspirar com semelhantes indivíduos, 
para violentamente se apossar da propriedade do minis- 
tério da guerra ; 

7.® De haver chamado o commandante militar no dis- 
tricto de Washington, declarando-lhe que a lei de 30 de 
junho de 1867. era inconstitucional e nâo o obrigava á 
execução das suas disposições, que tinham por fim esta- 
belecer que as ordens do presidente ou do secretario da 
guerra, sobre o senlço militar, fossem expedidas pelo 
general em chefe e na sua falta pelo immediato em gra- 
duação, aconselhando por esse modo o referido com- 
mandante a que desobedecesse á lei ; 

8.° De ter proferido discursos em publico, enfraque- 
cendo a auctoridade do congresso, para lhe tirar todo o 
prestigio, excitando, contra elle e contra as leis promul- 
gadas, o resenlimento e o ódio popular ; 

9.° De haver aflSrmado em um discurso publico, no 
mez de agosto de 1866, na cidade de Washington, que 
o congresso não era um corpo auctorisado pela consti- 
tuição para exercer o poder legislativo. 

Seguiam-se depois mais dois artigos, que eram repeti- 
ção dos anteriores, e uma relação de todas as leis que 
haviam sido executadas contr Ãi vontade e manejos do 
presidente. 

O senado, a 5 de março de 1868, constituiu-se em su- 
premo tribunal de justiça, debaixo da presidência de 
Mr. Chase, chief-justice, dos Estados Unidos. 

A accusação era feita por advogados nomeados pela 
camará dos representantes e o presidente Johnson de- 
fendido por homens distinctos no foro. 



Mogaem podia prever o resultado do julgamento; 
para a condemuação exigia a lei que fossem accordes 
os votos de dois terços dos senadores, e era dilBcil 
saber se os membros que compunham esses dois ter- 
ços, seriam ou não uniformes quando cbegasse o momen- 
to da votação. 

Essa incerteza justiíicou-se depois. A 26 de maio, en- 
cerraudo-se a causa, votaram pela condemnaçSo trinta e 
quatro senadores e pela absolvição dezenove. 

Apeoas por um voto Mr. Jobnsoo deixou de ser con- 
demnado. 

A opinião publica modiíicára-se sensivelmente duran- 
te o grande espaço de tempo decorrido e muitos dos que 
00 principio teriam sido inexoráveis contra o presidente, 
já por uUúno desejavam a sua absolvição, convencidos 
de que elle procedera na melhor boa fé e na convicção 
de assim promover o bem gerat. Não deixava de influir, 
no animo de muitos, o receio de que a condemoação do 
supremo magistrado da republica fosse no futuro lun 
mau precedente, nocivo á sua independência e anctori- 
dade. 

Jefferson Davis, o ex-presidente da extincta confede- 
ração, havia sido encerrado na fortaleza Monroe logo 
em seguida á sua captura no mez de maio de 1865. To- 
dos os officiaes dos exércitos confederados, prisioneiros 
durante a campanha, tinham sido postos em 
por estarem comprehendidos nos actos declen 
presidente, ou porque haviam dado a sua p 
responder por qualquer accusação que o govE 
ral lhes ãzesse. Só Mr. Jefferson Davis se a 
preso, dois annos depois de haver terminado 
civil. 

Era accusado do crime de traição contra os 
veres ofSci^es para com o paiz, pelo tribunal j 
districto da Virgínia ; mas o processo não fora 
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lia accnsaçío, o.giwen» federai iimiiu«« 

.'SJTTm «giio limilrophe d. ftmUeira merid»- 

**Í^^UwriU.rio indiano (!«!«« ierr^ 

líl^do mna p«iaena gaem com os lod- 

ir^TeSI^-uando importantes prejui^^s ao* 

*-jr"r:::,^rém, de 1865 para i866 a ^ern^ 
Jrassmnido ««is seria* proporções, sendo o general 
Siwndan encarregado de apanguar os ««Imagens 
**T;;^^ medidas adoptadas por Sheridan e aj*^ 
JLTI^ C«ler, sobre o b«.do di«ja^«^ 
2S KelS. -o sitio conhecido peto nome de Wadtet», 
WTxwn a «nerra ao sen termo «joasi nofim de iw». 

Pofto qae nos podessemos cirGornscrerrer à nanraçío 
dw acontecimentos, que mais direitamente dizem res- 
p«to áhistoria dos Estados Unidos, ha factos tao mtoj- 
^le ligados com a soa politica externa, que julgámos 
conveniente dar deUes conhecimento ao leitor. 

EBlre esses factos avulU por certo o estabelecunento 
do império no México, quando a repubUca. americana 
lAo podia occnpw-se da sorte da na^ão vizinha. 



A França, a Granarei anha e a Hespanha exigiam ãt 
republica mexicana o pagamento de certas quantias ^re^ 
damadas por differ entes individues. O governo do Mé- 
xico commetteu o gravíssimo erro de pro!\rocar uma de- 
claração de guerra d'aqueHas três nações, e a invado- 
das suas a^as, por uma expedição, no outomno de 4861 , 
composta de forças navaes dos paizes mencionados. 

A-gaerra civil nos Estados Unidos liavia rebentado ua 
prn^veara ã'aquelle mesmo ánno; e o governo federei 
não podia intervir, em sentido algum, nos aaontemm€9i*^ 
tos que ^e passavam no paiz limitrophe. 

Á poUticia do império francez não tinba somente ^em. 
vista o pagamento integral das quantias reclamadas: 
senfimera outro, A convenção assignada^oi SoKdad, a 4 
de m»n^ ée €863, sattsfozeirào as exigências da Graa- 
Bretanba e da Hespanha, não deu por isso o mesmo^re* 
saltado para a França, que deixou ali fica»* as soas $ifí^ 
çaS) não obstante a retirada das ^quadras britannÂca 
e b6SNnk)ta. . 

O império francez conlinuou pois^a guerra ; e, <tepoí& 
de muitos e renhidos oombates, nos quaes os meiâcanos 
se bateram valorosamente, a MeKioo ficou á mei^^dfts 
forças iimisoras> que em principio de jimho de Í8ft3. 
oGenparmn a capital. 

As continuadas revoluções n'aquelle pai», a sua pes»^ 
sima administração, o despotismo dos dictadores, sub- 
stituindo muitas vezes a lei pela sua própria vontade^ 
tuáo isse havia feito augmentar o numero dos' descon- 
tenta e não poucos viram por um prisma lisonjeiro a* 
oofiqpflçio estrangeira. A influencia francesa, juntando»- 
se pois à reacção creada pela anarchia qs^ havia i^l^ 
peeadOy e auxiliando^se com o servilismo dos que aoeei- 
tam sempre a situação dos vencedores, predi^»02 os âni- 
mos paru abolir a republica e erigir um império. 

Napoleão-III enganava-se, suppondo que anowi.íft»*' 
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ma de governo podia permanecer em um paiz, cuja his- 
tória é uma continuada revolução. 

Se os dictadores se degladiam, para entre si disputar 
o poder que nSo passa das mãos dos nacionaes, unem- 
Be para o arrancar da posse dos estrangeiros. 

Erigido o império, procurou-se um imperador ; e a mais 
de uma porta foi bater o imperador dos (rancezes, en- 
contrando a final o infeliz e bravo arcbiduque Maximilia- 
no, irmão do imperador da Áustria, que em má hora 
acceitou a coroa do novo império. 

O governo dos Estados Unidos tinha visto com gran- 
de descontentamento a intervenção da França nos negó- 
cios internos do México e a destruição da republica le- 
vada a cabo, não pelas revoluções do povo, mas pela 
força das bayonetas francezas : este acontecimento não 
podia alliar-se ao celebre axioma chamado a doutrina 
Monroe»: a America é dos americanos. 

A guerra civil adiara pois a acção do gabinete] fede- 
ral, mas não a eliminara aos olhos dos menos entendi- 
clos nos assumptos internacionaes. 

Terminada a luta entre federaes e confederados, o 
jgabinete de Washington pediu ao de Paris a retirada das 
4ropas francezas do solo mexicano. O pedido não chegou 
a ter as honras de um ultimatum, mas era fácil conhe- 
cer, que o governo americano se sentia animado com a 
força que provém de uma idéa sympathica a todas as 
classes da sociedade. 

O imperador Napoleão III, cuja intervenção no Méxi- 
co, alem do que fora exigido pelas reclamações, tinha 
sido um grave erro politico, hesitou ainda por algum 
tempo, porque lhe custava abandonar a idéa de estabe- 
lecer um dique ao progressivo desenvolvimento da gran- 
de republica dos Estados Unidos. Convencido, porém, 
de que era inevitável annuir ás exigências americanas, 
ordenou a retirada das tropas francezas. ^ 



Feios fins de 1 866 o império mexicano ficou livre das 
tjuyonetas estrangeiras, e o imperador Maximilianò en- 
tregue aos seus súbditos. 

N'este logai- não podemos descrever todos esses acon- 
tecimentos, que tanto interesse despertaram na Europa. 
Diremos apenas que os mexicanos correram a engros- 
sar as colnmnas que haviam representado a resistência 
á inauguração do império, que bateram as forças que se 
linliam conservado fieis ao imperador; e que, aprovei- 
tando-se da traição de um miserável, aprisionaram o 
bravo Maximilianò e o fusilaram, não obstante os esfor- 
ços feitos, pelo governo dos Estados Unidos, para salvar 
a vida ao infeliz príncipe austríaco. 

Vem agora a propósito faltarmos de ura d'esses acon- 
tecimentos que no presente seailo symbolisam o gran- 
de progresso da sciencia humana. A tentativa feita em 
1838, para lançar um cabo telegraphico entre a Euro- 
pa e a America, não tinha sido coroada de feliz resul- 
tado. 

Em 1865 a companhia, que se orgauisára n'aquelle 
aiino, conseguiu estabelecer ura cabo submarino em 
umas 400 milhas desde a costa da Irlanda ; mas quando 
proseguia, o cabo desappareceu nas profundezas do 
oceano. 

A expedição julgou inutilisados os trabalhos feitos, e 
voltou para Inglaterra. 

Mr. Cyrus W. Field, da cidade de New York, a cuja 
coragem e intrepidez se deve a conclusão final de tão 
gigantesca obra, levou a sua convicção ao animo de dif- 
ferentes capitalistas para se tentar mais nm es' 
tão bera dirigidos foram os trabalhos, qne em , 
1 866 se estabeleceu um cabo telegraphii» des( 
hia de Valência (Valmda bay) na Irlanda, até 
Content, na Terra Nova (Newfoundland). 

Este cabo é do comprimento de 1:864 milhas. 
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A expedição, qse bavia obtido tão feHz resottado, saía 
da Terra Mova para o ponto onde, bo anuo anterior, 
se havia partido o cabo submarnie ; e, d^Mris de apro- 
priados e diffioeis trabalhos, conseguiu encontral-o na 
proteidídade si]f)eriofr a 2 milhas, e ligal-o na parte 
qnebrada, sendo recolhido a bordo do grande vapor 
Grmt Eastern, (foe estava ao serviço da empr-eza. 

O mesmo navio vohou para Hearts's Gentent, lançan- 
do o caÉK), já convenientemente reparado. 

A Earopa e a America ficaram desde aquelia epodia 
ligadas por dois cabos submarinos. 

A 29 de março de 1867 conchiiu-se um tratado «entre 
os Estados Unidos e a Hus^a, pelo qual esta ultima na- 
ção vendeu á republica ammcana, por 7.200:000 dol- 
lars em oiro, a região ao extremo noroeste do conti- 
nente, conhecida pela denonnnação geographica de 
America russa. O sediado rartificou o tratado em 9 de 
abril seguinte. 

Esta acquisição augmentou a área dos Estados Uni- 
dos em perto de €60:000 milhas quadradas. 

No mez de julho do anuo seguinte (1868), o congres^ 
appHcou ao novo territork) as leis federaes reiativas-a 
al^ndegas, ao commercio e á navegação. Em agosto 
organisou-se o districto militar de Alaska, que ficou au- 
nexo ao departamento da Califórnia. 

A ilha Alaska, ao noroeste do continente americano, 
deu o nome a toda a immensa região, cujos productos 
consistem especialmente em pelles e peixes, por^e e 
solo é frigidissimo e habitado por esquimmtx e outras ra- 
ças selvagens, que vivem da pesca e em completa inde- 
peudencia de qualquer governo. Da raça branca apenas 
haverá uns dez mil habitantes. 

A Alaska toma-se de grande interesse para os Esta- 
dos Unidos, não só pelo alargamento de suas fronteiras, 
como pelas bahias que dão seguro abrigo aos pescado- 



Fes da baleia, qne ccmstantemeote frequentam o mar Pa- 
cifico. 

Dois tratados se negociaram no aono de 1868. Foi o 
primeiro com a confederação da Ailemanha do Norte, 
recoDiwcendo o direito, que assistia aos emigrantes alle- 
laSes, de renunciar a sua nacionalidade e toraarem-se, 
p^ acto danataratísaçao, cidadãos dos Estados Unidos. 
O ontpo tratado, cujas negociações tinham principiado 
desde algum tempo, foi concluído com o celeste impé- 
rio. 

No verto d'aqaelle ano, o senado americano ratífi- 
cooK) e por esse modo fícou garantida completa liberda- 
de de consdencia aos cidadãos dos Estados Unidos resi- 
dentes na China e aos súbditos chins que habitam o ter- 
ritório dn União federai, aos quaes se permittiu estabe- 
lece* casas de edncaçSo livres de toda a ingerência po- 
iiflca on religiosa. Alem d'«s8as gwantías consignou-se 
a protecção devida á propriedade e conceileram-sepri- 
vOegios oommer^iaes. 

A progressiva emigraçuo chineza para a America do 
Norte e sí*retndo para o estado da Califórnia, mostran- 
do a necessidade de consolidar pOT uma lei internacio- 
nal a protecçSo devida aos emigrantes, desp(!rton a at- 
tencão do imperador da China para entrar em uma 
sensata via de dvifisaçao, prcdispondo-o primeiramente 
a encetar as negociações do tratado, e pooeo depois a 
enviar uma embaixada aos -Estados Unidos, confiada a 
^ison Bnrlingame que, na categoria de ministro, havia 
r^esea^do a republica americana no império cíiinez. 

Este acontecimento causou agradável e sui 
dente impressSo, porque era a primeira vee qne 
se representava no continente americano, mani 
assim a sna boa disposição em se associar ao p 
do mundo civilisado e em avaliar, petos seas 
representantes, até onde pôde chegar a indo: 
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homens em mua d^s primeiras nações do christianismo. 

Durante a administração do presidente Johnson, fal- 
leceram dois homens distinctos pelos seus serviços e po- 
sição. 

O tenente general Winfleld Scott, o veterano da cam- 
panha contra o México, passou á eternidade no dia 29 de 
maio de 1866, contando oitenta annos de idade. No dia 
1.° de junho de 1868 falleceu o ex-presidente James 
Buchanan, na sua residência em Wheatland, na idade 
de setenta e oito annos. 

Para que a obra da emancipação fosse completada, 
ainda faltava conceder o direito civico de votar aos des- 
cendentes da. raça africana, que a guerra civil tinha li- 
bertado da escravidão. 

O artigo 15.° addicional á constituição, que o congres- 
so admittiu em fevereiro de 1869, pouco tempo antes 
de finda a administração do presidente Johnson *, só foi 
posto em execução no mez de março de 1870, quando o 
general Grant occupava a suprema magistratura do paiz. 
A rasão por que decorreu todo esse tempo, é fácil de 
comprehender. A constituição estabelece o modo de ra- 
tificar qualquer alteração constitucional pelos diflferentes 
estados da União federal. A emenda só pôde ser pro- 
mulgada depois de haver obtido a approvação das três 
quartas partes do numero total dos estados. 

Approximando-se a epocha da escolha do novo presi- 
dente, houve ainda quem pensasse na reeleição de Mr. 
Johnson ; não podia, porém, germinar semelhante idéa, 
e o partido democrático conheceu a impossibilidade de 
o adoptar como candidato. 

Foi então que as convenções, convocadas em 1868, de- 
signaram, pelo partido repuWicano, para presidente, ao 
general Ulysses S. Grant, do Illinois, e para vice-presi- 

1 Vide tomo ii, pag. 234. 



lieDte a Schuyier Golfax, da Indiana ; e pelo partido de- 
mocrático, para presidente a Horatio Seymour, de New 
York, e para vice-presidente a Frank P. Blair, do Mis- 
souri. 

O general Grant, obteve o voto popular de 2.985:031 
e o seu adversário Mr. Seymour, 2.048:830. No collegio 
eleitoral, o primeiro foi votado por 217 e o ulticao so- 
mente por 77 votos. 

Os estados da Virgínia, do Mississipi e do Texas não 
foram admittidos ao acto eleitoral, porque ainda se con- 
servavam fora do grémio da União federal. 

O general Grant entrou no exercício de suas funcções 
no dia 4 de março de 1869. Da sua gerência nos vamos 
occupar nos seguintes capítulos. 



Não' obstante o que já tivemos occaaião de dizer, rela- 
tivamente ao general Grant, quando nos oempàmos da 
rebellião dos estados do SuU descrevendo o ioiportante 
papel desempenhado por aqueUe proeminente e conspi- 
cuo vulto da União federal, não podemos deixar de ad- 
dicionar aqui, e porventura repetir, alguns factos que 
constituem a biographia do distincto vencedor da gran- 
de guerra civil dos Estados Unidos. 

O presidente Grant nasceu em 27 de abril de 1822, 
na povoação de Mount Pleasant, estado do Ohio. O seu 
verdadeiro nome era Hiram Ulysses, mas havendo sido 
matriculado por engano na academia militar de West 
Point, como Ulysses S., adoptou desde então o nome 
mais recente. 

Seu pae era tanoeiro e desejava què o filho seguisse 
a mesma profissão. Um amigo, porém, do joven Grant, 
conhecendo-lhe já um pouco as suas vastas ambições, 
obteve-lhe um logar de cadete na mencionada academia 
militar, quando elle apenas contava dezesete annos de 
idade. 

Educado para a vidg das armas, aos vinte e um annos 
entrou no exercito como alferes graduado. 

Pouco tempo depois distinguiu-se na campanha con- 
tra o México, sobretudo na batalha de Chapultepee. 

Recommendado pelos seus superiores e promovido 
pela sua bravura, depois de haver subido até ao posto 
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de capitão, por uma resolução necessariamente nascida 
de imperiosos motivos, decidiu trocar a espada pela 
charrua, estabelecendo-se como lavrador nos subúrbios 
da cidade de Saint-Louis. 

Quando rebentou a insurreição, o capitão Ulysses S. 
Grant estava em Galena, no estado do lUmois, octupan- 
do-se de negócios commerciaes. Correu immediatamen- 
te a offerecer os seus serviços ao governo federal, e foi 
nomeado pelo governador Yates, coronel provisório do 
21 .* regimento do Illinois. 

Cedo obteve a patente de brigadeiro general. A sua 
primeira batalha occorreu em Belmont; e, após essa es- 
treia na luta fratricida, attrahiu logo a attenção geral 
com as victorias obtidas nos fortes Henry e Donelson, e 
na cidade de Vicksburg. 

No commando em chefe dos exércitos da republica, já 
vimos como o general Grant se desempenhou de tão 
honroso e diíDcil cargo, dirigindo com a sua intelligen- 
cia as variadas operações militares, que debellaram as 
hostes da pod6ix)sa insurreição dos estados do Sul. , 

Ao arrojo no ataque e á bravura na peleja, o com- 
mandante em chefe juntava uma outra qualidade, não 
menos importante e que muito concorreu para a victoria 
das armas federaes. 

O futuro presidente da republica soube escolher, d'aa- 
tre os mais distinctos generaes da União, os que, pelas 
soas especíaès aptidões ou circumstancias se apropria- 
vam às differentas qperações militares. Sherman, Sbe- 
ridan Thomas, Terry, Gilhn(»*e, Sigel e outros insignes 
officiaes, slo exemplos que confirmam a nossa asser- 
ção. 

O victoríoso general Graat astata pois na mente dos 
seus concidadãos, como o bemem mm conspicao para 
deseaipenhar o eievadissimyd cargo de suprewd magis- 
trado da republica. Não obstante, a e\e\(^o foi contesta- 
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da pelo partido democrático, embora todos se conven- 
cessem de qual devesse ser o resultado. 

O presidente Grant nomeou o seu gabinete pela fór^ 
ma seguinte: Elihu B. Washburne, secretario doestado 
(ministro dos negócios estrangeiros); George S. Bout- 
well, secretario do Ihesouro ; Joseph A. Rawlins, secre- 
tario da guerra ; Adolph E. Bowe, secretario da mari- 
nha; John A. J. Greswell postmaster general (director 
geral dos correios) ; Jacob D. Cox, secretario do inte- 
rior ; e Ebenezer R. Hoar, attorney general (procurador 
geral da republica). 

O secretario d'estado Elihu B. Washburne, seis dias 
depois, isto é, a 11 de março, foi nomeado ministro cm 
França e substituído por Hamilton Fish, que desempe- 
nhou aquelle cargo durante os oito annos da gerência 
do general Grant. O secretario do thesouro, George S. 
Boulwell (com quem o auctor viveu em intima convivên- 
cia desde 1869 até 1872, que residiu em Washington), foi 
eleito senador e substituído, em 1 7 de março de 1873,por 
William A. Richardson. Este ultimo a seu turno também 
largou o cargo a 2 de junho do anno seguinte, entrando 
então Benjamin H. Bristow. Finalmente a 21 de junho 
de 1876 ainda este cavalheiro foi substituído por Lot 
M. Morrill, que acompanhou o presidente Grant até ao 
fim da sua administração. 

O ministério da guerra também teve differentes se- 
cretários. A Joseph A. Rawlins, que falleceu em Wash- 
ington, succedeu, em 29 de setembro de 1869, William 
T. Sherman, que, no dia 25 do seguinte mez de outubro, 
foi substituído por William T. Belknap, o qual occupou o 
cargo até 8 de março de 1876, data da entrada de Al- 
fonso Talf, que pouco tempo serviu, porque a 22 de 
maio cedia o logar a James Donald Gameron. Este ulti- 
mo permaneceu no gabinete emquanto o general Grant 
presidiu á administração da republica. 
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O secretario da marinha primeiramente nomeado, 
Adolph' E. Borie, foi substituido por George M. Robe- 
son, em 8 de dezembro de 1869, que permaneceu no 
gabinete federal até á nova administração. 

Com o director geral das postas (postmaster genei^al), 
occorreram diflferentes substituições. A. J. Cresweli; que 
havia sido nomeado em 15 de março de 1869, largou o 
cargo em 3 de julho de 1874, para entrar James N. Mar- 
shall, que apenas serviu até 24 de agosto seguinte, quan- 
do foi nomeado Marshall Jewell, que ainda teve de ser 
substituido por James N. Tyner a 12 de julho de 1876. 
Este ultimo permaneceu no seu posto até á retirada do 
presidente Grant. 

Os secretários do interior tiveram as seguintes alte- 
rações : havia sido escolhido Jacob D. Cox na organisa- 
çâo do gabinete, como fica exposto. Em 1 de novembro 
de 1870 foi nomeado Columbus Delano, e a 19 de outu- 
bro de 1 875 Zachariah Chandler, que se consen^ou até 
o fim da presidência de Grant. 

Ainda nos falta tratar do procurador geral da repu- 
blica (attorney general)^ para concluirmos a lista dos al- 
tos funccionarios que serviram com o presidente Grant. 
A 5 de março de 1869, conforme referimos, tomou con- 
ta do cargo Ebenezer R. Hoar, que serviu até 23 de ju- 
nho de 1870, sendo então substituido por Amos T. 
Akerman. A 14 de dezembro do anuo seguinte foi no- 
meado George H. Williams, que serviu até 26 de abril de 
1875, quando cedeu o logar a Edwards Pierrepont, que 
ainda teve como successor Alfonso Taft, em 22 de maio 
de 1876, o qual permaneceu no gabinete até o fim da 
administração. 

A politica do presidente Grant harmonisava-se perfei- 
tamente com o espirito do congresso. Deixaram pois de 
existir as dilficuldades que se tinham manifestado entre 
os dois poderes, e a marcha dos negócios públicos reas- 

i3 
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sumiu a regularidade, que tauto era desejada para c(m- 
solidar o credito e promover a prosperidade dá repu- 
blica. 

O acontecimento mais importante occorrido durante 
' o anuo de 1869 foi o da inauguração do canúnho de fer- 
ro do Pacifico, desde o rio Missouri até o oceano Padfl- 
co. A secção oriental d'aquelle immenso emprehendi- 
mento, é conhecida pela denominação de «camii^io de 
f^ro da união do Pacifico», e principiou em Omaha, es- 
tado de Nebraska, no mez de dezembro de 1863. Os 
trabalhos foram dirigidos com morosidade para a parte 
Occidental, até 1865, quando então tiveram maior desesi- 
volVimento. A secção Occidental denominada «caminho 
de ferro central do Pacifico» começou tambeui pela 
mesma epocha, em S. Francisco, estado da Califórnia, 
seguindo para o lado do oriente pela Sierra Nevada. 

A juncção das duas secções realisou-se em Ogden, 
próximo da cidade do Lago Salgado (SaU lake city) em 
Utah, o píiiz dos mormons *, no dia 10 de maio de 1869. 

A distancia d'esta immensa m férrea é de 1:032 mi- 
lhas desde Omaha até Ogden (União do Pacifico) e de 
882 desde Ogden até S. Francisco (central do Pacifico), 
fazendo ao todo 1:914 milhas. 

Os estados do Maine e o da Califórnia, situados nos 
pontos extremos do grande continente dos Estados Ubí- 
dos, ficaram ligados por aquella via <te communicaçío 
accelerada, a mais importante que até hoje se tem cob- 
struido em todo o mundo. 

Não foi sem grandes dificuldades que o governo fe- 
deral levou a cabo súnilhante empreza, concorrendo com 
avultados meios pecuniários e fazendo concessões de 



1 Celebre seita que professa a polygamia, e da qual Já nos oc- 
capámos. 
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terreno ; lactou com a resistência de tribus selvagens, 
conquistando o direito de fazer passar incólume o via- 
jante por aquellas perigosas regiões, que actualmente 
são transpostas, entre New York e S. Francisco, no 
curto espaço de uma semana. 

Alem das enormes vantagens obtidas por tão gigan- 
tesca obra, no que se liga á economia interna do paiz, 
não sao de menos proveito as que respeitam ás relações 
externas da republica. O commerqio com a China e com 
o Japão começou desde logo a ter grande desenvolvi- 
mento, abrindo novos mercados aos abundantes produ- 
ctos e á prodigiosa industria dos Estados Unidos. 

No dia 8 de outubro de 1869 tinha occorrido o falle- 
cimento do ex-presidente Franklin Pierce, contando 
apenas sessenta e cinco annos de idade. 

A obra da reconstrucção dos estados para entrarem 
no goso das garantias consignadas na constituição fede- 
ral, foi o assumpto que mais attrahiu a attenção do novo 
gabinete. 

Alguns mezes depois da inauguração presidencial de 
Grant, a Virgínia e o Mississipi foram admittidos no gré- 
mio da União. Com a admissão do estado do Texas, 
tornou-se completa a restauração da republica, con- 
forme existia anteriormente á rebellião, ficando por 
essa forma representados todos os estados perante o 
congresso federal. 

De todas as inevitáveis consequências occasionadas 
pela guerra civil, a que mais entorpecia a acção vital do 
paiz, era a que havia produzido a extenuação physica e 
moral da fértil região do Sul & dos seus habitantes, os 
quaes, na maior parte, haviam pugnado ou combatido 
pela separação dos estados. 

É verdade, que do próprio solo e da indole e activida- 
de do povo, nascia a reacção contra esse abatimento 
material, proveniente de quatro annos de combates; 
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mas o bem estar moral e a felicidade domestica, após 
a resignação inspirada pela derrota, só podiam yoltar 
com o decorrer do tempo, quando a grande familia ame- 
ricana entrasse de novo no goáo de todas as garantias 
conferidas pela constituição federal — quando deixas- 
sem de existir rebeldes, para só haver cidadãos. 

A restauração dos estados (aparte os meios doloro- 
sos com que foi levada a effeito) tornou-se o acto de 
melhor politica que o congresso podia praticar, no intui- 
to de mais tarde conciliar as oppostas opiniões e de ci- 
catrizar as sangrentas feridas dos vencidos. 

Já tivemos occasião de dizer, que immensas tinham 
sido também as perdas dos negociantes estabelecidos 
nos estados do Norte, causadas pelos corsários armados 
debaixo da auctorídade do governo da confederação. 

Logo depois de terminada a guerra civil, Mr. Charles 
Francis Adams, ministro dos Estados Unidos na Gran- 
Bretanha, recebeu instrucções para chamar a attenção 
do governo inglez, sobre os prejuízos que ao conamercio 
americano tinham causado os corsários da confederação, 
construídos, equipados e armados nos estaleiros do rei- 
no unido ; fazendo ver ao gabinete de Saint-James a res- 
ponsabilidade que havia assumido por todos os danmos 
soffridos pelos proprietários e carregadores dos navios 
destruídos. 

A 7 de abril de 1865, o ministro americano dirigiu a 
primeira nota ao governo britannico ; por todo o verão 
d'aquelle anno continuou a correspondência sobre a re- 
clamação que o gabinete inglez pretendia declinar, não 
reconhecendo o seu fundamento, nem admittindo mes- 
mo a proposta de submettel-a à arbitragem de qualquer 
potencia estrangeira. 

A questão tomou o nome do principal e mais conhe- 
cido corsário ; ficou chamando-se Alabama claims (as re- 
clamações do Alabama). 
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Por alguns annos se trocaram notas, mais ou menos 
acrimoniosas, entre os dois governos, sem que fosse pos- 
sível chegar a um accordo. 

O caso era espinhoso para a Gran-Bretanha, porque 
a sua própria conveniência, em não reconhecer a res- 
ponsabilidade de uma nação, pelo prejuízo causado por 
corsários construídos e armados nos seus portos, leva- 
va-a a estabelecer um novc^ principio de direito interna- 
cional, que mais tarde, na eventualidade de guerra com 
qualquer potencia, poder-lhe4a ser fatal, aniquilando 
o seu immenso commercio marítimo, sem que lhe assis- 
tisse a faculdade de reclamar justas e devidas indemni- 
sações. 

N'esta occasião vem tao a propósito citar uma questão 
occorrida entre Portugal e os Estados Unidos, que não 
podemos deixar de lhe consagrar algumas linhas 

Parece-nos que o modo como se interpretou a respon- 
sabilidade dos neutros nos dava o direito de levantar 
uma reclamação, que o decorrer de alguns annos não 
pôde invalidar, se lhe assiste rasão e justiça. 

A reclamação de Portugal contra os Estados Unidos 
foi apresentada em 20 de dezembro de 1816. A corres- 
pondência trocada entre o representante de Portugal e 
o secretario d'estado americano, continuou até 1822, 
renascendo mais tarde, em 1850, quando era ministro 
de Portugal o sr. conselheiro Figanière e Morão. 

O conde de Russell, para destruir a argumentação 
dos Estados Unidos, na exigência de receber índemnisa- 
çôes pelos prejuízos causados ao seu commercio, por 
corsários saídos dos portos britannícos, citava a corres- 
pondência havida entre os representantes de Portugal e 
os secretários dos negócios estrangeiros dos Estados 
Unidos. Vê-se d'esses documentos, que o governo portu- 
guez reclamava ser indemnisado do valor de sessenta e 
um navios que, com as suas respectivas cargas, tinham 
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sido parcialmente, ou na totalidade, roubados por ecnrsa- 
rios saídos dos portos dos Estados Unidos, no anno de 
1816 e seguintes, na maior pafte d^aixo da banddra 
de Artigas que, representando a aactoridade da republi- 
ca de Bnenos Ayres, estava entio em guerra contra o 
Brazil, colónia de Portugal. 

O principal p<H'to de que saíram esses corsários íbi o- 
de Baltimore. 

O gabinete americano declinou acceitar a responsabi- 
lidade que lhe era attribuida pelo governo pcttti^ez,. 
do mesmo modo que a Gran-Bretanha pretendia fugir á 
essa mesma responsat^lidade, que lhe era imposta pela 
republica americana. 

Depois de uma longa correspondência e da retirada 
do ministro americano Mr. Adams, o seu successor Re- 
verdy Jdmson, teve instnieções para novamente solici- 
tar uma solução por parte da Inglaterra. 

O OHide de Glarendon, que então dirigia a pasta dos 
negócios estrangeiros, accedeu ás instancias do repre- 
sentante dos Estados Unidos e acceitou a negociação de 
um tratado no annp de 1869. 

O senado americano, porém, entendendo que as suas 
disposições eram nocivas á nação, recusou ratifical-o. 

A questão não ficou terminada, antes continucNi sem- 
pre por parte do governo federal, até que, dois annos^ 
mais tarde, em 1871, se chegou ao accordo de nomear 
uma alta commissão mixta, composta de homens notá- 
veis das duas nações. 

Pelos Estados Unidos foram nomeados Hamilton Fish 
Robert C. Schenck, Samuel Nelson, Ebenezer R. Hoar e- 
George H. Williams ; a Gran-Bretanha iK)meou earl de 
Grey and Ripou, sir Stafford Northcote, sir Edward 
Thomton (ministro em Washington), sir Joim Mac Do- 
nald e o professor Montagne Bemard. 

A commissão yeuniu-se na capital da federação, che- 



gaado ao accordo de concluir uma negociação conhecida 
pelo nome de tratado de Washington, que M ratificado 
pelas duas nações. O senado americano votou a ratiflca- 
çlío em 24 de maio. 

Este tratado dispunha o meio de se chegar a um ac- 
cordo deflnilivo, não só no que respeitava às reclama- 
ções do Alabama, mas também a ontras difficuldades 
que se tiabám tevaatado entre a Gran-Bretanha e os 
Estados Unidos. 

Se o gabinete de Washington não havia deixado de 
reclamar orna indemnisação correspondente aos prejuí- 
zos causados petos corsários construídos e armados nos 
portos britannicos, o governo inglez, pelo seu lado, apre- 
sentava varias reclamações ; taes eram as que se refe- 
riam ás offensas feitas por cidadãos americanos a súbdi- 
tos britannicos; ás pescarias nas costas marítimas do 
Canadá, e á posse da ilha de San Juan na costa do mar 
Pacifico. 

Foram estes os assumptos de qne por longo espaço 
de tempo se oceupoa a diplomacia ; por vezes se receiou 
qne as boas relações entre os dois paizes fossem per- 
turbadas. 

O tratado de Washington regalou pois os direitos doS 
pe3cad(H%s americanos e inglezes nas aguas limitrophes 
do Canadá e dos Estados Unidos. Foi declarada comple- 
tamente livre ao Cíanmercio americano a navegação do 
rio Saml-Lowrence em toda a sua grande extensão, dan- 
do-se, ena compensação aos súbditos britannicos, o di- 
reito de navegar livremente na Alasca pelos rios Yukc" 
Pwcupine e Stikine. 

No que dizia respeito á interpretação do tratado 
junho de 1846, que estabelecia o parallelo 49'^ e o f 
treito de San Juan de Fuça (Sahn uhakn da fóokak), pa 
a linha divisória do noroeste, foi escolhido o imperad 
da Allemanha como arbitro entre a Gran-Bretanha e 
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Estados Unidos, porque ambas as nações reclamavam 
uma extensa região comprehendida entre Rocky Moua- 
tains e o mar Pacifico, conhecida pela denominação 
«Oregon». 

A decisão d'aquelle soberano reconheceu o direito da 
União federal a tudo quanto havia exigido. 

As reclamações do Alaòama (Alabama daims) foram 
levadas perante um tribunal composto de membros es- 
colhidos pelas nações ás quaes o tratado conferia esse 
direito. 

O governo americano nomeou Charles Francis Adams ; 
o da Gran-Bretanha sir Alexandre Cockburn ; o rei de 
Itália, o imperador do Brazil e o presidente da confede- 
ração suissa nomearam respectivamente o conde Frede- 
rico Sclopis, o barão de Itazuba e o cidadão Jacob Stoem- 
pfli. Mr. J. C. Bancroft Davis e lord Tenterden foram os 
agentes escolhidos pelos Estados Unidos e pela Gran- 
Bretanha. 

O tribunal assim composto reuniu-se em Genebra a 
13 de dezembro de 1872, e os agentes dos Estados Uni- 
dos e da Gran-Bretanha apresentaram então a exposição 
de seus respectivos direitos, que haviam sido prepara- 
das por habilissimos jurisconsultos dos dois paizes. 

A 14 de setembro seguinte, a commissão annunciou 
a sua decisão, reconhecendo bem fundada a reclamação 
americana e arbitrando a somma de 15.300:000 doUars 
para satisfazer os prejuizos causados pela Inglaterra. 
Aquella immensa quantia, em seu devido tempo, entrou 
nos cofres federaes. 

O reconhecimento das reclamações Alabama estabele- 
ceu, por um modo claro e definido, a responsabilidade da 
Gran-Brétanha, nos maleficios causados ao commercio 
dos Estados Unidos, pelos corsários construídos e arma- 
dos nos portos britannicos. É claro que ficou confirmada 
a doutrina exposta pelo gabinete federal. 
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Essa doutrina era a seguinte : 

«Um governo neutral é obrigado :' 

«1.® A empregar os convenientes meios para evitar 
que se appareihe, arme ou equipe, dentro da área da" 
sua jurisdicçao, qualquer navio, sobre o qual haja rasoa- 
vel fundamento para acreditar que se destina a cruzar 
ou a fazer a guerra contra uma potencia com a qual o 
mesmo governo estiver em paz ; e também a usar dos 
mesmos meios, para evitar a saída de seus portos, de 
qualquer navio destinado a cruzar ou a fazer a guerra, 
conforme fica exposto, quando similhante navio haja si- 
do especialmente adaptado, no todo ou em parte, den- 
tro da área de sua jurisdicçao, a qualquer uso de guer- 
ra; 

«2.® Anão permittit* ou consentir, que navios bellige- 
rantes façam uso de seus portos ou aguas, como base de 
operações navaes, contra outros paizes, ou no propósito 
de renovar ou de augmentar as provisões militares, as 
armas e as guarnições ; 

«3.*^ A empregar os devidos meios, nos seus próprios 
portos e aguas, ou com relação a todas as pessoas que 
habitam dentro da área de sua jusisdicção, para preve- 
nir qualquer violação das obrigações e deveres acima es- 
pecificados.» 

Em virtude da decisão do tribunal de Genebra e con- 
firmados os principies de direito internacional, aliás òs 
mais racionaes e da maior rasão, expostos pelo gabinete 
americano, Portugal, para ser indenmisado dos prejuí- 
zos causados pelos corsários construídos, armados ou 
equipados nos Estados Unidos, só tinha a provar que es- 
ses mesmos corsários haviam saido dos seus portos. 

Temos em nosso poder a correspondência impressa 
sobre tão importante assumpto, que nos convence que 
elle foi abandonado pela nossa natural incúria. 

No anno de 1870 procedeu-se ao novo arrolamento 
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da população dos Estados Unidos, vendo-se que atlingia 
o numero de 38.558:371 almas. 

O paiz havia então obtido um elevado grau de pros- 
peridade. O oiro descera a 10 por cento de premio, e 
204.000:000 doUars haviam sido pagos da enorme di- 
vida nacional. 

Não fora possível extinguir de todo o ódio que existia 
entre os dois ^andes grupos politicos, que representa- 
vam os interesses do Norte e os do Sul, e por cMse- 
quencia as victorias e as derrotas nos campos de bata- 
lha. Entretanto, esse intenso rancor ia, a pouco e pouco, 
diminuindo com o decorrer do tempo e com a approxima- 
ção dos 'povos nas variadas industrias do paiz. 

Eram incalculáveis os estragos produzidos pela guerra 
civil; mas do solo da nação tinham desapparecido esses 
lúgubres vestígios que attestavam a lucta entre os mem- 
bros da grande família americana. 

Se o Norte conseguira caminhar sempre na via do 
progresso e ultrapassar o calculo dos mais prudentes, o 
Sul entregava-se á organisação das suas ricas industrias, 
debaixo das condições do trabalho livre; novo systema 
que a derrota lhe havia trazido em nome da humani- 
dade. 

Não tinha sido possível evitar completamente no Sul 
as dissidências e os tumultos, procedentes do novo esta- 
do de cousas. 

A admissão no grémio federal, dos estados que se 
haviam insurgido, não fora suflSciente para restabelecer 
a boa ordem em uma região, onde os escravos repentina- 
mente passavam à condição de homens livres. 

Os negros, por um lado entregues aos seus naturaes 
instinctos, sem educação para se saberem reger e por 
outro, abandonados pelos antigos senhores, que não po- 
diam, diga-se a verdade, resignar-se facilmente ao pa- 
pel de simples tutores, apresentavam-se em vários 
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poDtos, alterando a ordem publica, ou soCTrendo as con- 
sequências de uma grande miséria e abandono. 

O governo federal conheceu a necessidade de tomar 
enérgicas providencias, que mantivessem a ordem publi- 
ca e guiassem os libertos na vereda da liberdade, que a 
emancipação lhes havia aberto. Parecia que a acção par- 
dal dos estados não era sufficiente para regular sobre 
as obrigações dos brancos e os deveres dos negros. 

Na primavera de 1871^ foi approvada pelo congresso 
uma lei conhecida por duas denominações : Enforcement 
act e Kuklux act of 1871. Esta lei dava poder absoluta 
às auctoridades federaes, em tudo quanto respeitava ás 
inamunidades constitucionaes dos cidadãos» residentes 
nos estados onde se haviam manifestado as mais impor- 
tantes desordens. 

O presidente, em virtude da mesma lei, que elle im- 
mediatamente poz em execução, decretou a 17 de outu- 
bro a suspensão das garantias individuaes (writ ofhabeas 
corpus) em nove condados da Carolina do Sul, por mo- 
do que as disposições do congresso fossem executadas 
independentemente da acção dos tribunaes ordinários do 
estado. 

A anarchia a que havia chegado uma pequena e limi- 
tada parte do paiz precisava de prompto remédio. 

A intenção com que se promulgara o enforcement acty 
poderia ser das melhores, mas em um paiz livre comO' 
os Estados Unidos, não era fácil introduzir similliante 
principio, que ia attacar as prerogativas e a inviolabilida- 
de autonómica dos estados. As consequências da execu- 
ção da lei foram nocivas e provaram que os poderes dis- 
cricionários nem sempre são os melhores para corrigir 
os excessos populares. 

Em 31 de janeiro 4o anuo de que nos occupâmos 
(1871), o congresso revogou a lei que estabelecia o jura- 
mento politico, exigido para o desempenho dos cargos 
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públicos. Só alguns habitantes dos estados que haviam 
formado a antiga confederação, é que nao podiam pres- 
tar o juramento de não haver tomado parte na rebellião. 
Entretanto a lei, impedindo o povo do Sul de ser chama- 
do ao livre exercício dos logares da repubUca, favore- 
cia os especuladores políticos, que haviam affluido áquel- 
la região, com o único fim de obter empregos retribuí- 
dos. A revogação da lei foi, pois, um acto de boa politi- 
ca da parte do congresso, para coUocar a auctoridade e a 
força nas mãos dos homens sérios do Sul, embora tives- 
sem tomado parte na insurreição geral. 

Temos ainda de voltar ao anno de 1870, para narrar- 
mos um pequeno conflicto, entre o congresso e o supre- 
mo tribunal dos Estados Unidos, por este ultimo haver 
afflrmado que o primeiro, na promulgação da lei, que 
estabelecia como moeda corrente, o papel ou notas do 
thesouro (greenbacks), tinha procedido incons.titucional- 
mente, porque as dividas contrahidas antes da data da 
lei, não deviam ser satisfeitas por aquelle modo. 

Entretanto, a decisão do supremo tribunal, tendo sido 
apenas pela maioria de um voto, o procurador geral da 
republica foi consultado e o assumpto de novo presente 
ao tribunal. 

A opinião do procurador geral da republica e o tempo 
decorrido influíram no animo dos juizes; e a mesma 
maioria de um voto, no sentido que deixámos indicado, 
voltou-se para a opposta aíflrmação. 

A 18 de janeiro de 1871 foi declarada a constitucio- 
nalidade da lei do congresso. 

No anno de 1870 tinham faliecido alguns proeminen- 
tes e conspícuos cidadãos : o almirante David G. Farra- 
gut, que tantos serviços prestara à republica durante a 
rebellião, falleceu a 14 de agosto, na idade de sessenta 
e nove annos. A 12 de outubro deixou de existir o ge- 
neral Robert E. Lee, o commandante em chefe dos exer- 
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eitos do Sul ; tinha apenas sessenta e tres annos. O ge- 
neral George H. Thomas, o defensor de Nashville, mor- 
reu a 28 de dezembro, na curta idade de cincoenta e tres 
annos. 

Continuando agora a narração de outros acontecimen- 
tos occorridos no anno de 1871, vem a propósito referir 
a votação do congresso, em 26 de janeiro, para abolir o 
imposto sobre o rendimento (income taxj, cuja creação 
havia sido uma necessidade para satisfazer as urgências 
da guerra e os immensos encargos que ella tinha trazido 
ao thesouro federal. 

Desde algum tempo que essa necessidade deixara de 
existir, mas ainda assim o povo continuava a concorrer 
para engrossar as receitas publicas, com a má vontade 
que sempre existe em todas as classes, quando se trata 
do pagamento de impostos. 

No dia 8 de outubro (1871) rebentou um pavoroso in- 
cêndio na cidade de Chicago, devastando a povoação 
durante dois dias. Uma grande parte das habitações, fi- 
cou reduzida a cinzas, na área de 1 légua approximada- 
mente. 

Segundo as melhores estatísticas, o numero de edifí- 
cios destruídos subiu a dezesete mil quatrocentos e cin- 
coenta. 

Duzentos e cincoenta indivíduos falleceram de varias 
causas durante a conflagração. Perto de cem mil pes- 
soas ficaram sem casa para habitar. O bairro commer- 
cial foi completamente destruído e o valor total dos pre- 
juízos causados pelo elemento destruidor, que nunca 
pôde calcular-se com exactidão, suppoz-se que seria de 
uns 200.000:000 dòUars ou 184.000:OOOí?000 réis da 
nossa moeda. 

Foi terrível a impressão causada por tamanha catas- 
trophe, ainda mesmo nas remotas povoações da União. 
Em todas as cidades se organisaram commissões para 
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soccorrer as victimas do incêndio : tornou-se tao assom- 
brosa a rapidez com que de New York se acudiu aos 
desgraçados de Chicago, que ao trem expresso condu- 
zindo soccorros, se deu a denominação de «comboio 
relâmpago». A Europa não deixou de concorrer com o 
seu obulo para minorar tanta miséria ; e, se as desgra- 
ças foram immensas, inmienso foi também o auxilio do 
publico. 

Das cinzas de uma grande parte da cidade de Chica- 
go surgiram, algum tempo depois, magnificas edificações 
que foram augmentar o esplendor d'aquella florescente 
povoação; e hoje, que já se não sentem os terriyeis ef- 
feitos da pavorosa conflagração, quasi que se bemdiz a 
causa destruidora, por haver servido de incentivo à pro- 
digiosa actividade do povo americano. 

Pelo mesmo tempo que acontecia tamanho infortúnio 
à cidade de Chicago, rebentavam também grandíssimos 
incêndios nas florestas de Wisconsin, Minnesota e Mi- 
chigan. Inteiras povoações foram destruídas pelas cham- 
mas, que caminhavam com uma rapidez espantosa, pro- 
duzindo prejuízos immensos e matando gente e animaes. 
Só no estado de Wisconsin pereceram mais de mil e qui- 
nhentas pessoas. 

A caridade publica tanto do paiz como da Europa, e 
até mesmo de algumas cidades asiáticas, mitigou em 
parte os sofifrimentos causados por tamanhas calamida- 
des. 

Antes de narrarmos os principaes factos occorridos 
no anno de 1872, devemos mencionar o pedido feito em 
1870, pelo governo de S. Domingos, para a annexação 
d'aquella pequena republica á dos Estados Unidos. 

O presidente Grant manifestou então o maior empe- 
nho em que se realisasse a mesma annexação, empre- 
gando para esse fim todos os meios que julgou apropria- 
dos e* dentro dos limites da constituição. Alguns dos 



sens amigos políticos entenderam que elle, na qualidade 
de chefe do executivo, tinha ido mais longe do que lhe 
era permittido pela lei orgânica da nação. Em qualquer 
aso, o general Grant procedia na convicção, de que era 
um acto de boa politica e de conveniência para o paiz, a 
annexação da pequena republica de S. Domingos. 

Soffreram uma viva opposição as propostas apresen- 
tadas então no congresso. Foi nomeada pelo presidente 
uma commissão de distinctos e competentes cavalheiros 
para examinar as condições económicas da ilha e as 
vantagens ou inconvenientes que poderiam resultar do 
facto da annexação. 

A commissão fez-se transportar á republica de S. Do- 
mingos e, depois de alguns estudos e de aturado exame, 
consultou em sentido favorável ás idéas do presidente 
Gránt. O congresso não acceitou, porém, as conclusões 
do relatório da commissão ; e, por uma decidida maioria, 
votou contra a annexação proposta. 

Ena âd de maio de 1872 o congresso votou também 
uma lei para annullar as incapacidades politicas, impos- 
tas áos habitantes do Sul pela 3.* secção do artigo 14." 
addicional á constituição*. Todos os individues que, 
desempenhando qualquer cargo pnhlíco, debaixo da ju- 
risdicção dos Estados Unidos, haviam tomado parte ou 
prestado auxilio á extincta rebellião, estavam impossi- 
bilitados de exercer logares remunerados, tanto os da 
nomeação do governo federai, como os dependentes 
dos governos dos estados. 

Pelo acto do congresso, não menos de cento e cincoec 
ta mil indivíduos de provada intelligencia e aptidlr 
cujos serviços se tomavam urgentes nos estados d 
Sul, forim restituídos ao pleno goso dos seus dimto 
políticos. . 

> Vide o tom. u, pag. 233. 
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O anno de 1872, ultimo do primeiro período da ad- 
ministração do general Grant, não foi dos mais ferieis 
em acontecimentos importantes, se exceptuarmos as 
eleições presidenciaes e o grande incêndio de Boston. 

No dia 9 de novembro rebentou o . fogo na parte da 
cidade dedicada ao commercio. 

Calcularam-se os prejuízos na quantia de 80:000:000 
doUars de propriedade queimada em uma área superior 
a 65 acres *. 

Do mesmo modo que Chicago, no sok) de tantas ruí- 
nas levantaram-se, em curto espaço de tempo, ricas 
propriedades, que attestam hoje a riqueza da republica, 
e o incansável génio do seu povo. 

Â miséria causada por aquella catastrophe não pôde 
comparar-se à de Chicago, não só porque o elemento 
destruidor não attingiu tão colossaes proporções, mas 
também porque, occorrendo o incêndio na parte com- 
merclal da povoação, onde apenas residem as pessoas 
encarregadas de guardar os escriptorios e armazéns, 
poucas foram as familias que perderam a sua habitação. 

Approximando-se a epocha para a escolha de candi- 
datos á presidência, a agitação eleitoral manifestou-se 
violentamente nos primeiros actos dos partidos, que se 
apresentavam em campo. Os importantes meetings rea- 
lisados nos principaes centros da União designaram os 
seus respectivos candidatos. 

O partido republicano havia de antemão deliberado 
reeleger o presidente Grant, e eleger para vice-presi- 
dente a Henry Wilson, do estado- do Massachusetts. 

Como tivesse resultado viva opposição a vários actos 
do governo, por parte de alguns homens importantes 
d''aquelle grande grupo politico, formou-se então um 

1 o acre corresponde a 40 ares e 47 centiares da nossa actual 
medida. 



outro partido dos dissidentes, o qual escolheu para can- 
didatos â presidência e á vice-presidencia a Horace 
Greeiey, de New York, e a B. Gratz Brown, do Mis- 
souri. 

O partido democrático, não julgando provável o tríum- 
pho da sua lista genuina, ligou-se aos republicanos dis- 
sidentes, que tinham adoptado a denominação de «par- 
lido liberal republicano». 

Por grande maioria foi reeleito o general Grant e 
eleito o vice-presidente Henrj' Wilson. 

Mal haviam Analisado os actos eleitoraes, quando o 
paiz foi sobresaltado pelo faliecimento do candidato da 
opposiçSo. Horace Greeiey era filho de um agricultor do 
estado de New Hampshire e desde loi^a data que se fi- 
liara no partido lohig, tomando-se notável pelas suas 
idéas liberaes contra a escravidão. Havia sido um dos 
fundadores do partido republicano, prestando grandís- 
simos serviços à causa da União, tanto com o seu ioroal 
intitulado New York Ttibune, que elle fundara e redigia, 
como com a influencia de que dispunha entre os chefes 
mais conspícuos da politica militante 

Horace Greeiey era dotado de um caracter ingénuo e 
infantil, sem nenhuma afTectação, e de alma generosa 
para perdoar as faltas alheias. Nas snas maneiras e mo- 
do de vestir, era apontado por uma certa excentricidade, 
mas ninguém deixava de o reconhecer por um dos mais 
distJnctos cavalheiros. 

Grande coração, elevada intelligencia, consumada ex- 
periência da vida publica, quando a guerra terminou, 
Greeiey coUocou-se do lado dos moderado 
provas do melhor bom senso, opinara por u 
geral a favor do Sul, prestando-se até a ai 
presidente da confederação, Jefferson Dav 
se lhe concedesse a liberdade, ccano era 
pela sã politica dos homens que sabiam alli 
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deiras interesses do paiz coti o conveoieBte perdão aos- 
vencidos. 

Este facto que, na nossa opinião, nao fez msris do que- 
eleval-o no conceito dos homens sensatos, alheoií-lhe 
nma boa parte da sna popularidade nos estados do- 
Norte. 

Horace Greeley acceitou, pois, a candidatara á presi- 
dência, proposta pelo partido liberal republicano, na in- 
tima convicção de que, eleito presidente dos Estados 
Unidos, iria inaugurar uma politica de confciliação, que 
faria desapparecer as indisposições partidárias que exis- 
tiam entre o Norte e o Sul. 

A grande parte do p^tido republicano, não acceito» 
as idéas moderadas do distincto jornalista ; combateu a 
sua candidatura à presidência, por um modo violento* 
e desabrido. Horado Greeley, vendo-se abandonado por 
muitos dos seus mais dedicados amigos e correligioná- 
rios, e tão mal interpretados os seus princípios poHticos,, 
não foi superior á vehemencia do ataque. 

Sua esposa, a quem o ligava uma tema e afifectuosa 
amizade, falleceu por aquella occasião, deixando-o pri- 
vado do carinho domestico, onde ainda encontraria um^ 
lenitivo ás vicissitudes da politica. 

Não pôde resistir a tamanho infortúnio; a intelli-^ 
gencia abandonou-o. Os seus mais Íntimos amigos con- 
duziram-n'o a um asylo particular, ond« falleceu a 20* 
de novembro de 1872, com sessenta e dois annos de 
idade. 

O paiz perdeu um honrado e intelligentissimo cida- 
dão, cuja nobreza de sentimentos foi o seu maior defeito, 
quando as paixões politicas eram incompatíveis com a 
moderação dos homens prudentes e sensatos. 

O nome e o prestigio do general Grant, cujas victo- 
rias ainda estavam na mente de todos os americanos, 
supplantaram os esforços da colligação democratico-re- 



pnblicana, dando nma grande maioria á soa reeleição 
de novembro de 1872. 

A 4 de março do anno seguinte, o presidente Grant 
inau^iron, com grande pompa em Washington, osegan- 
do período da sua administração. 



As paixões politicas que se haviam exacerbado duran- 
te a campanha eleitoral, levaram os orgaos da imprensa 
periódica e as discussões nos círculos da politica mihtan- 
te, a uma tal excitação partidária, que as accusaçôes 
cruzavam-se entre governo e opposiçao e muitos actos 
do congresso, como do próprio chefe do executivo, eram 
asperamente censurados pelos adversários. Da tensão a 
que subira o espirito publico, resultara sem duvida a 
morte de Greeley, que não podéra resistir à má interpre- 
tação que se dava ás suas idéas rectas e moderadas. 

Á excitação politica veiu juntar-se um importante acon- 
tecimento, que deixou manchada a reputação de homens, 
que até àquella epocha tinham gosado da estima publica. 

Uma companhia denominada uCrédit MobUier», deri- 
vando a sua organisação da estabelecida em França e 
cujas operações se têem estendido por uma grande parte 
da Europa, attrahiu ali por tal forma a attenção geral, que 
o congresso, durante o inverno de 1872 a 1873, teve que 
se occupar seriamente da mesma companhia, pelo que 
ella se envolvera na construcção do caminho de ferro do 
Pacifico. 

Dé semelhante investigação resultou saber-se, que altos 
funccionarios, até então a coberto da menor suspeita, se 
achavam, envolvidos na empreza do Crédit inobilier e cpxe 
haviam empregado a sua influencia oflicial e mesmo o 
seu voto, no interesse da companhia com manifesto pre- 
juízo para a nação. 
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Importantíssimo era o capital de que dispunha o 
Crédit mobilier e não menos alcance monetário represen- 
tavam as obras que lhe estavam confiadas. 

Aconstrucçãó do caminho de ferro denominado « Union 
Pacific raUroadif produziu resultados tao vantajosos, e foi 
tal o dividendo concedido aos accionistas, que as sus- 
peitas, desde algum tempo levantadas, accentuaram-se 
contra vários membros do congresso, verificando- se 
que algumas notabilidades politicas estavam na posse de 
avultado numero de acções e que a influencia de que 
dispunham havia concorrido poderosamente para a con- 
cessão de obras em condições pouco licitas. 

Nem a opinião publica, nem a auctoridade representa- 
da pelos poderes constituídos, teve em conta alguma a 
ímpoUuta reputação e a alta estima em que eram tidos 
esses altos funccionarios. Bem pelo contrario, estigmati- 
sou-os com o ferrete da sua profunda indignação, para 
que, em homenagem amoral publica, se applicasse prom- 
pta justiça aos delinquentes. 

O senado expulsou pois um dos seus membros e a 
camará censurou asperamente dois representantes, não 
obstante as grandes influencias que se levantaram para 
indultar os implicados em tão lamentáveis occorren- 
cias. 

O acontecimento de maior importância que se passou 
no principio do segundo período presidencial do general 
Grant, foi o da guerra contra a tribu indiana denomina- 
da Modoc, que vivia nas margens do lago Klamath, situa- 
do entre a fronteira da Califórnia e a do Oregon. 

Já em 1872 o governo federal . havia tentado fazer 
cumprir áquella tribu um tratado concluído alguns annos 
antes. Os indios, porém, mostravam-se descontentes e 
exerciam a sua selvagem vingança contra as feitorias 
dos americanos n^aquellas quasi desertas regiões. 

A tropa destinada a fazer entrar na ordem os indige- 
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nas e a garantir a vida dos ooloaos, constanteiaeiíte aoiea- 
cada, só conseguia internar aqnelles nos peidiascos e 
nas florestas, onde se defenderam tenazmente por ai* 
gunsmezes. 

Tere o governo federal que reforçar a columna de 
operações e de a confiar ao general Gamby, que com* 
mandava o districto doPacUco (depar$ment ofihe Pacific). 
Nomeou egualmente uma commissio, para se entender 
com os chefes da tríbu e promover um accordo que as- 
segurasse o bem estar dos americanos, <pe habitavam 
aqueUas desprotegidas paragens. 

A commisslo reaUsou algumas conferencias com o ca- 
pitão Jadí, chefe supremo dos Moãocs e com outros che- 
fes da tríbu, mas não conseguiu obter resultado algum 
favorável. 

Por fim, como era preciso esgotar todos o& meios pa- 
cíficos, antes de empregar a força armada, o general 
Gamby e os commissarios do governo resolveram annuir 
a uma entrevista ajustada cjoai os indios. 

A conferencia devia realisar-se nas posições por elles 
eccupadas, a uma pequena distancia das Uohas avança- 
das das tropas federaes. 

Os americanos foram desarmados e sem escolta, não 
obstante o conhecimento que tinham da deslealdade dos 
selvagens, que não poucas vezes haviam assas^ado os 
parlamentarios. 

Emquanto se realisava a conferencia, os índios, que de 
antemão haviam planeado o morticínio dos comniissarios, 
caíram repentinamente sobre elles, assafisinando*-a& a 
todos, com eic^ão de um, que conseguiu fogir coberto 
de graves ferimentos. O general Camby foi uma das 
victimas tios selvagens. 

Não era a primeira vez que estes violavam as leis da 
guerra ; e, se taes actos em epochas anteriores podiam 
attribuír-se á falta de civilisação, ou ao fanatismo dos 



jtrimitivos habiUiUeã da America seplentrional, é certo 
■qoÊ o contacto coi|i os povos civilisadoe lhes havia abérlo 
« enteudimento, impondo- lhes a responsabilidade da trafc- 
^. 

Coabecíam pois as consequências a que se expunham 
« a sorte que os esperava, da parte dos que tii^am ia- 
vadklo o solo de seus antepassados. 

Os s^vagens fugiram para as suas fortíssimas posi- 
^S; mas as tropas, enfurecidas pelo assassínio do seu 
general, perseguiram-os constantemente, apertando-os 
«m um circulo de ferro. Não era fácil desalojal-os, por- 
que a natureza parecia haver disposto o terreno, para 
^ue um punhado de homens, podesse defender-se de um 
eiercito. -Os filhos das florestas resistiam com a força 
que provém do conhecimento, de qu^ a derrota é a morte; 
peior ainda, o aniquilamento de uma raça. 

Finalmente, a artilheria americana desalojou o iními- 
fio, sendo capturados os mdios que escaparam ã fúria do 
«ombate. 

O capitão Jack, chefe da tribu, e os demais chefes, que 
tinham concorrido para o morticínio do general Cawbs 
e dos conmiissarios federaes, foram julgados por um 
ix>nselbo de guerra e condemnados á pena de morte. A exe- 
cução na forca realisou-se no dia 3 de outubro de 1873, 
■em presença dos Índios capturados e das tropas da re- 
publica. Os restos da trílHi Modoc foram transportados 
para o local denominado tlndian teniton/*. 

Ainda nos princípios do anno de 1873 occorreu um 
OHiflicto, até certo ponto de summa grav-''-'''' "'^-— >" 
alterou a ordem publica no .estado da Lot 

Para o cai^o de governador haviam si 
índiTíduos ; um pelo partido republicano e 
mocratico. An^s reclamavam a mvestid 
«argo, aJlegfflido idênticos fundamentos. 

Reunirant-se, debaixo das mesmas c 



duas assémbleas legislativas ; organisandose dois gover- 
nos completos em todos os ramos da publica adminis- 
tração. 

A este estado anormal seguiu-se^ nao só grande anar- 
chia burocrática, mas o excitamento daspaixões e o rancor 
partidário. Era impossível executar as leis. A liberdade 
e a vida dos cidadãos não estavam ao abrigo de governo 
algum, porque os poderes constituídos dedicavam toda a 
acção oficial a defender as suas pretensões, que não po- 
diam cumulativamente sustentar-se. 

O gabinete federal despertou finalmente, no vivo in- 
teresse de manter a ordem publica, e a 22 de maio (1873) 
o presidente Grant publicou uma proclamação, declaran- 
do que o governador Kellogg — o candidato republica- 
no — era o que se devia considerar legahnente eleito; 
exhortava qs habitantes do estado da Louisiana a que o 
reconhecessem como tal e se abstivessem de praticar vio- 
lências, ou quaesquer actos puníveis pelas leis communs 
da federação. 

Restabêleceu-se a ordem publica durante algum tem- 
po, mas o governador Kellogg continuou sem prestigio 
auctoritario, porque muitos o consideravam como usurpa- 
dor dos direitos do seu antagonista. 

Era fácil de prever que os ânimos tendiam a exaspe- 
rar-se cada vez mais, e que a apparente tranquillidade 
seria destruída, assim que occorresse o menor incidente 
entre os dois partidos que disputavam a supremacia do 
poder. 

Com effeito, no mez de setembro de 1874, os demo- 
cratas decidiram que não lhes convinha soffrer por mais 
tempo a preponderância dos adversários. D'esta decisão 
resultou um grave conflicto, que ensanguentou as ruas de 
New Orleans. Vinte e seis pessoas foram mortas e o 
próprio governador Kellogg só escapou á fúria popular, 
buscando refugio dentro da alfandega municipal. 
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O presidente Grant ordenou então que o mesmo go- 
vernador fosse immédiatamente restituído ao seu cargo, 
servindo-se para isso da tropa da federação, único apoio 
em que n'aquella epocha se ficou mantendo a auctori- 
dade do primeiro magistrado do estado da Louisiana. 

Esta situação uao podia continuar por muito tempo. O 
governo federal, sustentando com as suas bayonetas 
a suprema auctoridade electiva da Louisiana, ia con- 
tra a soberania e independência interna dos estados da 
União. Poder-se-ía justificar a interferência do poder 
central, no intuito de restabelecer a ordem publica, mas 
não no de sustentar o candidato de um partido politico, 
que tanto podia representar a vontade popular, como o 
resultado da intervenção federal. 

Tornaram a manífestar-se mais desintelligencias e 
desordens no mez de janeiro seguinte (1875): mas, tendo 
o congresso enviado uma commissão, composta de mem- 
bros da camará dos representantes, para o fim de har- 
monisar, por mútuo accordo, aquelle lamentável con- 
flicto, a ordem restabeleceu-se então e a cidade de New 
Orleans, onde funccionou aquella commissão, pôde de 
novo entregar-se á sua vida laboriosa. 

Não foi, porém, de grande duração aquella trégua dos 
partidos, porque quando no outono do anno immediato 
(1876) se verificaram as eleições do estado da Louisiana, 
de tal arte se equilibraram as forças dos republicanos e 
as dos democratas, que nenhum dos dois candidatos 
obteve sufiiciente suffragio para supplantar o adversário. 
Ambos os partidos faziam accusações reciprocas, de gran- 
des illegalidades e de fraudes praticadas nas eleições. 

O presidente Grant decidiu não intervir mais nos ne- 
gócios políticos d'aquelle estado e, emquanto exerceu o 
supremo cargo da nação, houve dois governadores na 
. Louisiana : Packard^ que representava o partido republi- 
cano, e NichoUs, o democrático. 
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Tanto quaatoera possível, maoteve-se aordem publica, 
porque xi'66se ponto se oomj>iaaram os interesses dos 
4m partidos, que âão desejavam a interveoçao do poder 
entrai, no qoe era da esdusiva competência d» sobera*- 
nia áo estado. 

Desde alguns annos que o povo cubano se queixava 
da administração da metropde e mostrava certas ten- 
dências para separar-se da tutela hespanbola. Em 1868 
rebentou uma grave insurreição, que tinha por fim pro- 
damar a independência da colónia e organisar um go- 
verno republicano. 

O movimento revdiucíonario havia dado origem a va- 
das desinteLUgenctas entre hespanhoes e americanos. 
Os primeiros accusavam os segundos de íavorecw a in- 
surreição oontra os dkeitos da metixipole : affirmavam 
até que as auctoridades locaes dos Estados Unidos, a 
•despeito dos dese^s leaes do gabinete federal, permit- 
tiam o armamento, nos p(»*tos da republica, de navios 
•destinados á c(»iducção de homens e de provisões de 
:guerra para ^ngrossaf as Aleiras da rebeUão e auxiliar 
as operações militares. 

O gabinete de Bladrid viu-se pois obrigado a manter 
uma espécie de policia secreta^ nos prindpaes estaleiros 
americanos, para qoe o representante bespanbol em 
Wa^nghton podesse solicitar^ com a necessária previ- 
são, todas as providencias compatíveis com as livres in- 
stiluições da repubfica, que deviam harmooisaF-se com 
•os prificipios de dirdto internacional garantidos pear 
Iodas as potencias do mimdo cívilisado. 

Entretauto, se por um lado o governo federal cdoser*- 
vava e mantinha o dever dos neatms, por outro tinha a 
luctar contra a opinião e tendências do povo amaricjmo, 
•que visiv<ebnente desejava cooperar para a 'má&peuàGúr 
•cia da ilha de Cuba. 

As forças dos revoltosos por varias yi^xes bateram as 
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tropaá hespanholas, ganhando mesmo assigaaladas victo- 
rias. 

Havia alguns annos qae a lacta se consetTava indecisa ; 
e, tanto mais duradoura se tomava, quanto maior era a 
sympathia dos americanos a faror dos patn(rias cubanos 
e maiores os esforços empregados para induzir o gabi- 
nete de Washington a recoabecer a independência da ilha 
de Cuba, auxiliando ao mesmo tempo a insurreição ; ou, 
pelo menos, para reconhece' nos revoltosos o direito de 



Não obstante as precauções com que procedia o go- 
verno federal e a boa fé que manifestava para se desempe- 
nhar dos seus deveres de nação neutral, evitando o em- 
barque de homens, de mantimentos e de provisões de 
guerra, e até mesmo o armamento de navios que se 
destinavam ao corso contra o commercio bespanhol, era 
tal a actividade e a intelligencia dos agentes cubanos, que 
conseguiram illudir constantemente a vigílanciada aucto- 
ridade e a perspicácia e policia do representante de 
Hespanha em Wasbington. 

Foi n'estas circumstancias que, pelos fins de 1873, um 
eonflicto de séria gravidade perturbou as boas relações 
entre os doís paizes. 

No dia 31 de outubro, o vapor « Yirginius*, que nave- 
gava debaixo da bandeira dos Estados Unidos, foi apri- 
sionado, ao largo da costa de Jamaica, pelo navio de guer- 
ra bespanhol « Tomado > , que conduziu a sua preza para 
Santiago de Cuba, onde os dois navios aportaram no dia 
immecUato. 

O capitão Fry, qne commandava 6 ■ Vi 
palação e os passageiros ficaram prision« 

Se a Hespanha se tivesse limitado i 
presa, com o fundamento de qoe cond 
provis5es de guerra para auxiliar a insui 
o facto não seria difficil provar e o gabinete 
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da corrente da opinião publica, ver-se-ia na obrlgaçSo 
de dar as devidas satisfações ao governo hespanfaol. 

N3o aconteceu assim : os indivíduos, em parte ame- 
ricanos, presumidos auctores ou cúmplices do facto, em 
numero de uns trinta e cinco, foram julgados summaría- 
mente e fusilados, não obstante os mais enérgicos pro- 
testos do cônsul dos Estados Unidos, acreditado na coló- 
nia bespanhola. 

O resto dos prisioneiros ficou esperando, no seu ca- 
ptiveiro, a sentença d.as auctoridades hespanholas. 

A noticia da tomada do € Virginiusi^ , que navegava 
com a bandeira americana, e do fuzilamento de tantos 
infelizes, produziu grande excitação nos Estados Unidos 
e foi causa para muitos meetings nos principaes centros 
de população. 

A imprensa periódica, sem a menor discrepância de 
opinião, incitava o governo a que exigisse plena sa- 
tisfação pelo liltrage recebido. O sentimento nacional 
era favorável a um prompto rompimento com a Hespa- 
nha, do que deveria resultar a independência da ilha 
de Cuba. 

O fuzilamento em massa, ordenado pelas auctoridades 
da colónia, havia exaltado extraordinariamente os ânimos 
dos americanos e produzira desagradável impressão em 
toda a Europa. 

Se não fosse o juizo pratico do gabinete de Washing- 
ton, prevendo que, acima das veleidades patrióticas, exis- 
tia o bem estar e o socego necessários á nação, a guerra 
com a Hespanha seria a consequência immediata áquelle 
injustificável morticínio, porque o povo americano antevia, 
que da lucta entre os dois paizes resultaria, ou a absoluta 
independência cubana, ou mais uma estrella inscripta no 
pavilhão da grande republica. 

O governo federal procedeu com firmeza e prudência, 
mas sem paixão, enviando alguns navios de guerra para 



Santiago de Guba> a fim de evitar a execução dos prisio- 
neiros que haviam escapado á carnificina. A esquadra 
das índias occidentaes foi reforçada e a marinha da 
União coUocada em pé de guerra, por modo que de 
prompto podesse corresponder ás urgências da nação. 

O presidente absteve-se de convocar o congresso para 
uma sessão extraordinária, como lhe fora aconselhado, 
receiando que as duas casas do parlamento mais depres- 
sa se incUnassem a seguir a corrente da opinião popular, 
do que a, entrar em pacificas negociações, quasi sempre 
incompatíveis com as tendências que predominam nas 
grandes* aesembléas. 

O representante dos Estados Unidos em Madrid rece- 
beu instrucções para reclamar do gabinete hespanhol a 
prisão e o castigo dos officiaes implicados nos fuzilamen- 
tos do capitão Fry e dos seus infelizes companheiros, 
uma indemnisação pecuniária para soccorrer as famílias 
dos mortos, a entrega do vapor « Virginius^ ás auctori- 
dades navaes da repubUca e uma satisfação pelo ultrage 
que tinha soffrido o pavilhão americano. 

D. EmiUo Gastellar dirigia então os destinos da Hespa- 
nha na qualidade de presidente da republica. As difficul- 
dades internas com as quaes aquelle distincto estadista 
luctava constantemente, não lhe davam completa liberda- 
de de acção para contestar as reclamações dos Estados 
Unidos. 

O governo hespanhol deu immediatamentè ordem á 
auctoridade da ilha de Cuba para entregar o « Virginimi^ 
e os prisioneiros de guerra ; mas, se o capitão general 
Juvellar tinha a peito o cumprimento dos seus deveres, 
outros indivíduos de alta influencia menosprezavam 
as instrucções do governo de Madrid, expondo-o aos pe- 
rigos de uma guerra com os Estados Unidos. 

Prevaleceu, porém, o dever imposto pela justa rasão 
e pelas conveniências da metrópole: os prisioneiros. 
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ainda qae com bastante rehtctanda, foram rabiados para 
bordo de mn navio de guerra americano siH*to no porto 
de Havana, e a 12 de dezembro, o vapor « Virginius» , que 
previamente havia sido ocmduzido para o mesmo porto, 
foi entregue a outro vaso da marinha federal que o re- 
bocou para Key West, de cujo porto saiu pouco tem- 
po depois em direcção a New York. 

No decurso da viagem, ao largo de Cape Fear e du- 
rante a tempestade de 26 de dezembro, o ^Virginius^ foi 
para as [nrofundezas do oceano. 

Mais tarde o gabinete hespanhol satisfez a indemnisa- 
çâo pecuniária que fora ajustada. 

Todos estes actos que acabámos de referir, e a evidente 
prova apresentada, de que o vapor « Virginius» na oc- 
casião em que havia sido tomado, não estava auctorisado 
a navegar com a bandeira americana, terminaram aqnelle 
incidente diplomático, que podia ter as mais serias con- 
sequências. 

Os perniciosos eifeitos deixados no paiz pela inimen- 
sa guerra civil, que durante quatro annos havia assola- 
do os férteis solos da republica, deviam, mais cedo ou 
mais tarde, manifestar-se no credito commercial. A fe- 
bre da especulação, que se apoderou dos mais arrojados 
negociantes^ produziu a mina de muitos que, de boa ou 
de má fé, foram fatalmente arrastados na corrente do 
descrédito publico. 

A depressão nas transacções havia progredido lenta- 
mente, desde que a grande lucta fratricida chegara ao seu 
maior encarniçamento. Uns, á força de calculadas ficções 
encobriam a triste realidade de suas finanças; outros, 
incautos infelizes, confiavam nas mentirosas apparen- 
cias, creadas para encobrir pungentes verdades. 

Todos dormiam descançados e descuidosos do dia de 
«amanhã» sem pensarem que haviam de despertar ao 
tremendo estampido de uma grande catastrophe. 



No oatomna de 1873 rebentou a crise coramérciaU 
dando-Ibe principio a quebra de uma das mais respeitá- 
veis casas bancarias dos Estados Unidos. 

Este acontecimento, conhecido pela denominação Rail-- 
road panic (pânico dos caminhos de ferro), teve a sua 
principal origem nas excessivas especulações das acções^ 
das vias férreas e nas suas pessknas construcçôes em 
variospontos do paiz, onde, não se jitô^cando semelhante 
necessidade, tornava-se onerosa a respectiva exploração. 

A excitação começou a 17 de sele$mtM*o e continuou 
progressivamente nos seguintes três dias. 

As principaes firmas bancarias de New York e de Phi- 
ladelpbia suspenderam os pagamentos. 

Falliu uma grande parte d'esses estabelecimentos de 
credito, produzindo a quebra e a roina de centos de ne- 
gociantes em todos os pontos do paiz. Chegou a tal es- 
tado o teiTor pânico na cidade de New York, que a 20 
do referido mez de setembro, a bolsa (stock exchangej teve 
de fechar as portas para evitar uma completa destruição 
• dos papeis de credito. 

Os bancos foram obrigados a recorrer ás mais enér- 
gicas medidas, no intuito de evitar uma total mina com- 
merci^l, prevenindo a fallencia de outros estabelecimen- 
tos de credito que, até essa epocha, haviam gosado da 
maior confiança publica. 

Não foi pequeno o numero de fabricas que se fecha- 
ram em consequência da falta de trabalho, ficando para- 
lysadas as transacções em quasi todos os ramos da im- 
mensa industria americana. 

As classes menos abastadas, e sobretudo as operarias, 
sustentaram uma grandíssima lucta, durante o espaço de 
três annos, entre as urgentes necessidades da vida e a 
absoluta falta de occupação. 

Foi só depois de findar o anuo de 1876 e já na prima- 
vera de 1877, que o credito publico começou a consoli- 
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dar-séy parecendo haver terminado a serie de desgraças, 
que havia acarretado a miséria sobre tantas familias. 

Nao se julgue, porém, que os homens competentes ti- 
vessem descuidado este importantissimo e momentoso 
assumpto. 

Quando rebentou a crise, o presidente Grant e o se- 
cretario do thesouro apressaram-se em partir para Ne^^ 
York, a fim de consultar os capitalistas e outros indiví- 
duos de especial competência, para de prompto se acudir 
com apropriadas medidas, que suspendessem, no seu Ím- 
peto desastroso, a fatal corrente do descrédito nacional. 

Vários alvitres surgiram então, no interesse de melho- 
rar as deploráveis condições económicas do paiz. 

Uns instaram com o presidente para que toda, ou ao 
menos uma grande parte da reserva de 44.000:000 dol- 
lars em papel moeda, existentes nos cofres do thesouro, 
fosse posta à disposição dos bancos, por modo que podes- 
sem occorrer ás necessidades dos corretores de Wall 
Street * e que estes, satisfazendo os débitos cojitrahidos, 
conseguissem reassumir o curso de suas transacções. O 
presidente não quiz incorrer em tamanha responsabi- 
Udade, entregando, nao só a reserva monetária, mas 
mesmo o credito dos Estados Unidos nas mãos dos ho- 
mens que tinham sido os principaes causadores da gran- 
de crise commercial. 

Comtudo, o governo, para atenuar os perniciosos ef- 
feitos da crise, ordenou a compra, por um conveniente 
preço, de uma designada classe dos seus papeis de cre- 
dito, a fim de que os respectivos possuidores os não sa- 
crificassem pela absoluta falta de dinheiro. 

Este prudente alvitre causou em New York e em ou- 
tras cidades, no primeiro momento, um pequeno lenitivo 
a tamanho mal, mas a absoluta falta de numerário era 

^ Waíl Street é o Jocal onde estáo estabelecidos os principaes 
corretores de fundos. 



tal, que a crise continuou ainda na sua grande manifes-- 
tacão, por mais de um anno, affectando todos os ramos 
da industria do paiz e causando immenso soffrimento, 
pela perda de trabalho e baixa de salários, a todas as 
classes operarias. 

Outros conselhos se apresentaram também, indi- 
cando differentes meios. Entre elles havia dois comple- 
tamente oppostos um ao outro, e que, por isso mesmo, 
foram apoiados com a maior energia por vários mem- 
bros do congresso. Uns pretendiam demonstrar, que a 
principal causa da crise, provinha dopapel moeda, único 
meio circulante que e>[tstia, mais ou menos depreciado 
desde a guerra civil. 

Para destruir a enfermidade, era necessário restabe- 
lecer o pagamento em espécie, diziam os que assim pen- 
savam, divergindo todavia na applicação dos meios que 
deviam ser empregados. 

Entendiam outros que, pelo contrario, convinha au- 
gmentar o meio circulante, fazendo crear mais papel 
moeda, para assim, diziam elles, attenuar os effeitos da 
crise monetária. 

A verdade, porém, era que taes effeitos se tornavam 
complexos, porque procediam de muitas causas: da rá- 
pida abolição da escravidão no Sul, onde não podiam es- 
tar substituídos os braços de muitos milhares de escra- 
vos; da miséria dos proprietários d'aquella fértil região, 
os quaes tinham passado subitamente da opulência á po- 
breza ; das loucas especulações commerciaes dos nego- 
ciantes do Norte, e do jogo constante do mercado do ouro 
e dos papeis de credito, que poucos havia tornado 
á custa da mina de muitos. 

Alem d"isso, era grande a desmoralisação prodi 
pelas emprezas de alguns caminhos de ferro. 

Viu-se que varias firmas commerciaes, mesmo da 
gosavam do mais elevado credito, tinham induzido o 
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a empregar o íructo de suas ecoBomiaana Gomprade aet 
QÕes de taes enapres^, oajo resultado era uma indifua 
especulação. De igual modo, sobre estes papeis de ci^ 
dito, muitos estabeleoimeutos baaearios adiantaram avot- 
tadas quantias dos depósitos de muitos miUmi^s de (^pie^ 
rarios, qpe uão possoiam outros recnirsos. 

Na hora da criae, os baueos quebraram» a os dep^M^ 
taates ficaram, em grande parte, reduzidos ámisania. O 
dinheiro eíxigido para as legitimas transaoçoes* do paie, 
tinha passado para as maoa dos es^peadadofes das cm* 
strucçoes darias férreas, a fora usado mi taes esnpFa«i3 
com o único fim de illudir os incautos. 

Os fundos de muitos depositantes, que não posaiúam 
outro recurâo para amiir ás suas urgentes nace$si4a- 
dies; as economias de infelizes viuvas e de.orpbãos,tudQ 
foi empregado em pagar fictícios di¥idendo$ e ernsatíÂ" 
fazer outras despezas qne estavam condemnadaap^o e^^ 
tigma dos homens de bem- 

K crise deu oceasiSo a qúe tran^arecastSd ã.Iuzdadia 
toda essa podridão commercâal, que se acc^rtaya na 
hypocrisia dos especuladores e na ignorância dos iUudi^ 
4os, Yitt-se que era immensa.a desmoraUsaçSo, q^e du- 
rante longo tempo se havia introduzido em difierantes 
classes da sociedade. 

Foi tremenda a lição, mas era necessária para a con- 
demnação dos culpados e ensinamento futuro. 

Ao terror pânico seguiurse um estado mais anima^ 
dor noa negodos públicos; e a confiança que havia des*> 
apparecido da arena commercial foi, pouco a pouco, 
entrando em todos os ânimos. A prudência a a econoh 
mia vieram substituir a louca temeridade e a extrava* 
gioiu^ia. O povo americano aproveitou tão duras prova- 
ções em cicatrizar as profundas feridas do passado e 
em^precaver^^se, para o futuro, contra semelhantes enor- 
midades) que podiam c(hk]uzí1tO ao descrédito nacional» 



que é na tMa das nações o aniquilamento das suas for- 
ças vitaes. 

Longos foram os debates no congresso, antes da' ap- 
provaçSo dít Ibi que a opiniSo publica aconselhava. De- 
pois da mais circnmspacta e reflectida investigação, em 
janeiro de Í875, passouo biU estabelecendo os pagamen- 
tos emmetalacomeçar dO 1.° de janeiro de 1879. 

O papel moeda havia progressivamente subido de va* 
lor e posteriormente ápublicaçSo áalei, insignificante era 
a sua dOpreciaçSo, nJo obstante os argumentos apresen- 
tados contra a efiQoacia das medidas adoptadas pelo con- 
gresso. 

Quasi que se chegou a crear um partido ' sustentando 
a conveniência do uso do papel moeda e pretendendo an- 
nullar a lei que ordwiava o cmso forçado do metal como 
meio circulante. 

Quando o general Grant foi substituído na suprema 
magistratura do paiz, o ouro, padrão da moeda federal; 
nHochegavfratóropremiode 5 por cento. 

Os esforços â'este alto funccionario, para estabelecer 
certos principies, que servissem de base á nomeação e 
promoçSo dos empregados civis, n3o foram coroados do 
resxUtado que seria para desejar. 

Em 1871 htm»'sido nomeada uma commissKo, segun- 
do a lei do congresso, para o ãm que Qca ináioado. 

Todos reconheciam a necessidade de reformar o sep- 
viço civil; e homens importantes usavam dasua iofhien- 
cja para aeobter essa reforma, aconselhada pela maná 
publica. 

A pratica tinha demonstrado a urc^nifi rímTpnionciíi 
de tomar indepmdrate das pressõe 
vezes- illieitasi a concessão dos empr 
fluido-os sénaenle a finedMiarios hc 

> Existe octnslmeola, mas com limilada 
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tes que, por suas qualidades, estivessem ao abrigo das 
vicissitudes dos partidos. 

A commissâo chegou a formular certas regras, que o 
congresso entendeu não dever tomar em consideração, 
apesar das recommendações do presidente. 

É para lastimar que não se regulasse então este impor- 
tante assumpto, que ainda actualmente nos Estados Uni- 
dos está longe de attingir a mais perfeita organisação. 

O territory denominado «Colorado», cujas minas de 
ouro e de prata e emprezas commerciaes tinham en- 
grandecido aquella importante região, foi, no dia 4 de 
março de 1875, auctorisado a formar uma constituição 
para entrar no grémio federal na categoria de estado. 

As estrellas que designam o numero de estados da 
União ficaram sendo então trinta e oito. 

A emigração para o Colorado, em consequência da ri- 
queza do solo e do desenvolvimento da industria, tinha 
augmentado constantemente de um modo prodigioso; e, 
na epocha de que nos occupâmos, a população do novo 
estado era já calculada em umas 125;000 almas. 

A 22 de novembro do mesmo anno (1875) falleceu o 
vice-presidente Wilson, que era muito considerado por 
todos os partidos. 

Já o haviam precedido outros homens notáveis, que o 
auctor d'esta obra tivera occasião de conhecer e de tra- 
tar, durante a sua residência em Washington. 

Entre elles mencionaremos em primeiro logar o emi- 
nente homem de estado William Henry Seward, e o cele- 
bre inventor do telegrapho eléctrico Samuel FinleyBreese 
Morse, ambos fallecidos em 1872. No anno immediato 
também deixou de existir o primeiro juiz (chkf justice) Sa- 
muel P. Chase, que tantos serviços prestara na adminis- 
tração da fazenda publica durante a grande guerra civil. 

Em 1874 falleceu ■ igualmente o conspícuo senador 
Charles Sumner, um dos oradores mais eloquentes e au- 



ctorisados do partido republicano. Foi pela influencia da 
sua voz que o senado rejeitou o tratado, que mr. Rever- 
dy Johnson, na qualidade de representante dos Estados 
Unidos, havia negociado com a Gran-Bretanha sobre as 
reclamações do Alabama, que mais tarde foram ajusta- 
das com vantagem para a republica. 

anuo de 1875 tornava-se de grandiosas recordações 
ao povo americano, para que passassem desapercebidos 
os factos occorridos cem annos antes. Completava-se um 
século que principiara a revolução contra a metrópole 
pela batalha de Lexington, em 19 de abril de 1775. A 10, 
12 e 21 de maio seguinte foram respectivamente toma- 
das, Ticonderoga por Ethan Allen, Crown-polnt por War- 
ner e declarada a independência no estado da North (Ca- 
rolina. A 15 de junho o granàe George Washington foi 
eleito commandante em chefe do exercito, e dois dias de- 
pois feriu-se a batalha de Bunker hill. 

Era pois bem natural que a nação, que ainda não con- 
tava cem annos de existência, commemorasse por meio 
de condignas demonstrações, o centenário d^esses preli- 
minares da sua independência, 

Lexington, Concord e Charlestown * foram os princi- 
paes legares onde se realisaram aquellas commemora- 
coes. 

Todoa os pontos do paiz se fizeram representar em 
tão significativas manifestações; e o que se tornou mais 
notável, foi o enthusiasmo dos habitantes do Sul e o gran- 
de numero de tropas enviadas pelos estados outr'ora em 
rebellião. Uma grande parte d' esses soldados havia ser- 
vido nos exércitos da confederação e a sua presença em 
Boston', a metrópole da Nova Inglaterra (New England), 

1 Onde foi construído o monumento em memoria da batalha de 

Bunker hill. 

2 Charlestown, onde se edificou o monumento de Bunker hill, é 
subúrbio de Boston. 
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era uma evidente prova de que os povos do Sul se appro- 
xímavam da antiga União federal, que uma luta armada 
de quatro annos estivera prestes a destruir. 

O sentimento de respeito que essas festas nacionaes 
impunham aos descendentes dos.grandes homens da re- 
volução, não podia deixar de lhes mostrar, que a gloria 
do passado era commum a todos os americanas, e que 
d'ella tinha nascido uma grande nacionalidade. 

Em epocha anterior, tinha-se discutido na .in4>rensa 
periódica, nos circules políticos e em todos os centros 
onde se debatiam os interesses nadonaes, .se o centená- 
rio da independência dos Estados Unidos devia ser fes- 
tejado por uma exposição internacional de todos os pro- 
ductos naturaes e dos artefactos da industria humana. 

Decidiu-se que a exposição se realisasse em Philadel- 
phia, berço da republica, e que fossem convidadas, a 
fazer-se representar, todas as nações do.mundo. 

A fim de dar maior latitude a esse acontecimento sym- 
bolisado pelo ímmenso certame reunido na. segunda ci- 
dade da republica, marcou-se o dia 10 de maio de 1876 
para a abertura da exposição, à qual devia presidir 
o general Grant, conforme o exigia a solemnidade da 
festa. 

Antes de começarmos a narração de tão vasta empre- 
za, seja-nos permittido dizer alguma cousa sobre a sua 
origem. A idéa da exposição foi apresentada em 1866, 
dez annos antes da realisação, por um grupo de cava- 
lheiros, á frente do qual figuravam os nomes de JohnBig- 
elow, antigo representante dos Estados Unidos em Fran- 
ça, do general Charles B. Norton, que depois fora com- 
missario da republica na exposição universal de Paris 
em 1867, do professor John L. Campbell, do coUegio 
Wabash no estado da Indiana, e do coronel M. Richards 
Macklé, da própria cidade de Philadelphia. 

O plano proposto não foi geralmente recebido com fa- 
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TOr logo na primeira occasião, porque, diziam os oppo- 
nentes a semelhante empreza — que as exposições na 
Europa eram dainiciativa dos governos, que faziam votar 
os meios necessários para a magniflcencia d'essas gran- 
des festas da industria humana e que o especial systema 
pelo qual se regia a União federal, incompativel com 
taes assumptos, faria que elles fossem eutregues a par- 
ticulares, qne, embora animados das melhores inten- 
çSes, não possuíam nem força nem poder monetário 
para levar a cabo uma empreza, que dignamente repre- 
sentasse o centenário da independência e não bumilbas- 
se o espirito nacional. 

Vencida esta primeira difficuldade, levantou-se outra; 
não menos importante, a da escolha do local para a ex- 
posição. A cidade de Fliiladelphia tinha sido designada 
como o ponto mais apropriado ; mas a emulação e o ciúme 
de outros estados e cidades, levantaram-se pugnando 
pelo direito de preferencia que julgavam ter. 

Philadelphia, alem de ser a maior cidade dos Estados 
Unidos, depois de New York, tinha a seu favor o haver 
sido o local onde se assignára a declaração da indepen- 
dência, e a sua situação geographica punha-a tanto ao 
fucil alcance de todas as povoações da republica, como 
das nações da Europa. 

Não foi sem grande luta que a idéa se popularisou e 
que a primitiva capital da republica, definitivamente se 
escolheu para a celebração do centenário da independên- 
cia. 

O instituto de Franklin (Franklin InstituteJ, de Phila- 
delphia, pediu á municipalidade para que lhe fos^fl «•f^i- 
da uma parte do Fairmount Park *. Nomeou-se ui 
missão mista composta de membros pertencei 
ramos em qne se divide a municipalidade; e o 
John L. Schoemaker, que se havia encarregado 

> Grande parque assim ehamado. 
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citar a concessão do parque Fairmount, foi escolhido pre- 
sidente da commissâo. 

Depois de se haver seriamente discutido o assumpto, 
decidiu-se apresentar o plano perante o congresso fede- 
ral para que, sendo por elle perfilhado, se convertesse em 
uma festa oíBcial para todos os estados da republica. A 
assembléa legislativa doestado da Pennsylvania, pela sua 
especial competência, fez igual requerimento ao poder 
soberand da nação, fazendo-o acompanhar de uma com- 
missâo composta de dez membros, a qual partiu logo 
para a cidade de Washington a fim de desempenhar-se 
do seu patriótico encargo. 

A petição foi apresentada por W. D. Kelley, deputado 
pelo estado íia Pennsylvania, que solicitou da camará a 
escolha de Philadelphia para ali se celebrar a exposição 
internacional; porque aquella cidade tinha sido testemu- 
nha do acto mais grandioso do povo americano : a procla- 
mação da sua independência para entrar no rol das na- 
ções livres. 

A 3 de março de 1871 approvou-se o bill (que havia 
soíTrido diíTerentes alterações), declarando os fundamen- 
tos pelos quaes Philadelphia deveria ser o local da expo- 
sição. Esses fundamentos já o leitor conhece e não pre- 
cisámos repetil-os novamente. 

O bill auctorisava o presidente dos Estados Unidos e 
os governadores dos estados e dos territórios,* a nomea- 
rem alternadamente commissarios para attenderem a 
tudo quanto respeitasse á exposição, por cujas despezas 
o thesouro federal não seria responsável. 

Approvado o bill pelo presidente, foram nomeados os 
commissarios que se reuniram em Philadelphia no dia 
4 de março de 1872, organisando-se temporariamente 
a commissâo pela escolha de David Atwood, do estado 
de Wiscousin e de J. N. Baxter, do estado do Vermont, 
para presidente e secretario. 
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A commissão foioíDcialmente recebida no «palácio da 
independências (Indepenãence haltj pelo çrimeiroaiàgis- 
trado da cidade, mayor SEokIey; e no dia iramedialo 
procedeu-se á organisação definitiva da commissão cen- 
tenária dos Estados Unidos (Uníled States cenlennial com- 
msíãon), com a nomeação de nove permanentes commis- 
sões e com a escollia dos differentes empregados para 
levar a elTeito tão grandiosa idéa. 

Occorrerara algumas alterações no pessoal, desde 1872 
até á abertura da exposição. Não nos parecendo neces- 
sário mencionar os representantes pelos estados, terri- 
tórios e districto de Columbia, daremos todavia os nomes 
dos indivíduos que compunham a commissão centenária : 
presidente, Joseph R. Hawley ; vice-presidentes, AJfred 
T. Goshorn; Orestes Cleveland; John Dunbar Creigh; 
Robert Lowry e Robert iVIallory: secretario, o professor 
John L. Campbell; director geral, o mesmo vice-presi- 
dente, Alfred T. Goshorn ; advogado e procurador, John 
L. Schoemaker. Havia também uma cooimissão execu- 
tiva composta de treze membros. 

No intuito de levantar os meios necessários para occor- 
rer ás despezas da exposição, o congresso, a I de junho 
de 1872, tinha adoptado um íit7í creando uma commissão 
financial para o centenário (ceníennial board offinance), 
a qual foi auctorísada a emittir acções de 10 dollars, 
cada uma, até á quantia de 10.000:000 de dollars. 

A commissão centenária dos Estados Unidos estabe- 
leceu os direitos e deveres da commissão financial e or- 
denou que a subscripção se abrisse no dia '** "^^ """om- 
bro do mesmo anno e que se conservasse 
o espaço de cem dias. 

O povo foi por esse modo convidado a s 
a empreza que tinba por fim commemora 
mais grandioso da nação, qual era o do 
sua independência. 



Em uma remxião, que se verificou em abril de AB7>3, os 
accionistas elegeram os membros da commiâgao defini- 
tiva financial, que devia gerir os fundos do centenário, 
pertencendo a maioria á cidade de Pbiladdpina, para'OS<- 
sim mais facilmente poderem reunir-se e attender aos 
serviços preliminares da exposição. Foi a commissãoraih 
ctorisada a emittir obrigações, nao excedido o capital 
subscripto, com garantia sobre a propriedade perten- 
cente á empreza, e sobre a receita provável da exposi- 
ção, e bem assim a adquirir o terreno -e a construir os 
necedsarios edifícios. 

£m 4 de julho seguinte, os ocmmissarios do parque 
Fainnount (FainínomU parkj fizeram entrega (Máú á 
oommíssão centenária dos Estados Unidos, de 4tS0 ocrss ^ 
do terreno, que havia sido escolhido pelo governo da ci- 
dade de Pbiladelphia para o grande acontecimento que 
se projectava. 

JPoi grande a concorrência do povo n'aquella imponente 
cerimonia, á qual assistiu a primeira auctoridade da igreja 
protestante e toda a tropa disponivel. 

<0 presidente dos Estados Unidos, no dia antecedente 
(8 de julho de 1873), referindo-se á lei do congresso so- 
bre a exposição, havia publicado a noticia offlcial da acqui^ 
sição do terreno e decretado a próxima construcção dos 
edificios, estabelecendo os dias 19 de abril e 19 de ou- 
tubro de 1676 para a abertura e encerramento da expo- 
sição internacional de artes, manufacturas e prodactos 
do solo. Por aquelle documento, que tinha (como em ou- 
tros casos diflerentes) a fóflna de proclamação, o supre- 
mo chefe do executivo convidava todas as nações a to- 
mar parte no immenso concurso da industria humana, 
que nas datas referidas se devia reaUsar na cidade de 
Philadelpbia. 

1 Ccmio já dissemos, o acre corresponde a 40 ares e 47 centiares 
da nossa actual medida. 



A 5 de julho, o secretario d'estado enviou copia d'eata 
proclamação, acompanhada de um convite circular, aos 
representantes dos paizes estrangeiros acreditados nos 
Estados Unidos, para que dessem conhecimento ao seu 
respectivo governo, do projecto da exposição internacio- 
nal, que devia commemorar o centenário da independeu^ 
cia. 

Um pouco imais tarde, em janeiro do seguinte anno 
(4874), o presidente, fazendo ver a vantagem do gover- 
no federal ser devidamente representado na grande festa 
nacional, ordenou que fossem expostos os objectos per- 
tencentes ás differentes repartições, dependentes do po- 
der executivo, no intuito de mostrar as faculdades admi- 
nistrativas da republica em tempo de paz e os seus re- 
cursos para a guerra ; e que as instituições democráticas 
se adaptavam a satisfazer as necessidades do povo, des- 
envolvendo ao mesmo tempo a riqueza publica e o en- 
grandecimento da nação. 

A 5 de junho d'aquelle anno (1874), o congresso re- 
solveu solicitar do presidente que, em nome dos Esta- 
dos Unidos, dirigisse um cordial convite ao governo dos 
differentes paizes, para qiíe estes se representassem e 
tomassem parte na exposição. 

Quasi todos os governos estrangeiros acceitaram o con- 
vite da republica americana. 

Ainda a 16 do mesmo mez, o congresso auctorisou a 
creação de medalhas para commemorar o centenário da 
declaração da independência e dois dias depois foi ap- 
provado um bill para a admissão, Uvre de direitos, de to- 
dos os artigos destmados á exposição. 

Os meios necessários para occorrer á construcção dos 
vastos edificios levantaram-se com a maior facilidade e 
com a rapidez inherente à indole d'aquelle laborioso 
povo. 

Do parque Fairmount, cuja área é de uns 3:000 acres. 
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foram apropriados para a exposição internacional, como 
já referimos, 450 acres desde o pé do monte George 
(George's hiUj quasi até o rio Schuylkili e ao norte pela 
poute Columbia e palácio Belmont. 

Construiram-se os principaes edifícios na planície 
denominada Landsdowrie, na intersecção das avenidas 
Elm e Belmont, local um pouco elevado e d'onde se apre- 
senta o formoso panorama da cidade de Philadelphia, e 
dos seus subúrbios, moldurados pelas curvas do rio 
Schuvlkill. 

Edificaram-se cinco principaes palácios, sendo assim 
denominados : grande palácio da exposição ; galeria das 
artes ; palácio da agricultura ; palácio da horticultura ; e 
palácio das machinas. Occupavam a área approximada- 
mente de 48 acres. 

Alem d'aquelles palácios, construiu-se igualmente um 
grande numero de edifícios mais pequenos, destinados á 
exposição de especiaes ramos de industria e ao uso das 
commissôes dos estados e dos territórios da União fede- 
ral, e aos serviços dos paizes estrangeiros. O maior does- 
tes edifícios era occupado pelos representantes do go- 
verno da republica. 

O grande palácio da exposição apresentava a forma 
de um parallelogrammo, medindo 1:880 pés de compri- 
do por 464 de largo, e 70 de alto, com torres centraes de 
120 pés. * 

interior, cortado ao centro por unia avenida de 120 
pés de largura, era adaptado aos artigos expostos por 
todos os paizes que haviam concorrido á grande exposi- 
ção. Cada nação possuia um espaço na proporção das 
suas forças industriaes. 

Sobresaíam os Estados Unidos, a Gran-Bretanha, a 
França e a AUemanha, que occupavam partes iguaes no 

1 o pé americano, que é o usado na Gran-Bretanha, correspon- 
de a 0",347 da nossa medida. 



237 

pavilhão central, e nas quatro torres adjacentes, onde con- 
vergiu a maior attenção do publico pela belleza dos obje- 
ctos expostos. 

A classificação adoptada no principio soffreu mais tar- 
de algumas modificações, sendo finalmente divididos os 
artigos em sete grandes grupos dos quaes três, minera- 
logia e nãetallurgia, manufacturas, educação e sciencias, 
foram destinados ao grande palácio ou main buildingj 
conforme era denominado. 

Por esta disposição a galeria das artes fart gdlery), 
continha, alem da esculptura e pintura, a gravura, a li- 
thbgraphia, a photographia, a cerâmica, a ornamentação, 
e os mosaicos. 

Fora expressamente escolhida uma das melhores si- 
tuações para este edificio, que se construiu na intenção 
de ser conservado permanentemente como galeria das 
bellas artes. O estylo da architectura era o chamado 
«moderno renascimento» e os materiaes empregados 
consistiam em granito, ferro e vidro : não se admittiu 
madeira para que um edificio, contendo taes preciosida- 
des, ficasse garantido, tanto quanto possível, da eventua- 
lidade de um incêndio. 

O esmero com que se despendeu cerca de réis 
1.500:000(51000 na edificação da galeria das artes, pôde 
dar uma idéa da belleza e elegância de suas formas ar- 
chitectonicas. 

O palácio das machinas compunha-se da sala princi- 
pal, medindo 1:402 pés de comprido por 360 de largo, 
e de um annexo de 210 pés quadrados. Foi construído 
exclusivamente de ferro e vidro. 

Um compartimento especial era destinado à applica- 
ção do vapor e da agua, que imprimiam movimento á im- 
mensa quantidade de machinas distribuídas na grande 
sala. Tanto um como outro motriz foram gratuitamente 
fornecidos aos expositores. 



o palácio da horticnltora leTanton-se' s espessas* da 
municipalidade de Pbiladelpiiiia, para se oonsem aar depois 
de terminar a exposição como mn ornamento itDiparque 
Faírmonnt. 

Situado no ponta denominado Landsdiowiift, ai tmíJà 
distancia do grande palácio e da galeria dteaortes» oe»* 
tylo architectonico pertence ao século jxd, nfio^obslaabeii 
sua especial applicaçSo. Foi construido piínéfialmenta 
de ferro e vidro e tem 383 pés decompiMoipov^lM-de 
largo. A altura é de 72 pés, desde o pavimento até i» cla- 
rabóia. Adornado de elegantes fbntes no^pEíncipaliaoH^ 
partimento e guarnecido das plantas mais admiradias 
em todo o mundo, o palácio da horticultura coatraboia^ 
para augmentar o explendor do grande certameinâas- 
trial. 

O palácio da agricultura edificou-se ao nopte:d(> daèor^ 
ticultura e foi construído, na maior parte^ demadêfara e 
de vidro. Composto de uma lonp^naveatraisressxdaf por 
tires <^rpos quese ligavam por elegantes aneos gK»llÉODS^.o 
recinto que recebeu os productos da industm agneoia 
de uma grande parte do giebo, era de coUossaei^ dlmen^ 
soes. A nave central media 820 pès deoomprimentii^por 
1^5 de largura e 75 desde o pavimento atèoi^ho-da 
arcada. O corpo do centro tinha igual' altura^ elOA^pés 
de largura; os d(MS dos lados 70 pés*de^í*tum)e^80'de 
largura para, por essa diíTerença, fazerem soteesaíff o 
do centro. 

O ccoijuncto, que apresMtava^ es^ nieiiatticnta-de 
^egancia e de bom gosto, era surprehendente, como a 
maior parte dos leitores: terá observado hibí ristes ' e 
(tescripções da espesiçSo de Philadelphia. 

Na proximidade do palado daafrieulluraiorganisa^ 
ram-se as precisas aocommodaçOes destisads»^a ooaler 
^emplares de ankmes vítos^» representanão as^ differen* 
tes espécies produzidas nos Bâtadòs Unidos e eoa todas 
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as nações que concorreram, á festa cia maior nacionalidar 
de do'novo mundo. 

Sendo conveniente, que tao as^nalado oonoarso) da 
industria humana, podasse ser visitado e . observadi^ 
por milhões de individuos^ a< abertura vetrifioou^s^, m^ 
obstante o que estava disposto^ no dia 10 de nmia^ 
presidindo a esse acto a general Grant na qpulidaâ^^ 
de primeiro magistrado da nao3o« O impeoradop do Brar 
zU, que entã.0 visitava* os Estactos Uniãos> estava pre- 
sente áquelie acto. Era o único monarcba que assistia á 
grande fe^a republicana; não é poiâda admirar que 
fosse o alvo de todas as 9í\ençQ^s, pela simplicidar 
de em todos os seus actos e pela sua: elevada- inteUir 
gencia. 

Portugal, assim como as demais na^es, fora coAvit 
dado em devido tempo para tomar parte n'aqueUa<gi^ant 
de festa, mas só tarde e quasi à ultima hora, o governo 
resolva representar-se no immenâo centro industrial) 
onde se deveria encontrar tudo que ha sido inventad» 
pelos homens de ambos os henúspberíos» 

Essa circuntôtaneía e ainda outras, que nos abst^iios 
de referir por considerações que nos impõe a isençât^ 
inherente a esta obra, influíram suíBcientemente pana 
amesquinhar a exposição dos nossos produetos agricolas 
e industriaes. 

É justo confessar que, apesar da negligencia offieial, 
a associação cmtral da agricultura pcutugueza e os csr 
valhdros incumbidos de organisar aa>coUeo(3es dos ar^ 
tigos destinados á exposição, houveram-^sepoFum modo 
digno de louvor, tirando o maior partido possível da. dif- 
ficti situação ^n que se acharam, pda leviandade que eu^ 
tre nós muitas vezes caraeterísa os bamens revestidos 
daiarnctoridade; 

A quantia votada pelas cortes foi insafficients para sa^ 
tisfazep as despesas provementes da iniciativa particular, 
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a qual, pelo curto espaço de tempo que então restava, 
teve de substituir a acção oflScíal. 

Gastaram-se algumas dezenas de contos de réis, alem 
dos 30:000;5000 réis votados; empregou-se um grande 
pessoal, ao qual foi preciso renumerar o seu zelo e tra- 
balho; e não se olhou a despeza alguma para obter, à costa 
de dinheiro, o que se poderia ter conseguido pelo tempo, 
pela boa vontade e sobretudo pelo bom senso nacional. 

De tudo isto não podia deixar de resentir-se a exposi- 
ção portugueza em Pbiladelphia. 

Não nos permitte o espaço, nem se conforma à indole 
doesta obra o fazermos uma minuciosa descripção dos 
productos do solo e da industria, apresentados por todas 
as nações cultas na exposição centenária dos Estados 
Unidos. Portugal não foi dos últimos paizes que figura- 
ram n'aquelle grande centro do trabalho. 

Assim o attestam, não só os catálogos da agricultura e 
da industria portugueza, mas o grande numero de meda- 
lhas conferidas aos expositores. 

É para sentir que o respectivo relatório nunca se che- 
gasse a fazer, porque só assim as instancias competen- 
tes poderiam comparar os productos de Portugal com os 
das outras nações, e fazer os precisos estudos que levas- 
sem os nossos agricultores e industriaes a seguir os pro- 
gressos da sciencia nos differentes ramos da industria. 

Permitta-nos o leitor a divagação de algumas linhas. 
A exposição internacional dos Estados Unidos oflferecia 
a Portugal um interesse de grandíssima importância de- 
baixo do ponto de vista geographico-commercial. 

A proximidade em que estão os dois magníficos portos 
de Lisboa e de New York, comparada com a distancia 
entre os demais portos da Europa, d'onde se faz a nave- 
gação accelerada para a America septentrional, é uma 
vantagem do mais alto valor, não sõ para o desenvolvi- 
mento do npsso commercio agrícola, especialmente do 



dos vinhos, mas também para uma transformação com- 
pleta das condições económicas de Lisboa, se conseguis- 
semos, pela rapidez da viagem e tranquillidade do mar, 
navegado ao sul, desviar para a nossa capital a corrente 
dos viajantes que dos Estados Unidos afElue todos os an- 
nos para differentes pontos da Europa. A America do 
norte deixa quantias avultadíssimas nas cidades frequen- 
tadas pelos seus ãlbos ; paga generosamente todos os 
objectos que consome nos differentes u§os da vida e no 
luxo de suas casas; n3o olhando a despezas quando pre- 
tende adquirir o bem estar. 

Attrahir essa rica e industriosa naç^io ás condições es- 
peciaes em que se encontra Portugal, quer pela sua pro- 
ximidade com os Estados Unidos, quer pela suavidade 
do clima, quer pela prodncç3o dos vinhos, dos mármo- 
res, do sal, da cortiça, das fructas e de outros artigos 
que escaceiam ou são ali mais apreciados, deveria ser, 
se não nos enganamos, o verdadeiro dm da exposição 
portugueza. 

A nossa situação geographiea, na parle mais Occiden- 
tal da Europa e por consequência nas melhores condi- 
ções de rápida communicação com as duas Américas, 
mostra bem facihnente, ainda aos homens que em Por- 
tugal menos se occnpam das cousas publicas, que o nos- 
so pequeno paiz pôde e necessita estabelecer as mais ín- 
timas relações com os Estados Unidos. 

Infelizmente téem-se perdido os melhores ensejos, dei- 
xando escapar tmia alliança que nos deveria engrande- 
cer. Entendemos que só de Londres nos f '"■" "'-' ' "'- 
nbeiro de que necessitámos, esquecendo : 
do mercado monetário de New York. A p 
verno americano nSo mira a adquirir cok 
porventura um pequeno canto, onde possa 
gumas toneladas de carvão de pedra pari 
mento de suas esquadras. 



NoDca ambicionou a posse de Bolama nem de Lou- 
renço Marques ; mas, bem ao contrario, o seu primeiro 
magistrado, o general Grant, foi o arbitro que decidiu a 
nosso favor, em 1870, o pleito da Gran-Bretanha, quando 
pretendia conservar em seu poder a primeira colónia re- 
fteiída> asseverando pelo seu representante que, se Por- 
tugal pretendia' mawler-se na posse da ilha de Bolama, 
era porque ali se fòria o melhor trafico da escravatura t f ! 

O presidente Grant ainda mais tarde, em 1875, por oc- 
casião de enviar a sua mensagem ao congresso, referin- 
do-se ás relações com o mundo civílisado, fallou de Por- 
tugal por modo tão lisongeiro, que não devemos deixar 
de alladir ás palavras do que então presidia aos destinos 
d'aquella grande nação; e, poucos annos depois resi<ya 
alguns dias em a nossa capital. É sempre agradarei ver 
apreciar justamente os impulsos liberaes do governo 
portuguez, pelos que friamente avaHam os factos á luz 
dfci rasão e ák imparcialidade. 

As expressões trocadas, entre o ministro dos negócios 
estrangeiros de Portugal e o representante dos Estados 
Unidos *, a propósito da referida mensagem, provam evi- 
dentemente a recta apreciação do sttpremo magistrado 
da grande republica sobre a lAilantropica acjção do go- 
verno portugijtez, cujos actos nem smipre têem sido in- 
terpretxidoB por um modo condigno à^ sua leal e generosa 
intenção. Portugal pôde e deve erguer a fronte para se 
ufanar die ter sempre caminhado na vanguarda da eman- 
cipação d'e^s« infeliz raça, cuja Iil>erdade custou rios de 
sangue e dis dinheiro nos Estados Unidos da America. 
É justo que d^a^qnelle grande paizpHrtí^se também a im- 
parcial apreciação- dos nossos actos, que outros estados, 
que se dizem nossos fiteis aBiadOB, mais de uma vez têem 
sistematicamente detwpftdo para fliiB que se explicam na 

1 o disf incto estadista o sr, Joãb dfe Andrade Corvo e o sr. Ben- 
jamim Moran. 
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excessiva ambição de alargar os seus domínios coloniaes. 

As palavras do presidente Grant, a que nos queremos 
referir e que elle entendeu dever consignar na mensa- 
gem ao congresso (que é uma espécie de discurso dò 
throno onde se enumeram os principaes factos da poK- 
tíca), são as seguintes : 

«Considero-me feliz em poder annunciar a approYa* 
ção de uma lei, pelas cortes geraes em Portugal, publh 
cada dep)is do encerramento do congresso, para a exr- 
tineçao da condição servil nas colónias portuguezas. É' 
de esperar que essa lei seja mais um passo para o gran- 
de acontecimento que se deve realisar, quando a nenhum 
homem for permittido, directa ou indirectamente, der 
baixo de qualquer modo, pretexto ou legislação, conseiv 
var o seu similhante em captiveiro. 

a Sou também de parecer que aos Estados Unidos in-r 
cumbe o.dever, contribuindo para o mesmo fim, e como 
o exige o espirito do século em que vivemos, de estabe- 
lecer, por meio de apropriada legislação, que nenhum 
cidadão dos Estados Unidos possa manter escravos, co-^ 
mo propriedade sua, em qualquer paiz, ou interessar-se 
na sua conservação.» 

Julgámos não dever ir alem n'esta nossa divagação, , 
porque precisámos poupar a benévola attenção dos le^ 
tores, que têem direito a ler tão somente a narração d6> 
factos ; desejando que outras pennas inais competentes 
desenvolvam um assumpto, que tanto interessa ao pro- 
gresso material do paiz; e quem sabe, se a nasões de. 
outra ontem muito maás elevada, de que nãò nos deve* 
mos occuparn^estaoccasiSo. 

Contíauando pois a nossa resenha, e conduindo a 
synopse dos factos que completam este suppl^nento, 
vem a propósito descrevermos o que se passava nas re- 
giões deoomânadas Wyomíng e Montana, onde os i&t 
dios Sioiãx inquietavam seriamente os americanos. 
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O governo federal tinha o maior desejo de conciliar^ 
até certo ponto, os interesses dos indígenas com as ne- 
cessidades da ordem publica e deveres da civilisaçao. 
Mas perdidas as esperanças de os conter pelos meios 
suasórios, foi imperioso empregar a força armada. 

Para sermos imparciaes, como o s3o em geral, n'esta 
parte, os historiadores americanos, é preciso dizer que 
as hostilidades empregadas contra os primitivos habi- 
tantes da America, alhearam muitas vezes as sympathias 
que esses parias da civilisaçao instinctivamente sentiam 
pelos europeus. 

O presidente Grant estava, é verdade, animado de um 
espirito conciliador para com a tribu dos Sioux, mas o 
mal de que estes soflfriam procedia de um systema de 
restricções, incompatível com a liberdade das livres flo- 
restas e com o direito que lhes provinha da sua própria 
natureza de aborigines. 

Os locaes destinados aos indios (reservations) sao 92, 
onde se calcula existirem, só ali, uns 200;0(K) indivíduos. 
Os terrenos comprehendidos em todos aquelles logares 
devem sommar approximadamente 168:000 milhas qua- 
dradas. Ha 40:000 indios que não têem terrenos pró- 
prios, concedidos por meio de tratados, mas sim 15 lo- 
caes que lhes são marcados (reservations), nos territórios 
da republica, em uma área de 60:000 milhas quadra- 
das. 

Todas estas tribus são consideradas pacificas e ami- 
gas dos americanos, calculando-se que as hostis deverão 
oomprehender mais de 60:000 almas, o que não é muito 
se reflectirmos nos soflFrimentos de quantos têem sido 
victimas dos invasores do solo natal. 

Calcula-se pois em 300:000 indivíduos o numero total 
dos indios existentes nos domínios dos Estados Unidos, 
dos quaes apenas um terço se pôde considerar civilisado, 
sendo os outros dois terços completamente selvagens, ou 
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apenas com uma pequena civUisaçao, que lhes não pôde 
aproveitar nas condições soçiaes em que se acham. 

Empregar a propaganda aconselhada pelos verdadei- 
ros princípios da humanidade e pelos dogmas do chris- 
tianismo, tornando os ignorantes indígenas cidadãos 
úteis á republica, e exigindo depois, de cada um, o cum- 
primento do dever imposto pela lei, deveria ser a única 
politica a seguir pelo governo americano, sem duvida, 
um dos mais civilisados de todo o globo. 

Foi durante o anno de 1875, que se conheceu que os 
Índios Sicmx não estavam satisfeitos e que ameaçavam 
as feitorias dos americanos existentes nas suas proximi- 
dades. 

No anno anterior havia sido enviado o general de ca- 
vallaria George Â. Custer para a região denominada 
Black hills (Montanhas negras), que fazia parte do local 
destinado freservation) aos Sioux, em volta dos tributá- 
rios do rio Yellowstone nos territoríes Dakota e Wyoming. 

O funccionario que havia sido encarregado de infor- 
mar sobre a natureza d'aquella região e estado moral 
dos Índios, ficou surprehendido com as riquezas do solo, 
das florestas e dos mineraes. O seu relatório desper- 
tou a ambição de muitos aventureiros e consequente- 
mente o Ciúme e desconfiança dos indígenas, que viram 
invadidos rapidamente os seus especiaes domínios. 

Passava-se isto em i874, logo depois da visita do ge- 
neral Custer. 

O congresso americano, nos fins d'este mesmo anno, 
occupou-se de uma lei, que tinha por fim mudar os no- 
mes das terras indianas, comprehendídas na região des- 
tinada aos Sioux^ que habitavam o territory de Dakota. 
Os índios conheceram que este passo conduzia os ame- 
ricanos a occuparem os seus domínios ; e, como era bem 
natural, prepararam-se para uma desesperada resísten- 
*^ia. 



Por outro lado, o governo americano não desistiu da 
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seu intuito. Na primavera seguinte (187S) enviou um 
geólogo ã região de Black hills, para fazer nn^ minu- 
ciosa investigação sobre as riquezas do sdio. 

Aquelle funccionario foi acompanhado de uma grande 
escolta de cavallaria e infanteria. 

Os Índios [continuaram ^ mostrar as mais deeididas 
tendências para hostilisar os americanos : era visível a 
desconfiança que lhes inspirava o procedimento federal. 

Nos^principios de 1876, o gabinete de Washington ha- 
iVia concentrado uma força considerável ita região deno- 
minada Yello^stone. 

d general Alfred H. Terry, que commandava esta co- 
hunna, dividiu-a em três partes, ficando elle á testa de 
mna e sendo as outras confiadas aos generaes Crooke e 
Gíbbon. 

Era o piano de Terry fazer o ataque simultâneo com 
as três forças, por forma que os mdigenas ficassem no 
centro e fossem todos capturados. O cbefe, que comman- 
dava os últimos, chamava-se Sitting Buli e tinha a repu- 
tação de bravo e intelligente, 

O general Guster que, como o leitor aoabou de ver, 
havia sido enviado pelo governo federal com uma força 
imponente para examinar aqnella região, teve ordem do 
general Terry para o acompanhar, atravessando ambos 
o paiz, desde o rio Missouri em direcção a Vellowstone ; 
à entrada da Angra Rosebud fizeram junoção com o 
general Gibbon. Soube-se que os indios estavam perto 
eem grande força : o general Croolí havíamos encontrado 
no dia 17 de junho (1876), mas fora obrigado a retirar, 
^rque elles estavam bem avmados e eram muito supe- 
riores em numero ás tropas de que elle dispunha. 

O general Guster, qne conamandava o regimento de 
cavallaria 7, o qual se compunha de á(xte companhias, 
recebeu ordem de começar o ataque, coadjuvado pelo ge- 



.aeral Gibbon : marebaram por â^so ar»J}os para os subúr- 
bios de Big Hora Biv^, oada um por caminho differente. 
.Cuater obegou iprioieiro 6 õetaeobriu os índios acampa- 
-dos em 'Uira^ra»depliiuicie. Havia recebido instrucç5«s 
.para (esperar pelas forçai do. general Gibbon, naas, «up- 
pondo que os Índios se dispunham a retirar, ordenou ao 
««qroAel Beuo qpite, por um^lado os atacasse com sete 
-companhias dôeayallaría, ao me^o t^npo que eUe, Cus- 
t^y como resto da tropa.os taggredia por outro. 

Parece que os indigeua»^ eram mco vezes superioríis 
i6m ouanaro aos seu^ .adversários. O combate foi terrí- 
vel ; pereceram todos os americanos, comprehendeudíO 
0'general Custer, seus dois irmãos, um cunhado e os de- 
mais valentes ofiiciaes. 

Ocoojrrau este íatál acontecimento no dia 25 de juisbo 
de 1676. O. governo, apenas recebeu imformação de tao 
completa derrota, mandou uma força considerável pafia 
.aquella região, a £m de observar os SUmx; mas estes 
dinda conseguiram iUudir a vigilância dos federaes, que 
foram obrigadojs a entrar em- quartéis de inverno. 

Sitting Buli e outros chefes Índios, prevendo a sorte 
•(i|ue os e^p^rava, entraram nas possessões britannícas. 

Mais tarde uma parte da tríbu prestou obediências^ 
gDverao federal. 

Qiiafido anteriormente soa occupámos das eleiçõas 

presideacia0s, referimo^nois eiaítão ao systema adoptado 

'pek>s partidos politíeos para realisar a escolha dos imh 

didatos, que devem ser apresentados ao suffragio»da 

nação. 

As convenções nacionaes, que se celebraram no anpo 
de 187&^ escolheram os seguintes cavaitaeíros pana 
candidateis A suprema magistratura da republica: >pâio 
partido repiablicano, Ojgovernador Batberford B.)Haye6, 

1 São assim denominadas as reuniões dos delegados enviados 
pelos differentes meetings. 
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do estado do Ohio, para presidente; e William A. 
Wheeler, do estado de New York, para vice-presiden- 
te; pelo partido democrático o governador Samuel J. 
Tilden, do estado de New York, para presidente ; e o go- 
vernador Thomas A. Hendricks, do estado da Indiana, 
para vice-presidente. 

A campanha eleitoral foi uma das mais renhidas que 
têem inquietado a grande familia americana. Os demo- 
cratas, que tinham deixado de occupar o poder de^de o 
governo do presidente Lincoln, empregaram os maiores 
esforços para readquiril-o, e os republicanos não foram 
menos enérgicos para conserval-o. 

Por tal modo se houveram uns e outros, que o resul- 
tado da eleição soffreu serias contestações, porque am- 
bos os partidos apresentavam os melhores fundamentos 
para provar que havia sido eleito o seu respectivo candi- 
dato. 

Os republicanos accusavam os democratas de terem 
coagido a opinião publica, por meio da força, nos estados 
do Sul, especialmente nos da Louisiana, Florida e Caro- 
lina do sul. 

Os democratas diziam que os republicanos haviam 
empregado a força como systema eleitoral. Por tal modo 
os campeões dos dois partidos recorreram á arbitrarie- 
dade, julgando-se ambos dentro da esphera legal de 
seus direitos, que de alguns estados saíram dois certi- 
ficados, favorecendo, um o candidato republicano e o ou- 
tro o seu oppositor. 

Tornou-se necessário recorrer á força pubUca para 
que a ordem não fosse alterada ; e, não obstante as pre- 
cauções tomadas, julgou-se que seria inevitável um con- 
flicto entre os dois partidos, porque a maioria de um 
voto, era apenas a dífierença que se contava, a um ou a 
outro candidato, conforme fosse julgada a legalidade dos 
documentos submettidos ao senado. 
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O congresso porém, para evitar a continuaçSo de um 
semelhante estado de cousas, que trazia o paiz em per- 
manente inquietação, resolveu submetter a apreciaçSo 
da legalidade dos certificados a uma commissão composta 
de cinco senadores, de cinco representantes (deputados) 
e de cinco juizes do supremo tribunal dos Estados Uni- 
dos, cuja decisão deveria ser acatada por lodos, se a 
ella não se oppozessem as duas camarás do mesmo con- 
greáso. 

O numero de certificados, sobre os quaes não tinha 
havido reclamação de nenhum lado dos dois partidos, 
junto ao numero dos que foram julgados légaes pela re- 
ferida commissão, deram cento oitenta e cinco votos a 
favor dos candidatos republicanos e cento oitenta e 
qaatro aos do partido democrático, que perdeu pela dif- 
ferença de um voto. 

Por esta círcumstancia, o leitor que tiver esquecido 
as noticias publicadas por aquella epocha, em toda a 
imprensa, tanto estrangeira como portugueza, poderá 
facibnente avaliar qual teria sido a excitação partidária, 
em um paiz onde predominava (como ainda hoje predo- 
mina) a influencia do partido republicano, que tem conse- 
guido manter-se no poder desde a inauguração presi- 
dencial de Ahrabam Liucoln, em 1861 , poucas semanas 
antes de rebentar a grande rebellião dos Estados do Sul. 

A 2 de, março dè 1877, Rntherford B. Hayes e Wil- 
liam A. Wheeler foram proclamados presidente e vice- 
presidente dos Estados Unidos; e, como o dia 4 cahisse 
em um domingo, no immediato verificara 
monias da investidura, conforme está dete 
constituição federal, entrando desde logo 
o novo supremo magistrado da republica 
partido democrático muito receiava, em 
dos esforços que empregara no intuito di 
phar a eleição do seu respectivo candidato. 
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O presidente Hayes nomeou o seu gabinete pela se- 
guinte forma: WiUiam M. Evarts, de New York, secreta- 
(úo de e^ado (negócios estrangeiros); o senador John 
rãttierman, do Ohio, secretario do thesouro; George W. 
•M.*^ Crary, de lowa, secretario da guerra; RiehardW. 
Thompson, da Indiana, secretario da marinha; Gari 
Schurz, do Missouri, secretario do interior; David M. 
•Key, do Tenaesse, ;x»«^nia^^er general (director, geral dos 
correios); Charles Devins, do Massachusetts, attomey 
gmeral (procurador geral da republica). Morrisson R. 
Waite, havia sido nomeado chufjmtice. 

O presidente Hayes eomprehendeu perfeitamente a 
sua alta missão, adoptando uma politica de conciliação 
'para com os estados onde as feridas da guerra civil não 
estavam ainda inteiramente cicatrizadas. 

Ajudado, n'esse nobre empenho, pelos homens impar- 
vciaes de todos os partidos e pelos membros do seu gabi- 
inete, não deixou todavia de ser*censurado por alguns dos 
seus amigos políticos, que esperavam que o novo supre- 
mo magistrado. da republica se guiasse. pelas sugge^ões 
-partidariãus e não pela recta imparcialidade que conduz 
ao bem estar da nação. 

A politica jque elte entendeu dever adoptar, ^n rela- 
ção aos estados do 'Sul, a qual ficou conhecida no. paiz 
.pela denomina^ Southern policy, levantou não poucas 
-oontroversias entre os partidos dominantes. 

Os actos de M.MIayes, como chefevda grande mm- 
nalídade americana, são de hoje, por assim dizer, e não 
podemos, por justos e imperiosos motivos, entoar «n 
iraaa narração circamstaadada, para a <iual também nos 
{faltam os necessários élemeoitos. 



CoDcluindo o supplemenlo ao lEsboço histórico» que 
nos propozemos escrever, cumprimos a ultima promessa 
feita aos que têem sido bastante indulgentes para lerem 
as paginas dos volumes publicados. 

Permitta-nos ainda o leitor que, antes de Analisarmos, 
lhe offcrcçamos uma rápida noticia da actual condição 
da republica dos Estados Unidos, no que respeita ao pro- 
gressivo augmento da sua população e ao deseavolvi- 
mento do commercio, das sciencias e das artes em tão 
bmitado espaço de tempo. 

Foi em 1790, poucos annos depois de constituída a 
nação, que se procedeu pela primeira vez ao arrolamen- 
to da população, conhecendo-se ser de 3.929:827 habi- 
tantes. Em 1870 já havia subido a 38.547:229 e actual- 
mente' deverá exceder a 45.000:000 de almas. 

Quando se proclamou a independência, a área dos 
treze estados, que então formaram a republica federal, 
.era de 300:000 milhas quadradas, comprehendendo 
apenas uma estreita zona de terreno ao longo do Atlân- 
tico e desde o estado da Geórgia até o Canadá. Por suc- 
cessivas acquisições o território da rep"''''"" * — *■"'" 
uma área approximada de 4.000:000 
dradas, cujas fronteiras naturaes são o 
cifico, o golfo do México e o oceano Are 

1 Estas paginas sSo escriptas no primeiro 
Os melhores cálculos fazem acreditar que 
60.000:000. 



Os pontos mais distantes da nação estão ligados por 
acceleradas communicações. Magnificos vapores percor- 
rem as babias, os lagos, os rios e os canaes do paiz; e 
mais de 25:000 mil léguas de caminbo de ferro atraves- 
sam todos os estados da União federal. A extensão dos 
fios eléctricos, que põem todas as povoações em rápido 
contacto, é muito superior ao numero de léguas de via 
férrea. 

Em i870 bavia 252:148 estabelecimentos fabris, re- 
presentando o capital de 2.118.000:000 de dollars e 
produzindo annualmente 4.232.000:000 de dollars. 

O commercio dos Estados Unidos, no que respeita ás 
exportações dos seus productos, em menos de um século 
elevou-se, de 20.000:000 a 600.000:000 de dollars. 

A tonelagem americana diminuiu consideravelmente 
durante a guerra civil, em consequência do grande nu- 
mero de navios que mudaram de bandeira, passando na 
maior parte á nacionalidade britannica. Comparadas, po- 
rém, as duas epochas de 1850 e a de que nos occupâmos 
(1877), vemos que, sendo então a tonelagem exacta 
dos Estados Unidos 3.535:454, actualmente excede a 
5.000:000. 

No decurso d'esta obra já tivemos occasião de referir, 
quanto a sciencia deve aos Estados Unidos, na applicação 
da força motriz do vapor á navegação accelerada, e es- 
pecialmente aos primitivos ensaios feitos para atravessar,* 
em curto espaço de tempo, o oceano Atlântico^ que sepa- 
rara os dois continentes. 

O nome de Fulton não terá sido esquecido pelo leitor, 
recordando-se das linhas que dedicámos a esse audicioso 
emprehendor que, abandonado por Napoleão I, foi men- 
digar á America a protecção que debalde havia solici- 
tado em França, 

O navio movido a vapor, denominado Savannah, 
construído em New-York durante o anuo de 1818, foi o 
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primeiro d'aquelle género que conseguiu, no anno im- 
mediato, atravessar o Atlântico, causando verdadeira 
surpreza em todos os portos que visitou. 

Só dezenove annos depois, em 1838, é que se orga^ 
nisou a primeira linha regular de barcos movidos a va- 
por, entre Liverpool e New-York. Hoje, a navegação a 
vapor para os Estados Unidos acha-se estabelecida nos 
principaes portos da Europa e até no principal da Ame- 
rica do Sul, o Rio de Janeiro. 

Sobre a grande conveniência do estabelecimento de 
uma linha de vapores entre Marselha e New-York, tocan- 
do em os portos de Hespanha no Mediterrâneo, em Gibral- 
tar, em Lisboa e no principal porto dos Açores, já o au- 
ctor d'esta obra dirigiu um extenso relatório ao gover- 
no portuguez, com o fundamento de que a nossa capi- 
tal obteria uma importante transformação, se ficasse em 
rápida communicação com a republica americana. 

Nao vem para este logar adduzir os fundamentos ex- 
postos n'aquelle documento, escriptohajá alguns annos^ 
mas seja-nos apenas permittido apontar duas importan- 
tissunas circumstancias. 

A primeira é que, havendo differentes linhas de vapo- 
res entre muitos portos d» Europa e da America septen- 
trional, até hoje não se tem emprehendido uma que ligue 
os portos do Mediterrâneo aos Estados Unidos : as per- 
mutações commerciaes são feitas em navios dévéla, que 
não podem satisfazer a todas as circumstancias, especial- 
mente no que respeita ao transporte de fructas ver- 
des. 

A outra circumstancia de incontestável vantagem é a 
differença da distancia entre Lisboa e New-York, compa- 
rada com a de qualquer outro porto da Europa : essa dif- 
ferença, que é approximadamente de umas 460 milhas, 
junta à vantagem da navegação e dos ventos ao sul do 
Atlântico, dá o resultado de uma economia de dois a três 
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dias de viagem entre Portagal e a metrópole commerdal 
americana. 

Podemos pois considerar a nossa capital a uma soma- 
nji de distanda de New-York e podemos igualmente af- 
firmar que da cidade de Lisboa, semdífflculdade, se die- 
gará a Paris no curto espaço de quarenta e oito horas. 

Recorde-se agora o leitor do que expozemos a propó- 
sito da exposição de Portugal em Pbiladelphia, no amio 
de 1876, e é provável que o seu raciocínio o leve ás nos- 
sas conclusões, quando nos referimos ás vantagens qne 
é lógico esperar da approximaçao luso-americana. 

Já mais de uma vez nós temos praticamente Gonheddo 
quanto vale a industria d'aquelle inventivo e laborioso 
povo. 

Um dos nossos transportes de guerra, o ^Martinho de 
íMloi^, se não nos enganámos, foi construído nos estalei* 
ros de mr. Webb. 

Os constructores americanos são conheddos em todo 
o mundo pela forma elegante que dão aos seus modelos, 
alliando a solidez ás condições de maior velocidade. 

Foi no anno de 1827, que se construiu o primeiro ca- 
minho de ferro nos Estados Unidos. 

Desde aquella epocha, a actividade americana tem-se 
desenvolvido prodigiosamente, cobrindo grande parte do 
paíz de uma vastíssima rede de vias aeeelearadas, que 
p6em em constante e rápida communicação os principias 
centros de industria e de commercio da grande familia 
norte-americana. 

No fim de 1877 achavam-se abertas á circulação umas 
77:000 milhas de caminhos dè ferro, ou proximamente 
25:000 léguas, como já dissemos anteriormente. 

A grande via férrea do Pacifico, aisBím denominada 
por ligar os dois oceanoS' — Atlântico e Paoifico — fo 
conduida em 1860. OustOu oBnoa de 100.006:000 de: 
dollars ou mai&deO0.<)M:OOOf$!OOOréísda^os6ai]iMãa. 
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A cultura do algodão, qne foi introduzida nos estados 
do Sul pouco tempo depois de proclamada a independên- 
cia, antes da grande rebellião, isto é, em 1860, produzia 
5.200:000 balas, Diminuiu consideravelmente durante 
a luta fratricida, mas já em 1870 havia excedido a 
3.000:000 de balas. 

As estatísticas agrícolas d'aquelle anno mostram os: 
seguintes algarismos, que de entaopara cá téem augmeu* 
tado consideravelmente: valor das fructas 68.054:418- 
doUars; dos artefactos 23.433:332 doUars; dos anâmae» 
abatidos 398.956:372 doUars; das colheitas de cereaes 
9.262.803:861 doUars; dos instrumentos agrícolas edas 
machinas, 336.878:429 doUars. 

Não acreditámos que haja paiz no mundo onde mais 
se considerem e sejam remuneradas^ as classes opem- 
rias. D'isto resulta, muito naturalmente, essa corrente de 
emigrantes que quasí todos os dias afflue aos principaes 
portos americanos. 

O povo das cidades e do campo conhece e aprecia o 
valor das garantias sociaes, que a lei estabelece, porque 
é instruído e sabe distinguir quaes são os deveres e os 
direitos inherenles ao cidadão e que, sem outro auxilio 
mais do que o poder da sua inteUigentía, tem aberto 
diante de si o caminho que conduz aos mais elevados 
cargos da republica. 

A industria não tem restricções que tendam a impe* 
dir o seu inmienso progresso e aperfeiçoamento. A re^ 
publica americana gosa, com justo fundamento, da repu^ 
tacão de ser a terra das invenções do uso pratico da 
vida. 

Quem visitou Wa^íDgton, a capital da limão federal, 
e entrou nos salões do magnifico palácio denominado Pa- 
teni o/^íc^ (repartição dos diplomas de privilegio), viu nos^ 
seus vasFtos armários milhares de modelos, que nevelam 
as faculdades mventivas de um povo intelligente e labo* 
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rioso. Sem necessidade de nos elevarmos aos nomes de 
Fulton, Franckin, Morse, etc. que applicaram o vapor à 
navegação, descobriram a electricidade e o telegrapho 
eléctrico e de quem já falíamos em occasião competente, 
basta-nos dizer que os productos mechanicos, taes como 
machinas de costura, engenhos de algodão e de segar, os 
notáveis aperfeiçoamentos nas machinas de vapor e de 
imprimir e até os próprios carros americanos e ainda ou- 
tras invenções, sobejamente conhecidas na Europa, pro- 
vam que a republica dos Estados Unidos marcha na van- 
guarda da verdadeira civilisação e que tem um vastíssi- 
mo e prospero porvir. 

O progresso intellectual tem acompanhado sempre o 
das differentes industrias, como é fácil demonstrar nas 
seguintes comparações. No principio d'este século ape- 
nas se publicavam uns 200 jomaes em todos os esta 
dos da União. Em 1870 o seu numero era de 5:755, 
com uma extracção de 28.500:000 exemplares. Poucas 
eram também as Uvrarias e na maior parte estavam na 
posse de particulares ; entretanto no referido anno de 
1870, as estatísticas mostraram que o numero de bi- 
bliothecas publicas e pertencentes a cidadãos america- 
nos, era de 164:815, contendo mais de 45.000:000 
de volumes. 

Na mesma epocha de 1790, apenas existiam uns Í2 
coUegios em toda a União; as escolas publicas eram, 
por assim dizer, um attributo exclusivo dos estados da 
Nova Inglaterra. 

Em 1870 havia nos Estados Unidos 2:400 collegios e 
escolas superiores para as sciencias, artes e profissões, 
com uma frequência de 255:190 alumnos. 

Também n'aquelle anno as escolas publicas subiam ao 
numerode 125:059 e as particulares chegavam a 14:025. 
As primeiras foram frequentadas por 6.228:060 alum- 
nos e as ultimas por 726:688. 
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O rendimento total de todos estes estabelecimentos de 
instnicçao foi, no anno de 1870, de 95.402:726 doUars 
ou seja em moeda portugueza 87.770:500?51000 réis *. 

É tal a profusSo de escolas nos Estados Unidos, a in- 
strucçSo do povo tem merecido tão esmerada attençao 
dos poderes constituídos, que as estatisticas que temos 
presentes e se referem ao anno já por vezes citado de 
1870, apenas indicam 1.894:688 individues de ambos os 
sexos, para cima de vinte e um annos de idade, que en- 
tão lião soubessem ler e escrever. Este numero vae pro- 
porcionalmente diminuindo na rasão do augmento da 
população. É pois fácil de avaliar, qual será a actual il- 
lustração dos americanos e quão rápido o progresso que 
ali se opera em todas as sciencias e artes. 

Fique o leitor certo, sem receio de enganar-se, que a 
União federal é o primeiro paiz no que respeita á disse- 
minação da instrucção primaria por todas as ciasses que 
constituem a grande família republicana. . 

O povo delega o seu poder na auctoridade que elle 
próprio elege, e esta illustra o povo, por meio de escolas 
gratuitas, onde se facilita o ensino que dá o conhecimento 
do dever e do direito do cidadão, perante a sociedade ci- 
vil, de cujo todo elle forma uma pequena mas importante 
parte. 

O progresso religioso tem acompanhado, com plena 
liberdade, o desenvolvimento intellectual da nação. 

No principio do século era limitadíssimo o numero de 
templos destinados ao culto das differentes religiões, que 
professam os americanos. No anno de 1870 havia 63:082 
edifícios, com legares destinados para 21.665:062 indi- 
víduos. 

N'aquelle mesmo anno estimou-se o valor de toda a 
propriedade religiosa, em 354.483:581 doUars. 



1 É de 920 réis o valor médio do dollar. 

i7 



• Quando encerrámos o ultimo capitulo da «Sexta epo- 
çba» denominada «Rebelliãó»» já nos referimos á liberda- 
de de cultos que é permittida na republica dos Estados 
Unidos, e como catholicos, protestantes, israelitas, ou ou- 
tros indivíduos pertencentes a qualquer religião, podem 
dU livremente manifestar o sentimanto da sua fé, fazen- 
do-o por modo gue não perturbe a ordem publica ou a 
liberdade individwl 

Dentro dos Wn^plps è onde excU^ivamente se .prati- 
cam os actos q^e constituem o cultOidaraligiao, que cada 
um professa, segundíí os dictaiaes da $ua coftsciencia.O 
estado não pôde intervir na constnicção dôs tea^los, $e 
alia se fizer conforme os preceitos que regulam as edifi- 
cações urbanas, »nem nas propagandas religiosas, se as 
mesmas se mantêem nos limites da ordem. iSas praças 
e nas ruas é que não^e admitte demonstração. algumíi, 
para que os actos civis e sociaes do. povo não.ppoíaflosm 
o culto ao divino. 

Não obstante a natural tendência. para as iodoateias, 
que mais pode^n servir aos uso^ práticos da Yida,-nefli 
por isso as sciencias, a litteraíura^e *s heJUs artestéejii 
sido olvidadas. 

D'entre muitos nomes illustos, .que eocrem nos aa- 
naes scientificos e nas revistas das artes liberaes, pode- 
remos citar Edwards na metaphysiiua ; Webster na. lexi- 
cographia; Rowdilch e RittenhQUise na oiatheroalica; e 
Andubons cqmo naturalisía..IrYÍçig, Cooper e.HâwtJterne 
distinguiram-se na litteralura amena e. os saus-nomessão 
bem conhecidos em toda a .Europa. 
' Prescott, Bancroft, Motley e ainda outros illustr^ram- 
se escrevendo a historia do seu próprio paiz. Pouco&dei- 
xarão de conhecer os joomes defiryant ede.Lopgfetlow 
como distinctos poet^americ^os. 

Na escuiptura poderemos citar Powers, Greenough, 
Crawford, Story e Miss Hoamer, a distincta americana, 
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cujos trabalhos são ju&Utmente admirados. Na pintam 
não menos eonta a pabria de Washington insignes artis- 
tas, taes coDM) AHston, Bierstadt, Church, Cole Gopley, 
Peale, Stuart, Sully, TrunabuH e Vanderlyn. 

São maravilhosos os resultados obtidos na âgrioiltti- 
ra, onde o espirito da associação e o deseaYolyimento.da 
scienoia téem cucoulativamente contribuido para amaiedr 
prosperidade. 

I>ios fias do ãeciilo passado, os interesses agrícolas- dos 
£8t^s UBidbs estavam nas mãos dè homens estranhos 
a tâda a scieEkda, ^le então ainda nao era ali applioada 
ao «ttltivo das ternas. 

O es^ito>do aperfeiçoamento caminhava lentamente: 
o filho iimitava-se a seguir os passos do pae, repetindo 
06 meraxes processos .práticos a que sempre assistira. 
Se o seu génio inventivo ihe suggería mm idéa, a lopá- 
niao publica qusdificava-o de visionário e quando mienos 
de theorieo innovador. • 

Poucas eram as soeiodades agrícolas <pe eotSo estie- 
tiam : a primeira foiorgaaísada eml 764 e dfenomiaava4<se 
^ South Carolina agricuUuralsociely^. No amnoimmediaíto 
for mou^e outara.oi» estado da Pennsylvanía. Aotualtnente 
estão âiâsenikuudas pela (maior parle das povoaçoes>d0s 
Estados Unidos, cofliprehendendo mesmo as de uma! li- 
mitada ín^oiteDcia. 

Eram, 'na •epeoha a «[ue nos refeiíoios, de uma omi- 
pleta simplinidade, os instrumefilos que se 'vsavam rna 
lavoura. Coneedeu^^e o primeiro pmUeg^, por um arado 
de ferro ímuMa, bo aomo de 1797 ; e desde então drté 
1875, excede a 400 o numero d" esses privilégios. €d- 
<»laHfi8t«i.tãi)OA3fK)0'dB'dottar5 annuaes as*ecokieiliias 
<iblidas pelets eosstantes melborameiDítfiíS feitos nos ôn- 
strumentos para uso da agricultura. 

A>s maohinas sHbstitorram os braços, e e radie traba- 
lho mafoiíai do agrionltor desappareceu do solo amerôoah j 
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no, para dar logar aos progressos do secnlo. A semente 
deixou de ser lançada ã terra pela mSo do homem ; os 
ceifeiros apenas goiam os animaes que conduzem as ma- 
chinas de segar. A debulha nao depende do a ttrilo pro- 
duzido pelos animaes, nem de uma brisa que separe a 
palha do grão. A machina conquistou o prhneíro logar 
em todas as operações agrícolas, dando grandíssimos re- 
sultados económicos. 

Se exceptuarmos a producção do tabaco, todas as ou- 
trás como as do trigo, milho, centeio, aveia, etc, ha cem 
annoseram absorvidas pela diminuta população da repu- 
blica. Hoje, que essa população excede a 49.000:000 
de almas, aquelles géneros, não só alimentam todos 
os habitantes, mas são em tal abundância, que uma 
grande parte è exportada para muitos paizes em todas 
as regiões dos dois hemispherios. 

N'este capitulo, onde desejámos dar uma breve idéa 
da prosperidade da grande republica, vem a propósito a 
enumeração de alguns resultados estatísticos, que pro- 
vam exuberantemente a riqueza do solo e a intelligen- 
cia e actividade do povo americano. 

Pelas importações nos principaes portos da Europa e 
ainda nos das outras partes do globo, de cereaes saídos 
dos Estados Unidos, já o leitor pôde fazer idéa da pros- 
peridade d'aquelle vastíssimo e rico paiz, e para que 
também possa avaliar o auge a que tem ali chegado a ri- 
queza agrícola, apresentámos-lhe agora alguns algaris- 
mos, que eloquentemente attestam quanto se pôde obter, 
combmando a riqueza da terra com a intelligencía do ho- 
mem. 

Está calculado que a republica americana cultiva an* 
nuahnente 100.000:000 de acres de cereaes e de outros 
farináceos. 

D'estes 100.000:000 de acres, 80 são destinados á 
sementeira do milho, que produz 900.000:000 de 
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bushds^, 5 á do trigo que dá mais de 270.000:000, Vs 
à aveia, produzindo 300.000:000 e o resto á cevada, 
centeio, batatas e a outros géneros menos usados. O va- 
lor de todas estas colheitas representa 1.125.000:000 
de doUars, ou seja em moeda portugueza a enorme 
quantia de 1.012.500:000^000 réis. 

Alem d'eslas producçoes, em 25.000:000 de acres, 
calcula a repartição de agricultura o terreno occupado 
pela cultura do feno, cujo peso é approximadamente de 
32.000:000 de toneladas, 12.000:000 de acres sãooccu- 
pados pela sementeira do algodão, que produz uns 
5.000:000 de balas. 

O numero de vaccas de leite é estimado em 1 1 .500:000 
eo seu valor em 300.000:000 de dollars. 

33.000:000 de porcos, representam não menos de 
165.000:000 de dolíars. 

A média annual das exportações dos Estados Unidos 
eleva-se a 525.000:000 de dollars, o que é approxima- 
damente 76 por cento da producção total. 

Ainda nos falta referir a cultura do tabaco, que dá 
para cima de 265.000:000 de libras*, a do linho 
28.000:000 e a do cânhamo 12.000:000. 

A cevada, o algodão e o assucarproduzem respectiva- 
mente 28.000:000 de bushels, 2.000.000:000 de libras e 
120:000 barricas de 1 :000 libras cada uma. É maravilho- 
so o desenvolvimento da cultura do algodão. Em 1 784, 
8 balas d'este artigo foram tomadas em Inglaterra com 
o fundamento de que não podiam proceder das colónias 
norte-americanas. 

Até á applicação do engenho inventado por Whitney, 
para separar a fibra da semente, a producção pouco au- 
gmentou. Mas desde 1792 até 1800, isto é, apenas no 
decurso de oito annos, graças áquella utilíssima desco- 

1 Vide nota a pag. 233. 

^ Yale 453,3 grammas da nossa actual medida. 
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bertav a ooiheitft craseen de ISScOOO^aí ^.omxm^àe 

Naquele mesmo aimo, 1792, o ?ali)P do al^fedSo cnl^ 
thQdo>0 todo . exportado para a* Gran^Bretanto- foi* àe* 
aOi6fiO doUars ; actoalmente o Taior médio diít€Dttíeít»> 
é de 1 80.000:000 de asilara . 

Oi mesmo aooateeia com as- ftnetde âe díff^BDÉes* es- 
pwifis^ oaja:pit)dacçãD boje se caiòuta em^ lifeâ.OOfisSOft^ 
dMdiíUars. 

às variadas raça» de animaesF appiioaxlGS à.agrouUa- 
ra^. ou a0<uso domestico^ téem merenido amais apni»^ 
da altençao dos homens competentes. 

M9i\ffimàB WasbingtOA se attrbmm; ase. sepontes pa- 
lavras — «com cemYaceas^del^te nom»» easal leBho* 
dii^compiar nunteiíg^ para. alminha: fiamdia»!*. 

Âs yaccas existentes nos Estados- Unídos> prodtizemi 
l6it^.mdatoisa 6 queqo paffa toda a popukiçãa:apara>se 
poder exportar em larga escala, espeekdAns^o tidtimo 
artigo referido.. 

As €6tatí«,tíca6 moaiarana queibaimeisdè ãQiOS&sOOO 
ddreaiiiatroa. A> rafa. merina; foiíhaunúto tempo intaro^ 
duzida no paiz ebcie aiprodne^ da^lã a«gHie&la (te 
dia. parai. dia», distittgmndo^-so: o> estado <da GaMtosaia no 
apei^CWQoanenlo^ doeste' artifo^^ o (inat) iiSi> ha; ainè» 
moito» aanos era>fori26ddo>pe]0B oaorcadOt^estiM^ge^ 
roí*. 

Ê.bftm cônbdcido o coaitsiBreiâr dat^rae dè paro&5-9i^' 
ultimamanie tem^ obtido mn enonse .de^eavolmiiecito aO' 
oeste do paiz. Muitos milhões de individuôs^dia'raças»ir 
na; aiimentajoa . uma t màmim^ qu# tem. vmúQ em^ tftdos 
osrfluefaado^sdo imuado. 

Asi raçasi asinina e^moar não abundam «ios:E&ta(tosi Uni- 
dQS^^Dlamem^7al são a{)|)líeaâaâ ao serviço^ domestico e^ 
ao da agricultura. Em compensação, calcula-se que não 
haverá menos de 10.000:000 de cavallos, notando-se so- 



bre^iodas-aspâças afywrafdas, a do*- ti*àtadore$ (trom^), 
ctfftt Ví9òct(fade'êas^^[)tt^ 

fbAb e^e imirreiísopmgfesso tem apenas um secuto* 
de existência, porque a poHlicaf db reiriõ unido pafa coíir • 
as^stias-côfèttiasconsístiti sempre- ewf tornal-as dep^- 
dèftttesfdaf 'metrópole em ttidòqtta&tty r^speitèrva às stiàs' 
prorfttâçeeí^^ e mantífáctti ws: 

As^ restrteçjSes eoíttifterciae^, poféwi, tão fiíihafm afíft-^- 
ctado o desenvolvimento- ititelleòlMâr}^; pt)f isso, as dvili^ 
sadàfe'CóldiiiffSHl'ès5e gràttri^ praiz pf âftrco^ GÍramadò Grafiâ- 
Bt^Mfba; otrdè iftipesria-abom: sêfôsopopular còmô se 
fosí9^'ittSlMtiiírSò'orgtoi«i' dfe^ sna' cmstittriçí3ò poíiticàV 
emweSfíwdàtttftfjagometf^íWW convertidas eiíina^ 
çáb indèpciídfettle, oÉfe^ecetn' toje^ o^ ffraiti^f exemptodfe" 
moderna idade, de como, pela instrucoSo do povõ" se' 
forcam as- sGcledMes cívte, sem' dísttacçSo de raça, dfe 
natàõBâlidàdfeot dò* Híl^ao, ratfíc^lmefltte fifmada^tro 
cdítísetfse imjílíeicoi qttó ptovémdáfiFIbsti^âfeãode tòd*^^ 
aâ^ éà^se^e w qifSfl i^to é pt)!gsífél: cfíegsfr, senão ptí(> 
gertídèitamamemtí dH'msl!rtfcç^o; qtteníô é ali o'pfí^ 
le^ -íèíaígitfrs^fèfv^ecrdbs' petó'ac^^^^ 
da»fef1ttnâP'pat^'maiâ fScrltemte; a» seu talante, dornii' 
nâveffl'a9^Tií»síS«s^qwe comiStíiem a ivaçíSo equeellèfc 
em^oulffas regiões; pofiim^cJMínittoso egoísmo, côtos^i^ 
vam nas trevas da ignorância. 

A'WasHÍBglott', a?' esse v^ft^^quertôo-d^os artiericáfi^, 
deve • aqttellfe gwmdte- pàiff o* primeiro • pa^so na- siíâ' tmt^ 
chamílisrfdbpa'. p&'elevari* hoMstidãde^ politica do prt-- 
n»iw^er^l'dã'A^tòí*?midò'iM)i1e e dà^ sViafs emin^íí*-* 
tes-qttaflWàdes cívitas, «asceu a consoSdaçSoda^-HVf^^- 
instituições da União federal. 

Oi* primitívos' avéwliireirois, que devasséífam o sòfo 
americano, eram intellígentes e levaram áqueítes florete-^ 
tas- virgens os primeiros germens da civitísfirçfSto. Pòtfctt* 
e pouco, foragidos da Europa — uns levados pelai amlfi^ 
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ç3o de encontrar fortuna, outros constrangidos a pro- 
curar em terra estranha a liberdade que a pátria lhes 
negava — engrossaram a corrente da emigração e funda- 
ram as colónias norte-americanas. 

Dominava a raça anglo-saxonia, na maior parte das tre- 
ze provindas que pertenciam á Gran-Bretanha, e a indole 
pratica e liberal dos inglezes infundira no espirito publi- 
co o estimulo da dignidade civica, que é necessária con- 
sequência da illustração do povo. 

N'estas condições moraes, n'um paiz virgem de tradi- 
ções monarchicas e igualmente virgem de aspirantes a 
Césares ou de dominadores ambiciosos, Washington sur- 
giu d'entre as massas populares, como desponta em céu 
nebuloso» a estrella protectora que nos guia para porto 
de salutar abrigo. 

Gomo general, foi o primeiro nas armas que conquis- 
taram a independência do solo natal e o primeiro igual- 
mente na obediência devida ao congresso, representante 
do supremo poder emanado de todos os cidadãos. Gomo 
presidente da republica, Washington deu o maior exem- 
plo de abnegação e de honestidado politica, depois de 
oito annos de gerência, recusando a segunda reelei- 
ção para devolver intacto, ao seu successor, o eminente 
cargo que temporariamente lhe fora confiado pelo suf- 
fragio popular. 

Assim, Washington tomou-se o padrão para o afila- 
mento de muitos outros caracteres de consummada hon- 
radez poUtica e de profundo amor pátrio, que successiva- 
mente têem contribuído para perpetuar na repubUca a 
manutenção das instituições orgânicas e a constante obe- 
diência ás leis. 

As dissidências que têem perturbado a ordem publi- 
ca e a própria guerra civil, que por quatro annos asso- 
lou uma parte do solo da republica, foram outras tantas 
provas por que passou aquella grandiosa e florescente 
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nacionalidade, para firmar, ainda em mais solidas bases, 
as liberrinias instituições da sua constituição politica. 

A ninguém é permittido demarcar os limites até onde 
chegarão a prosperidade e o poder d'aquelle immenso 
colosso que se levanta na América septentrional. 

O vinculo federal, que politicamente liga os differen- 
tes estados da União, sem os prender no que respeita 
aos distinctos interesses da sua administração interna, é 
uma permanente garantia, que responde pela Unificação 
da§ dezenas de milhões de almas, que vãò constantemente 
aúgmentando em numero, debaixo do benévolo influxo da 
civilisação'e na rasão directa da riqueza do solo e'do bem 
estar da familia. 

O porvir dos Estados Unidos da America é grandioso, 
nos elementos que formam a vitalidade das nações — ri- 
queza publica que desenvolve o engrandecimento inter- 
no, e força auctoritaria que mantém a ordem nos limites 
de suas fronteiras e impõe no estrangeiro o respeito de- 
vido ás primeiras nacionalidades. 

Se não sobrevier uma d'essas evoluções politicas, que 
não é de esperar, com que o decorrer dos annos abate 
o maior poder de republicas e impérios, o gigante que se 
formou na melhor região da America do norte será sem 
duvida, ainda antes de terminar o século xix, a primeira 
potencia de ambos os hemispherios. 
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Rbodcbludl. 
Norlh Caralin: 
SonOi Camliiu 

Kenlacky — 
TíDiwiíea . . . 



MníiáopeloB pofHano! » 

lew. 

Fondida p«los puriUnos ei 
Fundido pelo» 
PiiDdido pelot I 



Fonlido pelos íriaadeics c 
tMilKca-nBtMt. 

Wnlído por RogwWffllm 

Fundido peloi iuiiltaes e 
16». 

Fondido pelas banmMen 

nndido porWilliam Pei 

Fu pdld o pelos jDgleies e 

AdmiUido era 1791 

Adniitlido «D 1791 

Admillidoeinl796 

Admillidg em ISOi. 
Admittiilo em 1811 



Cm* pctit pjielAMi n 



Libert; and independence. 



ue, liberlí and indepen- 



Fracdom and iiDity. 
United «e lUod derided «■ 



Jnitíce, nnion ntà conS- 



268 



il 

19.0 
JW." 

ai.o 

».o 
Í3.0 
Í4.0 

25.0 
26.0 

27.0 

28.» 
29.0 
30.0 

31.0 
32.» 
33.0 
34.0 
35.0 
36.0 
37.0 

38.0 


Denominaçio 


Fandafio ou admiasSo 


Moto 


Inifiana ,.,«,..** 


Admittido em 1816. 
Admtttidô em 1817. 
AdmiUidA em 181^, r . - - 


• 

State, aoyereignty-nationa], 
miion. 

Dirígo. 

United we stand, devided ve 
fali. cSalos popnli sopre- 
ma lex e8to>. 

Regnant populi. 

E pluíbas nnom. Taebor. Si 
qnoBris peoinsnlam smoD- 
nam. Gircomspice. 

Let 08 lÍTe. 

«Forward» GiTilitas sncces- 
sit barbaram» £ ploribos 

Enreka. 

L*étoile da nord. 
Alis Tolat propriis. 
Ad astra per áspera. 

• 

Popular soToreignty-pro- 
gress. 


Minissippi 

niinois 


M&ino. • • • • . 


Admittido em 1819. 

Admittido fm 1820 

Admittido em 1821 


Misaonri. ■...>... 


Michigan 

Florida 


Admittido em 1836. . . r - . . , . 


Admittido em 1837* -t-tffT 


Admittido em 1845 r--- 


Teraa ., 


1 

Admittido em 1845. 
Admittido em 1846. 
Admittido em 1848 *• • . . 


lowa 


Wisconsin 

Galifonia 

Minnesota 

Oreson 


Admittido em 1850 


Admittido em 1858 


Admittido em 1859 


KansaSit .. ..#.-- 


Admittido em 1861.. 


WeslVirginia.... 
Nevada. •• 


Admittido em 1863. 
Admittido am 1864. 
Admittido em 1867.. 


Nebraska 

Colorado 


Admittido em 1876. 


k 







New México. 


Arizona. 


^ TTtah. 


Idaho. 


Washington. 


Montana. 


Dakota. 


Wyoming. 



Golumbia. 



iV: B. — Onde se fundou a cidade de Washington, capital da 
federação. 
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PRESIDENTES DO CONGRESSO CONTINENTAL, DTJRANI 



Numero 

lie 
ordem 



1.° 

3.» 

5.0 

7.0 

8.0 

9.« 

lO.o 

11.0 

12.0 
13.0 



Nomes 

Peyton BAiidolph 

John Hancock % . . . 

Henry. Laurens 

John Jay 

Samuel Huntingdon 

Thoraas M.c Kean ^. 

John Hanson 

Elias Bondinot 

ThomasMifflin 

Richard Henry Lee 

Nathaniel Gorham 

Arlhur S.t Glair ..'. 

Cvrus GriflBn 



£sJ«do de que procediam 

Vir^ijjia 

Massachusetts 

South Carolina 

New York 

Connecticut 

Delaware 

Maryland 

New Jersey 

Pennsylvania 

Virgínia 

Massachusetts ....... 

Pennsylvania 

Virgínia 



f 



271 



arvtmmsm* 



^ GOYERNO REVOmCIONABIO, DESDE 1774 ATÉ 1789 



1»^ 



Data da eleição 



Setembro 5, 1774 

Maio 24, 1775 

Novembro 1, 1777 

Dezembro 10, 1778 

Setembro 28, 1779 

Julho 10, 1781 

Novembro o, 1781 

Novembro 4, 1782 

Novembro 3, 1783 

Novembro 30, 1786 

Junho 6, 1786 .,.., 

Fevereiros, 1787 

Janeiro 22, 1788 



Nascimento 



* " ^ I 



1723 
1737 
1723 
1745 
1732 
1734 



1740 
1744 
1732 
1738 
1735 
1748 



Fallecineato 



1775 

1793 
1792 
1829 
1796 
1817 
1783 
1824 
1800 
1794 
1796 
1818 
1810 



b 



=s 
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PRESIDENTES I 



Numero 

de 
ordem 



1.» 

2.» 
3.» 
4.» 

€.• 

7.» 

ii.* 

12.» 
13.» 
14.0 
15.» 
16.» 
17.» 
18.» 
19.» 



Nomes 



George Washington 

John Adams 

Thomas Jefferson 

James Madison • • . 

James Monroe 

John Quincy Adams 

Andrew Jackson 

Martin Yan-fiuren 

William Henry Harrison • . 

John Tyler 

James Enox Pòlk 

Zachary Taylor 

Millard Fillmore 

Franklin Pierce • • 

James Buchanan 

Abraham Lincoln 

Andrew Johnson 

Ulysses Simpson Grant • . • 
Rutherford Birchard Hayes 



EsUdo da União federal 
(mde eram domiciliados 



Virgínia 

Massachasetts 



Yirginia..««, 

Virgínia 

Virgínia 

Massachusetts 



Tennessee. 
New York 

Ohio 

Virgínia .. 
Tennessee 



Louisiaaa. 



New York. 



New Hampshire 



Pennsylyania.... 
Illinois 



• « 



North Carolina 



Illinois 
Ohio.. 
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ESTADOS UWDOS . 


• 




Gerência 


Nascimento 


Faileci- 
mento 


Observações 


1789^1797 


1732 


1799 




1797-1801 


1735 


1826 




1801-1^ 


1743 


J826 


• 


1809-1817 


1751 


1837 

• 


, 


1817-1825 


1759 


1831 




1825-1829 


1767 


1848 


• 


1829-1837 


1767 


1845 




1837-1841 


1782 


1862 




1841 
1841-1845 


1773 
1790 


1841 
1862 


Desde 4 de março a 4 de abril de 1841, 

em que falleceu. 
Era vice-presidente. 


1845-1849 


1795 


1849 




1849-1850 
1850-1853 


1784 
1800 


1850 
1874 


Desde 5 de março de 1849 a 9 de ju* 

lho de 1850, em que falleceu. 
Era vice-presidente. 


1853-1857. 


1804 


1869 


• 


1857-1861 


1791 


1868 




1861-1865 


1809 


1865 


Foi assassinado. 


1865-1869 


1808 


1875 


Era vice-presidente. 


1869-1877 


1822 


— 




1877 


1822 


- 


Acaba em 1881. 



18 
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VICE-PRESmENTI 




1.° 

2.» 

4.° 



5.° 



6/ 
7/ 
8/ 



9.» 

il.» 

18:» 
13.» 
14.0 
15.» 
16.» 
17.0 

19.0 



John Adams 



Thomas JeíFerson 



Aaron Burr 



George Clinton . . . 
Elbridge Gerry . . . 
Daniel D. Tomkins 



John C. Calhoun, 



Martin Van Buren, 



Bichard M. Johnson 



John Tyler 

George M. Dallas 
Millard Fillmore . 



William R. King 

John C. Breckinridge, 
Hannibal Hamlin 



Andrew Johnson . . 
Schuyler Colfax ... 

Henry Wilson 

William A. Wheeler. 



£stado da União federal 
onde eram domiciliados 



MassAobuseUts 



Vir^ia . . 
New ITêrk 
New %9Tk 



MassaohuseUs . 
New 1IP«rk .... 
Soufh <]larolina 
New York . . . • 



«*••«•» 



Kenludcy 

Vir^iiiia 

PemisyKania. 

New ¥ark . . . 
AlabMM — 



Ken^idcy 
Maine.... 



Tenaessee 



IndiSRa 

Masttdmseits 



New Tork 



■ "'" ' "■ 



r^ifmjim. 
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DOS ESTADOS UNIDOS 


Gerência 


Nascimento 


Fallcci- 
mcnto 


Observações 


1789-J797 


1735 


1826 


Foi eleito presidente em 1 796. 


1797-1801 


1743 


1826 


Foi eleito presidente em 1800. 


1801-1805 


1756 


1836 




1805-1812 


1739 


1812 




1813-1814 


1744 


1814 


• 


1817-1825 


1774 


1825 




1825-1832 


1782 . 


i8í;o 




1833-1837 


1782 


1862 


Foi eleito presidente em 1836. 


1837-1841 


1780 


1850 




1841 


1790 


1862 


Assumiu as funcções de presidente. 


1845-1849 


1792 


1864 




1849-1850 


1800 


1874 


Assumiu as funcções de presidente. 


1853 


1786 


1853 




1857-1861 


1821 


1875 




1861-1865 


1809 


— 




1865 


1808 


1875 


Assumiu as funcções de presidente. 


1869-1873 


1823 


- 




1873-1875 


1812 


1875 




1877 


1819 


- 


Acaba em 1881. 



CRITICA DA IMPRENSA PERIÓDICA DE LISBOA 



Damos em seguida os artigos de alguns jornaes que 
chegaram ao nosso conhecimento, e que benevolamente 
apreciaram o primeiro e segundo volumes d'esta obra. 
É-nos summamente grato testemunharmos aqui o nosso 
sincero agradecimento pelo modo como fomos acolhi- 
dos. 

Diário de noticias n.^ 4:279, de 10 de janeiro de 1878 

O sr. António da Cunha Pereira de Sotto Maior, digno e illus- 
trado cônsul geral de Portugal em ^'ew-York, antigo encarre- 
gado de negócios em Washington, e membro correspondente da 
sociedade histórica de New York, lançou os íundamentos de uma 
obra importante e valiosa, que dividiu em três volumes, sendo a 
impressão em elegante formato e da maior nitidez da imprensa 
nacional. A esta obra deu o sr. Sotto Maior o titulo de Os Esta- 
das Unidos, esboço histórico desde a descoberta da America até 
à presidência de Johnson (1492-1865). O primeiro volume que 
se imprimiu agora, tem mais de 300 paginas, e alem do prologo 
e da introducção, comprehende as três primeiras epochas, des- 
cobertas (1492-1606), colonisação (1607-1733), e colónias (1619- 
1760). A restante obra deverá conter, ao que nos diz o esclare- 
cido auctor no prologo, mais três epochas, isto é, da revolução 
dos colonos coútra a Gran-Bretanha; da independência que es- 
ses colonos conquistaram depois de alguns annos de luta, e do 
modo como d'ella usaram; c, emfím, da rebeUíão que tão seria- 
mente ameaçou a integridade da grande nação americana. Esta 
obra, fructo de longo estudo, tem igualmente a recommendal-a 
a permanência de muitos annos do auctor nos Estados Unidos, 
principalmente de 1861 a 1866, onde elle fez compilação ampla 
e curiosíssima de apontamentos para a historia da America do 
Norte, que interessa de igual modo á America do Sul, como na- 
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coes que vão subindo cada vez mais^ engrandecendo-se e assom- 
brando, pelo seu génio e pela sua aclividade, os paizes da velha 
Europa. O livro do sr. Sotto Maior é mais um serviço que Por- 
tugal deve a este funecionarío zeloso e esclarecido. 



Jornal d^ commercio n.^ 7:2d4, de i3 de jaDeíro de 1878 

O sr. A. da C. P. Sotto Maior, antigo encarregado tfe negócios 
era Washington; memlMro^cofrespondteBte da soeiedadb histórica 
de New York, acaba de publicar o poioMiM- volame de uo«i 
obra^ em que emprebendeu fâser o esboço hlstoriao dos EsladôS 
Unidos, desde 1492 a i866. 

No volume publicado estão comprehendidas as três primeiras 
epochas — descobertas — colonisação — colónias. 

Nos dois seguintes promelte o auctor fallar da revolução dos 
colonos contra a Gran-Bretanha, da independência alcainçada pe- 
los mesmos depois de uma luta heróica, e dos factos económicos 
e sociaes que depois tiveram logar ; tratando em oliimo logar da 
guerra civil entre os Estados do Sul e do Norte^ e qme ameaçou 
desumr os estados coftíederados. 

Pela leitura que fizemos do livro de que nos estamoe occupan*- 
do, pareceu-nos ser uma compilação judiciosa e feita com boa 
crítica, dos livros especiaes- que tratam doeste assumpto. Está 
escFipto em linguagem corrente c despreteneiosa; e parece*nos 
apropriado para dar excellentes informações do assumpto, aos 
leitores que não tenham tido occasião de compulsar obras mais 
valiosas; pelo que felicitámos o zeloso e esclarecido funccio- 
nario. 



Correspondeocía de Portugal n.^ 386, de i 3 de janeiro de i 8 78 

Nos fins do século passado, e ainda nos primeiros lustros do 
corrente, quando em Portugal a imprensa periódica se limitava 
apenas á magra Gazeta, de Lisboa^ frequentes vezes esta folha 
ofildal consagrava artigos aos Estados Unidos da America» Os 
suocessos da guerra d^< emancipação da colónia britannica, o es- 
tabelecimento do governo republicano federal, os notáveis dis- 
aursos de Washington e de outros vultos considerados d^aquelle 
grande povo, não eram julgados menos dignos de occuparem 
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muitãs columnas da pequena Gazeta redigida e editada por pes- 
soas, que, eeiUHiiento^ Bão tributavam grande veneração aos 
principios democráticos da nova organisação social do outro lado 
ÚQ' oeeaAO. MôdAFiiameiítey e exceptuada a crise da guerra eatre 
o sul e o norte dos Estados Unidos, ou a festa do centeuaciQ dm 
tô7d» ]^reorre-se toda a imprensa portugueza e apenas se en- 
contra um ai» ootro telegrannma, annunciando-nos da New Yoitk 
as probabiJÁâaidôs de algum temporal nas costas da Europa, doa- 
tam-se minuciosidades de qualquer paiz, até da China ou do Ja- 
pão, e raríssimas vezes se escreve a respeito dos Estados Uni- 
dos, que em boft vtrdade, levamv na civilisação, uma grande 
dianteira á velha Europa. George Bancroft, o historiador dos 
Estadts Unidos,, é afenas conhecido para meia dúzia de péssimas. 
O Grémio liUe$:ario ^uiz possuir esta exceliente obra, i^ a eã- 
controiii DOstivEeiros do paiz, teve de a mandar vir de Inglaterra 
Fâllai-se úm Estados Unidos; são citados os seus homens, as suas 
iústituiçòes. e os seus progressos; mas o conhecimento de tudo 
isto reside em Umitadissimo numero de pessoas. Carecia-se de 
uma obra em porluguez que andasse nas mãos de todos, e por 
zesse ao alcaBee de todos o conhecimento da historia d^aqjuella 
grande nação, que, em pouco mais de um século de vida auto^ 
DonMca, é o assombro do mundo inteiro. CompreheadÊU esta ne- 
oessidade o sr. António da Cunha Pereira de Sotto Maior, (pe 
tfim exercido junto dô governo de Washington as funcç(3es d( 
eaearregado de negócios de Portugal. Este cavalheiro pul^licoa 
já o primeiro volume de uma obra de verdadeira utilidade; es- 
pera publicap Biais doiSy cujo original está na imprensa. O vo- 
lume que temes á vista, contém 334 paginas, e traia de tpes epo- 
ehas; a saber: descobertas, de i492 a 1606; colonisação, 1607 a 
1733; cok>Hiafi^ idl9 a 1760. A sua leitura faz-se rapidamente^ 
não só a impressão é nitida, mas o estylo fluente e sem dispên- 
dio de phrases inúteis. Os Estados Unidos do sr. Solto Maior é 
estudo sério, meditado pelo seu illustre auetor, porém, assas 
ameno para o leitor. Nós lemos com subida satisfação todo o vo- 
lume, 6 laiaentamos não ter já diante de nós os dois seguiaces 
promettidoa, pois que, incontestavelmente, é quasi do fím da ter. 
eeira epocha que mais se empenha o espirito em acompanhai: a 
assombrosa evolução d^aquelle povo sem igual. Agradecendo ao 
auetor o voIiubo que nos ofíereceu, damos-lhe os emboras pelo 
seu eixeelleote trabaU)o> e recommendamos a toda a gente a lei- 
tura já do primeiro volume dos Estados Unidos, aguardando o 
próximo apparecimento dos outros dois volumes. 
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Diário popular d.^ 4:020, de 11 de marjo de 1878 

Recebemos três livros muito importantes de qae em breves 
dias daremos noticia. 

Um d*elles é o começo de um trabalho sobre os Estados Uni- 
dos escrípto pelo sr. Ganha Sotto Maior, que foi nosso encarre- 
gado de negócios junto da grande republica americana. 



Diário de noticias n.^ 4:3S8, de 31 de mar^o de 1878 

Noticias litterarias: Os Estados Unidos. — O sr. António 
da Cunha Pereira de Sotto Maior, distincto empregado do mi- 
nistério dos negócios estrangeiros e que foi nosso cônsul ge^ 
ral nos Estados Unidos, sendo mais tarde encarregado de ne- 
gócios de Portugal na mesma republica, não quiz deixar perder 
o resultado das suas observações e leitura acerca dá historia, 
costumes, industrias, commercio, colonisaçao e desenvolvimento 
d*aquella poderosa republica em todos os ramos da sua prodi- 
giosa actividade e concatenou n'este volume um capital precioso 
de informações e noticias agrupadas com o cuidado do narrador 
intelligente e sensato, prestando um bom serviço e fornecendo 
leitura muito utíl^ porque ha n*este livro muito que aprender. 
«Nunca n'um lapso de tempo tao curto^ dizem os editores da his- 
toria de Washington, como o da existência dos Estados Unidos, 
se produziram no mundo tantos personagens e factos considerá- 
veis, cheios de tão grandes ensinos para os povos. Esta nação é 
pelas suas riquezas, por suas instituições livres. . . mn objecto 
de seducção. . . e de espanto.» Eduardo Coelho. 

Diário de noticias n.^ 4:627, de 27 de dezembro de 1878 

O sr. Sotto Maior, que foi nosso cônsul geral e encarregado de 
negócios nos Estados Unidos, tem próximo a sair o segundo vo- 
lume da historia dos Estados Unidos^ que comprehende a parte 
relativa á revolução e independência até á guerra civil, entre o 
Norte e o Sul. É um volume de mais de 400 paginas. Esta obra 
mereceu ao esclarecido auctor a sua entrada na academia das 
sciencias*. 

* Havia sido proposto para membro correspondente. 
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Correspondência de Portugal s.^ Jil, de 28 janeiro de i 8 79 

Saía recentemente á loz da publicidade o segundo volume da 
interessante obra Os Estados Unidos — esboço histórico devido á 
penna conscienciosa do sr. António da Cunha Pereira de Sotto 
Maior, antigo cônsul de Portugal em Washington. Gomprehende o 
segando volume um período de cem annos da vida politica do 
grande povo norte-amerícano (176i a i789, quarta epocha; e 1790 
a 1861, quinta epocha) descripto em 391 paginas de 8.» francez 
muito bem impressas. Seguiu o sr. Sotto Maior no segundo vo- 
lume o bom systema que adoptara no primeiro : concisão e cla- 
reza na exposição, e imparcialidade e espirito liberal na aprecia- 
ção dos factos. Seria uma ^falta muito sensível, se o illustre es- 
criptor não completasse o seu trabalho deixando de tratar de um 
dos períodos não menos interessantes da grande republica ame- 
ricana, isto é, desde 1861 até a actualidade. NSo se dará essa fal- 
ta. O incansável investigador, dispondo de excellentes subsídios, 
que lhe dão, em primeiro logar, a sua elevada intelligencía, e, em 
segando o conhecimento directo que adquiriu, durante a sua per- 
manência em Washington, do viver politico e social dos Estados 
Unidos, bem como a facilidade de obter documentos curiosos e 
não muito vulgares na Europa; o sr. Sotto Maior, dizemos, tem 
já em via de impressão o terceiro volume, que abrangerá, em 
supplemento, os successos americanos até á actualidade. Felicita- 
mos o auctor, e mais ainda os que desejam saber. Na obra do 
sr. Sotto Maior ha vasta erudição, que, só à custa de muito tra- 
balho e dificuldades, qualquer pessoa estudiosa poderia adqui- 
rir por outro meio. Depois do que sinceramente deixamos expos- 
to, parece-nos escusado recommendar com interesse a toda a 
gente que leia os dois volumes já publicados do esboço histórico 
a respeito dos Estados Unidos. 



Diário popular n.^ 4:332, de 2 de fevereiro de 1879 

Os Estados Unidos. — É este o titulo de uma recente publica- 
ção, devida ao trabalho escrupuloso e afincado do sr. António da. 
Cunha Pereira de Sotto Maior. 

A obra consta por emquanto de dois volumes, aos quaes se 
deve seguir um terceiro, complementar do estudo histórico rela- 
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tivo á grande republica; mas desde já se podem apreciar os in- 
tuitos do autor, e o modo por que os levou à pratica. Elle mesmo 
começa por nos declarar que não pretende arrogar-se o titulo de 
historiador dos Estados Unidos, para isso lá tem elles Bancroft; 
o que teve cm mira foi apenas bosquejar os faeto», qtie^ a partir 
do descobrimento da America, se sueeederam gt&dttflttMemi»' alé 
o tempo da presidência de Johnson^. 

Temos, portanto, diante de uós um trabalho &è rAcapíluftt^ 
methodica, sem nenhumas jactâncias de altae disfiMtSYaseieMia. 
Está ali o produeto de horas bem logradas, em* (foe o* aueVMr foi 
dispondo, como que n*um herbario, as uoticias e apreoiaç9es*co^ 
Ihidas em leituras diversas. 

O conhecimento dos Estados Unidos é hoje tsunv» mai^ afyre- 
ciavel quanto é certo que os apóstolos da evottkçio policie» en- 
tendem para ahi os olhos, como para a luminosa a^urora db^ideal. 
Todos os que, mais ou menos, fazem resoar a sua? voí, desde a 
tripode senatorial até a bancada rasa do comício, vodios apre^ 
goam as instituições americanas, como sendo- o panchyeslO' rege^ 
nerador dos variados males da sociedade. 

O livro do sr. Cunha Sotto Maior tem, por isso; a vaHa dfe nos 
historiar as peripécias occorridas n*aquelle esiadOj d^buxando^ 
nos, por ultimo, as condições actuaes da sua existência. 

Divide-se elle, naturalmenie, em períodos ou epochas dfstiff- 
ctas. Ao descobrimento da America, á sua colonisação ou esta- 
belecimento de feitorias, ao desenvolvimento^ das colónias- bri" 
tannicas e das suas relações com a metrópole, e á revoluçSo 
emancipadora (Í761-1789), segue-se a quadra florescente dat in^ 
dependência, no átrio da qual se insculpe o nome mais puro* dos 
tempos modernos. 

A historia dos Estados Unidos é a historia ée todas as con- 
quistas. 

O elemento aborígene acceita, de principio^ a tuteHfet que lhe é 
imposta, mas quando se sente avigorado, resistte contara eitó, des- 
pedaça-a, reclama os seus direitos naturaes, entra no uso da sua 
plena virilidade, e, por assim dizer, homem feito, dirige-se pelo 
que a rasão e a vontade lhe determinam* É já maiov perante os 
códigos absolutos e eternos. ^ 

As leis tributarias decretadas pela Gran-Bretanha iniciaram a 

reacção autonómica. O writ of assistance em fTBí, que corres- 

' pondia ao direito dos varejos, encrespou a onda revolucionaria, 

já n'aquelle tempo entumecida. James Otis, do Massachussetts 

protestou contra a deliberação do parlamento. Alei do sôUo, 
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stamp mty veiíi deseneadeac formaJmeiUe a procella. á yoz do 
irrequieto tribuno veiu joniar-se a de Palrick Henry, da ViB|i- 
nia, qae foi, n'essa occasião, para a» Ameriea do*Borte um teeiàer 
tão indefeso e pugnaz como Daniel 0'ConQel pana a causa sym- 
pathica da Irlanda. 

Uma vez ateado o incêndio não havia meio de sopíiai-o;. O' gor 
nio de Pitt chegou a conter-lhe a expiosãO' súbita; ma» sob* a 
apparencia ephemera do repouso iam lavrando ais mesmas eaiu- 
sas subievadoras. 

Não pretendendo reproduzir ^n» summ^iat o que o sr. Guiriía 
Sotto Maior explanou no seu importante tsabsdho; entendiemos, 
porém, dever tocar n^estes pontos cuhninanfes^ taAto mais quanto 
julgamos que, pela narração d'estes, parece que nos entra, na 
alma um sopro de primavera, — tépido, redolenle, balsâmico^ — 
porque esse sopro é já o núncio da liberdade. 

George Washington estava eleito general em chefe do exercite 
continental; a pugna travára-se; a cidade de Boston firmava o 
primeiro marco da contenda; o congresso emPhiiadeIpiiia.gi2ava 
as bases da futura constituição; e por ultimo, a. 4 de juiho>de 
1776, resplandecia o acto da declaração da independência dos 
Eslados Unidos, — acto a que Mirabeau prestou a mm eloquei^ 
das homenagens quando na Constituinte ^ em sessão de 17 de 
agosto, proclamava os direitos do povo, demolindo o velho* par- 
dieiro das prerogativas tradicionaes. 

Digamol-o, comtudo, em honra da Inglaterra, se ella pretendia 
ferropear a sua indómita conquista, os homens de estado que 
mais a ennobrecem punham os raios da sua eloquência na mãe 
austera do direito ultrajado. Pitt, que então já eralord GhathaB», 
esclarecia n*estes termos o parlamento : «Ninguém, mais do (me 
eu, preza e honra o exercito britannico; conheço^lhe a dedieagão, 
a bravura; sei que de tudo é capaz, menoe do que é ittpossivoi, 
e também sei que a conquista da America é um- impossível.» E 
depois, n'um dos Ímpetos mais generosos da sua facu&dia, este 
orador supremo concluía: «Sé eu- fosse amerleafiio» como sou in» 
glez, emquanto na minha pátria houvesse uai soldado eatrangei^ 
ro, não deporia nunca as armas, — never, never, nevert 

Como esta apreciação não se quer dar aves de um curso- de 
philosophia de historia, ser-me-ha licito entremear de passagem 
algumas pequenas divagações para uso. . . dos nossos* Fepresen> 
taates modernos. 

Pitt, que, levado pela honra buscou a morte na tribuna,, como 
Molière no palco, era não só um prodigioso orador, mas também 
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um caracter inaccessivel, tModem degenen^acy had not reached 
hitnt, disse d'elle Grattan, seu apologista e seu contrario. Pu- 
gnando pela causa americana, dilatava o olhar pelos horisontes 
immensos da justiça. Não se restringia ao interesse inglez; não 
obedecia a nenhumas regras de mesquinho patriotismo; (the 
sight of his mind toas infinite); porém via longe, devassava as con- 
sequências remotas, e trabalhava não para o êxito de momento^ 
mas para o mundo e para a posteridade. 

Quando se trata da independência dos Estados Unidos, acode 
logo um nome ao nosso pensamento : o de Lafayette. Podem apre- 
cial-o como entenderem, a respeito da sua significação histórica, 
desde a assembléa nacional até os dias de julho, que não ha som- 
bras tão densas que cheguem a empannar a luz da sua indivi- 
dualidade generosa. É que onde está a devoção pelo justo, o amor 
pelo bello, o enthusiasmo pelo bem, a fé no verdadeiro; onde 
convergem estas quatro linhas cardeaes do espirito universai, 
está sempre o coração e o cérebro da França. 

É que não ha feito importante, a começar pela Revolução, que 
não tenha o cunho poderoso doesta moderna Athenas. É que os 
symbolos do progresso humano, para adquirirem a condição 
da perpetuidade, carecem de que ella lhes dé de mistura o seu 
bronze. 

Podem negal-a, envilecel-a, opprimil-a; podem affirmar que a 
senectude da raça a contamina; levem o libello ao extremo de 
lhe descobrirem na face austera a ruga de tresnoutadas orgias; 
que esta nação, que deu a todos a liberdade de mfamal-a, por 
mais que os annos corram, e os séculos se precipitem, re- 
moçará sempre como o Titão antigo aos beijos explendidos da 
Aurora. 

Por isso, estendendo a mão aos Estados Unidos, declarava-se 
sua alliada a 6 de fevereiro de i778; e a 13 de abril saíadeTou- 
lon uma esquadra de i6 navios, ás ordens do conde de Estaing. 

Suspendemos n^este ponto a historia dos acontecimentos. A ca- 
pitulação de Burgoyne e depois a de Comwallis trouxeram rapi- 
damente o fim da pugna. 

A 19 de abril de 1783 proclamou-se ao exercito a definitiva 
cessação das hostilidades, e Washington, resignando os cargos 
de que havia sido investido, retirava-se, como um simples bur- 
guez, á sua modesta propriedade na Virgínia. 

Agora, que fizemos a synopse da obra, diremos o que julgámos 
d*eUa. 

Quando se nos depara na frente de um livro este titulo — 05 
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Estados Unidos — suppomos ir assistir á descripção dos costu- 
mes do povo anglo-americano. Fantasiamos desde logo a pintura 
mais ou menos animada dos panoramas doeste solo feracissímo. 
Queremos que se nos offerece ensejo de percorrer o Mississippi, 
sem que o enjoo do mar nos acommetta. O sr. Cunha Sotto 
Maior poz de banda o que o trabalho ficaria tendo de pittoresco^ 
para lhe dar uma feição mais grave e rigorosa. 

Nâo estão ali as impressões de um viajante, notadas rapida- 
mente na carteira, como se podem fixar os lineamentos de um 
cerro ou os contornos de uma veiga florida; ha uma farta copia 
de conhecimentos históricos, bebida em fontes limpidissimas. 

Se nos perguntassem qual das duas obras preferiríamos, talvez 
nos inclinássemos á primeira — ao quadro da vida popular e 
actual, ao conhecimento das instituições e á sua influencia prati- 
ca, á narrativa dos diversos episódios que, na physionomia das 
sociedades, quasi que são os seus principaescarácteriscos. O mo- 
vimento commercial, os progressos scientificos, a variedade das 
seitas, todos os cambiantes d'esta nação, que tem na sua alma o 
futuro do mundo, tudo isso nos captivaría a vontade, muito mais 
que o seu exame retrospectivo. 

Em todo o caso— a obra do sr. Cunha Sotto Maior tem um 
merecimento incontestável, porque revela a muita applicação e 
a muita consciência de quem a levou a cabo. Não é uma distrac- 
ção fútil, um entretenimento de horas de ócio; é um lavor que 
muito tem em si de prestante, e que, como obra de arte, denun- 
cia probidade — essa moeda de ouro fínissimo, de tanta valia em 
tudo, e que na nossa litteratura moderna, quasi que perdeu de 
todo a sarrílha. E. A. YmAL. 

Diário de noticias u.^ 4:703, de 14 de marjo de 1879 

Academia Real das Soiencias, Houve sessão de segunda clas- 
se estando presentes os srs. : Luiz Garrido, presidente; Pinheiro 
Chagas, secretario; visconde de Benalcanfor, José Silvestre Ri- 
beiro, Vilhena Barbosa^ Teixeira de Aragão, Silveira da Mota, 
Bulhão Pato. O sr. José Silvestre Rebeiro leu um parecer acerca 
do segundo volume de uma. Historia dos Estados Unidos, pelo 
sr. Cunha Sotto Maior. 

Foram propostos sócios correspondentes os srs. Hintz Ribeiro 
e António da Cunha Pereira de Sotto Maior. 

Foi encarregado de fazer o elogio académico do sr. Cunha e Ri- 
vara o sr. Teixeira do Aragão. 
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Diário de noticias n.^ 4.716, de 27 de mm^ de 1879 

Os fistados-Unidos.-— Gomo os leitores sabem, é este o titulo 
do iDteressaDte trabalho que tem estado a pubUear acerca da 
grande republica, um cavalheiro que durante alguns annos ali 
exerceu importantes cargos diplomáticos, como representante de 
Portugal, oircumstaneia que dá á sua obra o cunho de uma espe- 
cial auetoridade, o sr. António da Cunha Per^a de Sotto Maior. 
Saiu em fins do anuo passado o segundo volume; está a appa- 
reoer em breves dias .o .teroeirou O seupJano era de abranger a 
lUstonia4'.aqckeila prodigioâa nação desde .a descoberta da Ame- 
rioi^ 1492 até IM^, preside&oia de Jobnscm ; mas um acto de j ustiça 
pwna o«m .o aaotcur faz con (|ue elie complete a historia até á actua- 
lidade. Beatanente a «obra do sr. Sotto Maior, que é, ppr sua minu- 
ema «Mnçâo^dos suooessos e das suas causas, e pelo desenho Hei 
e .Quidadoso des horaens i^ue A^elles figuraram, bem como peias 
ivfopmações 4e leda a expede «que encerra um precioso reposi- 
tório da historia dos povos norte-americanos, merecia ficar com- 
pjleto, le bem «fizeram eau o instar a isso muitas das pessoas que 
Ibe efHdaer-em afúlatar a valia. Nós lelicitàmo-nos por ver escri- 
pta -em porlwguez a historia de um paiz que de tão colossaes 
siifloessos tem aido theatro, «e de homens e feitos que contéem 
exiemplos grandiosos « 4ígQos de imitar-se^ contribuindo podero- 
saflaente para ia cfviliaaQão do mundo. Eduardo Coelho. 



Diário de Portugal n.^ 410, de 29 de março de 1879 

O sr. António da Cunha Pereira de Solto Maior está publicando 
a historia da grande nação americana Os Estados Unidos, 

Estão impressos o !.<» e 1í." vdumes, e até ao fim d'este anno 
será dado á estampa o S.*" É uma obra sem duvida curiosíssima. 



Diário iilustrado d.^ 2255, de 24 de agosto de 1879 

A imprensa já se tem oceupado por diíTerentes vezes de uma 
obm importante .^ue v«íil .preeaeèer uma lacuna na bibliogra- 
phia portugueza. Referimo-nos á exeellente Historia dos EHaá9S 
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Unidos escripta pelo sr. António da Cunha Pereira de Sotto Maior, 
6 da qual já se acham publicados os dois primeiros volumes. 

Seria ocioso encarecer aqui o interesse que este livro offere- 
ce aos estudiosos, aos que desejam assistir á infância e ao des- 
envolvimento incessante de uma nação que está dando ao mun- 
do os exemplos da actividade e do progresso. 

O sr. (]unha Sotto Maior, trabalhador infatigável, nosso côn- 
sul geral em New York, comprehendeu o alcance de uma tal pu- 
blicação e deu-nos uma obra clara, instructiva, cheia de factos 
curiosos, e quanto possivel resumida, abrangendo todas as épo- 
cas importantes da historia d'esses povos, d'esses heroes da in- 
telligencia, do trabalho, da iniciativa arrojada, na grande epopeia 
da civillsação. 

A Historia dos Estados Unidos, do sr. Sotto Maior, é pois uma 
obra excellente, um grande serviço prestado ás nossas letras. 
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fratricida 



seguissem 

sniiiirociiA 

do Tennessee 

a quantia exacta 

Mississippi 

ToiaçSo 

Ulysses Simpson 

Sheridan, Thomas, 

lutou 

convence de que 

luta 

lutar 

luta 

lutava 

luta 

Rutberford 

foi 

tooelaJas: 

corresponde aproximadamonte 
a 35,90 litros da nossa me- 
dida. 
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